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Carta 
ao leitor 

Ct >M certo orgulho po­
demos hoje afirmar 
que a ed içlio portu­

guesa da nossa Revista está 
implantada na área prevista 
para a sua circulação, ou 
seja, Portugal e os Países 
do Terceiro Mundo de ex­
pressão portuguesa. 

Temos assinan tes nas 
Américas, África e Europa, 
e o fluxo de solicitações 
continua. 

Isto para dizer que a nos­
sa responsabilidade trans­
cendeu do projecto inicial 
para a realidade, responsa­
bilidade que assumimos na 
tarefa de ajuda, na forma­
ção através da informação. 

E queremos crer que es­
tejamos a cumprir a nossa 
missão. 

O nosso problema cons­
tante, como em toda a re­
vista como a nossa ao ser 
lançada, foi. obviamente, o 
financeiro. E na busca do 
cquil lbno, e em resposta 
aos dois consecutivos au­
mentos nos preços do pa­
pel e das chapas de impres­
são offset, fomos. P"' 1,0s­
sa vez, obrigados a reajus­
tar os preços da nos:.., tç\ 1:.­
ta. 

Por outro lado, estamos 
tranquilos, pois sabemos 
que a qualidade da infor­
mação que veiculamos, e o 
vasto leque de redactores e 
especialistas que connosco 
colaboram, justificariam, 
de per si, o encarecimento 
da revista. pelos seus conse­
quentes custos. 

E nem por isso, foi essa a 
nossa visão. 

Esperamos continuar a 
ter apoio e a compreensão 
dos nossos leitores, e assim 
fazemos aqui o pedido para 
que contínuem a prestigiar 



e divulgar a nossa revista. 
Para os preços das assina­

turas, a ,ai teraçtro far-se-á a 
partir do número seis. que 
deverá sair no final do pró­
ximo mês de J ulho. Os no­
vos preços para as assinatu­
ras entrarão em vigor em 
Agosto. 

Queremos aproveitar pa­
ra agradecer o caloroso e 
fretem ai acolhimento de 
que fomos objecto. em re­
cente viagem a Angola, tvlo­
çambiquc e Guiné-Bissau, 
tanto da parte dos camara­
das da lmprensa. como dos 
órgãos e entidades com 
quem contactamos. 

A todos. as nossas sauda­
ções e agradecimentos. 

O Editor 

Preencher uma 
lacuna 

Creio que a revista veio 
preencher uma importante 
lacuna. Uma das caracterís­
ticas que distingue o Ter­
ceiro Mundo, é precisamen­
te o facto de existir um va­
zio na comunicação inter­
na, resultado de um passa­
do colonial e um presente 
dependente, em que as 
ideias e os meios de comu­
nicação de massa estão 
controlados pelo "centro". 
Enrique Oteiza, The Jnsti­
tute of Development Stu­
dies. fnglate"ª· 

Informação 
objectiva 

Sua informação parece­
-nos uma das mais claras e 
objectivas, no que respeita 
a questões internacionais. 
Muitos dos seus artigos (os 
do Oriente Médio, por 
exemplo) são discutidos 
em aulas. Professor Gildaro 
Jzagui"e, Universidade de 
Sinaloa, México. 

Bombas 
sobre África 

A África continua no centro das atenções, sob 
bombas e pára-quedistas. Desde o número 1 dos Ca­
dernos do Terceiro Mundo chamamos a atenção para 
a crescente intervenção do neocolonialismo francês 
no continente. Neste número 5 voltamos ao tema 
com artigos de Neiva Moreira, Marcelo Dias e Baptis­
ta da Silva. 

A recente viagem do nosso editor Altair L. Cam­
pos a Angola permite-nos apresentar aos nossos leito­
res uma reportagem especial sobre o massacre de 
Kassinga. Conterá imagens e relatos eventualmente 
chocantes, mas é necessário que a verdade seja co­
nhecida, mesmo quando é tão abominável. .. 

Na América Latina o Brasil ocupa o lugar de des­
taque, com a grande greve dos operários do ABC 
paulista, um artigo de António Almeida sobre a Opo­
sição Sindical e uma entrevista com Fernando He nri­
que Cardoso . 

A Nicarágua volta à atenção dos nossos leitores 
com um relato de sublevação popular e do massacre 
de Monimbo, bairro popular da cidade de Masya. 
ocorrido no mês de Fevereiro. Também são apresen­
tadas as i1úormações mais recentes sobre a resistência 
contínua do povo nicaraguense ao regime de Anastá­
sio Somoza. 

Um apelo e um grito de alerta chega-1ws do Ura­
guai. A recente condenação a 14 anos de prisão do 
líder da Frente Ampla e ex-candidato à presidância . 
general Liber Seregni , é denunciada e analisada por 
outro militar democrata, o nosso companheiro Capi­
tão Geronimo Cardozo. 

Os processos políticos em curso no Perú , Bolívia 
e República Dominicana que vem dando mostras de 
grande vivacidade e mitigando as esperanças e preo­
cupações . de todo continente, são abordados pelos 
nossos colaboradores. 

Ainda na África, voltamos ao problema petrolífe­
ro, desta vez com um artigo de Francisco Julião so­
bre a comercialização do petróleo argelino. 

A parte cultural deste número é dedicada ao livro 
"Si me permiten !Íablar" (Se me deixam falar) . A 
história de uma esposa de mineiro boliviana de Siglo 
XX, Domitila, uma das iniciadoras da greve de fome 
que permitiu a vitória da Amnistia Geral, no início 
do ano. Naarrada pela própria protagonista. gravada 
e ordenada pela educadora brasileira Moema Viezzer 
a obra está a fazer um grande sucesso em toda a 

· América Latica. Apresentamos uma entrevista com a 
autora do livro realizada por Beatriz Bissio. 
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EDITORIAL 

Os Estados Unidos e 

noticia - uma revelação sensacional - não mereceu comentãrios por A parte dos estadistas ocidentais e foi objacto de pouca atenção da Im­
prensa internacional: ao discursar perante o parlamento sul-africano o minis­
tro da Defesa. Piether Bolha, admitiu que o Governo norte-americano esti­
mulara a ingerência militar do regime racista na guerra civil angolana e 
que, inclusivamente, inteniera ao dar assistência às tropas de Pretória. 

«A aviação norte-americana transportou armas para as bases sul-af ri­
canas em Angola• durante o conflito, declarou Bolha que hoje se queixa de 
que os norte-americanos, depois de terem estimulado a sua entrada na guerra, 
se desentendem agora com o Governo de minoria branca. 

Como se sabe a intervenção ui-africana de 1975 representou uma 
grave ameaça para o lfi>LA que se viu atacado pelo sul e pelo norte, a par­
tir da Ãf rica do Sul. e do Zaire. Esta agressão contra o povo angolano 
contava com o apoio dos Estados Unidos e jã estã documentada a vin­
culação da ClA com a FNLA de Holden Roberto, que actuava desde o 
Zaire. Agora vem à luz o apoio norte-americano à invasão sul-africana. 

Os planos para substituir o colonialismo português por um Governo 
reaccionário e dependente, estilo Mobutu, foram desbaratados pela resistên­
cia angolana e pela cooperação cubana. Esta última foi um factor decisivo 
para restabelecer a anterior correlação de forças favorãvel ao MPLA e para 
derrotar os agressores sul-africanos. 

As tropas cubanas começaram a operrar depois que a 11 de Novembro 
assumiu o governo em Luanda o presidente Agostinho Neto. A presença 
cubana foi letítima tanto jurídica - pois respondeu ao pedido de um Gover­
no - quanto moralmente, pois se tratava de apoiar um processo de liber­
tação do colonialismo e de fazer frente à intromissão racista. 

No entanto, desde então - quando da administração republicana em 
Washington até agora sob o Governo democrata, as autoridades, a começar 



, África Austral 

pelo presidente Carter, repetem que a presença cubana na África consutw 
uma ameaça contra a paz, cria uma grave tensão entre os Estados Unidos 
e a União Soviética com repercussões a nível mundial e impede que se 
concluam. acordos em matérias de grande interesse para a humanidade como 
a redução dos armamentos estratégicos. A Imprensa internacional ressalta 
declarações como aquela e dedica longos editoriais neste sentido, ao mesmo 
tempo que coloca em segundo plano as af irmaç9e5 de Bolha, feitas na véspe­
ra da partida dos secretários de Estado norte-americano para Moscovo. 

Nesta ocasião dizia-se que a continuação da presença cubana na África 
e o apoio logístico soviético haviam afectado as relações entre as duas super­
·potências e que impedia um avanço nas conversações sobre o desarmamento. 

Não parece ter sido assim já que Vance, ao concluir a sua visita no dia 
22 de Abril, considerou positivas as conversações realizadàs com os dirigen· 
tes soviéticos. O episódio serve para mostrar que estamos diante de uma 
campanha de grande envergadura que procura por todos os meios a reti­
rada cubana. Para tanto é desencadeada não s6 uma campanha de Impren­
sa como toda a classe de outras pressões. Diz-se a Cuba que não haverá rea· 
tamento de relações com os Estados Unidos (ou seja que continuará o b lo­
queio) até que os seus soldados voltem à ilha. Pretende-se condicionar a poli­
tica de desanuviamento com Moscovo ao cessar da «intervenção». 

t que as potências capitalistas querem resolver exclusivamente entre 
si o conflito da África Austral, num momento em que o mesmo se inten· 
sifica. 

«A garantia mais segura contra o aparecimento de tropas cubanas na 
Namíbia e na Rodésia seria o comprometimento dos ideais e valores do Oci­
dente na ajuda aos povos africanos negros para a realização das suas aspi­
rações» - afirmou o chanceler britânico David Owen. Porém as aspirações 
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dos povos negros não consistem na passagem do colonialismo ao neo­
-colonialismo, como supõe Owen. 

Esta é uma das grandes contradições do problema. A outra é de que 
os próprios colonialistas de Pretória e Salishuria não aceitam as soluções 
neo-colonialistas que lhes propõem os EUA e os seus aliados. Por outro lado, 
estas potências têm investimentos e interesses comerciais que os ligam aos 
regimes de minoria branca pelo que limitam as suas pressões ao âmbito 
diplomático - o que é gritantemente insuficiente - para induzi-los a uma 
mudança de atitude. Somente um adequado bloqueio económico e militar 
poderia obrigar as minorias brancas a entrarem em negociações sérias. 
E como isso não acontece, palavras como as de Owen tem somente um valor 
retórico que não esconde o cinismo e o oportunismo de quem as pronuncia. 

A preocupação das potências ocidentais é certamente compreensível. 
Provam que os povos da Áirica Austral não estão dispostos a aceitar um 
capitalismo dependente que os coloque num esquema neo-colonial. Sabem 
que os países socialistas concedem um apoio incondicional aos movimentos 
de libertação. A presença cubana é então o testemunho de uma solidarie­
dade revolucionária que limita a margem de negociação de Washington 
e dos seus aliados, ao mesmo tempo que estimula a resistência negra. Se o 
colonialismo na África não persistisse, se os interes

1

ses capitalistas não bus­
cassem explorar os seus homens e as suas riquezas, não existiria esta tensão 
no continente. 

São estes os verdadeiros factores que ameaçam a paz e por acção ou 
omissão prolongam a existência do racismo. Nenhuma campanha, por mais 
intensa que seja, poderá mudar a realidade: o Ocidente é responsavel pela 
actual situação na região e não pode descarregar as suas culpas sobre aqueles 
que lutam pela libertação e sobre aqueles que os apoiam. 



O massacre 
de 

Kassinga 
Este massacre não comoveu o ocidente. Aceite com naturalidade, foi alvo 
de algumas condenações pro forma por parte daquelas potências que 

condenam o racismo no plano das palavras, mas que são responsáveis 
pelo seu sustento económico e militar. Em Kassinga foram utilizados 
aviões Mirage, helicópteros Puma. tanques AML-60 de fabricação francesa 
e aviões C-130 e Camberra norte-americanos. O povo da Namíbia e o 

povo dé Angola não esquecerão ... 
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Nº mês de Maio de 
1978. mais precisa­
mente no dia 4. o 

Mundo foi surpreendido 
por mais urna agress~o do 
exército racista da Africa 
do Sul, desta vez contra 
um campo de refugiados da 
Namlbia em território an­
golano. O bárbaro atentado 
foi a edição sul-africana do 
massacre de My Lai. so­
mando-se ainda aos genocí­
dios perpetrados pelas hos­
tes hillerianas durante a Se­
gunda Guerra Mw1dial. 

Foram mais de quinhen­
tos mortos e quase trezen­
tos feridos graves de uma 
população indefesa. fugida 
de seu pais devido às atro­
cidades e perseguições mo­
vidas pelo exército racista 
de Yorster. Foram quase 
na sua totalidade. mulhe­
res, crianças e velhos os ba­
leados, violados, esventra­
dos, degolados, calcinados 
e mutilados pelos pára.que­
distas sul-africanos. 

1 os hospitais de Luanda, 
as vítimas da cobarde e cri­
minosa agressão racista. re­
compõem-se dos ferimen­
tos e dos choques brutais 
de que foram vítimas. Um 
dos feridos menos grave­
mente, Ando, um homem 
de trinta e três anos. afu­
mou: ''No campo de refu­
giados, só estávamos civis. 
Estávamos nas nossas casas. 
Logo de manhã, muito ce­
do, eles chegaram com os 
aviões. Saímos, mas sem sa­
ber o que se passava. De re­
pente, começaram a cair as 
bombas. Não sei que bom­
bas são. O estilhaço bateu­
-me nas costas, e levei uma 
bala no braço. Depois vie­
ram os pára-quedistas. Cer­
caram o campo. Aí é que 
foi o pior. A penas lhes in­
teressava matar, matar ... 
Sei que depois vieram tam-

bérn os helicópteros. Foi 
tudo muito feio.'' 

Outro testemunho, l\lar-

shal K1rk. um jovem de vin­
te e quatro anos: "J\lais tar­
de vieram os aviões que co­
meçaram a lançar pára-que­
distas. Esses não quiseram 
saber de nada. Só dispara­
vam. \!atavam tudo o que 
viam pela frente : homens, 
m u Jheres e crianças. As 
pessoas só caíam. Ainda 
matámos e ferimos muitos 
sul-africanos. Eles depois 
que começaram a ser cerca­
dos pelas F APLA, começa­
ram a retirar. Obrigaram os 
que ílcaram a carregar os 
corpos deles para levarem. 
Duas mulheres traziam fi. 
lhos nas costas. Ainda pe­
quenos. Como elas se recu­
saram a carregar os mortos 
deles, mataram as mulhe­
res. E os Hlhos caíram para 
aí atirados. Não sei se mor­
reram ou não.,. 

A utilização de bombas 
incendiárias foi uma cons­
tante. Dezenas de crianças 
com gravíssimas queimadu­
ras estão internadas em 
Luanda . Uma boa parte de 
um total de quinhentas 
que. em plena formatura , 
aguardavam o inicio das 
aulas. 

Othoniel González-Que­
vedo, jornalista cubano de 
"Verde Olivo", afirma: ·'Só 
numa área de um quilóme­
tro quadrado. foram lança­
das duas toneladas e meia 
de explosivos durante as se­
te horas que durou o bom­
bardeamento. Quinhentas 
crianças ali se encontravam 
no dia dos acontecimentos. 
Numa das três valas co­
muns abertas, podiam ser 
vistos mais de duzentos ca­
dáveres crivados de balas. 
As mulheres. na sua maio­
ria desnudadas, apresenta­
vam em seus corpos nume-

rosos impactos de balas. e 
feridas produzidas em suas 
partes mais sensíveis por 
armas brancas. 

Testemunhas que chega­
ram ao local seis horas de­
pois de iniciado o ataque. 
viram restos de crianças 
sem cabeças, mulheres com 
navalhas e punhais enterra­
das nos seus órgãos geni­
tais. e despojos de seres hu­
manos espalhados por toda 
a área:· 

Um menino, de aproxi­
madamente dez anos, foi 
encontrado morto. com 
uma baioneta cravada na 
nuca. 

O fogo, o cheiro caracte­
rístico dos explosivos deto­
nados, o ruído ensurdece­
dor das deflagrações, e o 
sangue inocente a embeber 
a generosa terra angolana. 
E um menino, com uma 
baioneta cravada na nuca. 
Eis o retrato de uma políti­
ca. Eis o retrato do impe­
rialismo. 

Kassinga 

Kassinga é uma povoação 
angolana na província de 
Huila, a duzentos quiló­
metros em linha recta da 
fronteira com a Namibia, 
quase nos limites entre as 
províncias de l luila e Cune­
ne, esta mais ao sul. Sede 
de um vasto complexo mi­
neiro. a vila de Kassinga 
abrigava mais de três mil 
refugiados da Nam1bia. É 
próximo de Kassinga que 
se situa Tchamutele, im­
portante centro de explora­
ção de minério de ferro . 

Com o funcionamento 
regular de escolas, postos 
de assistência médica, etc .. 
era natural que o aglomcra­
d o humano tivesse tuna 
tendência para aumen Lar. 



0 1 refugiado., da Namíbia, o aho do ataque raclata 

No campo haviam cinco es­
colas e cinco dormitórios 
de crinças. uma biblioteca 
e um posto médico. 

A povoação, com muitas 
conslruções de alvenaria, 
situa-se numa região de al­
tas árvores, e com a vinda 
dos refugiados, sofreu gran­
de transformação social, 
devido ao incremento de­
corrente de actividades mé­
dico-sociais. Foi por esta 
razão, dada a existência de 
um bom número de esco­
las, que a população da re­
gião para lá encaminhava 
seus filhos, ocasionando 
com isto uma grande con­
centração de crianças. 

l .1t, ". ~\ ,,, ..:~panto 
nos meios ullernacionais, 

quando o representante da . 
Africa do Sul na Assem­
bleia Geral das Nações Uni­
das aceitou as propostas 
das cinco potências ociden­
tais - Estados Unidos, Ale­
manha Federal. França. In­
glaterra e Canadá - de 
transferência da autoridade 
sobre a Namibia do regime 
de Vorster para a ONU, 
propostas, que apontavam 
para a aceitação implícita 
da SW APO como único e 
legítimo rcpresen tan te do 
Povo do Sudoeste Africa­
no. 

O presidente Sam Nujo­
ma aceitava parcialmente 
as propostas ocidentais, 
ressalvados os pontos que 
diziam respeito à perma­
nência de tropas sul-africa­
nas no território durante a 
descolonização e à questão 

de Walvis Bay, que conside ­
ra parte integrante da Na­
mibia. 

Dias antes, o Ministro da 
Defesa de Angola. Coman­
dante lko Carreira. declara­
va em entrevista à revista 
mexicana ·'Siempre ", que a 
presença de tropas cubanas 
cm Angola estava condicio­
nada pela correlação de 
forças na áre_!I. E dizia ain ­
da: "- A Africa do Sul 
concentrou perto da nossa 
fronteira, trinta mil solda­
dos com material de guerra 
sofisticado e aviação de 
combate." E concluiu di ­
zendo que estava a ser pre­
parada uma nova invasão 
contra o território angola­
no. 

Por oulro lado, durante 
mais de dez dias que ante­
cederam o nwssiicre. aviões 
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c,s que se supõe serem de re­
~ ..:onhecimento, haviam so­

-~ hrevoado longamente a re­
~ g1ão, tendo nesta ocasião 

feito um completo e deta­
lhado levantamento aerofo­
tográfico da zona envolvi­
da. Foi nesse período que 
as tropas das F APLA esta­
cionadas a algumas dezenas 
dc qu ilómetros: haviam 
aconselhado os responsá­
,·e1s Ja \l la a dispersarem a 
conccn1ração de refugia­
dos. a fim de evitaJ um 
massa..:re no caso de algum 
ataque inesixrado 

lnloHlla\'ÔCS não 0111.'.IJIS 

e 1.-olhidas llôS meios JOT a· 
l1sticos de Lu:mJJ. dizem 
que membro:. da U~IT \ 
111ftltrados na S\\ APO. IU· 
do f1zer:im para quc os re­
fugiado:, permx,cce~m 
con1."l:11trados. L o resulta­
do foi aquilo que :.e, m 

As forças envoh-idas 

Os meios materiais e hu­
manos utilizados pela Ãfri­
ca do Sul no ataque a Kas­
singa, segundo os dados 
oficiais do ~1 inistério da 
Defesa da República Popu­
lar de Angola, e posterior­
mente confirmados, foram 
os seguintes: 

- Três aviões C-130, que 
lançaram o Batalhão ge Pá­
ra-quedistas (cerca de qui­
nhentos homens). e mate. 
rial bélico aerotransporta­
do: 

- Esquadrilhas de aviões 
··Mirage F IIJ", num total 
de doze aparelhos, utiliza­
dos em acções de bombar­
deio, observação e cobertu­
ra aérea, e também caça à 
metralhadora dos sobrevi­
ventes que procuravam 
abandonar o cerco por ter­
ra ou atravessando o rio: 

Vontu: este homem ordenoa o -
- C a Lorzc helicópteros 

··Puma", também de fabri­
cação francesa. da base de 
On<langua, utilizados prin­
c1palmence na recolha dos 
pára-q ued1stas sul-africa­
nos, seus fe ridos e seus 
mortos; 

Uma esquadrilha de 
aviões "Camberra"; 

- Quarenta blindados do 
tipo AM L-60 e AM L-90 
(franceses). 

As fo rças angolanas en­
volvidas foram inicialmente 
poucas. A invasão terrestre 
foi feita perto do marco 
treze da fronteira entre An­
gola e Narmbia, onde não 
existe qualquer posto das 
Forças Guarda-Fronteira 
angolanas. Estas forças, em 
número reduzido, algumas 
dezenas de homens, esta­
vam concentradas a alguns 
quilómetros da faixa inva­
dida, e apesar da resistência 
oferecida, pouco ou quase 

nada puderam fazer diante 
dos efectivos sul-africanos. 

As guarnições das f J\. 
PLA (Forças Am1adas Po­
pulares de Libertação de 
An gola), estacionadas ii 
cerca de 32 quilómetros da 
área. avançaram para a zo­
na invadida, e fo ram dura­
mente castigadas pelas me­
traU1adoras e bombas dos 
"t\lirage F Ili". 

Outro facto mui to co­
mentado nos mems angola­
nos, foi a participação qua­
se certa de mercenários no 
mas.~a~c Testemunhas di­
zem ter ouvido vozes ber 
rnndu ordens em língua 
portuguesa. o que leva ,1 
crc, que cnm: os ata~antcs 
haveria mercenários de na­
cmnalidade po1 tuguesa (ou 
remot ::unente. de brnstlc1 
ros). Esta hipótese foi tan­
to levada cm conta, dada a 
insistência com que a im, 
prensa progressista oc1den­
tal vinha ultimamente de­
nunciando o recrutamento 
de mercenários de naciona 
tidades portuguesa. italia­
na, t ranccsa e inglesa, para 
combaterem os movimen­
tos de libertação da Namí­
bia e do Zimbabwc. 

A operação 

A "operação militar" le­
vada a cabo pelo exército 
racis1a-fascista de Vorster, 
foi de um requinte maca­
bramente cicntíl1co. 

De posse de informações 
e dados precisos sobre a re­
gião, e anulando toda e 
qualquer possibilidade de 
defesa imediata por parte 
das F APLA, apoiados por 
uma "preparação" de bom­
bardeamento de doze Mira­
ge F III e uma esquadrilha 
de Camberra, e ainda o 
apoio de quarenta blinda-



Material abandonado peloe 1111-afrlcanoe 

dos AM L-60 e AM L-90, 
cerca de quinhentos pára­
-q u edis tas lançados de 
aviões C-130, deram vasão 
a toda sua sanha assassina, 
utilizando armas de fogo 
individuais e armas bran­
cas. 

A cronologia dos facto,s 
foi dada 110 dia seis de 
Maio pelo Comandante lko 
Carreira , e resumidamente 
foi a seguinte: 

"As tropas sul-africanas 
baseadas cm Grootfontein 
e Ondangua realizaram 
uma grande operação ( .. . ) 
nas províncias de Huila ( ... ) 
sobre a povoação de Kas­
singa ( ... ) e as pequenas po­
voações de Bombonelola, 
Chitekera e Komopc. 

Esta grande operação ini­
ciou-se às seis horas da 
manhã, e teve a ·sequinte 
sequência: 

Esquadrilhas de caça­
-bombardeiros Mlragc pe-

netraram no nosso país cm 
profundidade. 

- A partir das sete horas 
e quarenta minutos, reali­
zaram o bombardeamento 
de K~ssinga ( .. ). 

- As 9:: te horas e cin­
quenta minutos. três aviões 
C -130 iniciam o lançamen­
to de pára-qucdistas cm 
quatro direcções enquaJ1to 
os Mirages voavam cm cír­
culo ( ... ) protegendo os 
atacantes de qualquer apro­
ximação de forças de An­
gola. 

- Imediatamente os pá­
ra-quedistas da África do 
Sul, cerca de quinhentos, 
iniciaram e destruição da 
povoação e a liquidação 
pura e simples dos seus ha­
bitantes. 

Estacionadas a algu­
mas dezenas de quilóme­
tros, as F APLA receberam 
ordens de avançar sobre o 

inimigo, às dez horas da 
manhã. 

- Entretanto, as tropas 
sul-africanas haviam mina­
do as vias de acesso a Kas­
singa pelo norte e pelo sul. 
( ... ) Os obstáculos foram: 
as minas anticarro e os ata­
ques aéreos pelas esquadri­
lhas de Mirage F lll ( .. ). 

- (. .. ) O inimigo iniciou 
a retirada por meio de heli­
cópteros "Puma" vindos 
também de Ondangua. 
Eram quatorze helicópte­
ros que realizaram a opera­
ção ele retirada de seus feri­
dos e mortos. 

- A partir das quatorze 
horas, as F APLAS tinham 
tomado conta da situação 
( ... ). mas foram permanen­
temente bombardeadas até 
cerca elas dezoito horas por 
caças-bombardeiros Mirege 
( ... )". 

A sobre a simultaneidade 
de operações. especifica-



~ mente no território com­
.S preendido entre Kalueke e 
~ Kuamato. prosseguiu Iko 
~ l arreira: "Aqui penetraram 

também às seis horas da 
manhã. Depois do bombar­
deamento aéreo com -0viões 
~lirage. cerca de quarenta 
blindados tipo AML-60 e 
A~IL-90 e tropas de üúan­
taria fizeram o avanço em 
duas direcções. Bombondo­
la e Chitequera. e ainda na 
diracção de Kuamato ( .. ). 
A aviação sul-africana reali­
zou também trés vôos de 
reconhecimento ofensivo 
sobre Onjiva. Kalueke. 
Ruacaná. e também sobre 
\toçamedes e Porto Ale­
xandre." 

A completar as informa­
ções de lko Carreira. e se­
gundo informações a nós 
prestadas por elementos di­
recta e indirectamente en­
volvidos nos acontecimen­
tos. os pâra-quedistas sul­
-africanos lançados cm 
quatro frentes cercaram a 
região da Kassinga em três 
direcções perpendiculares. 
deixando uma única saída. 
a direcção do rio, com a 
sua consequente travessia. 

A primeira actuação dos 
' 'páras". foi a de minarem 
e armadilharem todas ns 
possíV('1S vias de acesso de 
tropas vindas em socorro 
da 1,opulação. As tropas 
angolanas e cubanas não 
puderam pois avançar. da­
da ainda a constante cober­
tura aérea feita pelos Mira­
ges. Isto íeito. e após o cer­
rado e eficaz bombardeio, 
avançaram em três frentes. 
no processo de cerco e ani­
quilamento. Os que logra­
ram atingir o no. foram aí 
varridos pelas metralhado­
ras dos Mircges. 

Para evitarem baixas en­
tre si. as vítimas 1:ram aba­
tidas à bala. à queima-rou­
pa, ou com a utilização de 
armas brancas. Segundo os 
cínicos termos do '·comu­
nicado oficial" de Vorster, 
a ·'operação .. unha como 
objectivo final, não só a 
represália contra a SWAPO , 
mas. e principalmente, des­
moralizar o povo namibia­
no das suas intenções de 
apoio aos guerrilheiros, e 
também de fuga dos terri­
tórios ilegalmente ocupa­
dos. 

Dai, então, a r:izão de 
mais um tétrico e requinta­
do artificio: a tropa invaso­
ra deixou espalhadas na 
área. dezenas e dezenas de 
relógios e canetas armadi­
lhadas, e minas antipessoal. 
Vimos, por nossa vez, deze­
nas de crianças com as 
mãos mutiladas pelas ex­
plosões de canetas. e outras 
mesmo, infelizes. que mor­
reram ou ficaram defonna­
das no rosto, quando leva­
vam o rrelógio ao ouvido 
para verem se funciona­
vam. Subtilezas do racis­
mo-fascismo vorstiano. 

As baixas militares 

Mas a agrassão não ficou 
impune. 

M u I heres sobreviventes 
que, depois de violadas. fo. 
ram obrigadas a auxiliar no 
transporte dos pára-qucdis­
tas para os helicópteros Pu­
ma, afirmam terem embar­
cado mais de vinte mortos 
e outros tantos feridos. 
C'erca de quarenta macas 
sujas de sangue. foram 
abandonadas pelos invaso­
res na sua fuga. Um dos 
aviões Miragc !Di abatido. e 
pelo menos dois outros fo. 
ram atingidos seriamente. 

Nos efectivos militares 
angolanos. foram oficial­
mente apontados dezasseis 
mortos e sessenta e quatro 
feridos. só em Kassinga. 
Desconheces-e o número 
exacto de mortos e feridos 
naqueles que. pela solida­
riedade internacionalista, 
actuavam em apoio às 
FAPLA 

«Eles vieram 
para matar» 

A sua idade, indefinida, 
está entre os vinte a poucos 



Uma cua de•utada pelai bombu doe Mirages 

anos. Uma perna amputa­
da. e o rosto quase que to­
talmente deformado. Jun­
te.se a isso uma gravidez de 
oito meses. 

"Aquilo foi tudo mui­
to mau. Porque nos fize­
ram eles aquilo? l::.ujá nem 
sei se o filho vai nascer. 
Eles ao menos podiam dei­
xar as mulheres e as crian­
ças, mas foi tudo. Jã não 
me lembro como tudo co­
meçou. Fui das primeiras a 
ser apanhada, por isso não 
vi quase nada. Só me lem­
bro dos aviões que estavam 
a atirar bombas. Quase que 
não sentimos nada porque 
aquilo foi tudo muHo de 
repente. Sentimos os aviões 
a fazer barulho e a terra co-

meçou a rebentar nalguns 
sítios. Alguns começaram a 
cair, e vimos então que era 
para nos matar. Aí ~omcçá­
mos a nos esconder em 
trincheiras que tínhamos 
feito há muito tempo. De­
pois comaçaram a cair os 
homens brancos e cá em 
baixo foram eles que come­
çaram a matar com as ar­
mas todas as pessoas que 
encontravam. Eu só vi isso 
até que a terra também re­
bentou ao pé de mim e de­
pois ficou tudo escuro. 
Não vi mais nada.'' 

Em Kassinga a morte 
chegou à queima-roupa. 
Sem respeito pela vida, sem 
respeito pelos ideais e aspi-

rações de um grupo de pas­
soas que escolheram a li­
berdade no exílio. A morte 
e a desgraça chegaram à 
queima-roupa. Por obra e 
graça do regime nazista e 
colonialista do "apar­
theid". 

As riquezas da Namíbia 

Sobre as riquezas da Na­
mtbia, o jornal angolano 
"Semanário" diz o seguin­
te: 

"Os fiU1os da Namíbia 
foram obrigados a restrin­
gir-se às reservas de agricul­
tura pobre e às estepes are­
nosas de Calaari, enquanto 
que as riquezas naturais são 
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cu propriedade dos invasores. 
~ No caso dos minérios e 
·: pesca, são fundamental· 
~ '!lente dominados pele 

Africa do Sul ou por com­
panhias internacionais. 

A Namtbia é um dos 
maiores produtores de dia­
mantes a nível mundial es­
tando previsto que a n;ina 
de Swakopmund. na costa 
allàntica, se torne numa 
das mais produtivas em 
urânio em 1980. Pretória 
governa a Nam tbia como se 
fosse a sua quinta provín­
cia, e por outro lado. em 
completo desinteresse pelas 
determinações das 'ações 
Unidas, relativamente ao 
dirci10 desse território à in­
dependência sob a direcção 
da SWAPO. 

O sector mineiro da Na­
m lbia é quase que total­
mente dominado por em­
presas multinacionais. As 
duas mais importantes 
companhias dominam as 
minas de diamante do Su­
doeste Africano, subsidia­
riameme a África do Sul, 
mas com extensa participa­
ção da J nglaterra, e da 
Tsumb Corporation Lda .. 
peopriedade da American 
Metal, lnc., e outras empre­
sas dos Estados Unidos da 
América e da África do 
Sul". 

Declarações 
de Sam Nnjoma 

No dia dez de Maio, o 
presidente da SWAPO, Sam 
Nujoma, chegou a Luanda, 
proveniente de Nova Ior­
que, onde participava na 
Assembleia Geral Extraor­
dinária das Nações Unidas 
para a Namibia. Em entre­
vista colectíva, declarou 
porque não retomara as 
conversações com os cinco 

países membros do Conse­
lho de Segurança do ONU: 

- "Em primeiro lugar, a 
SWAPO não podia conti­
nuar as conversações en­
quanto havia uma acção 
iJ11periaJista realizada pela 
Africa do Sul , massacrando 
o povo da Nam,bia dentro 
de território da Namibia, e 
dentro de outros territórios 
independentes. t."Omo é o 
caso particular de Angola, 
enq_uanto as tropas racistas 
da Africa do Sul perseguem 
e massacram crianças, mu­
lheres e velhos{ ... ). 

Acreditamos que a única 
forma de libertação é pela 
luta armada. pela mobiliza­
ção política no interior da 
N am lbia, para oombater 
com todas as nossas forças 
a ocupação ilegal da Namí­
bm pelo regime fascista de 
Pretória. No entanto, as lu­
tas polittcas e diplomáticas 
terão, por seu lado, que ser 
continuadas. mas o ponto 
crucial da libertação está 
dependente da luta arma­
da." 

Sobre as reacções dos 
países imperialistas e capi­
talistas à agrassão do exér­
cito sul-africano, o presi­
dente da SW APO respon­
deu: 

"Claro que nada disse­
ram de significativo. Acha­
ram que era uma acção vio­
lenta entre a SWAPO e a 
África do Sul, e desejariam 
que a violência terminasse. 
Os países ocidentais põem 
acima de tudo os seus inte­
resses económicos; acima 
da vida do nosso Povo, por-

. que de facto, não vejo quel 
é a possibilidade de se faze­
rem comparações entre a 
luta de libertação dirigida 
pela SW APO, e a ocupação 
ilegal, fascista e racista, 
sul-africana. O nosso inte­
resse é lutar e libertar a Na-

'!libia, mas o interesse da 
Africa do Sul fascista é 
massacrar e explorar as ri­
quezas da Nam,bia e do 
seu Povo." 

Sam Nujoma aproveitou 
ainda para afirmar que 
:·watvis Bay foi e será parte 
tntegrantc do território da 
Namtbia. A SWAPO luta 
pela libertação total do ter­
ritório da Nam,bia, incluin­
do Walvis Bay''. 

E a ONU? 

Após o ataque de Kassin· 
ga, o Conselho de Seguran­
ça reuniu apressadamente, 
e condenou a agressão sul­
-africana a Angola, ao mes­
mo tempo que reafirmava 
as resoluções da Assem­
bleia Geral para a Namtbia. 

Mas se Vorster agiu cm 
total desobediência e desa­
cato às citadas resoluções, 
não o fez por sua única 
conta. Fê-lo confiado no 
poderio militar da África 
do Sul, já enunciado nas 
páginas desta revista, pode­
rio militar este "apadrinha­
do" particularmente pela 
República Federal da Ale­
manha e pela França. 
"Pik" Botha conta hoje 
com centrais nucleares, 
aviões Mirage FIII e heli­
cópteros Puma. 

Repetimos aqui a per­
gunta feita por um jornalis­
ta angolano: 

- Mas até quando se 
mante.rão só as condena­
ções verbais e formais? Pa­
ra quando uma prática con­
creta das benevolentes. ju­
rídicas e históricas resolu­
ções dos areópagos interna­
cionais? Até quando esta 
grotesca reedição do nazis­
mo? 

Quem responde? 

• 



O assalto 
neocolonialista 

N J\~ . ~ltimas semanas a situação em 
Alnca agravou-se de uma maneira 

_ ala~m_anle. /\ ofonsiva impcrialtsta já 
nao se hm1ta a um país ou a uma região. 
Desenrola-se desde o rio Cunene na 
fronteira de Angola com a Nan1bia até 
aos confins setentrionais do deserto do Sa­
hara. A ponta de lança desse ofensiva é a 
França. ou melhor, o governo do Presiden­
te Giscard d'Estaing. Mas os franceses não 
são mais do que uma vanguarda visível. 
que recebem do sistema capitalista a tare­
fa de se encarregar das missões mais por­
cas. No entanto, por detrás dos 'jaguares" 
ír~nceses e ~os ·:robots" da Legião Estran­
geira que htstoncamente constituem a es­
cória humana do dqmínio colonialista 
sobre os povos do Terceiro Mundo, estão 
os Estados Unidos. a Alemanha Federal a 
Inglaterra, e, no caso específico do Zai;e, 
o governo belga. 

A intervenção no Tchade 

O governo francês não consegue ocultar 
os seus propósitos de defender através de 
operações militares os interesses das gran­
des empresas multinacionais do seu país. 
Todas as intervenções da França em Áfri-

Neiva Moreira 

ca estão intimamente relaccionadas com 
os investimentos dessas empresas. No Cha­
de, o que está cm jogo. para além do urâ­
nio. são os importantes jazigos de petróleo 
recentemente descobertos. Pois o governo 
francês tem consciência de que uma vez 
vitoriosa a Frente de Libertação Nacional 
do Chade (·FROLINAT), que tem uma ní­
tida linha progressista. essas riquezas não 
seriam já entregues às empresas multina­
cionais e constituiriam sim, fact0res de li­
bertação económica e social do país. 

O governo de Paris prefere, pois. 
apoiar-se em políticos corruptos ou em 
certos militares a quem foram lavados os 
cérebros nos cursos das escolas de guerra 
francesas. Durante anos a França manteve 
no poder no Chade um dos ditadores mais 
cruéis de África: François Tombalbye. 
Qu?ndo em 1968, a FROLI NAT lança vi­
tonosamente uma grande ofensiva no nor­
te do país, na zona do Tibesti, Tombalbye 
chama em seu socorro o exército francês e 
é graças a essa intervenção que se conse· 
gue manter no poder. 

Após o derrube e a mOite de Tombal­
bye, a situação de domínio francê$ prosse-
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~ gue sem quebras, ainda que quando cober­
·c: ta po_r ~a fraseologia de aparente inde­
~ pendencia ~o novo presidente do pais, o 

~eneral Félix Malloum. Mais uma vez é a 
1~tervenção das tropas francesas que con· 
ttnu~ a '·aguentar" o governo do Chade, 
praticamente acantonado na capital Dja­
dema. após a FRO LINAT se ter apddera­
do de quase todo o país. 

O aparato militar ~lonialista no Chade 
é im_ponente: Aviões Jaguar. Breguet-A­
tJantJque. aviões cargueiros Nor-Atlas e 
~ra.11s-AII. grandes aviões quad.rimotores 
Lipo KC capazes de serem abastecidos em 
pleno voo, bem como vários modelos de 
helicópteros. O número de soldados ultra­
passa de longe os 2 mil. 

Gukuni Uedei. líder da FROLl1 AT. 
um jovem de apenas 30 anos de idade. 
considera que ainda com m:úores sacrifí­
cios e a um prazo mais longo, o movimen­
to de libertação triw1fará. TaJ como ocor­
reu com a FRELIMO em Moçambique, a 
guerra prolongada permitirá estruturar o 
Poder Popular nas áreas libertadas e for. 
má-lo ideológica, política e militarmente 
para assumir as novas responsabilidades de 
governo. Uedei recorda uma frase famosa 
do Presidente Samora MacheJ: "A guerra 
fo1 a nossa Universidade". 

Sobre a presença francesa no Chade 
afirmou recentemente Gukuni Uedei ao 
repórter Raymond Depardon. da revista 
francesa Le Nouvel Observateur que o en­
trevistou em áreas libertadas: "Não tenho 
nada contra o povo fra ncês. Luto contra o 
neocolonialismo, contra quem bombar­
deia as nossas palmeiras a napalm. Desde 
que me conheço só conheci franceses em 
uniforme. Françoise Claustre (a arqueólo­
ga francesa que passou mais de dois anos 
em poder da FROUNAT) e você, são os 
primeiros civis franceses que me foi dado 
ver". 

Naturalmente que em França nem to­
dos estão de acordo com esta política neo­
colonialista. ·'Nem o Parlamento nem a 
opirúão pública estão informados das tro­
pas e dos armamentos que a França envia 
para o Chade. Esta política é aventureiris­
ta e é necessário acabar com ela sem tar­
dar' ·. declarou Jean Kanapa, membro do 
Comité Central do Partido Comunista 
Francês. 
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A guerra do fosfato 

Mais ao none a França está envolvida 
noutra guerra colonial. contra o direito à 
autodeterminação do povo saharaui. De 
inicio apoiou diplomaticamente a Mauri­
tânia e Marrocos. Em seguida enviou con­
selheiros e como a posição militar desses 
dois pa ises àrabes reaccionúrios que ocu­
pam a República Árabe Saharaui Demo­
cdlica parecia em perigo, passou a intervir 
directamente nà guerra. A recente inter­
venção aérea francesa contra uma coluna 
da frente POLISA R 10 que se aproximava 
da importante cidade mineira mauritana 
de Zuerat. j:i não se podia considerar uma 
medida de apoio, mas sim uma participa­
ção directa e respons.ivel na guerra. 

Aviões ·'Miragc" e orthrop F-5. que 
partiram da base de Dakar , no Senegal e 
de uakchot1, na Mauritânia, atacaram 
duramente a coluna da frente POLISA· 
RIO que estava a dominar os efcctivos 
marroquinos e mauritanos próximos de 
Zuerat. 

Também ai o governo francés defende 
os piores interesses colonialistas do capita­
lismo europeu e defende os governos do 
rei Hassan de Marrocos e do presidente 
OuJd DaddaJ1 da Mauritânia, contestados 
pela imensa maioria dos seus povos. 

O escândalo do Zaire 

O que se está a passar no Zaire é verda­
deiramente escandaloso. Esse país está a 
ser governado por um dos ditadores mais 
corruptos do continente africano. A cor­
rupção do seu governo. a brutalidade da 
sua política , e o comércio "vende pátrias" 
da sua política externa, não têm paralelos. 
Nem mesmo com um Bokassa que se au­
toproclamou " Imperador·· na República 
Centro-Africana. Afirmar que o general 
Mobutu amontoou desonestamente uma 
das maio~es fortunas pessoais, já não dire­
mos de Africa, mas do Mundo , não será 
novidade para ninguém. 

Qual a razão porque os franceses e os 
seus sócios europeus e norte-americanos 
não tiram as suas mãos do Zaire? Trata-se 
de uma questão muito sensível: o Zaire é 
um dos países mais ricos de África. Para 
além de contar com um enorme potencial 



agrícola, o Zaire é o maior produtor mun­
dial de diamantes (em peso) e de cobalto; 
é o sexto produ tor mundial de cobre; o 
nono produtor mundial de estanho e o dé­
cimo de manganês. Possui importantes ja­
zigos de urânio e a sua produção de petró­
leo aumentou espectacularmente nos últi­
mos anos. Toda essa imensa riqueza está 
nas mãos de empresas multinacionais es­
trangeiras, particularmente francesas e bel­
gas. Não contente ainda com isso, o gover­
no de Mobutu entregou à Alemanha Fede­
ral uma grande parte do território do Zai­
re para ser transformado num vasto com­
plexo de instalações nucleares destinadas 
essencialmcnJe a salvaguardar os governos 
racistas da Africa Austral e a ameaçar a 
independência e o processo revolucionário 
de Angola, para além de alimentar os sen­
timentos revanchistas de alguns sectores 
da direita alemã. 

O povo congolês já deu mostras muito 
claras do seu repúdio ao governo de Mo­
butu que é apoiado apenas por um peque­
no grupo de sócios menores na rapina ofi­
cial e de uma solidariedade tribal cada vez 
mais ténue. Enquanto que o sentimento 
de rejeição ao regime cresce assustadora­
mente, o que explica o apoio militante e 
as imensas simpatias de que goza a Frente 
de Libertação Nacional do Congo em todo 
o país. 

Ainda que seja a província do Shaba, 
antigo Kata11ga, o epicentro da luta, esta 
desenvolve-se a nível nacional. O facto das 
forças da FLNC terem podido ocupar tão 
facilmente a cidade de Kolwezi - princi­
pal centro mineiro do Zaire e por isso o 
coração da sue economia - vem provar a 
debilidade das tropas de Mobutu e a am­
plitude do apoio popular com que contam 
os revolucionários. 

Os leitores dos Cadernos do Terceiro 
Mundo tiveram a oportunidade de no nos­
so número anterior obter uma informação 
e uma análise pormenorizada dos propósi­
tos, da organização e também dos proble­
mas que enfrenta a FLNC através de uma 
mesa redonda com altos dirigentes daque­
le movimento de libertação. Nela ficou pa­
tente, e é a própria realidade do Zaire que 
o vem provar, que o movimento revolucio­
nário está solidamente implantado não só 
no Shaba, mas tembém no resto do país. 
Do mesmo modo que na campanha ante­
rior da FLNC se procurou lançar sobre 
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Angola, e até sobre Cuba. as responsabili­
dades do êxito da ofensiva, também agora 
o imperialismo procura acusar a Zâmbia e 
como sempre nos cubanos, angolanos, so­
viéticos e hôios pelo poder revelado pelos 
combatentes congoleses que irromperam 
nas principais praças fortes do Shaba sem 
encontrarem resistência significativa. · 

Não é segredo militar que existem mili­
tantes da FLNC' asilados em Angola, assim 
como tamhém os há na Zâmbia e na Tan­
zânia. Mas as suas bases e o grosso das suas 
forças combatentes estão dentro do pró­
prio Zaire. 

As mentiras da propaganda 

Os recentes acontecimentos no Zaire 
demonstram: 

- Que o governo de Mobutu não conta 
com apoio popular e que as suas tropas. 
corrompidas internamente e desmoraliza­
das pelas sucessivas derrotas que têm sofri­
do não possuem capacidade para se opõr à 
rebelião que sacode o pais. 

- Que 3 França, incentivada e apoiada 
pelos Estados Unidos e pelos seus parcei­
ros da NATO, está decidida a qualquer ti­
po de intervenção para manter a ditadura 
do general Mobutu. 

- Que as justificações dessa intervenção 
são cada vez menos consistentes. Car­
ter - que põe de lado a sua política de 
direitos humanos apoiando uma tirania 
como a do Zaire - justificou a actuação 
dos Estados Unidos secundando os france­
ses (todo o transporte dos paraquedistas 
foi feita em aviões militares nortc-americ.i-
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~ nos e encontràm-se tropas norte-america­
~ nas no Zaire) com a desculpa da participa­
•< ção cubana, facto desmentido pelo pró-

prio comandante Fidel Castro e pelos tes­
temunhos insuspeitáveis dos correspon­
dentes da imprensa capitalista. 
~ significativo que o presidente Carter 

se tenha valido desse argumento para justi­
ficar a participaç_ão norte-americana na in­
vasão do Zaire. E ma.is uma demonstração 
que os discutíveis propósitos de renovar 
métodos diplomáticos e políticos por par­
te da administração Carter cedem face às 
pressões do aparelho industrial-militar. 
principal factor na formulação da política 
externa norte-americana. 

Vejamos outras mentiras da propaganda 
capitalista: 

- Primeiro, que as fomas da FLNC que 
ocuparam Kolwezi provinham da Zâmbia 
e de Angola. 

- Segundo, que os seus combatentes 
massacraram com beslialidade todos os 
brancos que encontraram pelo caminho. 

O facto de combatentes congoleses exi­
lados em Angola. Tanzãnia ou Zâmbia te­
rem cruzado a fronteira para se juntar aos 
seus compatriotas em armas não significa 
que a operação militar tenha sido monta­
da nesses países ou que deles haja partido. 
A participação de exilados na luta de li­
bertação das suas pátrias foi e será sempre 
inevitável. As forças que realizaram com 
extraordinária eficácia o ataque às zonas 
mineiras do sul do Zaire. derrotando em 
poucas horas as forças repressivas de Mo­
butu, estavam, estão e continuarão a estar 

dentro do territótio zairense. solidamente 
implantadas no seio da sua população. 

Por fim. o boato do massacre de bran­
cos por forças libertadoras negras sempre 
fo1 um cavalo de batalha do colonialismo 
_eara justificar as suas intervenções cm 
Africa. Com 35 mil brancos instalados um 
pouco por todo o lado na província do 
Shaba, principalmente na região de Kol­
wezi, como poderia ser possível que todos 
escapassem das consequências de uma 
guerra em grande parte travada dentro das 
cidades ou nas suas áreas industriais? A 
morte de algumas dezenas de brancos e o 
desmantelamento das empresas mineiras 
que funcionam como "slot-machines" do 
imperialismo - empresas que na melhor 
das hipóteses não poderão voltar a funcio­
nar antes de seis meses - era uma conse-

quência natural das operações militares le­
vadas a cabo. Está provado que muitas das 
vitimas europeias foram alvo da balas 
francesas ou dos soldados de Mobutu e 
não dos ataques dos revolucionários con­
goleses. Existem muitos testemunhos nes­
se sentido. Um refugiado belga, Raymond 
Korczak, técnico em Kolwezi , declarou à 
sua chegada a Bruxelas: "Tínhamos mais 
medo do exército de Mobutu que dos re­
beldes, que no meu bairro se comporta­
ram com correcção e de forma disciplina­
da''. 

A farsa do "resgate" dos brancos por 
parte dos paraquedistas franco-belgas 
constitui. pois, um argumento insuficiente 
para justificar o facto incontestado da in­
vasão do imperialismo no Zaire. Essa inva­
são enquadra-se bem na lógica do neocolo­
nialismo e as desculpas de Carter e do go­
verno francés. belga, inglês e alemão fede­
ral já não conseguem enganar njnguém. O 
Ministro dos Negócios Estrangeiros da Bél­
gica, Henry Simonet - despeitado por não 
ter sido previamente consultado - afir­
mou que o objectivo dos belgas não era o 
mesmo que o dos franceses, que tinham 
actuado com fins políticos. Não há dúvida 
alguma de que a França, convert~da na 
vanguarda do neocolonialismo cm Africa, 
procura reproduzir noutra escala a sua ve­
lha política dos "páras" muitos dos 
quais viram acabar a sua carreira sanguiná­
ria e de rapina nos pântanos da Indochina 
ou nasánasda Argélia. 

O que está em curso é uma verdadeira 
contra-ofensiva imperialista em África 
procurando bloquear o desenvolvimento 
do processo de libertação dos seus povos. 
O que se passou em Angola não fot distin­
_to do que se passou e passa no Sahara, no 
Chade ou no Zaire. Os métodos podem ser 
outros, mas as bombas de napalm com 
que se procura dominar a luta de liberta­
ção africana provêm dos mesmos arsenais 
do sistema capitalista internacional, sobre­
tudo dos norte-americanos e franceses. 

Kassinga, ataque racista 

O ataque dos sul-africanos contra a ci­
dade angolana de Kassinga, pacífico cen­
tro mineiro a cerca de 250 quilómetros da 
fronteira com a Namíbia, constituiu um 
acto criminoso sobre o qual as agências 



multinacionais noticiosas estendem um 
manto de silêncio e sem que os governos 
ocidentais assumam sobre o mesmo uma 
posição realmente crítica. 

Mais de seiscentos velhos, mulheres e 
crianças foram assassinadas durante um 
ataque combinado de aviões e artilharia de 
fabricação francesa. Os aviões eram de 
fabrico igualmente francês: Mirages e heli­
cópteros, enquanto que os aviões de trans­
porte eram de fabrico norte-americano. Os 
blindados "Panhard" AM-60 e AM-90 
eram igualmente franceses e o napalm uti­
lizado para esta monstruosa agressão pro­
vinha dos arsenais da NATO. 

Quando morre um branco na Sahara, 
no Chade ou no Zaire, o chamado "mun­
do ocidental" fica horrorizado. Mas. pelo 
contrário, fala-se de "sanha tribalista", de 
"barbárie negra" e de outras frases com 
conotações racistas. E não se faz frente a 
esta ignominiosa demonstração de barbá­
rie que foi o massacre dos refugiados na­
mibianos em Kassinga. Trata-se de uma 
atitude que não difere em nada do com­
portamento desses mesmos governos fren­
te a tantos massacres ocorridos durante o 
período colonial no continente africano. 

O ,que acontece é muito simples: o im­
perialismo prossegue uma guerra contra o 
processo de libertação africana e, em ge. 
ral. contra o Terceiro Mundo. O que va­
riam são os métodos que vão desde a apa­
rências de solidariedade democrática de­
monstrada para com alguns países até a 
opernções militares abertas quando fracas­
sam outros mecanismos de domínio. 

A reacção da esquerda 

Seria ilusório pensar que o imperialismo 
euro-ianque irá renunciar aos seus propósi­
tos e aos seus métodos. Pese embora as 
tentativas de aparência em contrário, não 
é possível esperar outra coisa dos seus go­
vernos. O que é importante conhecer é a 
posição das forças progressistas nos países 
industrializados, assim como a conduta de 
alguns governos africanos. São conhecidas 
as reacções que despertaram em França, 
nos Estados Unidos, na Bélgica, e inclusivé 
na Inglaterra, a invasão franco-belga no 
Zaire. 

No entanto elas foram absolutamente 
insuficientes e desproporcionadas com o 
poder que as esquerdas detém nesses pai· 

_ .. 

ses. O facto de gaullistas, como Couve de 
Mourville, de socialistas e comunistas te­
rem considerado que a operação acciona­
da por Giscard d'Estaing é um "acto de 
guerra", não deixa de ser uma reacção dé­
bil e mesmo vacilante. 

Quando se recorda hoje retrospectiva­
mente a posição da esquerda francesa 
quando da guerra colonialista da Indochi­
na e da ·Argélia, é fácil verificar que lhe 
faltou a necessária energia para bloquear 
aquelas agressões não só contra esses po­
vos cm luta. mas contrariavam igualmente 
os próprios interesses do povo francês. 
Muito mais eficaz foi sim a mobilização 
das forças progressistas norte-americanas, 
sobretudo a sua juventude, contra a guerra 
do Vietnam, e que se pode considerar com 
justiça um dos factores mais relevantes na 
derrota do imperialismo na península in-
dochinesa. · 

O mesmç se pode dizer das correntes 
progressistas da Internacional Socialista, 
que se estão a deixar envolver pelas ma­
nobras da direita, sobretudo de origem 
alemã, cúmplice na ocupação imperialista 
do Zaire. 

As correntes progressistas dos países ca­
pitalistas industrializados e dos Estados 
Unidos estão ante um dilema: ou se mobi­
lizam, sem condicionamentos e com abso­
luto destemor resultante da justiça da cau­
sa da libertação africana ou então assumi­
rão a responsabilidade histórica de não te­
rem respondido a esse desafio. 

Quanto aos governos e correntes pro­
gressistas de África, que ainda seguem 
com tolerância ou com vãs cspcranç:i~ l!O· 
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~ vemos éomo o de Senghor, no Scnegal,1ú 
:E possuem suficientes elementos para com­
•< preender que esses dirigentes são cúmpli-

ces do sistema imperialista. Maior hipocn­
sia não há, quando o Presidente do Sene­
gal reclama a evacuação das forças cuba­
nas que se encontram a ajudar a revolução 
angolana, enquanto que de wna base pró­
xima de Dakar, a alguns quilómetros do 
Palácio do governo senegalês. os aviões 
franceses estão a deslocar para massacrar 
as populações indefesas do Sahara e do 
Chade. 

O facto dos combatentes congoleses te­
rem de se retirar de Kolwezi. da FROLI­
N \ T ter de reagrupar as suas forças às 

portas de Ojamena ou fazer face aos 
aviões franceses, é certo que retarda as 
operações e cria novos problemas cdcticos 
e logísticos. mas não altera o destino da 
guerra. Nam tão pouco conseg_uo impedir 
a derrota do imperialismo em Afríca. Essa 
derrota acelera-se à medjda que as forças 
populares do Terceiro Mundo ganham 
uma completa consciência sobr~ a impor­
tância decisiva da Batalha da Africa e se 
mobilizam cm apoio nos governos e cor­
rentes revolucionárias que, das areias do 
Snhara ao Cabo da Boa Esperança, travam 
na linha de combate as mais duras provas 
da ofensiva do colonialismo. do neocolo­
nialismo e do racismo. • 

A intervenção 
no 

Shaba 

Pela segunda vez em 
14 meses, a França de 
Giscard interveio mili­
tarmente no Zaire para 
salvar o regime de Mo­
butu, duramente gol­
peado pelos patriotas 
da FLNC. O velho pre­
texto de tantas agres­
sões passad0$, de São 
Domingos ao Vietnam, 
- a «protecção dos seus 
cidadãos» - foi nova· 
mente invocado de ma­
neira obsessiva mas 
pouco convincente. 

Marcelo Dias 



A O tomarem de assalto, 
na madrugada do dia 
13 de Maio, a cidade 

de Kolwezi, os guerrilhei­
ros da Frente de Liberta­
ção Nacional do Congo es­
tavam simplesmente a tra­
var mais uma batalha na lu­
ta que inciaram em 1968 
contra o regime tirano e ul­
tra-corrompido de Mobutu. 

Ocuparam os pontos es­
tratégicos da cidade depois 
de curtas e furiosas bata­
lhas com as tropas governa­
mentais que rapidamente 
foram balidas e fugiram 
dispersando-se pela cidade 
e pelos seus arredores. O 
aeroporto e a base aérea 
anexa foram capturadas na 
manhã seguinte. Dutrante 
esta operação os combaten­
tes da FLNC' destruiram 
três aviões Mirage, quatro 
Aermacchi. seis aviões de 
transporte civis e dois heli­
cópeteros. 

Foram também captura­
dos seis cooperantes milita­
res franceses, do con tingen­
te de setenta que permane­
ceu no Zaire depois da in­
tervenção franco-marroqui­
na do ano passado. 

A acção dos cerca de mil 
guerrilheiros da FLNC con­
tra os quartéis do exército 
e da gendarmeria. o aero­
porto e o hotel lmpala on­
de estavam alojados os 
"cooperantes militares" es­
trangeiros. os altos funcio­
nários mobutistas e uma 
delegação de contra-revolu­
c ionári os angolanos da 
UNITA, deu-se de maneira 
simultânea com a subleva­
ção de boa parte da popu­
lação local. 

O ataque fora precedido 
por um longo trabalho de 
organização política nos 
bairros populares onde já 
havia depósitos de armas e 
toda uma infra-estrutura 
militante montada. As ins-

talações do enorme com­
plexo mineiro da Gecami­
nes foram ocupadas sem re­
sistência, e os responsáveis 
da FNLC contactaram o 
delegado do pessoal técni­
co estrangeiro, M. Renard, 
bem como as autoridades 
consulares belgas, para dis­
cutir as providên-cias de 
prolecção e eventual eva­
cuação dos técnicos estran­
geiros. 

Segundo declarou à im­
prensa francesa Francois 
Postorino, engenheiro da 
mina ·'A sua entrada em 
Kolwezi foi bem acolhida 
pela população africana , is­
so não se pode negar". E 
frisou: " Há duas semanas 
toda a gente sabia que os 
"katanguescs" iam regres­
sar ( ... ), nos primeiros dias 
mostraram uma eficácia e 
uma disciplina militar im­
pressionantes". 

Dezenas de outros depoi­
mentos confirmam não só 
a disciplina das forças da 
F LNC' como também o seu 
cuidado em não molestar 
os residentes europeus. 
quando da sua entrada na 
cidade. 

Os objectivos do ataque 

A ocupação de Kolwezzi 
bem como de Mutshasha e 
de várias outras localidades 
menores tinha como objec­
tivo criar uma situação po­
lítica e económica desas­
trosa para o regime de Mo­
butu. Não só 80 por cento 
das divisas do país depen­
dem das jaz.idas de cobre. 
cobalto e outros metais le­
ves. extraídos pela Gecami­
nes em Kolwezi, como a 
sua ocupação por parte das 
forças da FLNC tenderia a 
provocar uma crise aguda 
no regime de Kinshasa. 

A situàção política era 
altamente favorável a essa 
incursão. Por um lado a re­
volta popular contra Mobu­
tu em toda a região e em 
grande parte do resto do 
país atingia níveis de ebuli­
ção. Internamente o gover­
no ressentia-se das sangren­
tas purgas do inseguro dita­
dor contra seus rivais, reais 
ou imaginários, como o 
ex-ministro Karl l Bond, 
preso por "aJta traição". 
ou os treze oficiais do exér­
cito que ele se dera ao luxo 
de fuzilar. 

Como qualquer ofensiva 
político-militar de grande 
envergadura, a segunda ba­
talha de Shaba devia ter pa­
ra a 'F LNC. objcctivos má­
ximos e mínimos a alcan­
çar de acordo com o dese­
nrolar dos acomccimentos 
no campo de batalha e as 
consequências nacionais e 
internacionais. 

Durante os primeiros três 
dias muitos observadores 
acreditaram que a sorte de 
Mobutu estava selada. O 
seu exército desfazia-se a 
olhos vistos, a FLN(' ape­
sar dos seus reduzidos efec­
tivos - que só dispunham 
do equipamento pesado 
que tivessem podido captu­
rar ao inimigo - consolida­
va as suas posições na capi­
tal económica do país e 
ameaçava tomar de assalto 
novas localidades. 

As potências que susten­
tam o regime de Kinshasa 
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~ pareciam hesitar, da mesma 
:5 maneira que os seus gen­
•< darmes locais no continen-

te africano. A Bélgica esta­
va prestes a entabular nego­
ciações com a FL C. 

Um dia serão conhecidas 
em detalhe as negociações 
secretas franco-americanas 
que levaram à decisão de 
Giscard d'Estaing de, mais 
uma vez. correr em socorro 
do seu protegido Mobutu, 
desta feita com as suas 
próprias tropas e com o in­
dispensável apoio logístico 
e de .. inteligência·· norte­
-americano. 

Dias antes do lançamen­
to de pãra-quedistas da Le­
gião Estrangeira sobre Kol­
wezzi já era mais do que 
evidente. para qualquer ob­
servador. a iminência de 
uma intervenção estrangei­
ra. Não era possível para a 
FLNC' travar uma guerra de 
posições em defesa de wna 
cidade contra forças regula­
res de um exército alta­
mente treinado. 

Portanto, a partir do mo­
mento em que pôde prever 
o ataque franco-belga, a 
FLNC decidiu a evacuação 
da cidade, atingidos que es­
tavam todos os objectivos 
com excepção do colapso 
do regime. salvo "in extre­
mis" pela intervenção es­
trangeira. 

Estes objecüvos eram, no 
plano político, a demons­
tração ílagrante da fraque­
za de Mobotu e da capaci­
dade operacional da FLNC, 
bem como do apoio popu­
lar evidente que gozava. No 
plano militar, a derrota e 
dispersão de importantes 
unidades zairenses cujo 
efectivo pode ser avaliado 
entre dois e quatro milho­
mens; a captura de grandes 
quantidades de armamento 
e a destruição de numero­
sos aviões. quartéis e insta-

Mobatu: mala ama •ez u.lYo 
por Gllcard. 

lações dJversas em toda a 
zona. 

Na antevéspera do dia 
19, data do início da ope­
ração franco-belga, a gran­
de maioria dos efectivos re­
gulares da F LNC' já estava 
longe de Kolwezzi. Nos ar­
redores e no centro da ci­
dade ficaram somente pe­
quenos grupos de 4 ou 5 
combatentes na sua maio­
ria constituídos pela pró­
pria população local suble­
vada. 

Um velho pretexto 

O pretexto quase sempre 
invocado pelas potências 
unperiaJistas para as suas 
intervenções em solo es­
trangeiro é a "protecção 
dos nossos cidadãos". Bela 
desculpa utilizada por 

Lyndon Johnson para de­
sembarcar Marines na Re­
pública Dumin1cana cm 
1965, e paro começar a 
b o mbardcar a República 
Democrática do Vietname 
110 111\;~IIIU dllV. 

Desculpa já utilizada por 
Giscard para justificar a sua 
agressão aérea ao povo sa­
haraui. 

Trata-se de um pretexto 
tipicamente colonialista e 
carregado de odores racis­
tas. Reduz a problemática 
de um povo em luta contra 
um regime despótico ao ri­
d iculo western dos heróis 
pára-quedistas que vão sal­
var as mocinhas brancas 
das mãos dos cruéis negros 
violadores e cortadores de 
gargantas. 

Não interessa o povo do 
Zaire - afinal trata-se do 
seu pais - . não interessa 
como vive, o que sofre, 
quais as raízes profundas 
do conflito em curso. Inte­
ressa somente convencer o 
bom francês da maioria si-
1 e n ciosa que existem 
"brancos em perigo". Ou 
confidenciar-lhe que ele 
próprio está em perigo por­
que as matérias primas vi­
tais para a economia fran­
cesa estão prestes a cair nas 
mãos da União Soviética 
(? }. 

E importante situar o 
problema dos 2500 bran­
cos nas suas dimensões 
reais. A sua vida é impor­
tante como a de qualquer 
ser humano. seja qual for a 
sua raça. Por outro lado é 
necessário estabelecer com 
todo o rigor, no caso das 
duas dezenas de mortos en­
tre os residentes brancos, 
quem massacrou quem . 

"Os soldados de Mobutu 
vieram buscar as pessoas 
para levá-las ao aeroporto, 
depois conduziram-nas a 
uma casa e as abateram. 



Somente dois escaparam. 
( ... ) aquele monte de cadá­
veres foi obra do exército 
zairense. Nós tínhamos 
mais medo deste exército 
do que dos rebeldes, que 
no meu bairro comporta­
ram-se de maneira correcta 
e disciplinada. O exército 
de Mobutu roubava-nos e 
saqueava as nossas casas". 
Estas afirmações feitas pelo 
contramestre de uma em­
presa ue montagem. o bel­
ga Raymond Korc:L.ac ("Lc 
Monde", 23-5-78) tala por 
SI SÓ. 

O llll'snl\.l Koraac acres­
centa. "(. . . ) 110 primeiro 
dia ele~ (.i Fl N(') anuncia­
ram por altifalantes, na 
parte africana de Kolwezzi, 
que wdo o zairense circu­
lando pela cidade com ob­
jectos roubados :.cria suma­
ri a mcn te fu1ifa<lo Nos 
quatro primeiros dias não 
vi nenhum no meu bairro". 

Mesmo alguns órgãos 
franceses. <lcfonsorcs da in­
tervenção, reco11heccm que 
os combatentes da FLNC 
que ocuparam a cidade. no 
dia 14, eram perfeitamente 
disciplinados e linham cla­
ras instruções de proteger 
os residentes estrangeiros. 
Pretendem porém que a 
partir do dia 16 ter-se-iam 
registado massacres. pelo 
facto da FLNC ter "perdi­
do o controlo sobre os seus 
homens". 

O que sucedia neste dia? 
Primeiramente, desde a vés· 
pera a cidade sofria cons­
ta n les bombardeamentos 
aéreos por parte da aviação 
zairense cujos Mirage são 
em muitos casos pilotados 
por "coopcran tes" milita­
res franceses. Óptima ma­
neira de proteger a vida dos 
brancos de Kolwezzi. diga­
-se de passagem ... 

No dia seguinte iniciou­
·SC uma operaçã"o de pãra-

-quedistas zairenses contra 
o aeroporto de Kolwezzi 
que já estava a ser evacua­
do pela FLNC' dadas as in­
formações que davam co­
mo iminente a chegada de 
1850 pára-qucdistas belgas. 

No dia 18, o aeroporto 
foi reconquistado sem ne­
nhuma resistencia. ~gundo 
vários jornalistas. Fora 
abandonado pela l· 1 N(. da 
mesma maneira que a cida­
de, onde somente 1x I lllane­
ccram g1 upos armados de 
habitante:. lut·a1s t al11uns 
poucos destacamentos dis­
persos de 4 ou .:; gucrnlhc1-
ros. 

Os obscrvadon:s co1nc1-
dcm cm s1luat os massacres 
entre os dia-. 17 e 19 em­
bora possam ter ocorrido 
actos isolados antes ~ de­
pois. Neste período as tro­
pas da FLNC estavam a 
deixar a cidade retirando o 
material captuiado. incor­
porando voluntários as suas 
fileiras e organizando a sua 
retirada face às not icías da 
iminência da intervenção 
estrangeira. 

Ora. nesta situação e ain­
da por cima sob bombar­
deamentos aéreos repeti­
dos. com todos os serviços 
públicos paralisados, é per­
feitamente imaginável que 
se tenha criado um clima 
de pânico e caos no qual 
centenas de soldados zaj. 
rcnses das unidades bati-•. 
das, que continuavam dis·· 
persos na cidade e nos arre­
dores, bem como numero­
sos elementos da popula­
ção que se haviam subleva­
do e juntado aos comba­
tentes da FLNC tenham 
começado a agir de manei· 
ra descontrolada contra al­
guns brancos. 

Se realmente a FLNC ti­
vesse deliberadamente que­
rido "massacrar os bran­
cos", conforme pretende o 

,f -' »·.> ... -

governo francês. não teria 
havido 200. mas 2'i00 cu­
rope us mmtos Pois os 
guerrilheiros dominaram 
totalmente a c1da<lc entre 
os dias 14 e 17. tempo de 
sobra para realizar aquilo 
que os franceses l,tziam em 
poucas horas na \rgélia uu 
os nonc-amencanos no 
Vietnam, 

Um outro técnico belga 
resumiu assim a· ase <los 
massacres· "As pessoas dos 
bairros de lata mineiros es­
palharam-se pela cidade, al­
guns vinham armados. A 
eles se juntaram desertores 
zairenses. Os liaques come­
çaram. ( ... ) Buscavam os 
franceses, é verdade. Mas 
não só. Foi toda a cólera 
que explodiu contra a ri­
queza e a arrogância de cer­
tos brancos. Um mineiro 
de Kolwez.zi ganha 100 a 
120 francos ... um europeu 
4 mil . Os clubes proibidos 
aos negros até hoje existem 
em Kolwezzi , foi isso o que 
e.xplodiu". ("Nouvel Ob· 
servateur", 29-5.78). 

VOLTA A Ll:.GlÃO 

Na tarde do dia 19, os 
seiscentos pára-quedistas 
da Legião Estrangeira salta­
ram, em sucessivas levas, 
sobre um antigo campo de 
aviação na zona europeia 
de Kolwc zzi. enquanto 
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~ 1850 belgas atingiam por 
:E 1erra as entradas da cidade. 
•< Os legionários 1ravaram 

breves escaramuças com 
pequenos grupos guerrilhei­
ros deixados para trás e 
com elementos armados da 
população local, durante as 
quais perderam dois ho­
mens e tiveram l 4 feridos 
Lendo abatido, segundo 
eles próprios. 200 pessoas. 

Ao contrário dos belgas 
que se limitaram a orgam­
zar a eva..cuação dos bran­
cos, os legionários dedica· 
ram-se a semear o terror 
nos bairros populares da ci­
dade - numerosas fotos 
publicadas na imprensa oci­
dental mostram-nos a reali­
zar operações de polícia e 
co n 110!0 de biUtetes de 
identidade em beneficio 
das forças de Mobutu - e a 
Lentar varrer os seus arre­
dores. 

Mais dois legionários 
morreram dias mais tarde 
numa dessas operações, nu­
ma pequena aldeia onde 
havia sido assinalada a pre­
sença de cinco .. rebeldes". 
Todos os brancos já haviam 
sido retirados de Kolwezzi 
onde. segundo declarações 
dos próprios legionários 
aos jornalistas, "'as tropas 
de Mobutu exerciam repre­
sálias sobre a população•·• 
enquanto os franceses as 
protegiam dos guerrilheiros 
da FL C 

Aguardava-se a chegada 
do primeiro destacamento 
dos 1:200 marroquinos des­
Linados a substituir as for­
ças de elite francesas. Ago­
ra o pretexto oficial já não 
era mais salvar a vida dos 
brancos mas "combater a 
agressão sovieto-cubana". 

~IITOS t. IIIPOCRISI/\S 

Os governos de Paris e 
Washington e os "mass-me-

França: 
um potencial 
militar 
limitado 

A limitação numérica das tropas profissionais dis· 
poníveis e as insuficiências do transporte aéreo são 
os dois " calcanhares de t\quiles" do esforço militar 
de Giscard em direcção à Africa. · 

Certas proibições legais e a própria situação polí­
tica francesa impedem actualmente a utilização de 
unidades do contingente de conscritos. Não seria fá­
cil recrutar jovens para mais uma guerra colonial de­
pois da Indochina e da Argélia, numa situação em 
que as esquerdas representam SO por cento do eleito­
rado e existe um poderoso movimento democrático e 
sindical como factor de pressão considerável. 

A margem de manobra do safari de Giscard , do 
ponto de vista militar está limitada à mais velha e 
tradicional fo rça de mercenários do mundo: a Legião 
Estrangeira e a duas divisões de elite, a 11 .a de Para­
quedistas e a 9 .a de Fuzileiros Navais com, respecti­
vamente, 1 S mil e 6 mil profissionais voluntários. 

Nem todos os seus efectivos porém estão disponí­
veis. Certos Regimentos cumprem míssões vitais em 
território fra1Jcês e dificilmente poderiam ~ r transfe­
ridos para a Africa. E o caso do J .o de Cavalaria da 
Legião Estrangeira. encarregado da protecçâo às ins­
talações de mísseis nucleares, na Haute Provence e o 
21.o Blindado de Fuzileiros que faz parte da reserva 
NATO para a bacia do Mediterrâneo. 

Vários outros regimentos inteiros de legionários. 
paraquedistas e fuzileiros, num número pr:_óximo aos 
20 mil, encontram-se já em missão na Africa, nos 
territórios de ultramar, no fodi co e no contingente 
francês das Nações Unidas, no sul do Líbano. 

Ao iniciar-se a crise do Zaire, Giscard contava 
com cinco regimentos de legionários-paraquedistas e 
fuzileiros (o 2.o REP. o 3.o REP, o :.o RIMPA, 3.o 
RIMPA e o regimento blindado de fuzileiros), num 



total aproximado de 3400 homens. Utilizou o 2.o 
REP reduzindo esta reserva para 2800. Sabe-se por 
outro lado que raramente pode-se contar com todo o 
efectivo teórico das unidades em função de licenças, 
transferências e outros problemas humanos e logísti­
cos. 

Ao enviar os seus paraquedistas a Shaba , o gover­
no francês não teria mais de um milhar de homens 
prontos de reserva, apesar de estar envolvido em 4 
teatros de operação "quentes": Sahara, Tchade, Lí­
bano e Shaba. 

A frota aérea de transporte francesa é composta 
de 48 "Tansall " e 4 DC - 8 civis adaptados cujo raio 
de alcance e porte de carga são limitados, por isso 
qualquer operação maior depende da colaboração 
dos EUA. 

Esta situaç.io Limita o poder de intervenção ter­
restre da França. Por i~o o eixo fundamental do 
intervencionismo francês é contar com carne de ca­
nhão africana. Como nos antigos tempos, ter um 
exército de .. supletivos" coloniais fornecido por regi­
mes corno o marroquino, o senegalês. o centro-africa­
no, e tc ... 

Onde o intervencionismo francês apresenta as 
suas maiores potencialidades militares é na aviação. 
Conta com vários esquadrões de Jaguar, Mirage e 
outros caça-bombardeiros que ainda poderia transfe­
rir para teatros de operação como o Saltara e o Tcha­
de. 

Estes aviões no enta11to não são invulneráveis e a 
sua perda cria problemas de ordem política. Nas últi­
mas semanas foram abatidos, no Tchade, um Jaguar 
e dois aviões de transporte e no Sahara danificados 
três Jaguar, sem contar as perdas da aviação marro­
quina e mauritana. 

dias" à sua disposição, p:., 
sado o momento emo,·lo. 
nal da salvação dos "bra, 
cos ameaçados pelos negro 
selvagens", passaram a ma. 
telar com insistência sobre 
um novo mito: o da opera­
ção sovieto-cubana. 

Os fantasmas da guerra 
fria foram todos desenter­
rados para apresentar o 
quadro mirífico de um 
pobre país não a).inhado;o 
Zaire (!), agredido por uma 
sinistra trama concebida 
em Moscovo e executada 
por Havana. 

O presidente Carter acu­
sou Cuba e Angola de ter 
"treinado e armado os re­
beldes" e atribuiu os acon­
tecimentos do Shaba a uma 
"ofensiva soviética". 

Conviria analisar fria­
mente estas afirmações. 
Primeiramente é patente 
para qualquer observador 
que os guerriU1eiros da 
FLNC não necessitam ser 
"treinados'' por quem quer 
que seja. São combatentes 
de alto nível forjados por 
anos e anos de guerra. Mui­
tos dos seus oficiais Jutam 
desde a época do Katanga. 
Depois lutaram contra a 
FLNA nos destacamentos 
" Flechas Negras". Poste­
riormente consciencializa­
ram-se polticamentc e, des­
de 68, combatem Mobutu, 
tendo igualmente apoiado 
a resistência do povo ango­
lano contra a invasão do 
seuexér:ilo,em 1975. 

Os analistas militares 
classificam-nos entre os 
melhores combatentes exis­
tentes no continente africa­
no. O armamento de que 
dispõem e que foi visto por 
numerosíssimas testemu­
nhas e documentado por 
abundantes fotos. é sobre­
tudo proveniente do exér­
cito de Mobutu. F uzis F A L 



' MIAio humanltárla? O. , párau em acçio conln • pop~ ck Kolwnl. 

belgas, morteiros franceses, 
bazookas norte-americanas. 

\io assalto à cidade de 
Kolwezzi, segundo os legio· 
nários franceses. foram uti­
lizados pelos guerrilheiros 
t1ês blindados Paohard que 
ninguém minimamente sé­
no pode pretender terem 
sido fornecidos por soviéti­
cos ou cubanos. Os seus 
veículos de transporte fo. 
ram em geral ocidentalíssi­
mos. Land-Rovers. 

É bem verdade que hou­
ve quem pretendesse ver os 
combatentes da F LNC en­
q uadrados por "barbudos 
não identificados falando 
espanhol". Segundo parece 
o trabalho de contra-infor­
mação da CIA e da SDECE 
está a baixar de qualidade, 
pois há vários anos que no 

regulamento disciplinar do 
exército cubano as barbas 
estão proibidas (com uma 
única excepção para o Co­
mandante Fidel Castro). 

É possível que uma pane 
dos guerrilheiros mais jo­
vens tenha sido recrutada 
nos campos de refugiados 
situados em território an­
golano, cuja população pa­
rece ter aumentado muito 
depois dos massacres prati­
cados pelas forças zairenses 
e marroq ui.nas na sequência 
da ofensiva do Shaba de 
1977. Porém nem mesmo 
os mais excitados mass-me­
dia e os porta-vozes ociden­
tais foram ~ão longe quan­
to a acusar o exército ango­
lano de ter participado da 
operação. 

Em 1975, porém. foram 
as próprias tropas reularcs 
de Mobutu que invadiram a 
República Popular de An­
gola. junto com a FLNA e 
centenas de mercenários 
brancos recrutados desde 
Kinshasa, com ajuda finan­
ceira fornecida direecta­
mente pela CLA ao governo 
de Mobutu ... 

Um jogo perigoso 

'Nenhum país estrangeiro 
seria capaz de "fabricar" 
uma rebelião deste tipo. O 
que .existe no Zaire não é 
um episódio da guerra fria, 
que o imperialismo e o 
neocolonia lismo preten­
dem recriar, mas simples­
mente a rebelião de um po-



vo explorado e espoliado 
por um regime corrupto e 
despótico que oprime e 
massacra, que permite o sa­
que das riquezas nacionais, 
que promove a luxúria de 
uma elite às custas da misé­
ria de amplas camadas da 
população, que chega ao 
ponto de ceder a consór­
cios militaristas estra1\gei­
ros, como é o caso da 
OTRAG alemã, a soberania 
sobre zonas inteiras do ter­
ritório nacional. 

Na verdade o imperialis­
mo e particularmente o 
neocolonialismo giscardia­
no jogam um jogo muito 
perigoso. No Sahara, no 
Tchad e em Shaba, a Fran­
ça interveio ''in extremis" 
para salvar os governos 
mauritano, tchadiano e zai­
rense de uma derrota imi­
nente. Os seus próprios 
meios são limitados e a im­
prensa francesa não deixa 
de constatá-lo friamente. 
No momento da interven-

ção, o exército francês 
engajado nos conflitos do 
Sahara, Tehad, Zaire e Lí­
bano bem como presente 
nas suas neo-colón ias (Se­
negal, Costa do Marfim, 
Gabão, Togo, Império Cen­
tro-Africano, Djibuti) - só 
dispunha de mais um regi­
mento profissional no terri­
tório metropolitano. 

A própria operação ae­
rotransportada no Zaire só 
foi possível graças à utiliza­
ção de meios de transporte 
da U. S. Air Force e à re­
quisição de aparelhos civis. 
A própria acção láctica no 
terreno dependeu da reco­
lha de dados de "inteligên­
cia" obtidos pelos satélites 
norte-americanos e de 
"dossiers de objectivos" 
preparados pela CIA e pela 
N SA (N ational Security 
Agency). 

Não seria sequer necessá­
ria a bombástica decisão de 
colocar em alerta a célebre 
82.a Divisão de Pára-que-

A guerra 
do 

Tchade 

O Tchade é neste momento o país africano 
ondê está envolvido o maior dispositivo 

intervencionista francês em toda a África. Aviões 
Jaguar, paraquedistas e fuzileiros navais são 

lançados por Giscard para enfrentar a rebelillo 
popular dirigida pela FROLINAT. 

' »·i> 

distas de Fort Bragg, con­
forme o fez a Administra­
ção Carter. Os povos africa­
nos não necessitam de tan­
to para saberem quem esti­
mula o belicismo de Gis­
card e quem parece ter es­
quecido como começou 
uma certa guerra desenca­
deada para proteger um 
certo Mobutu asiático cha­
mado Diem contra aquilo 
que se pretendia na época 
ser uma "agressão sino-so­
viética" contra o regime 
pró-ocidental de Saigão ... 

Baptista da Silva 

Concedida em 1960 a in­
dependência pela antiga 
metrópole colonial a 
França - o Tchad passa a 
ter um governo local, presi­
dido por François T ombal-

• baye, um hino e uma ban­
deira próprias. mas as ve-
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~ lhas estruturas coloniais 
·e permanecem intoctiveis. A ·< !-rança passa a gerir indi-

rectamente os seus interes­
ses no Tchad através do go­
verno de Tombalba\e. 

Efectivamentc: desde 
que o Tchad obteve a inde­
pendência que os salários 
se encontram congelados. 
enquanto aumenta inces­
santemente a inflação. o 
dêfice das balanças Comer­
cial e de Pagamentos. a d i· 
vida externa. e aumentam. 
igualmente. os interesses e 
os lucros das grandes multi­
nacionais que controlam 
praticamente toda a econo­
mia do pais. 

Com um território encra­
vado no centro da África, o 
Tchad é um dos paises 
mais continentais do mun­
do. com a capital. ''Dja­
mena. a cerca de I SOO qui­
lómetros do porto mais 
próximo. fazendo fronteira 
a norte com a Líbia. a sul 
com o lmpeno Centro 
Africano de Bokassa. a su­
doeste com os Camarões, a 
oeste com o Xiger e Nigéria 
e a este com o Sudão. 

A população concentra­
-se na sua grande maioria a 
suJ. onde o clima tropical 
permite o cultivo do algo­
dão. principal produção do 
pais. e do amendoim. Para 
norte. o clima vai-se tor­
o ando pro gressivamentt> 
desértico e a população 
que o percorre, é nómada 
ou seminómada. 

A piU1agem colonial fran­
cesa virou-se, sobretudo. 
para o saque do algodão. 
Hoje. no entanto. não há 
sector nenhum que escape 
à dominação das grandes 
empresas multinacionais. 
No caso do algodão, por 
exemplo. a sua exploração 
está entregue a uma única 
em presa. a Coto11tchad 
com ,, pnr cento de capi-

w.l francês. que na campa­
nha de 73/74 comprou o 
quilo do algod:ro ao culti­
vador a 31 francos CF A pa­
ra. em seguida. o vender no 
mercado externo por 281 
preço FOB. 

A exportação de carne é 
monopólio da empresa 
francesa PRODEL. que viu 
aumentar as suas exporta­
ções de 11 460 toneladas 
em 1971 para 642 735 em 
1974, n:to obstante morrer 
gente no Tchad que qual­
quer médico nllo qualifica­
do não teria dúvidas cm 
inscrever na certidão de 
óbito: fome. 

Segundo informava o ül­
ri mo número da revista 
francesa ·'Economiste du 
Tiers t-1onde", de 1973 a 
1975 o volume de todas as 
sociedades estrangeiras ins­
taladas no Tchad aumen­
tou de 19 .S milhões de 
francos CFA para 60 mi­
U1õe!. O comércio externo 
é completamente controla­
do por dois ·'holdings" es­
trangeiros: a Compagnie 
Française pour l'Afrique de 
l 'Ouest, propriedade do 
Banco Marselhês de Crédi­
to. que com a Peugeot con­
trola igualmente a pequena 
indústria mecânica do 
Tchad. e a Societé r om­
merciale de /'Ouest Alri­
cai11 de parelha com a Nou­
velle Societé Commerciale 
du Houilou-Niari, filial lo­
cal da Unilever. 

Enquanto a produção de 
tabaco é totalmente con­
trolada pela mui tinacional 
do sector, a Bastos. a pro­
dução de electricidade, a 
distribuição de água. bem 
como todo o sector bancá­
rio e financeiro encon­
uam-se igualmente nas 
mãos dos interesses mui ti­
nacionais franceses. No en­
tanto, com um rendimento 
anual per capita de menos 

de 100 dólares. o Tchad é 
dos países mais pobres do 
J11UlldO. 

Mas as riquezas que ja­
LCm, mcxploradus no sub­
solo, são também alvo das 
cobiças do imperialismo. 
Hoje é já pública a ex.istên­
cia de grandes jazigos de 
petróleo e de urãilio. Sa­
bendo-se da necessidade 
que a França enfrenta em 
obter este minério para 
abastecer as suas centrais 
nucleares, isso leva a que 
alguns observadores deno­
minem a intervenção núli­
tar daquela potência no 
Tchad como a "guerra do 
urânio". 

Cl 1,(CIO DA Llf"I \ \R­
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Constatando que a inde­
pendência formal que a n­
tiga potência colonial havia 
concedido ao s~u país mais 
não era mais não era do 
que o alibi para a continua 
pilhagem das riquezas do 
Tchad. os patriotas tcha­
dianos formam a 22 de 
Junho de 1966, em Nyala, 
no Sudão, a Frente de Li­
bertação Nacional do 
Tcha<l FROLINAT. 

Apesar do reduzido e ru­
dimentar armamento que 
possuía. a FROLINAT, 
com a rápida e massiva ade­
são de massas à causa liber­
tadora, desencadeia a luta 
armada de libertação e com 
tal sucesso. que dois anos 
após o início dos combates 
- .primeiro no centro e no 
leste do país. para se alas­
trarem posteriormente ao 
norte a França é obriga­
da a intervir núlitarme11te 
no conflito a fim de "aju· 
dar. por um tempo limita­
do. o exército tchadiano a 
cumprir a sua missão". 
Nessa altura, precisamente 



no dia 28 de Agosto de 
1968, e França organiza 
pela primeira vez uma gi­
gantesca ponte aérea entre 
o território francês e Fort 
Lamy, antiga designação _da 
capital do Tchad. Vários 
milhares de legionários, pá­
ra-quedistas, fuzileiros, 
blindados, helicópteros e 
caças são enviados para o 
Tchad com vista a proteger 
os "interesses" franceses e 
a jugular a nascente e vito­
riosa luta de libertação na­
cional desencadeada pela 
grande maioria do povo 
conduzido pela FRO LI­
NAT. 

De facto, os efectivos 
franceses chegados ao 
Tchad, a apelo do presiden­
te François Tombalbaye 
aos seus "patrões" do Eli­
seu, conseguem, à custa 
dos maiores massacres so­
.bre as populações, suster a 
luta de libertação infligin­
do pesados golpes na FRO­
LINAT, o que faz com que 
em 1971 o aparato militar 

seja sensivelmente "aligei­
rado". 

Mas a crise económica ar­
rasta-se, e Tombalbaye 
converte-se aos olhos do 
Eliseu de De Gaule como 
um pesado "fardo", sem 
base popular de apoio. ca­
da vez mais contestado pe­
lo seu povo e pelas suas 
forças armadas a contas 
com a guerrilha que lhes 
move a FROLINAT. 

Tombalbaye converte-se 
para a França no "peão" 
que é necessário sacrificar. 
Em 197S, d,í-se um golpe 
núlitar no qual o antigo 
gestor dos interesses do im­
perialismo francês é para­
doxalmente assassinado. O 
chefe máx.imo do golpe, o 
general Malloum. que presi­
de a uma Junta Milí tar de 
dez membros, passa a diri­
gir os -destinos do país e a 
se constituir no interlocu­
tor válido de Paris. O golpe 
militar que abalou a capital 
do Tchad foi, contudo, 
preparado nos corredores 
do Elíseu, tendo como me-

Um 1tTran.salú fnncê. abatido pela FROLINAT. 

dianeiro o embaixador 
francês em N1Djamena. E 
porquê? 

A França achava julgado 
o momento em que o Exér­
cito do Tchad estava mais 
apto a resolver os graves 
problemas que se punham, 
não só de carácter econó­
mico mas também político. 
através do aliciamento de 
sectores moderados da 
FROLINAT. .É desta forma 
que a Junta Militar procura 
'·normalizar a situação po-
1 ítica" e realizar a ··recon­
ciliação nacional'; apelando 
às organizações que "se 
~punham ao governo de 
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~ l·rançois Tombalbaye". A 
·;:: proposta era simples: pro­
.~ punha-se. pura e simples-

mente, que essas organiza­
ções se rendessem à Junta, 
para depois. e só depois, se 
discutirem os problemas 
que afectavam o país. Evi­
dentemente que a FROLI­
NA T não se deixou cair no 
logro. Nesse momento ela 
havia-se totalmente recupe­
rado dos reveses que lhe in­
fligira a intervenção militar 
francesa. havia desenvolvi­
do um intenso trabalho po­
lítico junto da população. 
militarmente era senhora 
de mais de metade do terri­
tório. o seu poder bélico 
era poderoso. sobretudo 
devido ao apoio que a Lí­
bia lhe fornecia, e os solda­
dos do poder neocolonial 
que a Junta Militar repre­
sentava desertavam em 
massa juntando-se às suas 
fileiras. 

Sob o ponto de vista de 
orientação política. a FRO­
LINAT sabia. também, 
muito bem aquilo que que­
ria; havia publicado em 
inúmeros documentos e to­
madas de posição pública: 
''Temos um duplo objecri­
vo: alcançar uma indepen­
dência real, liberta de toda 
e qualquer tutela estrangei­
ra; proceder à transforma­
ção radical das estruturas 
administrativas, pol{ticas, 
económicas e culturais. 
Nesta perspectiva não have­
rá compromissos seja com 
quem for." 

O acordo de cessar fogo 

No início de 1978 a 
FROUNAT lança uma 
grande ofensiva contra os 
redutos do poder de Ma­
Uoum. que cada vez mais se 
circunscrevem à capital. A 
FROUNAT passa a deter a 

soberania sobre cerca de 
dois terços do território do 
Tchad, detém cerc'\ de me­
tade do exército do general 
r,1a11oum, que, entretanto. 
havia sido feito prisioneiro 
ou desertado, e está prati­
camente às portas da pró­
pria capital, N'Djamena. A 
situação caracteriza-se pela 
existência de dois poderes 
paralelos: um poder revolu­
cionário encarnado pela 
FROLI AT e wn poder le­
gal quase que sediado na 
capital. 

i: neste contexto que a 
França monta Lalvcz aquilo 
que se poderá designar pela 
maior manobra de divers!lo 
desde que a FROLINAT 
iniciou em 1966 a luta de 
libertação nacional. Trata­
-se das negociações trava­
das entre o governo do ge­
nera] Malloum e a FROLI­
NA T. que tiveram como 
medianeiros: a Líbia, o i­
ger e ,t> Sudão e que vieram 
a concluir no acordo de 
cessar fogo assinado em 
Benghafi. na L1bia. a 27 de 
~1arço, entre a Frente de 
Libertação Nacional do 
Tchad e o governo de 
N'Djamena. O acordo, se­
gundo parece, seria fruto 
de intensa actívidade diplo­
mática do governo francês, 
então a braços com o es­
pectro de eléições gerais, 
tendo pela frente uma es­
querda "suficientemente" 
unida para lhe causar gran­
des apreensões, e onde uma 
intervenção militar directa 
no conflito poderia, se con­
testada unanimemente pela 
esquerda, levar (;iscard 
D'Estaing e a direita fran­
cesa ã derrota; e, por outro 
lado, a Líbia, que estaria 
interessada na obtenção de 
uma solução negociada e 
pacífica do conflito. 

O acordo, para além do 
estabelecimento de uma 

linha de cessar fogo que di­
vidia o pais em dois e se 
estendia de leste para oeste 
ao longo dos limites admi­
nistrativos da província de 
Borkou-Ennedi-Tibesti si­
tuada no norte do país. 
previa o reconhecimento 
da FROUNAT pelo gover­
no de N'Djamena. um ces­
sar fogo em todo o territó· 
rio do Tchad controlado 
por um comité militar 
composto pela Líbia e o 
Niger, a organização de 
uma campanha na impren­
sa destinada a promover a 
reconciliação nacional e, 
por fim, a organização a 7 
de Junho de uma conferên­
cia que examinaria os pro­
gressos da "reconciliação" 
e lançaria as bases da sua 
concretização. Entretanto 
o comité militar misto ni­
gero-líbio ficaria encarrega­
do de verificar as tropas e 
bases francesas se encontra­
vam em Tchad. 

Os acontecimentos pos­
teriores vieram prevar que 
este acordo de cessar fogo 
mais não foi que um com­
passo de espera que a Fran­
ça montou, aproveitando 
esse espaço de tempo para 
preparar as acções de repre­
sália contra a FROLINAT 
e a luta de libertação do 
povo tchadiano, deixando 
assim passar 6 periodo 
"problemático" das elei­
ções. 

Legionários e «Jaguar» 
franceses 

A FROLINAT, receando 
as manobras de Giscard, 
trâs dias após a assinatura 
do acordo de Benghazi dá 
um prazo para a total reti­
rada das tropas francesas 
estacionadas no Tchad: 10 
de Abril seria a data limite. 

A 17 de Abril, o governo 
do general Malloum acusa-



va publicamente a FROLI­
NA T de ter violado o acor­
do de cessar fogo devido ao 
ataque, dois dias atrás, ao 
posto de Salal, situado en­
tre Moussoro e Koro-Toro, 
a cerca de 450 quilómetros 
a nordeste de N'Ojamena. 
O comunicado do governo 
de Malloum insurgia-se ron­
da com a "difusão de emis­
sões radiofónicas -: por 
parte da FROUNAT -
convidando a população 
tchadia11a à revolta" e con­
cluía com uma ameaça: 
"diame desta atitude beli­
gerante que lhe é imposta, 
o Conselho Superior Mili­
tar não saberrí ficar de bra­
ços cruzados e as medidas 
i11dispe11saveis para salva­
guardar o interesse 11acio-
11al serão tomadas·: .. 

Quatro dias mais tarde, 
as desmoralizadas tropas de 
Malloum apoiadas por le­
gionários franceses tomam 
de assalto Salal, tendo sido 
abatidos pelo Exército de 
Libertação Nacional dois 
soldados franceses. 

~Jaguar,;, • arande arma de Gi.cant. 

Enquanto o general Ma­
lloum procurava apoios no 
Gabão de Omar Bongo que 
substituíssem o seu dimi­
nuto exército, no sul do 
Tchad grandes manifesta­
ções antigovernamentais 
tinham lugar protestando 
contra a presença miJitar 
francesa, como já ocorrera 
noutras ocasiões. As reivin­
dicações populares eram, 
uma vez mais, caladas a ti­
ro, sendo assassinadas pelo 
menos 4 pessoas e registan­
do-se várias centenas de fe. 
ridos. Poucos dias depois 
eram encerrados todos os 
estabelecimentos de ensino 
do país, incluindo os da 
própria capital. 

Goukouni Oueddei, pre- · 
sidente do Conselho da Re­
volução da FROLINAT. 
por sua vez, em telegrama 
dirigido ao Chefe do Esta­
do Líbio. coronel Kadhafi, 
desmentia categoricamente 
que o movimento tivesse 
violado o acordo de Ben­
ghazi : "Desme11timos as 
noticias segundo as quais 
as f orças da FROL!NAT 

' »t> 

estariam a avançar para 
N'Djamena'~ O telegrama 
de Goukouni procurava 
responder a um outro en­
viado pelo dirigente máxi­
mo libio em que este pedia 
à FROLLNAT para 'parar 
as hostilidades em curso", 
a fim de se "debniçar sobre 
a preparação da próxima 
conferência" de "reconci­
liação" que se deveria reali­
zar a 7 de Junho em Tripo­
li, capital da Líbia. 

, Entretanto. enquanto es­
tas mensagens eram troca­
das, a França e o governo 
do general Malloum efecti­
vavam a verdadeira "viola­
ção do acordo de cessar fo. 
go". 
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Cotnbat.enlel da FROLINAT em marcha no cleauto. 

A opinião pública mun­
dial era surpreendida por 
notícias dadas pelo Eliseu, 
segundo as quais no final 
desse mesmo mês de Abril 
a França havia m6ntado 
uma verdadeira pome aérea 
com N'Djamena, para onde 
linham seguido a bordo de 
aviões '·Noratles·· e "Tran­
sall". cerca de 300 conse­
lheiros militares e 700 
.. operacionais". bem como 
uma esquadrilha de caças 
bombardeiros .. Jaguar". 8 
helicópteros de combate 
~Puma". mais de trinta 
blindados AMX e demais 
material bélico usado "vul­
garmente" pela França nes­
te tipo de acções. não va­
riando também as explica­
ções dadas pelo Eliseu: "as­
segurar a ,egur,111c11 dos ci-

dadãos franceses que resi­
dem e cooperam 110 
Tc/U1d

0

: 

As respostas a esta inge­
rência são prontas: a FRO­
UNAT denuncia o acordo 
de cessar fogo; as autorida­
des líbias afirmam que o 
seu país recusa "todo e 
qualquer tipo de ingerência 
110 Tchad". 

Com a chegada dos efcc­
tivos franceses a guerra in­
tensifica-se. sobretudo em 
tomo da cidade de Ati. si­
tuada na estrada princi pai 
que liga a capital do Tchad, 
tendo os guerrilheiros rei­
vindicado entretanto ades­
truição de dois "Jaguar". 
dos quais um foi oficial­
mente confirmado pelas 
autoridades francesas, o 

que vem provar a alta capa­
cidade de armamento de 
que dispõem as forças da 
FROLINAT. 

O "móbil" da interven­
ção militar francesa parece 
querer afastar-se do T chad: 
cerca de l '.!00 civis france­
ses abandonaram já aquele 
país africano. conscientes 
que o conílito não se resol­
verá por via pacífica. ~las 
se os civis estão dispostos a 
abandonar o Tchad para 
fLrgir à guerra, o mesmo 
não se poderá dizer das 
multinacionais e do impe­
rialismo nunca dispostos n 
'·abrir voluntariamente 

a mão" dos seus interes­
ses económicos ou da sua 
hegemonia pol ílica. 

• 



Fr,111~·,1 11 a \ fri, ·a 
Senegal - 1300 homens com efectivos de pára-quedistas. 

fuzileiros, artilharia, blindados Panhard, apoio logístico e 
instrutores. Duas grandes bases: Cap Verl e São Luís do 
Senegal. Duas esquadrilhas de Jaguar e diversos aparelhos de 
reconhecimento e transporte. 

Marrocos - 2S0 instrutores e um número desconhecido 
de conselheiros de Estado Maior. Uma base especial utilizada 
pelo SDECE e pela unidade "de choque" que fornece qua­
dros militares para este serviço secreto, o 13.o Regimento de 
Dragões Pára-quedistas. São cerca de 40 "páras" mais várias 
dezenas de mercenários civis para missões especiais. 

Mauritânia - 400 instrutores e conselheiros de Estado 
Maior. Virtualmente comandam o exército de Ould Daddah 
e estão a montar sofisticados dispositivos de detecção elec­
trónica no eixo Zouerate-Nouhadibou. Cerca de 10 Jaguar 
baseados em Nouhadíbou. 

Tchad - 2000 homens. Incluindo "conselheiros" milita· 
res, legionários e aviadores. Em 0nais do mês de Abril a 
França montou uma verdadeira ponte aérea com N'Djamena, 
capital do Tchad, fucndo deslocar para este pa(s cerca de 
300 técnicos e conselheiros militares e 700 "operacionais": 
um esquadrão do l.o Regimento de Cavalaria da Legião Es· 
trangeira (estacionado em Orange), dois esquadrões do Regi­
mento de Fuzileiros com carros de assalto e três companhias 
do 3.o Regimento de Fuzileiros Navais (estacionados em 
Vanne), uma companhia do 8.o Regimento Pára-quedista 
Fuzileiro Naval (Castre) e uma bateria de artilharia do I l.o 
Regimento de Artilharia Naval (Dinan). A França fez ainda 
deslocar uma esquadrilha de dez caças-bombardeiros "Ja· 
guar", que integravam a Fo rça Aérea de Intervenção do Les· 
te da Frnnçn, dois aviões "KC-13S". quadri-reactores de 
abastecimento cm pleno voo, um avião de reconhecimento 
" Breguet-Atlantic", cerca de uma dúzia de aviões de trans­
porte "Trnnsall'' c "Nora tias", oito helicópteros de combate 
"Puma" e cerca de 30 aulometralhadoras. 

Zaire - 70 instrutores e 600 legionários do 2.o REP em 
operação no Shaba. Entre os primeiros incluem-se pilotos, 
Mvegadores e mecânicos que servem sob contrato e unifor­
me na força aérea de Mobutu. O Estado Maior zairense tam­
bém dispõe de conselheiros franceses. 

Djibutí - S000 homens. Unidades blindadas dotada~ de 
tanques AMX e forças da Legião Estrangeira, bem como 
efcctivos navais diversos. Um forte dispositivo aéreo que in· 
clui uma esquadrilha de Mirngc,. Nordalla, e Brcguct. 

L;i Rcunion - 2000 homens. Forças da Legião Estl"Jngei­
ra e diversos meios aéreos e navais. 

Mayollé - 2000 homens. 
IUws de Juan de Nova. Tromchn. Gloriosa, e Europa -

Cerca de 200 homens a cargo de equipamentos de detccçiio 
elcctrónica e telecomunicação e pcq ul'nas pistas de aviação. 

lmpéno Centro Atrica110 - SOO homens. 
Gabão - SOO homens. 
Co,ta do Marfim - SOO homens. uma base aérea em Port 

Boet o nde h:i uma esquadrilha de Jaguar e aviões de reconhe­
cimento e trnnsporte variados. 

Caml'roun - 90 homens. 
fogo - 80 homens. 
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A S mais recentes aventu­
ras militares de Gis­
card d'Estaing no Zai­

re e- no Tchade são apenas 
a faceta mais espectacular 
da crescente intervenção 
armada da França em Áfri­
ca. Actualmente. existem 
cerca de 15 mil militares 
franceses espalhados por 
diversos países africanos e 
várias centenas de "coope­
rantes" que envergam os 
uniformes dos exércitos a 
quem servem. 

Cinco países - Senegal. 
Costa do Marfim. império 
Centro-Africano. Gabão e 
Togo - compõem , junta­
mente com Djibuti, a pri­
meira linha de neo-colónias 
militarmente garantidasem 
virtude de Acordos de De­
fesa bilaterais com Paris. 
Estes acordos de defesa au­
torizam a França a intervir 
militarmente de forma di­
recta em caso de "ameaça à 
segurança". 

Dez mil homens, a parte 
mais importante do dispo­
sitivo francês, estão con­
centrados em seis grandes 
bases: Dakar: Abidjan, Li­
breviUe. Djibuti, Mayotte e 
La Reunion . 

Curiosamente, nem o 
Zaire. nem a Mauritânia, 
nem o T chade têm acordos 
de defesa assinados com a 
França. A intervenção é 
feita sob a capa de acordos 
de assistência técnica que 
envolvem variadas catego­
rias de cooperantes milita· 
res, dos quais muitos ao en­
vergarem, sob contrato, o 
uniforme do país interessa­
do. situam-se num rénue li· 

mite entre a chan1ada coo­
peração militar e o puro e 
simples mercenarismo. 

Segundo o semanário 
francês Le Nouvel Observa­
teur, o orçamento da coo· 
peração militar passou de 
124,5 milhões de dólares, 
em 1965, para 327 ,8 em 
1976. Actualmente, deve 
ultrapassar os 400 milhões. 
No mesmo período, o orça­
mento de apoio logístico 
passou de 6,26 milhões de 
dólares a 142.2 milhões. 

Bombas sobre o Sahara 

Paralelamente â interven­
ção no Zaire e no Tchade. 
que analisamos noutros ar­
tigos desta edição. Giscard 
voltou a reforçar a sua par­
licipação na agressão ao 
povo saharaui e nas amea­
ças marroquinas contra a 
Argélia. 

Nos dias 3 e 4 de Maio , 
seis aviõesJaguar atacaram 
novamente forças da Fren­
Le Polisário no deserto. O 
Governo francês. depois de 
uma pausa prudente duran­
te os meses que haviam an­
tecedido as eleições legisla­
tivas de Março. voltou à 
carga. 

Os ataques desta feita 
nem sequer podiam le~ co­
mo pretexto a protecção 
da Mauritânia nas suas 
front eira s internacional­
mente reconhecidas; foram 
realizados dentro do terri­
tório da República árabe 
Saharaui Democrático. 

Os bombardeamentos, 
efectuados nas regiões de 

Guelta Zemmour e Dakha­
la. tiveram como objectivo 
apoiar tropas marroquinas 
em apuros. Um dos Jaguar 
foi seriamente danificado 
pelo fogo antiaéreo saha­
raui e foi obrigado a uma 
aterragem de emergência 
na base aérea de Nouhadi­
bou, onde se encontra per­
manentemente estacionada 
uma esquad rilha destes 
bombardeiros tácticos. 

u ataque custou onze 
mortos e sete l..audrovers 
aos saharauis, que haviam 
infligido cerca de 11 O bai­
,as às forças marroquinas, 
salvas pela intervenção dos 
Jaguar. 

A reaparição dos aviões 
de Giscard não impediu os 
guerrilheiros do deserto de 
atacarem a 22 de Maio, as 
localidades mauritanas de 
F'Derik e Aoussered. 

Mais armas 
para Hassan Il 

Os serviços prestados por 
Hassan li no Zaire têm o 
seu preço , e, nas últimas se­
manas, é visi'vel uma escala· 
da logística da França em 
apoio ã sua guerra no Sana­
ra. bem como à sua políti· 
ca de ameaças e provoca­
ções ã Argélia. 

Seis dos 75 Mirages ad· 
quiridos por Rabat já estão 
operacionais e realizaram 
demonstrações em fins de 
Maio sobre a cidade de 
Fez. Nas últimas semanas a 
França tem acelerado a en· 
trega dos 24 Alfa,Jets e dos 
40 helicópteros Puma re­
centemente adquiridos. 



A grande nÔvidadc, po­
rém, é a aquisição pelo 
Marrocos dos sofisticados 
mísseis 11ntiaéreos Crotale e 
de todo um sistema de ra­
dar destinado a guiar as 
suas bata rias. 

O Crotale é um m1ssi1 an­
tiaéreo com um alcance de 
8500 metros especialmente 
concebido, num projecto 
misto da Matra com a 
Thomson CSF, para mis- · 
sões de apoio à infantaria~ 
a unidades blindadas. E 
transportado por dois ve1-
culos: um carrega a bateria 
de 4 foguetes e o outro o 
"radar-guia". 

O Crotale, dada a sua ex­
trema sofisticação. requer 
pessoal altamente especiali-

zado. O diário parisiense 
Rouge , numa importante 
denúncia, publicou a foto 
de um telex ultra-secreto 
distribuído aos sub-oficiais 
franceses especialistas no 
manejo deste tipo de arma­
mento, em serviço em vá­
rias b_ases aéreas na França 
e na Africa, no qual se con­
vidam voluntários para ser­
virem por períodos de dois 
anos no Marrocos, sob uni­
forme das Forças Armadas 
Reais. 

Como a Frente Polisário 
· não dispõe de aviação. não 
é necessário uma grande 
imaginação para saber con­
tra quem poderiam ser 
even tualmente utilizados 
os Crotale. manejados pe-

' Wb 

los "cooperantes" militares 
franceses ... 

Bases e mercenários 
no Indico 

Nos últimos dois anos a 
França levou a cabo um re-
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Bob Denud, IDffCffládo franca que cbeftoa o aolpe de &wlo 
nu ComolN. 

forço das suas poajçõ~s mi-
1 itares no Oceano Indico. O 
ponto chave do seu dispo~!­
tivo é. naturalmente , Dj1-
buti, onde se concentram 
4500 homens das três ar­
mas. dotados de variados 
meios terrestres. aéreos e 
navais. 

Mais 2 mil homens estão 
sediados em Mayotte. e 
outros tantos em La Reu­
nion. 

A partir destes três pon­
tos fortes, a França mon­
tou. nos dois últimos anos, 
bases em cinco ilhas peque­
nas à volta de Madagascar: 
Gloriosas. Tromelin. Juan 
de Nova e Europa. Em to­
das foram construídos 
campos de aviação. depósi­
tos de combustível e insta­
lações de telecomu1úcação 

-. ",, 1 1 t r t '\, , 1, 

Nas últimas semanas sur­
giram alguns indícios de ac­
t ividade um pouco menos 
sofisticada da França nesta 
região . No dia 13 de Maio. 
um golpe de estado derru­
bou o Governo das Como­
res. chefíado por Ali Soilih , 
conhecido pela sua antipa­
tia à política francesa, com 
a qual nutria um forte con­
tencioso a propósito de 
Mayotte. 

O assalto ao paJácio pre­
sidencial, onde Ali Silih foi 
detido nia 13 e fuzilado no 
dia 29 durante uma pouco 
convincente "tentativa de 
fuga". foi realizado por um 
grupo de cinquenta merce­
nários franceses. apoiados 
por alguns belgas e ale­
mães. sob o comando de 
Bob Denard. 

Denard . notório merce­
nário francês com uma vo-

lumosa folha de "serviços" 
em Ãfnca. foi em seguida 
encarregado pelo novo regi­
me - que já anunciou a sua 
disposição de restabelecer 
boas relações com Paris -
de organizar o exército das 
Comores. com o posto de 
coronel. 

A operação nas Comor~s. 
recebida com aberta satis­
fação por meios oficiais 
franceses, lembra uma ten, 
tativa análoga - só que fra­
cassada - levada a cabo 
por mercenários franceses 
contra o Governo de Be­
nin. 

O semanário francês Le 
Carard Enchaiué revelou 
posteriormente que os mer­
cenários haviam sido recru­
tados pelo SDECE (a ClA 
francesa) e partido de uma 
base secreta po.:rto de Mara­
kech. onde se concentram 
efectivos do 13 .o Regimen­
to de Dragões Páraqued1s­
tas. à disposição do men­
cionado serviço secreto pa· 
ra "missões delicadas". 

A analogia é evidente, 
Não só Denard é reputado 
como agente do SDECE 
como os mercenários -
que na operação de Benin 
haviam feito escala no Ga­
bão (ver Cadernos do Ter­
ceiro Mundo n.o I) - desta 
feita parecem ter partido 
de Mayotte . 

Aliás, a sua participação 
no golpe das Comores SO· 
mente começou a transp1· 
rar no dia 17, quando o 
diário de La Rcunion noti· 
ciou que um mercenário 
francês que servira no exér­
cito com o posto de capi· 
tão fora ferido no ataque 
ao palácio e encontrava-se 
hospitalizado em Mayotte, 
para onde fora transporta­
do. 

MARCELO DIAS 
• 



IS 
le 

e, 
o 
E 

in 
a­
r­
ta 
lo 

BRASIL 

A 
grande 
greve 

O despertar do movimento operário brasileiro: 
as grandes greves de São Paulo 

- as primeiras desde 1968 e as maiores desde 1964 -
coroadas de vitória marcam um ponto de partida 

para os trabalhadores 
e mais um passo rumo à democracia. 
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::: Mais de 70 mil trabalha­
~ Jores de mais de 50 empre-

d:i ,as dos três maiores centros 
industriais da Grande São 
Paulo - Santo André, São 
Bernardo e São Caetano, o 
chamado ABC - impuse­
ram, no mês de Maio, a 
maior greve ocorrida no 
Brasil desde 1964. 

A greve iniciou-se na sex­
ta-feira. dia 12/5 na fábrica 
Saab-Scania, uma multina­
cional sueca instalada em 
São Bernardo. Os 1200 
operários da linha de mon­
tagem picaram, como to­
dos os dias, os seus cartões 
de ponto às 7 ,30 h., dirigi­
ram-se às máquinas, mas 
em vez de colocâ-las em 
marcha, ficaram parados. A 
paragem fora decidida de 
maneira semi-espontânea, 
na cantina, durante o café 
da manhã. 

Os metalúrgicos das gran­
des fábricas de São Bernar­
do já vinham manifestando 
abertamente o seu descon­
tentamento desde o fim do 
ano pas.sado, quando o seu 
sindicato denunciara a per­
da de 34, 1 por cento do sa­
lário real dos seus afiliados, 
no período 73/74. em con­
sequência das manipula­
ções oficiais das estatísticas 
sobre a alla do custo de vi­
da. 

O regime, aferrado à sua 

pressões que se seguiram às 
greves de 1968 - multipli­
caram-se nos últimos me­
ses, formas de luta como a 
greve de zelo. as petições e 
as paralízações parciais. 

O sindicato dos Metalúr­
gkos de São Bernardo, diri­
gido por Luís Inácio da Sil­
va, ·'Lula, vinha auxiliando 
discretamente estas lutas 
parciais e, por isso. passou 
a ser apoiado pela Oposi­
ção Sindical metalúrgica 
desta localidade do ABC. 

A greve na Scania foi o 
detonador. O motivo ime­
diato foi a decisão da em­
presa de descontar os 15 
por cento de antecipação 
salarial concedidos no ano 
passado, dos 39 por cento 
de aumento outorgados pe­
lo reajuste oficial de 1978. 

Os operários exigiram 
um aumento suplementar 
de 20 por cento, bem co­
mo outras reivindicações 
relativas a condições de tra­
balho na fábrica. 

O movim~nto 
alastra-se 

Na segunda-feira. dia l 5, 
o movimento grevista da 
Scania começou a alastrar­
-se para outras fábricas de 

Siio Bernardo. 9500 operá­
rios da Ford pararam. Um 
dos opcrúnos grevistas des­
creveu assim o inicio da 
greve: "Na parte da manhã, 
todo o mundo trnbalhou 
normalmente, no meio do 
maior zum-zum por causa 
da greve na Scanin. Depois 
do horário do almoço. por 
volta da uma da tarde. nin­
guém mais fez nada. Para­
ra m a ferramen1aria, a usi­
nagem, a estamparia, quem 
voltou do almoço não to­
co u nas máquinas. ( ... } 
Quase chorei quando não 
ouvi barulho nenhum. Foi 
bonito: só a união pode le­
var ã melhoria das nossas 
co ndições." (Em tempo , 
22-28/5). 

A partir dai foi como 
uma mancha de óleo: a gre­
ve alcançou a Mercedes 
Benz, a Volkswagen e a 
K harman Chia, em São 
Bernardo, e contagiou o 
município de SSanto An­
dré onde pararam a Philips 
e a Cofap. O movimento 
alastrara-se para fora de 
São Bernardo e para outras 
categorias, além dos meta­
lúrgicos. 

Na quinta-feira, já atingia 
as fábricas Pirelli, Motores 
Perkins, Chrysler, General 
Eleclric, Motores Otis. 

política salarial draconiana, A a;re•e de 0suco em 1968 foi bnltalme.nte reprlmlda. 
negara-se a atender esta rei­
vindicação e renovara as 
suas costumeiras ameaças, 
lembrando a vigência da lei 
"antigreve" (Lei 4330, de 
Lo de Junho de 1964). 

Em muitas indústrias da 
Grande São Paulo - como 
resultado do paciente tra­
b alho desenvolvido pela 
Oposição Sindical, sobretu­
do. de uma disposição es­
pontânea para pôr fim ao 
silêncio existente nas fábri­
cas. ele~~ a~ grandes re-
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rabnni, \rtcb, Cima, Fo­
gões Scmcr. lbrape e outras 
mcnore~. No mesmo dia. o 
Tribuuul Regional do Tra­
balho decretava a ilegalida­
de da greve, com base na 
lei 4330. 

O regime hesita 

O regime, que em 1968 
não hc~llara cm esmagar as 
greves de Osasco e Conta­
gem enviando tropas às 
fábricas, desta vez não teve 
condições de optar pela 
repressão. A sua situação 
de crise e divisão interna, a 
força da oposição democrá­
tica e a falta de consenso 
entre os próprios empresá­
rios relativamente à atitude 
a adoptar frente às greves, 
fez com que tomasse uma 
posição prudente. Procu­
rou desdramatizar a situa­
ção descobrindo. depois de 
14 anos de violenta repres­
são anti-operária. que "a 
greve é uma coisa nor­
mal" ... 

Algumas empresas, como 
a Volkswagen e a Scania, 
tentaram quebrar o movi­
mento mediante posições 
de força e atitudes intransi­
gentes. Na Volkswagem, 28 
operários da secção de fer­
ramentaria foram despedi­
dos, as secções todas isola­
das entre si e o corpo de 
segurança da empresa, uma 
verdadeira milícia patronal, 
composta por cerca de 300 
guardas. multiplicou as 
suas provocações contra os 
operários. 

No entanto, o movimen­
to continuou a aumentar 
com a entrada em greve de 
algumas indústrias metalúr­
g.icas de base, como a Aços 
ViJlares e a Mannesman. 
Ao mesmo tempo regista­
va-se a primeira vitória: de­
pois de oito dias de greve, a 
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FÁBRICA GREVISTAS• FORMA DE LUTA RESULTADO 

1) Mercedes ~m (SB) 10 000 gre\-e 11 % (2x5,5%) 
2) Ford (SB) 9500 greve • 
3) PlreW (SAI 6500 greve 10% imediatos 
4) Volbw~ (SB) 5000 greve parcial 11 % (2xS,S%) 
S) AICllD (SA) 4500 greve 15% parcelados 
6) Brutemp 3800 greve 10% imediatos 
7) R.hodJa (SA) 3600 greve rotativa 1S% parcelado 
8) ham (SA) 2500 greve parcial ? 
9) Sub-Scanla (SB) 2000 greve 11 % (2xS,5%) 

10) PbJlllps (SA) 2000 greve ? 
111 Cbry1lu (SA) . 

1800 greve • 
12) Equlp. Vllla.res (SB) 1800 greve ? 
13) Flchet (SA) 1800 greve 10% imediatos 
14) Ele,adores Ot.1.1 (SA) 1300 greve 13% parcelados 
1S) Adria (SB) 1200 greve ? 
16) Gfflera.l Elfflrlc (SA) 1100 gre,-c 10% imediatos 
17) Motores Perldm (SB) 1100 greve 11 "lo (2xS,S%) 
18) Artemb (SB) 1100 greve rotativa 9% imediatos 
19) Fabrlnl 1000 greve ? 
20) Chi,-lff (SB) 700 greve 11 % (2x5,5%) 
21) Manneamann (SB) 650 greve ? 
22) Toyota (SB) 600 greve <tartaruga• 11 % (2x5,S%) 
23) Mollb (M) 600 greve ? 
24) Toshlba (SP) 600 greve IS% parcelados 
25) Fontoura Wytc soo greve ? 
26) lbrape (SA) 500 greve parcial ? 
27) Conswrtaf Al 500 greve ? 
28) Pancx (S~ 500 greve ? 
29) Kubota (SB) 500 greve • tartaruga• 11 % (2xS,S%) 
'30) Fotjariu S. 700 greve ? 
31) Sulttr Weus (SB) 450 greve ? 
32) Kbannan-Ghla (SB) 400 greve 11 % (2xS.S"lo) 
33) Colde:x Tranc (DI) 400 greve ? 
34) G. Tbom(*)n (SB) 300 greve •tartaruga• 10% imediatos 
35) Atlu Copco (DI} 300 greve ? 
36) Relnferuwuer 300 greve parcial ? 
37) Flrcatone (SA) 280 greve 10% imediatos 
38) Krame (SA) 280 greve ? 
39) Snmar (SA) 300 greve parcial IS% parcelados 
40) J. 1. Cbuc 250 greve <iartaruga, 11 % (2xS,S%) 
41) Bem Hueller (SB) 250 greve 10% imediatos 
42) Atlantl1 (SA) 200 greve ? 
43) Cofap (SAI 200 greve 10% imediatos 
44) Felu (SA) ISO greve JS% parcelados 
45) Cima (SAI 100 greve parcial ? 
46) Cotemu (SA) 100 greve ? 
47) llhlkJ (SA) 80 greve ? 
48) Mecâ.n.lca Lido (SA) 50 greve IS% parcelados 
49) PollmatJc (SB) ? greve ? 
50) Anakol ? greve ? 
SI) Qulmbrull ? greve ? 

• A, clfru apresentada, corrupondcm ao número de grevistas e nio ao. efectlvoa globall du 
fábrfcu e emp- meaclonadu. Calculamoa o o.• total de grc,tatu em cerca de 7S mU. 

•• Os 1\ % de IUIJDento coocedldol por dJYCl'IIU empresu consistem cm dota aumcntoa .-lvoa 
de S,S%, um lmcdlato, 011tr'o em Outubro. 

••• Locallzaçio du fábricu: SA = Santo André; SB = Sio Bernardo; M = Mallá; DI = Dia-
dema e SP = São Paulo (capital). 
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A greve tranacol'ftu tranquU11111ente, am Incidentes. 

Ford anunciou ao sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Bernardo a sua disposição 
de conceder um aumento 
parcelado de 15 por cento, 
que foi aceite em assem­
bleia pelos operários. 

A maioria das demais 
grandes empresas automo­
bilísticas ainda resistiram 
uma semana, mas no dia 31 
de Maio acabaram por con­
ceder um aumento salarial 
de 11 por cento parcelado 
(5,5 por cento cm Outu­
bro). A Volkswagen anulou 
o despedimento dos 28 
operários da ferramentaria . 

Um primeiro balanço 

A greve foi suspc11sa uas 
grandes fábricas automobi­
lísticàs de São Bernardo 
com o aumento de 1 1 por 
cento. oficialmente assina-

do pelas empresas Scania, 
Chrysler, Volkswagen. 
Kharman Ghia. Mercedes 
13enz Toyota e Kubotate. 

co:ltinuou, porém, em 
dezenas de outras empresas 
de variados sectores. Por 
outro lado, em muitos ca­
sos, particularmente nas in­
dústrias da própria cidade 
de São Paulo, foram conce­
didos aumentos de 5 a JS 
por cento em empresas on­
de ainda não haviam come­
çado movimentos grevistas. 

No início de Junho ainda 
havia fábricas paradas no 
ABC, como o caso da Man­
nesman e da Constanta de 
São Caetano e Ribeirão Pi­
res no sector metalúrgico. 
Entretanto, o movimento 
começava a tomar força no 
sector químico e eléctrico. 

Surgiam indícios de que 
o movimento poderiu ex­
tender-se para outras locali-

dades paulistas, como Osas­
co, e para outros estados, 
particularmente Minas Ge­
rais e Rio de Janeiro. 

Já era possível, no entan­
to, fazer um primeiro ba­
lanço deste despertar do 
movimento operário brasi­
leiro. 

As pequenas vitórias al­
cançadas entre 5 e 20 por 
cento de aumento, con­
soante a fábrica, não com­
pensavam as perdas do salá­
rio real registadas desde 
1964. Permitiram, porém, 
uma certa melhoria na si­
tuação dos operários, que 
no sector metalúrgico mo­
derno ganham salários en­
tre 2500 cruzeiros (cerca 
de 5 mil escudos portugue­
ses) e 6 mil, devendo fazer 
frente a um custo de vida 
dos mais altos do mundo, 
equiparável com o da Fran­
ça. 

A grande vitória, porém, 
foi política. Tratou-se da 
conquista na prática do di­
reito à greve, proibido pela 
Lei 4330 e, sobre tudo, da 
experiência de luta obtida. 

A grande maioria dos tra­
b a I hadores haviam feito 
greve pela primeira vez nas 
suas vidas. Poucos eram 
aqueles veteranos que se 
lembravam ainda das greves 
de antes de 1964, ou que 
haviam acompanhado as 
duas explosões pontuais de 
1968 - Osasco e Conta­
gem - barbaramente repri­
midas. 

As grandes greves de 
Maio de 78 a_briran1 uma 
nova etapa na história da 
classe operária brasileira e 
inseriram-se. perfeitamen­
te, no quadro de acelera­
díssimas mutações pelas 
quais está a passar o país. 
O futuro rccorda-se-á des­
tas greves como um ponto 
de partida. 

• . 



Ba 
A OPOSIÇÃO 

SINDICAL 

A Oposiçlio Sindical metalúrgica de São Paulo 
prepara-se para enfrentar em Julho 

as eleições no maior sindicato da América Latina. 
Para contrabalançar o poderio 

da lista situacionista sustentada pelo regime 
e pelo patronato, 

a Oposição organiza as bases operárias. 



António Almeida 

~u-\j UV;) lllil;VIC~ ~iuJ;~a­
lOS da América Lati­
na, o sindicato dos 

metalúrgicos de São Paulo, 
que reune 350 mil operá­
rios na base e 60 mil sindi­
calizados, prepara-se para 
realizar eleições no mês de 
Julho. 

A importância das mes­
mas não se deve ao número 
de membros do sindicato, 
mas ao papel que os traba­
lhadores metalúrgicos estão 
a desempenhar na luta con­
tra o regime militar. Esta 
categoria de trabalhadores, 
além de ser a mais numero­
sa do país, vem se desta­
cando desde os movimen­
tos grevistas de 1968 como 
um dos sectores mais avan­
çados. da classe operária 
brasileira que está a trans­
formar-se no principal pilar 
da oposição. 

1:. por isso que a lula sin­
dical e a expulsão dos dele­
gados of1cialistas impostos 
pelo regime militar nos sin­
dicatos adquire um signifi­
cado político muito impor­
tante. 

Os metalúrgicos reunidos 
na chamada "Oposição Sin­
dical" conseguiram desalo­
jar os dirigentes oficialistas 
de diversas sindicatos como 
o de São Bernardo e Diade­
ma, o de Santo André (na 
Grande São Paulo), o de 
João Monlevade em Minas 
Gerais e o do Rio de Janei­
ro. Estendem as suas activi­
dades às fabricas da região 
do ABC (São Paulo), Con­
tagem e Belo Horizonte 
(Minas Gerais). As eleições 
do sindicato em São Paulo 
são parte do ascenso da 
mobilização operária regis­
tada nos últimos meses. O 

governo e os "amarelos" 
sentem o perigo que se 
aproxima e estão a desen­
volver uma série de tácticas 
para evitar que a lista da 
oposição logre desalojar os 
candidatos oficiais. 

A principal e a mais típi­
ca medida tomada foi a re­
solução número 3.437 do 
Min istfio do Trabalho 
adoptada no passado mês 
de Fevereiro pela qual se 
proíbe ã oposição partici­
par com fiscais nas mesas 
de votação e na contagem 
dos votos. O que não é ou­
tra coisa que a instituciona­
lização da fraude. Por cau­
sa desta resolução a Oposi­
ção Sindical perdeu as elei­
ções nos sindicatos meta­
lúrgicos de São Caetano e 
Osasco e no sindicato dos 
Bancários do Rio de Janei­
ro. Neste último caso, a 
fraude foi tão clara que o 
governo viu-se obri_gado a 
convocar novas eleições pa­
ra o mês de Junho. 

No sindicato de São Pau­
lo os oficialistas adoptaram 
uma nova táctica. Lança­
ram duas listas, ambas pró­
-governamentais, uma delas 
porém com um falso pro-

grama de liberdades sindi­
cais. Mediante este engano, 
fazendo crer aos trabalha­
dores que esta era a chapa 
da oposiçã"o, o governo im­
pediu que a verdadeira cha­
pa da Oposição Sindical, a 
número 3, fosse identifica­
-da pelos operários. 

Trabalho de formiga 

Porém, apesar das ma­
nobras do actual presiden­
te, Joaquim Andrade, que 
está no sindicato desde 
1965 com um salário de 
3500 dólares e que foi im­
posto pelos militares, a 
Oposição Sindical está de­
senvolvendo um paciente 
"trabalho de formiga·• nas 
fábricas de São Paulo. Con­
forme está claramente es­
pecificado no seu progra­
ma-oficialmente apresenta­
do na primeira semana de 
Abril e amplamente discu­
tido em todas as fábricas 
pelos trabalhadores, - o 
fundamental é "transfor­
mar o sindiçato num verda­
deiro organismo da classe 
em luta pela libertação do 
domínio capitalista". 
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Manifesto 
dos 
Metalúrgicos 

Antes falava-se de "milagre brasileiro", hoje fala­
-se de crise. porém para os trabalhadores s si tuação 
continua a piorar. O nosso salário perde valor dia a 
dia . A situação obriga-nos a fazer horas extrnordiná­
ri3s. Nas r:íbricas. com pretexto n:1 crise. muitos tra­
balhadores são despedidos e aos que ficam exige-se o 
aumento de produtividade. 

Despedem-nos a qualquer momento ; depende mo 
somente dos interesses do patrão. Os nossos poucos 
direitos reconhecidos por lei são constantemente vio­
lados. 

E o sindicato? 
No mundo inteiro os trabalhadores criaram os 

sindicatos para se wlirem contra a injustiça dos pa­
trões. O papel do verdadeiro sindicato é o de organi­
zar nas fábricas os operários na luta por melhores 
salãrios. melhores condições de vida e de trabalho. e 
outras reivindicações que beneficiem a nossa classe. 

No entanto nas fábricas os nossos companheiros 
wio-se conta que o sindicato não cumpre esta fun­
ção. e nós os trabalhadores estamos impedidos de 
negociar colectiva e directamente com os patrões e 
não podemos fazer gre\'e. Apesar desta situaÇéiO e 
sem o apoio do sindicato, nós estamos a lutar e con­
~uimos pequenas vitórias em muitas fábricas. atra­
,es de pequenas paragens e greves de zelo. 

O que quer a Oposição? 
O nosso objectivo é construir a união da classe 

levando o sindicato a aproximar-se mais das fábrica i.. 
Organizemo-nos a partir dos nossos locais de tra­

balho, incentivando a criação de comissões represen­
tativas, compostas de operários de várias secçõe!>, que 
na fábrica, junto com todos os companheiros. se or­
ganizem na lu1a pelos nossos interesses. 

Essas comissões devem ser a base de mudança de 
toda a estrutura sindical, que hoje faz com que os 
sindicatos estejam afastados da vida e da luta dos 
operários. 

Assim, organizados nas comissões de fábrica e no 
sindicato, lutare mos contra o controlo salarial e por 
aumentos superiores ao custo de vida. 

Organizados no nosso sindicató. poderemos con­
quistar na prática o direito de greve mundialmente 
reconhecido. 

Somente a classe operária organizada e unida po­
de mudar a situação. 

Os 24 membros da lista 
foram escolhidos em duas 
etapas. cm assembleias rea. 
lítadai; nas fábricas. Esta 
forma de actuar representa 
a vigência de um wrdadc1-
r o prncesso dernocr:!tico 
que já está a sacudir a ati­
tude manobrista dos "ama­
r e I os". No entanto sa:o 
muitas as pressões. Vários 
dos que estão nas listas de 
oposição foram despedidos 
das suas fábricas. 

Enquanto a lista liderada 
por Anis10 de Oliveira 
operJno de oposição 11a 
Tosh1ba do Brasil SA 
apresl'nta um programa cla­
ro e autenticamente operá­
rio, a lista número I enca­
beçada pelo actual pres1-
dent~ tenta de maneira de­
magógica aparecer como 
defensora da classe operá­
ria. quando nestes 13 anos 
nlio fez outra coisa que de­
fender o governo militar e 
entregar à polícia os operá­
rios mais avançados que 
m1l11avam nas fábricas. 

A base da lista de oposi­
ção é a orga111z.1ção dos 
oper:irios em comissões de 
fübnc:i por secções. Esta~ 
comissões logo se coorde­
nem i::ntre várias fábricas 
em comissões inter-fébn· 
cas Há vários meses que se 
está a d1scut1r o programa 
apresentado pela oposição. 
demonstrando claramente 
quais são os caminhos par3 
um sindicalismo autêntico. 

Uma vitória da lista de 
· oposição no Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Paulo, 
sigmficará sem dúvida um 
duro golpe para o governo 
militar e um passo impor­
tante do movimento operá· 
rio rumo à sua independên­
cia 1,<; caminho que o leva· 
1:i a constituir a vanguarda 
da oposição ao regime. 

• 
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«Aproxima-se o fim 
do regime 

Rompeu-se a unidade 
do bloco dominante. 
Numa entrevista para 
os «Cadernos do 
Terceiro Mundo» o 
sociólogo economista 
Fernando Henrique 
Cardoso, candidato ao 
Senado pelo MDB nas 
eleições de 15 de 
Novembro, analisa o 
momento decisivo que 
o país está a atravessar. 

e OMO vê a actual situa­
ção política do Bra­
sil? 

- Creio que o regime au­
toritário está chegando ao 
fim. Está a esgotar-se sociel 
e economicamente a partir 
da crise do petróleo e da 
crise de uma economia de 
mercado que cresceu desor­
denadamente. Tudo isso 
agravado por causa da de­
pendência estrutural da 
economia que obriga a im­
portar equipamentos e pro­
dutos de consumo básicos 
sobrecarregando a balança 
de pagamentos. quando se 
diminuem as exportações. 
ou o seu valor, a divida ex­
terna cresce em progressão 
geométrica para fina nciar 
os investimentos internos. 

Tudo isso rompeu a uni­
dade do bloco governamen­
tal. As classes médias, a 

. , . 
autontano» 

entrevista de Van.ia Bamhirra 

Igreja, os intelectuais e es­
tudantes, os I íderes sindi­
cais e o movimento operá­
rio, ampliaram esta pres­
são. Face a isso - e consi­
derando a inflação e a dívi­
da externa - os antigos pi­
lares do regime viram-se sa­
cudidos. Inclusivamente os 
militares. 

Qual é o sentido da sua 
candidatura ao senado pelo 
MDB? 

Politicamente o MDB ' 
é uma frente de oposição 
que, a partir das eleições de 
1974. nas quais derrotou o 
governo, passou a ter apoio 
popular e a significar um 
canal político de protesto. 

Na conjuntura actual eu 
creio que essa frente deve 
manter-se unida e ao mes­
mo tempo deve obrigar as 
oposições não parlamenta­
res (movimentos de base da 
Igreja . campanha pela Am­
nistia, lutas dos profissio­
nais liberais. dos advoga-
dos. sobretudo pela volta 
do estado de direito, etc ... ) 
e ganhar uma maior nitidez 
interna. Estou a lutar para 
conseguir aprovar uma pro­
posta do MDB, ou seja. que 
de acordo com a lei elei to­
ral possa hever três candi­
datos ao senado por cada 
partido cujos votos somar­
-se-ão nesta pm pMta . O 
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~ ,·andidato do partido que 
~ obtiver o maior número de 
~ votos será o eleito. Se con-

seguirmos isso dentro do 
MDB será possível reunir 
nesta proposta os candida­
tos à câmara federal e à as­
sembleia estadual que se­
jam mais consequentes. 

Não haveria portante 
nenhum tipo de divisão na 
frente oposicionista. pelo 
contrário. está ampliar-se-á 
oferecendo uma saída elei­
toral para as expressões ex­
tra-parlamentares. 

A fundação 
de um Partido Socialista 

Existem rumores na im­
prensa sobre a sua partici­
pação oa criação de um fu. 
turo pa rtido Socialista. 
Tem algum fundamento? 

- Hoje especula-se muito 
no Brasil sobre a reocgani­
zação do quadro partidá­
rio Creio que isso é salutar 
sempre que n.To haja preci­
pitação nem ruptura na 
frente oposicionista unida 
em torno do MDB Primei­
ro as eleições. a volta ao 
Estado de Direito. depois 
os novos partidos. 

Quanto ao Partido Socia­
lista. penso que é demasia­
do cedo para avaliar a for. 
ma que adaptarão as agru­
pações políticas populares. 
Também se faJa no PTB 
(Par tido Trabalhista, ou 
dos Trabalhadores, do Bra­
sil). Eu diria que o impor­
tante é dispõr de organiza­
ções políticas que sejam 
populares. democráticas e 
nacionais (mas no sentido 
de povo e não de Estado 
forte). Não vejo razões pa­
ra criar-se partidos ideoló­
gicos desligados da massa e 
apoiados pela universidade. 
Se é a esse tipo da partido 
que se refere a informação, 
denominando-o Partido So-

cialista, não tem o meu 
apo'io. 

Tão pouco acredito que 
um partido puramente elei­
toral - ainda que seja de 
massas e busque a 1dentifi­
caçlro com o populis­
mo - corresponda ãs ne­
cessidades presentes, pelo 
menos de São Paulo, onde 
existe a maior concentra­
ção de trabalhadores e assa­
lariados sem personalismos. 
que estimulem horizontes 
de opções socialistas mas 
na prática. não em forma 
abslracta. 

Naturalmente um parti· 
do desse tipo depende da 
força social dos trabalhado­
res assalariados. das suas li­
deranças legítimas. da pres­
são das comunidades de ba­
se e de periferia das gran­
des cidades mais que de um 
punhado de intelectuais ou 
políticos profissionais. Eles 
são necessános. mas devem 
unir-se ã dinâmica popular. 
Por isso é somente no futu­
ro que poderei ver com 
mais clareza que tipo de . 
partidos surgirão e poderão 
ter o meu apoio. 

A imprensa e o processo 
politico 

A imprensa brasileira 
tem concedido grande es­
paço a figuras relevantes da 
oposição brasileira no exte­
rior, especialmente Leonel 
Bri-zola, W.iguel Arraes e 
Francisco Julião. Fala-se 
também da organização de 
um Partido dos Trabalha­
dores. o qual serie liderado 
por estas personalidades. 
Como sociólogo e como 
político, como avalia a via­
bilidade histórica e presen­
te deste partido? 

- A resposta anterior va­
le também para o que pen­
so sobre este tema. Como 
as mencionadas figuras li· 

gam-sc à tradição das lulas 
populares. penso que eles 
incorporar-se-ão às lutas so­
ciais e terlio a sensibilidade 
necessária parn. ao invés de 
querer determinar à priori. 
o tipo de partido futuro, 
ajudar a dar forma àqueles 
partidos que de alguma ma­
neira já estão em gestão. 
Inclusivamente. se se orga. 
nizam dois ou três partidos 
clisLinLos. conforme as pe­
culariedades regionais e o 
grau relativo de avanço das 
massas. o importante sera 
formar um bloco ou uma 
coligaçlfo que una política­
mente os eventuais e distin­
tos partidos populares. pa­
ra que a sociedade brasilei­
ra possa dar um passo em 
frente. 

A economia dependente 

V océ analisou várias ve­
zes as mudanças recentes 
na estrutura económica e 
social bra:.ileira. Como re­
sumiria para os leitores da 
nossa revii.ta estas mudan­
ças. em especial no que diz 
respeito à situação da elas· 
se operária? 

- Numa frase: assistimos 
nos últimos 25 anos a uma 
transformação importante: 
a industrialização de uma 
economia dependente e pe­
rifénca. A população tra­
balhadora industrial passou 
de 3 milhões em 1960 para 
6 em 1970 e para 10 em 
1978. O campo se capitali­
zou criando o proletariado 
rural e, ao mesmo tem­
po - con traditoriamen­
te - ampliando o número· 
de famnias camponesas em 
certas áreas. A nova classe 
média composta por em­
pregados de grandes empr~­
sas. especialmente ao servi­
ço do Estado. cresceu verti­
ginosamente. A marginali-



zaç!To de importantes sec­
tores da população deu-se 
paralelamente através de la­
ços com o sector produtivo 
estatal e invadiu também o 
campo. 

Tudo isso. num sistema 
económico explorador, no · 
qual as classes trabalhado­
res pagaram - através dos 
seus salários baixíssi­
mos - o peso do seu cresci­
mento económico no qual 
quase todos (empresários e 
assalariados) pagam interes­
ses exorbitantes aos bancos 
locais e internacionais. 

Que efeitos têm estas 
mudanças na luta democrá­
tica em curso no país e que 
projecções históricas terá 
na atapa mais avançada que 
obviamente se inscreve nu­
ma pespectiva socialista? 

- São estas mudanças as 
que permitem falar de par­
tidos de trabalhadores e as­
salariados. não só radical­
mente democráticos e an­
ti-imperialistas, como tam­
bém de horizonte socialis­
ta. 

A sua actuação política 
neste momento dá-se fun­
damenta !mente em São 
Paulo que tem um peso de­
cisivo na economia do país. 
Muitas especificidades deri­
vam desta situação. Alguns 
dizem que São Paulo arras­
ta o Brasil, outros que o 
explora. Será possível pen­
sar num partido político 
que se oriente fundamen­
talmente para a realidade 
paulista? Isso não entraria 
em contradição com a rea­
lidade das grandes massas 
brasileiras situadas, por 
exemplo, nas condições de 
grande miséria no Nordeste 
ou com as massas mais po­
litizadas so Sul? 

- Não creio que se deve 
pensar num partido "pau. 
lista''. Para começar. São 
Paulo é hoje a maior cidade 
nordestina do Brasil, de-

pois de Recife, por causa 
das migrações. Por outro 
lado o avanço político de­
verá ser nacional. Por isso 
os partidos populares serão 
obrigados a atender o grau 
diversificado de avanço das 
massas populares e as dis­
tintas situações objectivas 
da vida. Se não pudermos 
ter um partido, repito, te­
remos três. mas unidos, 
aliados. 

A amnistia 

O tema da Amnistia está 
na ordem do dia na Améri­
ca Latina. Banzer viu-se 
forçado a concedê-la, hou-

ve amnistia no Perú, até Pi­
o ochet teve que ensaiar 
uma farsa de amnistia. Crê 
que existem obstáculos que 
impedem o governo brasi­
leiro de conceder a amnis­
tia? 

- A Amnistia virá. A 
pressão da opinião pública 
é muito grande neste senti­
do. O governo pretende 
conceder. sob pressão. uma 
mini-amnistia. Mas isso é 
como a gravidez na sua pri­
meira e-tapa: ou abona, ou 
nove meses depois nasce a 
criança. Creio que esta 
criança vai nascer. com lu­
tas e restrições, mas acaba-
rá nascendo. • 
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URUGUAI 

A condenação 
do general 

Liber Seregni 

Da mesma forma com que assassinou 
vários dirigentes da oposição 

o regime tenta agora eliminar politicamente 
o destacado líder democrático. 

Da sua prisão 
o presidente da Frente Ampla 

envia uma mensagem combativa: 
«Lutar pela liberdade 

porque depois da noite existe uma luz 
que nos espera.» 

Capitão Geronimo Cardozo 



A contra-ofensiva dos 
povos faz despontar 
uma nova hora na 

América Latina. No entan­
to, não caíu nenhuma das 
ditaduras que assolam o sul 
do continente, mas as am­
plas amnistias na Boi ívia e 
no Peru, o incomível avan­
ço das forças democráticas 
no Brasil e, até mesmo, a 
anedótica "amnistia" de­
cretada por Pinochet são 
índices da erosão que so­
frem os regimes autoritá­
rios que se pretenderam 
implantar por todo o conti­
nente. 

As profundas crises das 
ditaduras, o seu crescente 
isolamento internacional e 
o novo desenvolvimento 
que ganhou o combate pela 
liberdade, criam novas con­
dições para lhes proyocar 
novas roturas, ou o~eu der­
rube, abrindo em'ftinho às 
aberturas democrá licas. 

Neste panorama o regime 
uruguaio aparece uma vez 
mais a tentar contrariar a 
História com aconrecimen­
tos que tiveram repercus­
são internacional: RaúJ 
Sendfo. lfder do Movimien­
to de Liberáción Nacio­
nal - Tupamaros é retirado 
do lugar onde estava preso 
para ser novamente subme­
tido a torturas; Ricardo Vi­
laró, dirigente da Conven­
ción Nacional de Trabaja­
dores, é sequestrado por 
um comando de Fuzileiros 
Navais quando era posto 
em liberdade após cinco 
anos de prisão; o general 
Liber Seregni, presidente 
da Frente Ampla, é conde­
nado a catorze anos de pri­
são (três anos a mais do 
9ue os onze pedidos pelo 
tnstrutor de justiça) quase 
dois anos após ter sido pro­
cessado. 

Os dois primeiros aconte­
cimentos assinalam um rc-

crudescimento· da escalada 
repressiva desencadeada 
nos últimos meses. A con­
denação do generaJ Scregni 
evidencia, sobretudo, as 
preocupações da ditadura 
sobre o seu futuro político 
ao perseguir uma figura 
que é a bandeira da oposi­
ção. 

As acusações são tão ri­
dículas e arbitrárias, que 
num Estado de direito não 
resistiriam ao mais débil ar­
gumento da defesa. É oca­
so, por exemplo, da conde­
nação por "instigação a 
usurpar funções públicas", 
com base no argumento de 
que a Frente Ampla , coli­
gação política que o apre­
sentou como candidato à 
Presidência em 1971, exor­
tava os seus militantes a co­
laborar na limpeza das ruas 
e praças e na construção de 
passadeiras para peões. 
"usurpando" assim as fun­
ções municipais. 

Qual a razão desta sen­
tença? e porquê neste mo­
mento'? Trata-se, sem dúvi­
da, de um novo avanço no 
sector militar mais retró­
grado que, sentindo já sin­
tomas de debiHdade c esgo­
tamento, procura cortar 
aos "aberturistas" toda a 
possibilidade de diálogo 

com a opos1çao, obrigan­
do-os mediante acções que 
comprometem todo o apa­
relho de Estado, a unirem­
-se sob a palavra de ordem 
que até aqui lhes trouxe 
bons resultados: "Aqui to­
dos temos o mesmo grau 
de compromisso, continua­
remos juntos até ao fim e 
se cairmos, cairemos jun­
tos". 

No momento em que nos 
países vizinhos a "linha du­
ra" tem de começar a ceder 
ante a pressão interna e ex­
terna , os "ultras" uru­
guaios saem a terreiro pro­
curando enquadrar aqueles 
que os guiaram nos seus 
primeiros passos, aqueles 
com quem trabalharam 
juntos nas criminosas taie­
fas repressivas, procurando 
encontrar nos sectores 
reaccionários das demais 
forças armadas da América 
Latina o apoio e o consen­
so que dia-a-dia perdem no 
interior do país. 

Necessitam de apoio po­
lítico, mas sobretudo espe­
ram que os governos vizi­
nhos não diminuam o 
apoio económico sem o 
qual o seu regime desaba­
ria. 

Um elemento de união 

Nas últimas eleições pre­
sidenciais uruguaias. os 
dois candidatos mais vota­
dos foram Wilson Ferreira 
Aldunate, líder do Partido 
Nacional. e o general Liber 
Seregni. As forças políticas 
agrupadas em torno destes 
dirigentes pronunciaram-se 
conjuntamente contra o 
golpe de Estado de 1973. E 
não é por acaso que dois 
dos seus mais lúcidos repre­
sentantes. o senador Zel­
mar Michelini (ela Frcntr 
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·; Ampla) e o deputado Héc­
~ tor Gutierrez Ruiz (do Par­
i: tido Nacional, presidente 
~ da Câmara dos Represen­

tantes) foram sequestrados 
e assassinados no mesmo 
dia, faz agora dois anos, 
quando ambos se encontra­
vam exilados na Argentina. 

Michelini e Gutiérrez 
R uiz constitu iam factores 
irnponantes no processo de 
união da oposição uru­
guaia. Após o seu assassina­
to, o ódio da ditadura lan­
çou-se sobre Ferreira Aldu­
nate e o general Seregni. 
A o primeiro procuraram 
matá-lo também, fracassan­
do o intento por poucos 
minutos~ ao segundo pro­
curaram eliminá-lo ,da cena 
política como resposta à 
reorganização no estrangei­
ro da proscrita Frente Am­
pla. Sabem perfeitamente 
que Seregni é um elemento 
de w1ião das forças popula­
res uruguaias que, sob a sua 
direcção incontestada, en­
contrariam formas mais 
efectivas de acção conjunta 
com o Partido Nacional e 
com outras forças da oposi­
ção à ditadura. 

Por outro lado. sob o 
ponto de vista pessoal. o 
general Seregni representa 
tudo aquilo de que o regi­
me uruguaio é a negação. 

Militar brilhante, profis­
sional consciente e respon­
sável, Seregni aprendeu do 
general José Artigas, o he­
rói da independência do 
Uruguai, a subordinar a sua 
acção à vontade soberana 
do povo. 

É a fidelidade a este prin­
cípio que o leva a pedir em 
J 968 a sua passagem à re­
serva, quando exercia o 
cargo de Chefe da Região 
Militar Número 1, a mais 
importante do país. Nesse 
tempo o governo de Jorge 
Pacheco Areco comprome-

tia pouco a pouco as For­
ças Armadas na repressão. 
Devendo optar entre o aca­
tamento a uma disciplina 
que, ainda que desvirtuada, 
emanava de um governo le­
gitimamente constituído, e 
as suas convicções políticas 
e sociais, o general Seregni 
decide retirar-se do Exérci­
to a quem servira sem pau­
sa durante 36 anos. 

«Transformar as velhas 
estruturas» 

No seu afã de servir me­
lhor o povo, Seregni inte­
gra, como candidato à pre­
sidência da República, a 
coligação política que, com 
o nome de Frente Ampla. 
oferece pela primeira vez 
uma alternativa viável aos 
partidos tradicionais que 
sempre repartiram entre si 
o poder no Uruguai. 

As eleições de Novembro 
de 1971, que consagraram 
Juan Maria Bordaberry na 
presidência , foram precedi­
das de um clima de violên­
cia e os seus resultados fo­
ram impugnados por frau­
dulentas pelo Partido Na­
cional e por amplos secto­
res da opinião pública. 
Convém destacar que na 

acta de impugnação figura, 
entre outras, a assinatura 
do dr. Aparício Méndéz, 
agora designado pelos mm. 
tares para ocupar o cadei­
rão presidencial, e, conse­
quentemente, beneficiário 
directo daquela fraude e 
também do golpe de Esta­
do posterior. 

Com Bordaberry as elas· 
ses mais renccionárias con­
servam o governo e, sentin­
do-se fortalecidas, preten­
dem calar toda a voz que 
defenda o povo e procuram 
consolidar o poder econó­
mico da oligarquia agro-ex­
portadora e financeira, liga­
da aos interesses multina­
cionais. 

Ante a política antina­
cional e retrógrada do regi­
me, afirmava o general Se­
regni: 

"A razão de ser, o por­
quê e o para quê da nossa 
Frente Ampla encontra-se 
no facto dela estar a reali­
zar uma tarefa histórica 
fundamental: levar por 
diante o processo revolu· 
cionário no nosso país. 
Transformar as velhas es­
truturas económicas, polí­
ticas e sociais hoje caducas 
e criar as novas,que corres­
pondam às que nosso povo 
deve viver. E trata-se de 
f a elo de um verdadeiro 
processo revolucionário, 
porque o que a nossa Fren· 
te se propõe é não só a mu­
dança profunda das estru­
turas, como também a sub· 
stiluição das classes no po· 
der. Derrubar a oligarquia 
do poder e levar o povo a 
governar." 

Ante a profundidade da 
crise económica que atinge 
o país, as organizações po· 
pulares intensificam as suas 
lutas, particularmente no 
p I ano sindical. Em seu 



apoio, declarava o General 
Seregni: 

O verdadeiro rosto 
do regime 

"0 nosso pais tem a sor­
te de contar com um movi­
mento sindical que com­
preendeu na sua própria 
carne que as suas mobiliza­
ções e as reivindicações de­
vem apontar para objecti­
vos transcendentes, e que a 
luta por um salário justo 
não pode ser separada da 
luta pela soberania nacio­
nal, ou pela implantação de 
estruturas que permitam 
desenvolver um sistema de 
justa distribuição da rique­
za, ou pela defesa da cultu­
ra ou das instituições de 
ensino, outra vez ameaça­
das." 

Em 1972, o regime em­
punhando como argumen­
to a segurança nacional , a 
ordem, a defesa dos valores 
"ocidentais e cristãos" ar­
remete com inaudita vio­
lência contra toda a expres­
são das aspirações popula­
res. Denunciando a verda­
deira essência do modelo 
que se pretendia implantar, 
afirmava o general Seregni: 

"Dizer que o porvir é 
nosso, que o futuro da Pá­
tria está em nós, não basta 
para varrer com esta ex­
crescência monstruosa que 
é o verdadeiro rosto do re­
gime. Não bastam os dis­
cursos nem tão puco a 
reacção individual e espon­
tânea, porque o inimigo é 
hábil e move-se nas som­
bras da noite; e da impuni­
dade. É um inimigo tene­
broso e organizado que não 
está a fazer no Uruguai as 
suas primeiras letras. Com 
homens diferentes e distin­
tos disfarces, com lodo um 
aparelho paralelo de poder. 

treinado nas formas mais 
refinadas da crueldade e do 
terror, procura segurar na 
América Latina os andai­
mes periclitantes do Impé­
rio e os seus vizires locais. 
O fascismo crioulo apoia­
-se. à semelhança dos seus 
modelos europeus, na sua 
negatividade. É anticomu­
nista. E nada mais do que 
isso. Porque o único ele­
mento positivo que preten­
de ostentar - a defesa da 
democracia - nega-a dia a 
dia com a sua prática. C'om 
o pretexto de defender a 
democracia, acabou com a 
democracia. Para defender 
as libeidades democráticas, 
suprimiu-as". 

«O Povo vencerá» 

Naqueles violentos e con­
ílituosos meses que prece­
dem o golpe de Estado de 
27 de Junho de 1973, Se­
regni , carismático e queri­
do pelas massas, alcança 
verdadeiras dimensões de 
líder. Ante o clima de vio­
lência gerado pela declara­
ção de "estado de guerra 
interno", o general Seregni, 
a 28 de Maio de 1972, em 
representação da Frente 
Ampla dirige-se a todo o 

pais afirmando: "Somos 
consequentes com aquilo 
que sempre foi a nossa de­
finição: somos uma força 
pacffica e pacificadora. E 
porque sabemos que a paz 
duradoura, não a paz do si­
lêncio, não a paz do assen­
timento unânime, não a 
paz dos sepulcros, só pode­
rá ser alcançada em pleni­
tude se banirmos com as 
causas mais profundas da 
violência. A nossa proposta 
pode ser sintetizada nestes 
termos: queremos a pacifi­
cação para mudarmos a so­
ciedade e queremos mudar 
a sociedade para alcançar a 
paz. 

t com esta força da nos­
sa razão, com a segurança e 
a firmeza das nossas ideias, 
que enfrentamos o presen­
te e o futuro. Porque esta­
mos convencidos que só o 
povo organizado é protago­
nista da História. é por isso 
que dizemos: o povo vence­
rá". 

"Quando oiço falar de 
cultura saco logo da pisto­
la" ,disse Goebbels, e os fas­
cistas uruguaios fiéis ao 
mestre. de pistola. arreme­
tcran1 contra todo o vestí­
gio de cultura; professores, 
artistas. estudantes foram e 
são perseguidos e assassina­
dos. Contra a sua fúria ho­
micida o pensamento claro 
de Seregni é hoje. quando 
vislumbramos a possibilida­
de de regresso à nossa Pá­
tria e pensamos na recons­
trução, de um imenso va­
lor: "' ... Que significa então 
agora defender a educa­
ção? Significa dar terra a 
quem a trabalha, pôr a in­
dústria cm plena laboração, 
aumentar o consumo e 
com ele o comércio, casti­
gar o enriquecimento frau­
dulento. Significa pagar sa­
lários suficientes para lo­
dos, evitar o êxodo de opc-
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rários qualificados, de téc­
nicos e cientistas. assegurar 
uma velhice digna. Signifi­
ca construir mais centros 
de ensino do que prisões. 
afirmar o pluralismo ideo­
lógico e lutar incansavel­
mente para o seu exercício 
quotidiano. 
• Tudo isso é hoje educar. 
E este o ensino que deve­
mos levar aos jovens dentro 
e fora das aulas com a elas· 
se e o exemplo da nossa vi­
da diária". 

Este homem que nas suas 
ideias e na sua acção é a 
antítese da ditadura. foi 
detido pela primeira vez a 
9 de Julho de 1973. pou­
cos dias após o golpe de Es­
tado, quando participava 
numa manifestação pacífi­
ca contra a ditadura no 
meio de uma greve geral 
que paralisava o país. O go­
verno, tal como fizera com 
Artigas a oligarquia de 
Montevideu, depejou-0 do 
seu posto de general. No 
entanto. a população do in-
1 erior proclamou A rtígas 
como o "Protector dos Po­
vos Livres" e os seus des­
cendentes nomearam Se­
regni como o General do 
Povo. 

A pressão popular e a 
opinião pública mundial 

obrigam o regime a decre­
tar a sua liberdade em No­
vembro de 1974. Mas a sua 
segurança pessoal preocu­
pava os seus familiares e 
amigos, que o aconselha­
ram a asilar-se numa das 
embaixadas dos vários paí­
ses amigos dispostos a rece­
bê-lo . Ele. porém. sempre 
se negou a fazê-lo. 

«Lutar pela Liberdade» 

A 11 de Janeiro de 1976 
é novamente detido. E é 
submetido às mais cruéis 
condições de reclusão. A 
ditadura pretende com isso 
destroçá-lo intelectualmen­
te. Durante meses alimen­
taram-no dando-lhe apenas 
três caldos aguados por dia, 
mantendo-o num quarto 
sem luz onde apenas se po­
dia mover. A atitude da sua 
mulher protestando junto 
do comandante-chefe do 
Exército e a difusão da sua 
situação ante a opinião 
pública mundial, determi­
naram que lhe fosse melho­
rado o tratamento , tendo 
as autoridades do regime 
trasladado para a Prisão 
Central do Comando da 
Polícia de Montevideu. on­
de se encontra desde então. 

O general Seregni foi deti­
do em companhia de ou­
tros camaradas de armas, o 
General Victor Licandro e 
o Coronel Carlos Zuf riate­
gui, dois dos mais brilhan­
tes militares uruguaios, pre­
sos por terem defendido 
em todo o momento a or­
dem constitucional, e que 
se encontram em precário 
estado de saúde, devido às 
extremas condjções de re­
clusão a que foram subme­
tidos. 

Num país onde o direito 
foi banido. onde se institu­
cinalizou a tortura e se as­
sassina impunemente os 
dissidentes, a vida do gene­
ra I Seregni, convertido 
num si'mbolo da resistência 
do seu Povo , corre um per· 
manentc perigo. No entan· 
to sabemos que apesar da 
arbitrária e bárbara conde­
nação que lhe foi imposta. 
a sua firmeza de espírito 
não foi tocada. E, tal como 
antigamente, envia agora 
da prisão uma mensagem a 
todos os patriotas: "Lutar. 
lutar pela liberdade, que 
para lá da escuridão há 
uma luz que nos espera. 
Até ã vitória, companhci· 
ros!" 



NICARÁGUA 

Monimhó 
rebelde! 

As jornadas heróicas e sangrentas da insurreição de todo um povo 
contra a ditadura. 

O seu p rotesto foi calado a sangu~ e fogo 
mas o povo nicaraguen-se não se curoou. 

Ignãcio Briones Torres 
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do povo nicaraguense con­
tra a ditadura de Somoza. 
Monimbô é agora um sim· 
bolo semelhante a Guerni­
ca para a Espanha Republi· 
cana ou Lidice para a 
RDA. 

No dia 26 de Fevereiro 
de 1978 o ditador Anastá· 
s10 Somoza Debayle decre­
tou o extermt'nio de Mo­
nimbõ, um bairro da cida­
de de Masaya. a :!O km da 
capital da Nicarágua, como 
castigo pela sua rebeldia 
heróica de mais de dez 
dias. durante os quais os 
mínimbosenhos proclama­
ram o seu bairro "territiio 
livre da Nicarágua". 

O decreto foi cumprido 
com a característica feroci­
dade dos fascistas mas Ma­
nimbô sobreviveu ao seu 
holocausto e hoje o seu no­
me é uma bandeira, assim 
como o de Sandino ou as 
siglas da Frente Sandinista 
de Libertação Nacional. 

Ano após ano, desde 
1934 quando o fundador 
da ditadura. cumprindo or­
dens dos norte-americanos. 
assassinou o general Augus­
to César Sandino, o povo 
da Nicarágua combate na 
maioria das vezes em con­
dições desvantajosas, con­
tra os seus opressores. A 
longa luta jamais fez recuar 
os patriotas e hoje, quaren­
ta anos mais tarde, confor­
me o expressa numa acerta­
da e feliz frase, Jorge Tur­
ner, estamos a viver "a ago­
nia do somozismo". 

Uma ditadura, no entan­
to, não morre por si só e 
muito menos a somozista 
que sempre contou com o 
apoio dos imperialistas de 
Franklin Roosevelt a Jim-

Aapsto Céur Sandlno, Beról 
do pc>TO aJcuapeme. 

my Carter, apesar dos dis­
farces do tipo «política de 
direitos humanos" que o 
impéno utiliza para expor­
tar a sua imagem. As dita­
duras devem ser liquidadas 
pelos próprios povos opri­
midos e isso é o que está a 
ocorrer na Nicarágua onde 
prevalece um estado de in­
surreição popular que ore­
gime é perfeitamente inca­
paz de controlar. 

O princípio do fim 

A agonia do somozismo 
começou no dia 27 de De­
zembro de 1974, três sema­
nas depois do actual dita­
dor ter iniciado um segun­
do mandato presidencial 
que termina no dia 1.o de 
Dezembro de 1981 ; porém 
nem mesmo Somoza pode 
assegurar a sua conclusão. 

Naquele dia um coman­
do da FSLN tomou vários 
altos d1gnatários do regime 

como rcf~ns e trocou-os 
por vários militantes presos 
e um milhão de dólares. No 
dia 28 Somoz.i impôs o Es­
tado de Sítio e a censura 
prévia na Imprensa que os 
seus censores apllcarnm 
com especial ódio aos jor­
nalistas. 

O silêncio de todos os ór­
gãos de Informação durou 
dois anos e nove meses e 
quando recordou a precária 
liberdade permitida tradi­
cionalmente pelo somozis­
mo a maioria dos jornalis­
tas converteu os seus ór­
gãos em verdadeiras trin­
cheiras de luta pela liberta­
ção. Nunca o jornalismo ni­
caraguense foi mais comba­
tivo e nunca antes na sua 
história assumiu uma tão 
grande responsabilidade. 
Chegara a hora de ajustar 
contas com a imensa cor­
rupção adminisrativa da di­
tadura, de denunciar o de­
saparecimento de centenas 
de camponeses capturados 
pelas tropas governamen­
tais em diferentes regiões 
do país e exigir a sua liber­
dade, de reclamar aos gri­
tos a justiça face aos des­
mandos do regime. 

Em Outubro de 1977 a 
FSLN lançara várias ofensi­
vas contra Somoza mos­
trando o quanto estava dis­
tante dos factos a versão 
oficial da sua liquidação. 
Grupos de cidadãos até en­
tão afastados da actividade 
política exigiram um diálo­
go ao ditador orientado pa­
ra a busca de uma solução 
política. Somoza, prepo­
tente, não atendeu ao ape· 
lo. Foi nestas circunstãn· 
cias que um bando de cri· 
minosos associados com in· 
íluentes elementos do regi­
me - segundo as suas pró­
prias confissões - assassi­
naram o director de La 
Prensa, Dr. Pedro Joaquim 
Chamorro. 



ManlfN~ em Monlmbó com a baudtir,a da Frente SandlnJ,ta dt Ubutaçio Naclonal. 

O assassi°nio de C'hamor­
ro. ocorrid-0 no dia I O de 
Janeiro, fez ultrapassar to­
dos os limites da indigna­
ção popular e o povo lan­
çou-se às ruas durante três 
dias para protestar, recla­
mar e mostrar a sua dispo­
sição de acabar de uma vez 
para sempre o somozismo. 

Treze dias depois come­
çou uma greve geral que 
paralisou 80 por cento das 
actividades do pais e que 
exigiu unanimamente a re­
núncia de Somoza como a 
"última esperança de paz e 
concórdia ... O Governo. di­
ziam os comunicados da 
iniciativa privada, dos par­
tidos políticos e das cen­
trais sindicais, não está em 
condiçõe de oferecer justi­
ça, nem ordem, nem con­
fiança. Estas palavras conti­
nuam a ter uma vigência 

absoluta. 
No dia .2 de Fevereiro, 

numa extraordinária opera­
ção, comandos sandinistas 
tomaram as importantes ci­
da'des de Granada (a pri­
meira construida pelos es­
panhóis em toda a Amé1ica 
Latina) e R1vas, bem como 
a aldeia fronteiriça de Pe­
nas Biancas. Estes bem su­
cedidos ataques. bem como 
o crescente incremento da 
combatividade popular ma­
nifestada em todas as cida­
des alarmou o representan­
te dos Estados Unidos. um 
apátrida de origem cubana, 
naturalizado norte-america­
no, Maurício Solaun que, 
com o peso da sua influên­
cia nos sectores empresa­
riais. obteve o fim da greve, 
dividindo deste modo a 
unidade naciona l con tra a 
ditadura. 

Monimhó na vanguarda 

No e11ta1110 o povo conti­
nua a lutar e na sua van­
guarda colocaram-se os ha­
bitantes de Moninbo. Já fa. 
zia um mês que participa­
vam das acções anti-ditato­
riais quando a 10 de Feve­
reiro se dispuseram a bapti­
zar a antiga praça de San 
Sebastian, no coração do 
bairro. com o nome do jor­
nalista assassinado. O acto 
foi conjugado com uma 
missa à qual assistiram cer­
ca de duas mil pessoas. 

Neste mesmo dia às cin­
co da tarde iniciaram-se os 
confrontos com a Guarda 
Nacional. Há vários dias as 
patrulhas militares haviam­
-se proposto impedir toda a 
manifestação popular em 
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corrente e tiros de esptn· 
garda Garand. O procedi­
mento também foi aplica­
do contra os habil3ntes de 
Mon1rnbo. Estes porém. 
quando se viram atacados. 
responderam com bombas 
de pólvora que costumam 
fazer rebentar nas suas fes­
tas. 

Alguns tomaram velhos 
fuzis de caça. riíles 2:! e 
usaram-nos em sua defesa . 
~ Guarda Nacional teve 
que retirar-se e os momm­
bosenhos tornaram-se do­
nos do seu bamo. Levanta­
ram barricadas na~ pnnc1-
pa1s vias de acesso e monta­
ram gu3rdas permanentes à 
sua volta. Durante as noites 
acendiam fogueiras e inven­
taram um curioso meio de 
comunicação entre os bair­
ros distantes e o seu para 
vigiar a mobilização dos 
efecuvos militares da dita· 
dura De repente a altas ho­
ras da noite soa\'a um es­
tranho assobio que não se 
podia precisar se provinha 
de uma boca ou de um apa­
relho especial desconheci­
do_ Estes silvos indicava 
aos defensores do bairro 
onde se deslocava alguma 
patrulha. quantos veículos 
a compunham e quantos 
homens vmham nos mes­
mos. 

Em pé de guerra 

As tropas aproximavam­
-se do bairro e abriam fogo. 
\1ommbo em pé de guerra 
respondia ao ataque . Du­
rante noites inteiras escuta­
va-se o pipocar das armas 
de fogo. em toda a wna. 
\o amanhecer os soldados 

A resistência 
prossegue 

O massacre de Manimbó não marcou, nem um 
reflexo, nem uma pausa. na ofensiva do povo nicara­
guense contra a tirania de Somozo. Estudantes, cam­
poneses, trabalhadores e habitantes de várias cidades 
continuaram a afirmnr a sua decisão de luta at n1vés 
de manifc taçõe , greves e constantes protestos. 

Também a Frente Sandinista de Libertação Na­
cional continuou a golpear a ditadura. No dia 8 de 

larço, meno de um mês após o massacre de Monim­
bó. o seu responsável mais directo, ochefe do Estado 
Maior da Guarda Nacional. general Reynaldo Perei 
Vega, foi e~ecutado por um comando 63ndinista na 
capital. em ~lanágua. 

No dia l .o de Maio registaram-se manifestações 
em todo o país. Na localidade de Masatepec, a 40 km 
de Manágua, a Guarda Nacional abriu fogo sobre 
uma manifestação, ferindo várias pessoas. 

No dia 14 deste mês um novo crime somozista: 
Pedro José Chamorro, primo de Dom Pedro Joaquim 
Chamorro, director de La Prensa e dirigente da 
UDELPA, assassinado em Janeiro. foi igalmente mor­
to num atentado praticado por agentes do governo. 

O novo crime provocou nova onda de manifesta­
ções em todo o país. que se repetiram por mais de 
uma semana, nos mais distintos pontos de Nicarágua. 
Nos dias 24, 25 e 26 de Maio, urna sublevação seme­
lhante à de Monimbó ocorreu na cidade de Esteli. 
Dezenas dt> edifícios públicos e negócios pertencen· 
tes a digna trios do regime somozista foram incendia­
dos por milhares de manifestantes que chegaram a 
controlar boa parte da cidade. Neste mesmo período, 
Somoza determinou o encerramento de cinco emis­
!>Oras de ràdio na capital que insistiam em dar notí· 
cias sobre o que ocorria em Esteli. 

Na mesma semana, a FSLN lançou nova ofensiva, 
multipljcando emboscadas e ataques a postos da 
Guarda Nacional em diversos pontos do país. 

O mês de Junho iniciou-se num clima de constan­
te ebulição. No dia 8 assinalavam-se grandes manife!r 
tações nas cidades de Matagalpa e Jinotepec. Estu­
dantes e moradores entraram em choque com a 
Guarda Nacional, que só conseguiu dominar a situa­
ção depois de várias horas. 

O massacre de Monibõ, executado por Somoza 
como uma "solução fina l" de intimidação do povo 
nica.raguense,parece ter tido o efeito oposto ao espe­
rado e ter aberto o caminho a novas sublevações po· 
pulares todas as semanas. 



Um comício relâmpago contra o 10roo:r;hmo. 

retiravam-se para os seus 
quartéis e de noite volta­
vam. Os habitantes do bair­
ro não cediam uma polega­
da. 

Vários dias se passaram 
nestes combates desiguais 
até que as bombas de pól­
vora passaram a levar peda­
ços de vidro capazes de 
perfurar o corpo de uma 
pessoa. Com ferros arranca­
dos de um velho camião 
rn utilizado foi fabricada 
um espécie de bazooka que 
soava com as armas primiti­
vas e que se revelou de uma 
eficácia incr íve 1. 

A noite em que foi es­
treada foi para os soldados 
como se estivessem a en­
frentar urn outro exército. 
Os monimboscnhos ganha-

ram outras ruas noutros 
bairros. O povo então in­
cendiou várias casas de pes­
soas íonemente ligadas ao 
regime. especialmente a do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, um senhor que 
tradicionalmente vem arre­
batando as terras aos cam­
poneses e que recentemen­
te havia vendido um vul­
cão, uma laguna e terras 
adjacentes, todas obtidas 
mediante sujas manobras 
despojando dos seus direi­
tos uma comunidade vizi­
nha. 

A resistência de Monim­
bõ transpirou para o Mun­
do. Por vezes durante o dia 
permitiam a visita dos jor­
n aJistas estrangeiros e o 
bairro sempre esteve aberto 

aos jornalistas nacionais in­
dependentes. A todos os 
monimbosenhos faziam 
iguais pedidos de armas: 
Que venham os companhei­
ros da Frente Sandinista 
combater junto connosco 
- diziam. Se alguém puder 
comunique aos rapazes que 
estamos a precisar delas e 
que os esperamos. Nas pa­
redes das suas casas tam­
bém apareceram estes pedi­
dos. 

De acordo com um co­
municado da FSLN foi 
pouco ames do domingo, 
26 de Fevereiro, que essa 
organização mandou um 
dos seus quadros o jovem 
Camilo Onega Saavedra, 
que foi capLUrado ferido 
pela Guarda Nacional e lo-
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dado como mono em 
bate. As Jutocidades 

-: , entregaram o ~adáver a 
.1 mãe. que só pode vê-lo 

.stantes antes de ser sepul­
lado no cemitério geral de 
Man águ a pela p rópria 
Guarda Nacional. 

O massacre 

Igual ao que fez Fulgên­
cio Batista em 19S8. de­
pois da greve geral convo­
cada por Fidel. que não foi 
capaz de derrubá-lo de ime­
dia to, Somoza celebrou o 
fim da greve nicaraguense 
com uma concentração dos 
seus partidários no dia 26 
de Fevereiro. 

Para juntar um pouco 
mais de 2S mil pessoas o 
Governo ameaçou todos os 
funcionários públicos (cer­
ca de 50 mil) de despedi­
mento se não compareces­
sem. utilizou todos os veí­
culos de transporte colecti­
vo que na sua maioria per· 
tencem a oficiais superiores 
e mais de um milhão de 
cordobas ( 150 mil dólares) 
cm subornos. 

Em Monimbõ. em lugar 
de obstáculos, os habitan­
tes cavaram enormes sulcos 
nas estradas t01nando ,m­
poss íve l o trânsito de 
quaisquer veículos. 

Escondido atrás de uma 
cabine de cristal blindado. 
protegido até dos maus 
olhares. Somoza apresen­
tou-se à concentração dos 
seus amigos ao meio-dia de 
domingo. 26, e enquanto 
as suas palavras faziam cha­
mádas à conciliação da fa . 
mília oicaraguense, as suas 
tropa s indubitavelmente 
obedecendo às suas ordens 
começaram o massacre de 
Monimbô. 

Eram doze horas e quin­
ze minutos de domingo , 26 
de Fevereiro de 1978. Num 

terreno bnldto nos hmítc~ 
do bairro. na sa ida de Mo­
nimbõ para N1quinohomo. 
a aldeia onde nasceu Sall(Ji­
no . váriosjovcns monimbo­
senhos jogavam baseball 
quando começaram a ou­
vir-se os prunciros disparos. 
Um helicóp tero desceu 
sobre o pálio e saltaram vá· 
rios militares que captura­
ram os meninos. 

Rosa110 C'ajina de Ruiz. 
mãe de um dos detidos. 
ofereceu os seguintes teste­
munhos à ('omissão Perma­
nente dos Direitos I luma­
nos da Nicarágua: Teste­
mw\has oculares entre as 
quais vários auxiliares da 
Cruz Vermelha disseram­
-me que o meu filho junta­
mente com outros compa­
nheiros foram capturados 
ali mesmo enquanto se pro­
duziam disparos e cenas de 
viol ên cia cujos detalhes 
desconheço. Sei no entanto 
que levaram o meu filho vi­
,·o . No dia seguinte, porém, 
vi a sua foto em No1·edodes 
(o periódico de Somou) já 
morto e com a informação 
de que havia perecido num 
combate no entroncamen­
to de Cataria ... Não me 
quiseram entregar o cadá­
ver e o trouxeram para 
Maasaya. na quinta-feira 2 
de Março. Veio num ca­
mião militar guardado . Não 
me deixaram levar o corpo 
do meu filho para casa, 
transladaram-no directa­
mente para o cemitério. 
onde permitiram que nós 
os familiares o víssemos 
momentos antes de ser se­
pultado. Tanto na morgue 
como aqui em Massaya não 
de ixaram q ue víssemos 
mais que a cara. Enterra­
ram-no sem a permissão do 
médico forense ... 

Em todas as outras entra­
das de Monimbô ocorreram 
cenas similares. A operação 

•m1lilar da d1t.t<lu1a for.1 
pl:111cada até aos 1111nimos 
detalhes e estava ., ser exe­
cutada a sangue e fogo com 
aviões, tanques e forças de 
infantaria. ~las sobretudo 
com crueldade e van1agcm. 
Uma operação de arrasar. 
com um poder de fogo co­
mo para fazer fren te a um 
exército inimigo fortemen­
te armado, foi lançada con­
tra uma população pratica­
mente desarmada. 

Caiem as crianças sobre o 
embate das balas, corriam 
as mulheres desesperadas 
procurando onde proteger­
-se . No interior de uma ca­
sa humilde os pais e os avós 
de um menor escondiam-se 
num dos cantos do imóvel. 
A criança ficou do outro 
lado da sala. quando quis 
cruzar rumo ao local onde 
estavam os pais um soldado 
brincou ao úro ao alvo 
com a ·sua cabeça varando­
-lhe o crâneo . 

Os soldados apontaram 
directamente para o ventre 
de uma senhora grávida de 
nove meses. Os vizinhos vi­
ram-na morrer numa ímc1:­
sa poça de sangue sem nada 
poderem fazer por ela. O 
dantesco relato foi fe ito 
pela senhora Norma Casti­
llo de Gonzalez perante a 
Comissão Permanente dos 
Direitos Humanos da Nica· 
rágua, coordenada pelo Dr. 
José Esteban Gonzalez. 

Era uma caçada humana 
com as armas nas mãos das 
feras, afirma um membro 
da Cruz Vermelha. 

Os feridos aumentavam a 
cada minuto e foi improvi· 
sada uma clínica de emer· 
gência que logo recebeu o 
fogo de morte de um tan­
que que pulverizou a choça 
e os feridos. Ao mesmo 
tempo os helicópteros lan· 
çavam gás lacrimogéneo até 
escurecer o bairro. 



,. 

0 ttícoJo de lllD funcionário da dJtadura, lnctndlado pelo pc)YO. 

O nu1rido fogo permitia 
apenas distinguir quantos 
caiam e quantos conse­
guiam alcançar uma casa e 
esconder-se nela. Dois me­
ninos que haviam sido atin­
gidos por balas e dados co­
mo mortos pelos soldados 
que os viram cair puderam 
observar que sete compa­
nheiros seus haviam logra­
do entrar num cinema. Fo­
ram retirados por patrulhas 
minutos :nais tarde. Dois 
"bufos" que os monimbe­
nhos conseguiram capturar 
(ver foto) confessaram•que 
essas sete pessoas haviam 
sido fuziladas imediata­
mente após a sua captura. 
Entre esta e a execução só 
passou o tempo correspon­
dente à sua transferência 
para um pátio vizinho, no 
qual foram enterrados, se­
gundo outro testemunho 
recebido pela Comissão de 
Direitos Humanos. 

Hoje a tensão 
prossegue 

À meia-noite toda a Mas­
saya havia caído em poder 
dos soldados. Uma vitória 
sobre o povo desarmado. 
Na manhã do dia 27. numa 
espécie de caricatura da en­
trada das tropas nazis em 
Paris, os tanques de guerra 
de Somoza atravessaram a 
rua principal da cidade 
abrindo passagem aos trac­
tores de limpeza que reco­
lhiam sangue e membros 
mutilados de pessoas como 
se fosse lixo. 

Outros helicópteros - ou 
os mesmos - advertiam do 
ar que "as autoridades não 
permitiriam distúrbios e 
que ab~iriam fogo contra 
quem desrespeitasse a ad-

vertência''. As comunica­
çoe·s com a cidade foram 
cortadas e ninguém pôde 
mais entrar ou sair da mes­
ma. 

Hoje, sob o pretexto do 
"progresso", o Exército es­
tá a abrir muitas novas ruas 
em Monimbõ, na previsão 
de novas rebeldias, para po­
der invadir o bairro por 
mais pontos ou dividi-lo 
em distintos blocos. 

Uma concentração pro­
gramada para o dia 10 de 
Março, ao cumprirem-se 
sessenta dias do assassinato 
de Chamorro foi proibida. 
A Guarda Nacional perma­
nece em Monimbô tão ten­
sa como os habitantes, po­
rém mais cansada que todo 
o povo da Nicarágua. 

• 



Ba S. DOMINGOS 

A 
derrota 

de Balaguer 

Os resultados eleitorais marcam o fim de um regime 

instaurado sob a protecção dos «marines» norte-americanos 
mas isso não significa 

que os caminhos da revolução 
estejam Livres de obstáculos. 

As forças progressistas estão dispostas 
a manter o novo clima de liberdades democráticas 

e exigem a participação em pé de igualdade 
das organizações políticas. 

P \R/\ se poder interpre­
tar os recentes acon­
tecimentos na Rcpú· 

bhca Dominicana há. ne­
cessariamente, que se re­
montar à guerra de Abril 
de 1965 A actual crise é o 
mero culminar de um pro­
cesso contraditório, prove­
niente da imposição de Ba­
laguer, durante 12 anos, 
contra a vontade popular e 
o ascenso das novas classes. 

A 28 de Abril de 1965. 
tropas dos Estados Unidos 
invadem o territótio domi­
nicano com o objectivo de 
liquidar uma revnlt·1 civil e 

militar que procurara res­
taurar o governo consutu­
cional de Juan Bosch e do 
Partido Revolucionário Do­
mm1cano (PRD). que h:í 
um ano e cinco meses linha 
sido derrubado por um gol­
pe militar planeado em 
Washington 

O motivo da invasão (42 
mil marines, mais do que 
os cn tão existentes no 
Víetnam) era impedir o 
regresso de um governo re­
formista. que durante sete 
meses de administração ha­
via imposto novas regras de 
jogo ao investimento es-

Rámon Colombo 

trangeiro e havia travado. 
através de leis moderadas, 
o poder económico e polí­
tico da oligarquia 

Realmente a C'onslltUI· 
ção de 1963. que servia de 
suporte ao governo de Bos· 
eh. dcfmia no artigo Z3 os 
limites da propriedade da 
terra e no seu artigo 25 es-
1abelcc1a restnçoocs :is em­
presas estrangeiras sobre 01 

recursos naturais. 



O ASCENSO DE BALA· 
GUER 

Os combatentes naciona­
listas, encabeçados pelo co­
ronel Francisco Caamai'lo 
Denó, foram obrigados pe­
lo invasor, após sofrerem 
mais de sete mil vítimas, a 
entrichar-se num pequeno 
sector da capital, estabele­
cendo-se um longo proces­
so de negociações que con­
duziu, finalmente, à instau­
ração de um governo provi­
sório e à abertura de um 
"processo eleitoral" com­
pletamente anómalo. conti­
nuando o país sob ocupa­
ção das tropas norte-ameri­
canas e dos seus lacaios da 
chamada Força lnterameri­
cana de Paz. 

O doutor Joaquín Bala­
guer, herdeiro da presidên­
cia da República após a 
queda da tirania de Trujillo 
(Maio de 1961 ), exilado 
nos Estados Unidos a partiI 
de 1962 e de regresso ao 
país durante a contenda, 
"ganhou" as "eleições" de 
1966 com o seu Partido 
Reformista . 

O candidato opositor, 
Juan Bosch, não poude se­
quer fazer a campanha elei­
toral, completamente ma­
n ie tado pelas forças de 
ocupação. 

No primeiro plano apre­
sentado pelo governo · de 
Ba laguer. este propunha 
criar as bases para a invasão 
massiva de capitais norte­
·americanos em todos os 
sectores da economia, e, 
juntamente com ela (como 
algo de natural). aplicar 
uma ··solução final" no vi­
goroso auge revolucionário, 
desencadeado desde a que­
da da tirania. 

""\.A.<:à\11.l( 
con\iê\ 

en \é\ tnu\et 

De.ta ,n a máquina pabllcltárla de BaJaraer aio .-artlu efeito, 
foi denotado. 

O povo dominicano nun­
ca se vergou passivamente à 
opressão. Foi baseado na 
luta que ele soube conquis­
tar a sua condição de naçã0 
independente, opondo-se 
ao entreguísmo das classes 
dominantes. 

Consciemes do alto grau 
de politização do povo de 
S. Domingos, Balaguer e o 
imperialismo instauraram 
um sistema repressivo sem 
precedentes na República 
Dominicana. mesmo se 
comparado com a tirania 
de Trujillo. 

Durante os quatro pri­
meiros anos de governo, a 
resposta oficial face a qual­
quer voz dissidente foi 
sempre a mesma: a morte. 
Centenas de valiosos com­
batentes constitucionalistas 
foram vítimas de uma au­
têntica caça às bruxas, exe­
cutada pela C'IA e pelos 
corpos repressivos locais. 

Segundo um censo reali­
zado pela Amnistia Inter­
nacional. o saldo de doze 
anos de governo de Bala­
g u er é constituido por 
3200 assassinatos pol íticos, 
sem contar com os desapa­
recidos, cujo montante não 
se tem um ideia precisa. 

REGALIAS PARA O CA­
PITAL ESTRANGEIRO 

Juntamente com a impla­
tanção deste plano básico, 
no campo do traball1o, Ba­
laguer decretou imediata­
mente o congelamento dos 
salários dos operáriQS, me­
dida que se encontra ainda 
em vigor, apesar da inflac­
ção atingir um ritmo anual 
de 14 por cento. Tomando 
como base o ano de 1969. 
o poder aquisitivo do peso 
dominicano havia baixado 
46.7 centavos em cada pe­
so para os assalariados que 
ganham entre 50 e 100 pe­
sos, ao mês. 

Os sindicatos foram re­
duzidos ao silêncio, me­
diante o assassinato de vá­
rios dos seus mais impor­
tantes dirigentes (entre eles 
o doutor Cuido Gil. asses­
sor jurídico dos operários 
da Central Romana Corpo­
ra tion) e a prisão e a depor­
tação de muitos outros. 

A política de entrega ao 
capital estrangeiro materia­
lizou-se com base nas sc­
gu i n tes leis: Financeira 



Ba 
~ (l 966), de lncentivo lndus­
~ triai (1968), de Incentivo 
'ê Agropecuário (1970), das 
Ã Zonas Francas (1970), Mi-

neira (1971 ), de Incentivo 
~ Turístico (1971) e dos 
cn Bancos Hip otecários 

(1971). 
Com este articulado legal 

concederam-se enormes 
vantagens ao capital estran­
geiro. como exoneração de 
impostos e de outros encar­
gos sobre as industrias, li­
vre importação de matérias 
primas e de combustíveis, 
ausência de controlo sobre 
os rendimentos. expatria­
ção de lucros, etc. 

Outro aspecto da políti­
ca económicà de Balaguer 
foi o trespasse sistemático 
das propriedades do Estado 
(herdadas do governo de 
Trujillo) permitindo que as 
empresas estrangeiras con­
corram com o Estado em 
todas as áreas que antes 
eram de sua exclusividade. 

Foi assim que o capital 
estrangeiro tirou enormes 
benefícios da intervenção 
armada de 1965. Os inves­
timentos directos de capi­
tal estrangeiro que se pro­
duziram desde esse ano até 
1974 totalizavam, segundo 
a Overseas Private lnves­
tment Corporation dos Es­
tados Unidos. 220 milhões 
de dólares. 

Estas cifras referem-se 
unicamente aos "novos in­
vestimentos" (sem determi­
nar com precisão o período 
a que se referem) - mas 
não incluem os 41 milhões 
da Rosario Resources para 
a exportação do ouro e da 
prata; os 200 milhões de 
investimento da Gulf and 
Westem (principal benefi­
ciária da invasão dos mari­
nes); os investimentos da 
Alcoa na exploraçãQ de 
bauxitc. o controlo total 

A vitória 
do PRD 
e o fracasso 
do golpe de estado 

A contagem dos votos das elei',i>es de 16 de Maio foi 
violentamente interrompida na madrugada do dia 17 por 
uma das racções militares que têm servído de suPorte 10 

go'--erno ia.nque-balaguerista. 
A interrupção produziu-se ante as primeiras evidências de 

triunfo do Partido Revolucionário Dominicano (PRD) e pôs 
o pais à beira da guerra civil. Washíngton, Porém pressionou 
Por todas as vias o governo de Balaguer e os militares que 
pretendiam executar o golpe, para que desistissem desse pro­
pósito. P:ua a Casa Branca. o ascenso do PRD ao governo 
não representa já uma ameaça para os seus interesses PolÍli· 
cose económicos no país e no Car6e. 

Com efeito. a participação do PRD ne:.tas eleições só foi 
PoSSÍ\ICI após o assentimento da Administração Cartcr. masa 
troco de grandes concessões Por parte daq ucle partido: climi· 
nação das principais reivindicações do programa do partidO 
incluídas desde a guerra de 1965 (nacionalização dasempre· 
sas estrangeiras, reformas profundas nas estruturas cconómi· 
cas, re5ga1e da soberania nacional e estabelecimento de rela· 
i;ões com os países socialistas). 

Durante os últimos cinco anos. simultaneamente com a 
subida da direita aos Postos directivos do partido, o PRD 
desenvolveu uma Política de apro:ximação aos ''liberais de 
Washington" que. finalmente, lhe abriram as Portas do go· 
verno, do qual - pela força - se tinha mantido à margem, 
não obstante constituir o principal partido de mas.'13s dJI his· 
tQria conteml)Orânea dominicana. 

Ao cabo de doze dias, a 28 de Maio, foram dados a 
conhecer os resultados das eleições: 

PRD (António Guzmán) ..................... . 
PR (Joaquín Balaguer) ....................... . 

votos 
832 504 
682 830 

Vinte e sete por cento dos 2 200 000 votantes 
abstiveram-se de concorrer às urnas. Um dos factos mais 
imPortantes destas eleições é, além da elevada percentagem 
de absten',i>es, o facto das restantes organizações que a elas 
concorreram (PLD, PCD, UPA, PRSC, MIDA, MSN, POD, 
PDP) não terem obtido nem sequer o número <le votos 
necessários, a nível nacional. para continuarem a Possuir o 
reconhecimento jurídico da Junta Ccnttal Eleitoral. 



Guzmán, o vencedor. 

António G uzmán, o novo presidente, é membro 
proem inente de um dos sectores mais influentes da 
oi.arquia latifundiána do norte do país. 

Guzmán, de 67 anos de idade, foi Ministro da Agriculuu·a 
durante o governo de sete meses do prof. Juan Bosch 
(1963). Em 196S fez parte do governo constitucionalista do 
coionel Caamlliio, sendo um dos elementos activos nas 
negociações que se travaram com as forças militares 
norte-americanas de ocupação para se pôr termo às 
hostilidades e para a constituição de um governo provisório, 
que acabaria Por ser fo rmado Por Héc1or Garcia Godoy. 

O seu programa de governo - delineado já a nivel de 
partido - encaminhar-se-á, segundo as promessas feitas, a 
propiciar o restabelecimento garantias constitucionais. a 
lutar contra a conupção. ,organizar a econom_ia do país, 
1mplusionu o desenvolvimento da burguesia (com quem a 
oligarquia estabelece a liança), a regulamentar o investimento 
estrangeiro (no que est ão intereSSldas as próprias 
multinacionais) e, obviamen te, a fo rtalecer a 
institucionalização dos põdcre~. 

De qualquer das formas, o governo do PRD estará JOb a 
apertada observação Por parte de quem, em primelfa e em 
ultima instância, controlam as regras de jogo Politico 
dominicano: os Estados Unidos. A força do novo governo é 
suficientemente limitada na~ duas câmaras do Congresso e 
nos municípios, o que não lhe permite grandes liberdades. 

das comunicações (GTE, 
ITT e RCA) e o controlo 
aéreo e marítimo. 

Junte-se ainda ao atrás 
referido os investimentos 
de organismos internacio­
nais controlados pelos Es­
tados Unidos, como o Ban­
co lnteramericano de De­
senvolvimento, oom mais 
de 200 milhões de dólares, 
o Banco Mundial e a 
USA 1D no campo agrícola. 

No sector turístico, as 
grandes multinacionais 
{Sheraton - ITI, Loew's e 
Gulf and Western) mono­
polizam quasi toda a achvi­
dade, com um investimen­
to calculado em mais de 
100 milhões de dólares. No 
que respeita ao sector fi. 
nanceiro, antes sob contro­
lo do capital canadiano, 
passou para as mãos dos 
mais conspícuos represen­
tantes da banca norte-ame­
ricana: Chase Manhattan , 
First National City, The 
Bank of America e o Bank 
of Boston: 

A política de penetração 
massiva do capital imperia­
lista não deixou ao país os 
benefícios anunciados pe· 
1 os seus propagandistas. 
Durante o governo de Bala­
guer foram criadas 292 em­
presas, mas elas apenas ga­
rantiram emprego a 23 mil 
dominicanos, o que é mani­
festamente insignificante se 
se tomar em conta que to­
dos os anos são cerca de 
600 homens e mullleres 
que entram para o exército 
de desempregados. A taxa 
de desemprego e subempre­
go, segundo dados da OIT . 
atinge os 60 por cento da 
força de trabalho ,existente 
no sector agrícola. 

E os lucros? 

BJ~la mi:11c1onar. como 
lorma <1c exemplo, a Fal-



~ conbridge, empresa que ex­
~ piora os jazigos de ferroní­
. ê que!: o seu investimento as­
o cende a 190 milhões de dó­

Q lares. De 1973 a 76, esta 
(1) empresa vendeu minério ao 

estrangeiro no valor de 
457 .7 milhões de dólares. 
Deste montante, o Estado 
Dominicano recebeu ape­
nas 11 milhões, ou seja 2,4 
por cento do total exporta­
do. 

Por outro lado, a balança 
· comercial do pais deterio­

ra-se dia a dia. enquanto a 
d<vida externa atinge a bo­
nita cifra de cerca de 1000 
milhões de dólares, verda­
deiramente astronómica se 
se considerar que em 1965 
ela representava apenas 
136,( milhões. 

Podemos concuir entaõ 
que as consequências da in­
vasão de 1965 constituiram 
para o povo a para a classe 
operária, em particular. a 
crescente perda do seu po­
der de aquisição devido à 
inflacção galopante e à 
congelação de salários, ao 
mesmo tempo que se fa. 
ziam sentir as medidas re­
pressivas para impedir a sua 
organização sindical e polí­
tica. Para o país foi a des­
nacionalização da sua eco­
nomia, a aprofundização 
do seu grau de dependencia 
a um nível neocolomal, de­
terioração da balança de 
pagamentos e aumento da 
dívida externa. Para o capi­
tal monopolista, ao invés, 
uma considerável taxa de 
rentabiHdade dos seus in­
vestimentos. 

A cena política 

Desde que foi posto no 
poder, Balaguer sempre 
contou com o apoio irres­
trito de Washington. Po­
der-<;e-ia afirmai ,;cm medo 

de errar, que os aspectos 
fundamentais da sua políti­
ca foram tecnicamente tra­
çados a partir da "White 
House•·. Os Estados Unidos 
casaram Balaguer com os 
grupos oligárquicos, que 
haviam contribuido para a 
sua sa ida do país em 1962, 
e com um exército devida­
mente "reciclado" com as 
experiéncias realizadas no 
Brasil. Argentina, Chile e 

· de outros países. 

"Reciclar" os militares 
dominicanos significou eli­
minar do seu seio qualquer 
vestígio de dissidência 
quanto aos contornos da 
poli tica norte-americana; 
qualificar em técnica e ca­
pacidade os altos coman­
dos no manejo da política 
"civil'" e impor um esuito 
controlo sobre a própria 
organização das forças ar­
madas. 

Com este apoio, Balaguer 
e o seu Partido Reformista 
puderam manejar cada um 
dos acontecimentos a seu 
bel prazer. mesmo até as 
campanhas eleitorais de 
1970, 74 e de 78, recente­
mente realizadas. 

A repressão sistemática 
contra todas as forças que 
se tinham oposto à invasão 
de 1965, permitiu a Bala­
gucr apresentar-se sozinho 
às eleições de 70, já que o 
partido de maior implata­
ção popular, o PRD, se ab­
steve de participar, seguin­
do uma Lese então apresen­
tada pelo seu líder Juan 
Bosch. E. de facto, o clima 
eleitoral que se vivia então 
não oferecia nenhuma ga­
rantia ã oposição. 

A primeira parte do se­
gundo período do governo 
(1970-74) é dedicada à re­
pressão dos grupos de es­
querda , sobretudo o Movi­
mento Popular Domi.ruca-

no. Repressão esta executa­
da com toda a assessoria 
técnica por parte da CIA . 
Repressão, no entanto. que 
não é capaz de impedir as 
mobilizações de massa con­
tra o congelamento dos sa­
lários e a favor da entrega 
da terra aos camponeses. 
Quando. entretanto, se 
multiplicam as ocupações 
de Jatifundios em todo o 
país. 

Em 1972, nasce a Cen­
tral Geral de Trabalhadores 
à qual afluem cisões da 
Confederación de Sindica­
tos Cristianos, organizações 
operárias independentes e 
alguns sindicatos controla­
dos pelo Movimento Popu· 
lar Dominicano, que devi­
do à tremenda repressão 
havia perdido grande parte 
da sua capacidade de pe­
netração na classe operária. 

Em princíios de 1973, 
entra no país, à frente de 
um reduzido grupo de 
guerrilheiros, o coronel 
Caamano Dei\ô, figura len­
dária que tinha dirigido a 
luta contra o invasor em 
1965. O grupo foi no en­
tanto rapidamente extermi­
nado. A morte de Caamaíio 
levou a PRD a uma profun­
da crise, que leva Juan Bos­
ch a abandonar o partido e 
a criar o Partido de la Libe­
ración Dominicana . 

De uma forma resumida. 
podemos caracterizar o se­
gundo período do governo 
de Balaguer pela tentativa 
de fazer calar o dcsconten­
ta_mento popular e de fazer 
ampliar as bases de pene­
tração do capital estrangei­
ro, ao mesmo tempo que 
decreta certas medidas de 
carácter demagógico, como 
as ,.. leis agrárias, com as 
quais subtrai uma migalha 
ao poder dos terratenien· 
tes. 



A oposição S.' reorganiza 

No momento cm que ini­
cia a campanha eleitoral de 
1974. onde Balaguc, pro­
cura ser reeleiLo pelo Le1-
ceiro mandato consecutivo 
desencadeia-se a todos o; 
nivcis da oposição um pro­
cesso de unificação que 
culn11na com a alia11ça A­
cuerdo de Santiago. Esla 
írentc agrupou o PRD. o 
Partido Quisqueyano De­
mócrata (PQD), a Unión 
Cívi~ Nacional (UCN), o 
Partido Revolucionário So­
cial Cristiano (PRSC) e o 
Movimiento Popular Domi­
nicano. 

O Acuerdo de Santiago 
consegue catalizar o grande 
descontentamenlo que se 
manifesta através de gran­
des manifestações de massa 
em que a oposição exibe 
um programa de reformas 
propondo o ascenso de sec­
tores da burguesia nacional 
e de franjas da oligarquia 
afectadas pelas leis agrárias 
de Balaguer. E, deste mo­
do, se juntam à oposição 
alguns descontentes do re­
gime. opositores à política 
de continuidade. 

Ante a iminência do 
t!iunfo da oposição, os mi­
litares lançam-se à rua cm 
apoio da candidatura de 
Balaguer; o que provoca a 
absll!nção às urnas de toda 
a oposição. Deste modo 
Balaguer "reelege-se" con~ 
votos de menos de 20 por 
cento do eleitorado que 
concorre às urnas. 

Durante os úll imo~ q ua­
tro anos de governo 13ala­
gucrista produziram-se na 
oposição vários aconteci­
mentos significalivos. Nes­
te período. o PRO cfoctua 

O ,eqoestro du umu, última tentativa de Impedir a derrota de 
Balquer. 

uma viragem de 180 graus 
para a direita. viragem con-
sequenle com a absorção 
pelo imperialismo da débil 
burguesia nacionalista e 
dos sectores das classes mé­
dias que integram a estru­
tura dirigente do dilo parti­
do. Do programa do PRD 
desapareceram todas as me. 
didas nacionalistas que o 
caracterizavam anterior­
mente, como sejam a na­
cionalização de algumas 
empresas estrangeiras. A vi­
ragem foi tal que hoje cm 
dia não se vêcm muito cla­
ramente as diferenças entre 
o Partido Reformista de 
Balaguer e o PRD. Os diri­
gentes do PRD. durante to­
dos estes anos empenha­
ram-se em demonstrar a 
Washington que não repre­
sentam um perigo para os 
interesses norte-americanos 
e que também podem ser , 
me I hores administradores 
dos sectores públicos. onde 
a . corrupção alcançou n ,'. 
veis nunca antes vistos em 
Loda a história dominicana. 

O PRD não só é o parti­
do de massas como tam­
bém nele se encontram re-

presentados os sectores 
mais poderosos do capital 
nacional (nacionalista e in­
termediário) integrados 
tanto na oligarquia como 
numa incipiente burguesia 
i nd ust ria 1. 

No que respeita às forças 
marxístas-leninistas,. encon­
tram· se suficientemente 
atomizadas (e para isso ti­
veram um papel activo tru1-

lO a política de infiltração 
dos corpos repressivos em 
algumas das organizações 
como as consequências do 
conflito sino-soviético) pa­
ra não representarem um 
perigo ao status político li­
beral. 

Ao longo. dos últimos 
anos três dcsse-s grupos (Lí· 
nea Roja dei Catorce de Ju­
nio, Bandera Proletaria e 
Vía ML) decidiram coorde­
nar. os seus esforços com 
vista a uma unidade even­
tual, o que parece remoto 
devido às sérias divergên­
cias surgidas no curso da 
campanha política actual. 

Por outro lado, o Movi­
mento Popular Dominica­
no, a organização de maior 
tradição e envergadura den-
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8 tro da esquerda revolucio­
~ nária. atraves.sa um intenso ·e período de reorganização. 
i3 após ter sido expulsa parte 

da sua direcção acusada de 
cr.i procurar acabar com o par­

tido. O ~IPD recusa partici­
par nas eleições. afirmando 
que a principal tarefa da es­
querda revolucionária é tra­
balhar na construção das 
bases para a mobilização 
efüctiva das massas e do 
partido que as represente. 

O Partido Comuni ta Do­
minicano (PCD) foi a única 
organização política de es­
querda que defendeu o 
propósito do governo de 
realizar reformas no sector 
agrícola com a finalidade 
de "evitar um golpe fascis­
ta'' . 

As eleições de Maio 

A campanha eleitoral 
que culminou com as elei­
ções a 16 de Maio teve o 
seu início a 15 de Fevereiro 
e desde o seu inicio se ma­
nifestou uma polarização 
radical entre as duas forças 
políticas principais: de um 
lado o PRD e do outro o 
PR. 

À medida que a campa­
nha avança, o PRD conse­
gue capitalizar o grande 
descontentamento popular, 
resultado de uma política 
que durante 12 anos fusti­
gou duramente operários, 
camponeses e as classes mé­
dias. 

Descontentamento que 
vem à tona em cada uma 
das concentrações de mas­
sas que organiza o PRD, 
particularmente na realiza­
da por altura da visita de 
uma delegação da Interna­
cional Socialista encabeça­
da pelo Primeiro Ministro 
portuj?uês. \1:írio Soares. 
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Nessa conccnt ração esta­
vam presentes cerca de 300 
mil pessoas, o que levou a 
governo suspender a esta­
dia dos delegados daquela 
lnternaciona-1. acusando-os 
de intt>rvenção na política 
interna. Balaguer drngou 
mesmo. através do Chefe 
da Polícia. a convidar Mâ· 
rio Soares a abandonar o 
país sob o pretexto de que 
a sua vida corria perigo .. 

As Outras forças burgue­
sas que se opõem ao conti­
nuismo são constituídas pe­
lo Movimiento de lntegra­
ción Democrática Antiree­
leccionista. liderado pelo 
ex-vicepresidente ( do pri­
me iro período de Bala­
guer). Francisco Augusto 
Lora. partido que se dedi­
cou a negociar plataformas 
tanto com o PRD como 
com o Partido Reformista. 
tendo em conta a sua debi· 
tidade junto do eleitorado. 
O Partido de la Liberación 
Dominicai:ia que apresenta 
como líder a figura omni­
moda o prof. Juan Bosch. 
apresenta um programa de 
cariz nacionalista com o 
qual se identificam alguns 
sectores da pequena bur­
guesia, particularmente os 
intelectuais que, como Bos­
ch, abandonaram as fileiras 
do PRD. 

Vale a pena salientar nes­
te caso, que a missão fun­
damental do P.LD (Juan 
Bosch) foi, ao longo de to­
dos estes anos, fazer "opo­
sição ao PRD", o que veio 
a favorecer Balaguer em to­
das as confrontações que 
opuseram o regime à oposi­
ção. Bosch , eclético na sua 
configuração ideológica, 
representa o projecto mais 
avançado da burguesia na­
cionalista. 

Vários pequenos partidos 
se apresentam também às 

eleições. Entre eles importa 
mencionar o Partido Revo­
lucionário Social Cristiano, 
o Partido Comunista Domi­
nicano e uma frente inte­
grada por várias organiza­
ções de esquerda. denomi­
nado Unión Patriótica An­
timperialista. 

Ainda que as organize­
çõe s que integram esta 
frente sejam ilegais, a Junta 
Central Eleitoral conce­
deu-lhe o registo, num ób­
vio jogo de "liberaliza­
ção"posto em prática pelo 
regime de Balaguer, para. 
por um lado. aparentar um 
processo eleitoral democrá­
tico, e ao mesmo tempo di­
vidir as opções eleitorais 
que se apresentam ao povo. 

A UPA defende a neces­
sidade de participar no pro­
cesso eleitoral para procu­
rar "criar uma consciência 
anti-imperialista encontra 
um clima propício- na situa­
ção de relativas liberdades 
democráticas que propi­
ciam as eleições. Os seus 
contestatá!ios assinalam, 
porém, que esta pretendida 
justificação eleitoralista faz 
o jogo do sistema, ao mes­
mo tempo que afasta as or· 
ganizações que a compõem 
da tarefa principal, qua é o 
trabalho de organização 
nos seios das massas. 

Tal como nas campanhas 
anteriores, o Partido Refor­
mista de Balaguer, despen· 
deu enormes meios mate­
riais e financeiros, incluin­
do a utilização de todos Qs 
recursos do Estado. Mas, 
apesar disso, não conseguiu 
mobilizar os seus aderentes 
com a mesma eficácia de 
outros tempos, devido, por 
certo, ao grande desconten­
tamento popular que grassa 
no povo, e que atinge 11s 
suas próprias fileiras . 



Francilco Cu.mano Deoo. Liderou a 111.fW'ft~ popular de 1965. Foi uaualnado em 1973. 

A crise da farsa 

l:.ste panorama falia pre· 
ver o triunfo do PRD. no 
caso das eleições decorre­
rem numa situação de lega­
lidade minima. 

Neste mesmo sentido. a 
política da administração 
Carter foi clara sem preci­
sar a sua intenção de prop1· 
ciar "umas eleições livres". 
cujos resultados devem ser 
acatados tanto pela opos1· 
ção como pelos sectores ci· 
vis e militares do balague­
nsmo 

Esta tomada de posição 
da administração C'arte1 

evidencia que já tem em 
seu poder todos os fios da 
questão, na certeza de que 
qualquer que fosse o resul­
tado da consulta popular. 
ela não alteraria o status 
quo de denominação que 
os Estados Unidos impuse­
ram durante os últimos do· 
zc anos. 

Até ao momento. Bala· 
gucr soube assegurar a con­
tinuidade do modelo impe­
rialista com o menor custo 
político e económico. Daí 
a razão porque se manteve 
tanto tempo no poder. 

No entanto, o enorme 
dcscomcnlamento reinante 
cm todos os sectores SO· 
ciais e o próprio dcscnvol-

vimento histórico, exigem 
uma mudança substancial 
no estilo e uma moderniza. 
ção da estrutura do govcr· 
no, de acordo com o ad· 
vento de novos sectores das 
classes capitalistas. 

Algo, no entanto, tem de 
conceder em troca. devido 
à ofensiva popular: a manu­
tenção de um clima de li­
berdades democráticas. que 
permita a livre discussão 
das ideias e a participação 
igualitária de Iodas as for. 
ças políticas. 

É por esta razão. e não 
por qualquer outra. que a 
esquerda considera que n 
PRD é a força pol1lica ., 
apoi:ir • 



HAITI 

«A ditadura 
de Duvalier 

• , 
também caira>> 

M \RC Romulus foi um 
dos 104 prisioneiros 
políticos que Jean 

Oaude Duvalíer acedeu em 
libertar depois de uma 
grande campanha interna­
cional - em 21 de Setem­
bro de 1977. Geólogo de 
profissão, Romulus havia 
sido detido em 19 de Maio 
de 1974em Port-au-Princc, 
sem que as autoridades hai­
t ianas reconhecessem o fac­
to. Torturado nas fascrnes 

Dessalincs. como todo o 
pnSioneiro, foi transferido 
depois para Fort 01man­
chc, terrível prisão conhe­
cida no país como rort-la­
-Mort (Forte da Morte). 

Expulso logo depois de 
recobrar a sua liberdade, 
Romulus mudou-se para o 
Canadá, pais onde reside 
actualmente. É aí que es­
creve seu testemunho sobre 
"Os cárceres de Duvalicr", 
onde relata as terríveis con-

Um ex-prisioneiro 
dos cárceres de 

«Bab_y Doe» 
transmite-nos um 

testemunho 
indignante e 

comovedor. Apesar 
da feroz repressão, 

os haitianos 
organizam-se para 

resistir. 

Micaela Ramada 

dições cm que vivem os 
presos haitianos, e dá a 
conhecer uma longa lista 
de vítimas do regime, bem 
como os nomes de alguns 
dos prisioneiros políticos 
que ainda estão em Fort 
Dimanche 

Numa entrevista exclusi· 
va, Romul us conversou 



longamente com Cadernos 
do Terceiro Mundo. Eis 
aqui algumas das suas pa­
lavras. 

- Você foi libertado em 
grande medida por uma in­
tensa campanha internacio­
nal. Acredita que estas 
pressões externas sobre o 
regime de Duvalier pode­
rão , não somente ajudar no 
futuro a que outros presos 
recuperem a sua liberdade, 
mas também para que haja 
aJguma mudança de fu ndo 
no seu país? 

- É facto conhecido que 
somos um pais pequeno e 
que constituímos uma 
frente na luta pela liberta­
ção mundial. A solidarieda­
de dos povos da América 
Latina e das forças progres­
sistas de todo o Mundo é 
um apoio considerável à 
nossa luta pela independên­
cia económica e pela sobe­
rania popular do Haiti. 

Existem ainda muilos 
patriotas presos no nosso 
país, e a solidariedade in­
ternacional, manifestada 
corno pressão sobre o regi­
me, poderá ajudar a sua li­
bertação. Mas é necessário 
que, além disso, consiga­
mos romper o isolamento 
informativo levantado pela 
ditadura em torno do Hai­
ti. e para começar, uma 
campanha que consiga que 
os governos aliados de Du­
valier deixem de apoiá-lo. 

O desmascaramento do 
governo do l laiti, e o seu 
isolamento político, e co­
nórnico e militar. será a 
maior ajuda que se pode 
dar ao nosso povo. Mas. ao 
mesmo tempo, devemos 
desmascarar o governo nor­
te-americano. que enquan­
to apregoa uma política de 
defesa dos Direitos Huma­
nos, ajuda o regime de Du­
valier a manter-se no poder 

com uma importantíssima 
assistência e conómica e 
militar, participando direc­
tamentc na repressão cm 
nosso país. 

- Quais as formas de lu­
ta ndoptadas pelo povo hai­
tiano? 

- O nosso povo nunca 
cessou de lular contra adi­
ladura. Sua tradição de re­
beldia conlra a injustiça 
manifestou-se ao longo dos 
últimos anos. e teve etapas 
importantes quando. por 
exemplo, a cidade de Go­
naives, terceira em impor­
tância do país. levantou-se 
contra o regime. O mesmo 
aconteceu no porto. e em 
1972 também houve revol­
tas populares importantes. 

Apareceram diversos mo­
vimentos nos úJtimos lem­
pos. Há organizações de­
mocráticas que lutam no 
interior do país. Mas com­
preende-se naturalmente 
que pelas características 
próprias do regime - que 
nunca tolerou qualquer ti­
po de actividade democrá­
tica - a luta é essencial­
mente clandestina. 

Além das revoltas popu­
lares, já mencionadas. te­
mos que citar o que se pas­
sa com a imprensa nacio­
nal, da qual a Sociedade In­
teramericana de I rnprensa 
(SIP) assinalou que "não 
goza de nenhuma liberda­
de". Mas ultimamente os 
jornalistas começaram a 
"dizer" alguma coisa. 

O pastor Luc Neree, em 
seu pequeno periódico, cri­
ticou os abusos do regime. 
A resposta não se fez espe­
rar, e o pastor Neree foi 
brutalmente agredido, sen­
do depois atirado à rua, da­
do como morto. É outra 
vítima da dítadura que so­
fre o nosso povo. Ele é 
::onhecido, e o seu caso foi 
sabido em todo o Mundo. 

Mas o que lhe ocorreu é o 
destino de todo cidadão, 
operário ou camponês.que 
se rebela contra a ditadura. 
E ninguém dá-se conta. 

A revolta em Gonaives 
foi brutalmente reprimida. 
Os camponeses morrem às 
dezenas de miJhar no in te­
rior, e também os trabalha­
dores das cidades, enquan­
to o regime nega-se a mu­
dar a sua política económi­
ca que pode ser chamada 
de verdadeiro desastre na­
cional. 

A resisténcia prossegue. 
Na fábrica de Ciment 
d'Haiti, na mina de bauxite 
da multinacional Reynolts 
Mining. os operários levan­
taram-se em greve geral rei­
vindicando melhores condi­
ções sociais e saJários de 
acordo com o custo de vida 
real. 

Um paralelo 
com a Nicarágua 

- Você acredita que a si­
tuação do Haiti é compará­
vel à da Nicarágua, no sen­
tido de que as condições 
estão dadas para que o po­
vo se levante em massa 
contra a ditadura? 

- 1: claro que a situação 
do povo do Haiti é compa­
rável à do povo da Nicará­
gua. Ambos suportam dita­
duras há muitos anos. O 
que se passa na Nicarágua é 
mais conhecido do que 
aquilo que se passa no nos­
so país. Isto talvez seja por­
que somos uma nação mui­
to pequena, e possivelmen­
te porque nós mesmos não 
soubemos. na medida do 
necessário. dar a conhçccr 
a nível internacional as 
condições cm que se vive 
no llaiti. 

Esperamos que a partir 
de agora possamos tlc ma-



:::: neira mais regular pamci­
~ par em reu1úões e debates 
"""' nos quais seja poss1vel c,-

por esta situação. J:Í que 
para nós é funda~1cn~al 
contarmos com ;1 sohdane­
dade internacional. llm dús 
obJectivos desse esclarcd­
mento. repeumos. é conse­
guir o isolamento da dita­
dura daqueles países que a 
apoiam, seja com ajuda 
económica, seja com aJuda 
militar. 

- Exi te no Haiti uma 
bwguesía que em algum 
momento po s:i fazer face 
ou enfrentar a clitadurn'? 

De maneira ger:il. em 
toda a America Latina. as 
burguesias est:io no poder. 
ou os que estão no poder 
estão objcctivarnente a de­
fender os interesses dã bur­
guesia Esta é também a si­
tuação do Haiti. A burgue­
sia tem poder político e. 
força para assegurar a sua 
estabilidade, uma vez que 
impõe a exploração da po­
pulação ~ós não p~_emos 
elaborar uma estrateg,a po­
lítica baseada no possível 
isolamento da burguesia do 
governo. Se esse fenómen_o 
ocorresse - porque sena 
uma estratégia conveniente 
para a burguesia num mo­
memo dado, nunca po­
deríamos garantir que esse 
afastamento fosse algo 
ma.is que conjuntural. !lou­
ve e f e c tivamente alguns 
momentos em que a bur­
guesia se distanciou do re­
gime de DuvaJjer Mas uma 
ve:t. que este demonstrou 
que defende os seus inte­
resses. tudo acabou e a bur­
guesia voltou para o lado 
do ditador. 

- Qual a situação dos 
camponeses, a maior parte 
da população haitiana ? 

Os camponeses são no 
Haiu as maiores vítimas do 
regime. A política de Ouva-

hcr caracterizou-se por re­
cOnl>tiwir a grande proprie­
dade agrária a partir da su­
per c,ploração dos peque­
nos prod utorcs. tnclusiw 
tirando-lhes ilS tc1ras. Fies 
são perseguidos sob duas 
formas. como perseguidos 
polit1cos e economicamen­
te. t-.esta s1tuaç,io também 
,1vem os outros trabalha­
dores. 

São essas as princi»ais 
forças que se uniram para 
lutar contra Duvuhcr, e ~­
rão elas que tenmnarão por 
vencer a ditadura. Mesmo 
tendo cm algumas oportu­
nidades manifestado senti­
mentos individualistas, são 
o~ camponeses que sempre 
enfrentaram o regime. 

A santa aliança 

- Há muito tempo que é 
conhecida a existência de 
uma aliança polít ica entre 
os governos do Haiti e da 
Repúb lioa Dominicana. 
tendente a repatriar os pri­
sjoneiros políticos detidos 
do outro e vice-versa. Esse 
tipo de acordo não é exclu­
sividade das ditaduras do 
Caribe. Existem também 
- como o demonstram fac­
tos concretos denunciados 
oportunamente - entre as 
d itaduras do Cone Sul. Em 
que meili_da foi isto imple­
mentado? 

l::ste acordo político 
está cm pleno vigor. Recen­
temente um revolucionário 
haitiano foi preso na Re­
pública Dominicana e en­
tregue ao llait1. Trata-se de 
Max Bourjoly. de cuja sor­
te nada se soube. Um gene­
ral dominicano declarou 
que cada vez que se encon­
tre um revolucionário hai­
tiano em seu país, sente-se 
autorizado para exportá-lo 
para o l lai ti, uma vez que 

Os 
presos 

Durante a cn1rcvista. 
\lmc Romulus pediu­
-nos mu1tl, cnc:m:c1da-
111cntc. que publicásse­
mos a lista do~ presos 
que com ele compart1-
(haram os difíceis dias 
de Fort Dimunche. e 
CUJOS nomes e pmlts­
c;ões pode recordar ho­
je cm liberdade. 

Romulus sustenta a 
ideia de que. tal como 
aconteceu no seu caso. 
a opinião pública inter­
nacional pode ajudá­
-los a recuperar a liber­
dade. pressionando a 
ditadura de Duvalicr. 

São eles: 

Ernest Be u oit: 25 
anos. preso em Julho 
de 1976. 
Roc hambeau Nestor: 
39 anos. professo• se­
cundário em Arcahaie. 
licenciado em Direito. 
preso cm 1969 e tran~­
fcrido para Forl D1-
manche em 1976. Pre­
so na cela n.o 7. 
L uc Deselmours: 35 
anos. preso em JuU10 
de 1976. e transferido 
para Fon Dimanchc 
cm 4 de Outubro de 
1976. Cela n.o 2. 
Anous Pierre: 35 anos. 
camponês, preso cm 
Setembro de 1976. Ce­
la li.O 2. 
Céres Daccueil : Preso 
cm Setembro de 1976 
camponês de Arcahaic. 
Cela 11.0 4. 
Cl aude Daniel: Cela 
n.o 6. 
Jacques Ex termine Bé­
lirnirl' · ída n.o -L 



os governos de Duvalier e 
13alaguer perseguem os 
mesmos objectivos e dese­
jam prevenir qualquer pos­
sível revolta da população. 

Mas. cm contrapartida. 
se há dois povos que são 
verdadeiramente irmãós, 
s:io os povos dominicano e 
haitiano. Depois de algum 
tempo. finalmente com­
preendemos que nossa luta 
é a mesma, já que nós, os 
haitianos, só teremos um 
regime verdadeiramente de­
mocrático quando também 
o haja na República Domi­
nicana, e este é também o 
sentimento deles. 

O horror que se vive 
na prisão 

- Sabemos que este é 
um tema delicado e que lhe 
causa profunda tristeza, 
mas gostaríamos de conhe­
cer algumas das suas expe­
riências na prisão. 

- Sou um patriota hai­
tiano, e fui sempre cons­
ciente da necessidade de lu­
tar pola libertação do meu 
país, apesar de conhecer a 
ferocidade da repressão. 
Havia ouvido falar de Fort 
Dimanche antes de ali ter 
estado. Mas, tendo estado 
recenetemente preso em 
Fort Dimanche, dei-me 
conta que é muito difícil, 
- mesmo para um haitiano 
com consciéncia políti­
ca, - ' imaginar o horror 
quotidiano que se vive nes­
sa prisão. 

E agora que falo disto, 
penso que o mesmo deve 
suceder a patriotas de ou-
tros países. , 

O que se passa em Fort 
Dimanche é realmente ter­
rível. Um quotidiano que 
se resume em enfermidade, 
so frimento, mortalidade. 
Quando para lá fui levado, 

cBaby Doe, Du•aller e Robert Heanaut, dono da maior cadela 
ele jomaJ, tram- e de Importante. lnte- no BaJtJ. 

era uma hora da madruga­
da, meteram-me em uma 
cela onde os homens se 
amontoavam. alguns total­
mente nus, em promiscui­
d adc total, com cheiros 
realmente insuportáveis, já 
que não há latrinas. e ali fi. 
carn as matérias fecais. As­
sim se vive, come e dorme. 

Mesmo no meio deste 
terror, desta degradação, 
desta tortura moral. há 
sempre alguma coisa que 
faz renascer a esperança. O 
espírito daqueles que ali es­
tão é fortalecido pela ne­
cessidade de denunciar à 
Humanidade aquilo que se 
passa nos cárceres do regi­
me de Duvalier. Fortalece­
-se também o espírito pela 
convicção de que fora dos 
muros da prisão condena-se 
lodo este horror. 

«Simplesmente animais» 

- Foram denunciados al­
guns massacres em Fort Di­
manche ... 

- Sim, eles existem. Tra-

ta-se de um lugar do Mun­
do em que se vive quotidia­
namente uma barbárie que 
não foi conhecido sequer 
nos campos de concentra­
ção nazis. Nesta prisão não 
há diálogo entre os guardas 
e os presos. Tratam-nos 
simplesmente como ani­
mais. 

Quando se fala de um 
desses homens. doentes, 
humilhados, compreende­
-se que é um compatriota. 
um lutador que temos 
diante de nós. e que muitas 
vezes está no caminho irre­
versível para a morte. En­
tão tem-se consciência da 
impotência, e dramatica­
mente constatamos que tal­
vez esta seja a única via pa­
ra encontrar-se ai ívio. E 
dia-a-dia, acostumamo-nos 
a essa sorte, a esse destino, 
sabendo que se um camara­
da caiu doente, morrerá fa. 
talmente. 

Tenta-se às vezes reagir, 
mas essa reacção é neccssn~ 
riamente limitada. 1111-

guém pode indignar-se e le­
vantar-se contra isso. por· 



·;:: que senão vêm os assassma­
cu tos em massa. dentro da 

::t: prõpria prisão. A menor 
das revoltas provocará o 
massacre. 

1 lá prisioneiros que di­
zem que :i noite ditatorial é 
defimti,•a. Mas scmpn: há 
alguma reacção. apesar de 
tudo, mesmo que não se 
saiba quando começarão de 
novo os golpes e a tortura. 
llá compatriotas que cn­
comram n morte nas mãos 
dos p rôprios carcereiros 
porque anirna1am-se a dizer 
que a ração de com.ida era 
insuficiente . Também 
quando era pedida uma as­
pirina para um doente. a 
resposta era a agressão. 

E chega o momento em 
que ninguém mais se como­
ve ao ver sair os cadáveres. 

\ las. no meio de tudo is­
to. a esperança não morre. 
Porque sempre sabemos 
que fora da prisão não há 
torturas. porque tínhamos 
consciência de que a solida­
riedade estava ali connos· 
co. que o Mundo luta pela 
Justiça. 

Essa esperança nos ali­
menta a vida. Ê uma espé­
cie de motor que nos ajuda 
a viver. E quando agora 
penso que ainda há com­
patriotas que estão vivendo 
esse horror, sou invadido 
por um sentimento de in­
dignação que simplesmente 
não posso traduzir em pa­
lavras. 

A morte é a companheira 
de todos os dias. E tão re­
gular, tão permanente, que 
às vezes pensamos que so­
mos o único vivo em Fort 
Dimanche. E embora esteja 
livre. cada vez que descrevo 
o que vivi nessa prisão, sin­
to que não sou totalmente 
livre. Somente serei lívre 
no dia em que saiba que to­
do meu povo está liberto. 

Uma nova esperança 

- Há hoje no Caríbe fe­
nómenos políticos novos. 
Não somente n consolida­
ção vitoriosa da Cuba so­
cialista. mas há um avanço 
geral na região das forças 
progressistas. Qua.1 a reper­
cussão desta situação no 
poYo haitiano? 

- Para responder, vou 
contar-lhe uma lustória. 
Quando cheguei à prisão eu 
sonhava sempre com a mi­
nha vida anterior e o mes­
mo se passava com os ou­
tros prisioneiros. Lembro­
-me que numa oportunida­
de em que conversámos. 
um jovem camponês que 
havia sido deportado de 
Nassau, quando lhe pergun­
támo'S pelas melhores re­
cordações da sua vida, fa­
lou-nos dos dias que havia 
vivid_o em uma prisão cuba­
na. E extraordinário, mas a 
passagem pela prisão em 
Cuba constituiu a mais gra­
ta recordação de sua vida. 
Dizia que nunca ninguém o 
havia tratado tão bem co­
mo ali. 

A Revolução Cubana e o 
movimento progressista no 
Caribe e na América Lati­
na, são as grandes esperan­
ças do povo haitiano, por­
que são uma referência e 
um modelo. E porque é da­
li que é efectiva a solidarie­
dade. 

O povo do Haiti sabe que 
a ditadura de Duvalier. co­
mo todas as ditaduras do 
mundo, terá um fim. Que 
quando um povo luta, ter­
mina por vencer. Por isso, 
quando se fala no Haiti da­
quilo que se passa na Cuba 

socialista. ou dos sucessos 
do govc1 no progrcss1stu du 
Jamaica. as esperanças do 
povo crescem. Para o regi-
me cm contrapartida 
são elementos que lhes cau­
sam medo. porque anun­
ciam que , apesar da repres­
são brutal. os ditadores 
nunca poderão vencer. 

O despertar 

- Da mesma maneira 
que em outros países lati­
no-a me ri canos os movi­
mentos progressistas come­
çam a reorganizar-se, po­
de-se também para o Haiti 
falar de um renascer, ou 
melhor, de um for taleci­
mento da resistencia popu­
lar? 

- llá no llaiti organiza­
ções que lutam no interior 
do país e a população é 
protagonista de revoltas 
que no ano passado assumi­
ram características puito 
especiais. Por exemplo, o 
que aconteceu em Gonai· 
ves, que aos grilos de "- A­
baixo a miséria!!, - Abai­
xo a fome !!, - Viva a Li­
berdade!!", a muitidão re­
belou-se e saíu às ruas. O 
mesmo fenómeno repetiu­
-se em outros pontos do 
país. 

Há repressão, mas a po­
pulação sempre resiste. A 
nível operário, por exem­
p I o . recen temen le entra­
ram cm greve os trabalha­
dores da zona de explora­
ção mú1eira, reclamando 
por melhores condições de 
trabalho. Pode dizer-se que 
os seis milhões de haitianos 
que vivem na ilha-prisão 
começaram a compreender 
que, a viver nessas condt· 
çõcs. é preferível rebelar-se 
e morrer com dignidade . 

• 



BOLÍVIA 

A nova . ,,,,, 
s1tuaçao 
pol~tica 

A marcha rumo d consolidação da abertura democrática 
conquistado pelo povo Boliviano. 

O f racasso da tentativa continuista de Banzer. 
As várias candidaturas para as eleições presidenciais 

com os diferentes projectos políticos em confronto. 
As difíceis tentativas para unir uma esquerda 

que apesar das sua recentes vitórias 
ainda não conseguiu formar um sólido bloco unitário. 

O velho equilíbrio instá­
vel e agonizante que 
o general Banzer pro­

longou na Boi ívia fugindo 
a diversas etapas, está defi­
nitivamente em ruptura. Is­
to não significa que o go­
vemo e o poder já estejam 
em novas mãos, mas sim 
que se abriu uma luta agu­
da a qual assume as mais 
diversas formas, pela re­
composição de um novo 
equilíbrio das forças sociais 
cm luta. 

A expressão actual deste 
novo rumo é a agitação 
pré-eleitoral, a luta e as op­
ções apresentadas pelas di­
ferentes candidaturas presi­
denciais para as eleições do 
segundo domiçgo de Julho. 

O conteúdo do processo 
porém transborda no senti­
mento de transformação 
que anima as camadas mais 
profundas da sociedade bo­
liviana e, ao mesmo tempo, 
das forças conservadoras 
que se batem e manobram 
para manter o status quo 
retendo os controles vitais 
do aparelho de estado e as 
alavancas da economia. 

O desejo de mudanças 

Uma expressão clara do 
sentimento que anima a 
classe trabalhadora foi a 
greve de fome, iniciada por 
um punhado de mulheres 
mineiras e cujo exemplo 

Renato Andrade 

alastrou como um rastilho 
de pólvora até conseguir 
impor a actua1 abertura de­
mocrática. Abertura de­
mocrática que, obviamen­
te, não estava nem nas in­
tenções. nem na imagina­
ção do general Banzer 
quando anunciou as elei­
ções no dia 9 de Novembro 
passado . 

As condições objectivas 
amadureceram de modo a 
se poderem dar as transfor­
mações, mas faJtava a di­
recção que compreendendo 
a nova situação. canalizasse 
o processo. 



~ A greve de fome protago­
:E nizada no seu inicio por 
õ quatro trabalhadores das 
IXl mmas. imediatamente se-

cundada por vastos secto­
res de intelectuais, minei­
ros, estudantes, sacerdotes 
e freiras. foi a "invenção" 
que compensou circunstan­
cia I mente este "deficit'' 
histórico. 

··Invenção" neste caso 
não significa nem ilegitimi­
dade, nem espontaneidade 
casual. Foi a forma que to­
mou a nc~ss1dade de fazer 
algo para cuja execução 
amadureceram as condi­
ções objecli\las. mas que 
não encontraram o instru­
mento consciente prepara­
do a tempo. Além disso, as 
companheiras mineiras não 
foram improvisadamente a 
La Paz. Fizeram-no depois 
de discussões com os tra­
balhadores do centro mi­
neiro mais potitizado do 
pais, como é o Catavi-Siglo 
XX. Por isso o movimento 
mineiro e operário de todo 
o pais apoiou a greve de fo . 
me, cujo auge e triunfo fo. 
ram coroados pela greve ge­
ral que paralizou a produ­
ção mineira em todo o 
pais, atacando o centro vi­
tal da economia boliviana. 

Os primórdios eleitorais 

Este processo aberto na 
Bolívia é irreversível, por­
que é sustentado por cau­
sas profundas, tanto nacio­
nais, como latino-america­
nas e mundiais. A direita 
consegue percebê-lo mas 
não acerta na sua explica­
ção. O seu apurado instinto 
de classe permite-lhe pres­
sentir o perigo mas não 
compreendê-lo - conforme 
chegaram a dizer alguns -
"o porquê deste carnaval 

Banzer, a AIII tentatJYII coatl• 
nimta lnc:aa>o 

eleitoral , logo agora que es­
távamos tão bem". 

E. consequentemente 
cGm o seu pensamento, 
desde Santa Cruz. onde 
ainda vigora o que existe 
de mais refrátario na feudal 
burguesia, desencadeou-se 
um movimento cujos ob­
jectivos são bem resumidos 
numa palavra de ordem gri­
tada insistentemente num 
acto público assistido por 
Banzer: " Banzer si. eleccio­
nes no/" 

A este movimento, se­
gundo insuspeitas fontes 
locais, não era alheio o 
próprio Banzer. 

Estava programada uma 
reunião de todos os coman­
dantes e chefes militar'!s do 
país para avaliar, a situação 
política e eleitoral, como a 
relativa ao rompimento de 
relações com o Chile. Dias 
antes Banzer iniciara uma 
volta pelo país que culmi­
naria naquele comício em 
Santa Cruz. Previamente, 
em Cochabamba, ele pró­
prio havia advertido que 
"se surgissem factores ex­
traordinários e se o povo o 
pedis.se, o acto eleitoral po­
deria vir a sofrer altera­
ções". Foi aí, que numa 
fanfarronice infantil, mas 
bem calculada para promo­
ver a unidade militar em 
torno de si mesmo, disse 

que o problema da ··saída 
para o mnr'' poderia resol­
ver-se. se fosse ncccss:irio. 
·-peta via militar''. Este dis­
curso era preparalóno da 
resolução que lentaria ob­
ter cm Santa CruL, onde o 
presidente do comité de 
obras públicas deveria pe­
dir-lhe "cm nome do povo 
sanla-cruzmo·· a suspensão 
das eleições. 

Em S:1111a Cruz porém 
também existe o povo sem 
aspas. e como resultado de 
múltiplas pressões, o presi­
dente do comité de obras 
públicas não assistiu ao co­
mício, nem pronunciou o 
esperado discurso que veio 
a ser publicado dez dias 
mais tarde com uma des­
culpa esfarrapada pela sua 
omissão naquele momento. 

Foi assim· que o platafor­
ma de apoio popular que 
Banzer pensava poder exi­
bir na reunião de coman­
dantes militares para adiar 
as eleições, fracassou. Tam­
bém foram infrutíferos os 
seus pedidos numa reunião 
da guarnição de Santa 
Cruz. no sentido de s: 
manter a união das Forças 
Armadas e o seu próprio 
retorno. Os oficiais fizeram 
duras criticas e retiraram 
abertamente o seu apoio ao 
candidato oficial, o general 
Pereda Asbun. 

A reunião de comandan­
tes, como é conhecido, de­
pois de acesas e duras dis­
cussões, confirmou a via 
eleitoral e em vez de apoiar 
o candidato Pereda - que 
goza de todo o suporte fi. 
nanceiro e propagandistico 
do Estado - emitiu uma 
resolução que reafirma a 
sua vocação "nacionalista 
revolucionária", e não se 
pronuncia oficialmente 
nem por Pereda, nem pelo 
general René Bernal Esca· 
lante. 



A Amn1lt1a Geral: uma Yltórta da mobW~ popalar 

A candidatura de Bernal 

Tudo parece indicar que 
a estrela do general Banler, 
apesar da sua indubitável 
capacidade de manobra, 
encontra-se em franco de­
clínio. A d ireíta in ternacio­
nal, tanto a nova política 
de C'artcr quanto o impe­
rialismo europeu, parecem 
inclinar-se para uma "de­
mocracia viável" liderada 
por um par de Banzer. par­
ticipante do seu governo 
nos ültimos anos, mas que 
pudesse oferecer. segun<lo 
estes sectores, uma imagem 
nova. 

Trata-se do general Ber­
na! , quem como candidato 
não oficial. logrou a faça­
nha para os outros impossí­
vel, de fazer pcncuar a sua 
campanha nas regiões cam­
ponesas, até agora couto 
fechado da cúpula militar. 

BernaJ exibe a imagem 
de pai de familia sempre 
rodeado e acompanhado 
pela sua esposa e filhos du­
rante as suas viagens eleito­
rais, no melhor estilo da 
campanha de Carter. O seu 
apoio visível é o pequeno 
Partido Democrata.Cristão, 
chefiado por Benjamin Mi­
guel. que sofreu um longo 
exílio na Venezuela e pare­
ce contar com o apoio da 
alta hierarquia da Igreja ca­
tólica. Segundo transp1rou, 
conta . com a assistência f1. 
nanccira dos círculos diri­
gentes da Democracia-Cris­
tã europeia. 

Desta maneira expressar­
-se-iam na Bolívia as dispu­
tas mundiais inter-capitalis­
tas e oferecer-se-ia simulta­
neamente uma forma acei­
tável de alternativa "de­
m ocr~ ti ca" frente à con · 
ira-ofensiva ofensiva popu­
lar que está a gestar-se em 
toda a América Latina. 

Teríamos assim uma ver-

são boliviana do "trilatera­
lismo", e uma experiência 
piloto para enfrentar o 
problema da cada vez mais 
notória inviab ilida<le das 
ditaduras do "cone sul". 

C'laro que uma coisa são 
os projectos e outra as rea­
lidades socio-económicas 
de países como a Bolívia. 
Vejamos agora como se 
apresenta o panorama no 
campo popular. 

A reorganização 
operária e popular 

As bases oper:írias com 
uma atitude crítica e ma­
dura, impuseram importan­
tes recuos ao governo, co­
mo no sindicato dos pro­
fessores, onde apesar da di­
visão das listas de esquerda, 
ganhou a oposição que en­
f rc ntou o governo com 
uma greve geral, que o 
obrigou a reconhecer a no­
va direcção. Ou como em 
Siglo X'<. onde a fragmcn-



-~ tação da esquerda havia 
;> chegado ao ponto de cons­

.:::l o t ituir seis listas frente à lis· 
CQ ta única do governo. Os mi­

neiros impuseram a reunifi­
cação ao menos em duas 
listas. Uma que t."Orrespon­
de à aliança PC'B. M 1RI e 
MlR (que no plano políti­
co-eleitoral se expressa na 
FUDP. Frente de Unidade 
Democrática e Popular) h­
derada por Hernán Siles 
Suazo. e outra liderada por 
C'1tilio Jimenez. um \'etera­
no dirigente de origem 
trotskista. 

Por sua parte o movi• 
mento camponês realizou 
dois congressos que corres­
pondem a outras tantas 
tendências de oposição à 
Confederação dirigida pelo 
governo. Uma é o Bloco 
Camponês Independente. e 
a outra um novo movimen­
to dirigido pela grupo Tu­
pak Katari. que é liderado 
por um jovem dirigente 
camponês, Genaro Flores. 
Este úlúmo aprovou no seu 
congresso uma série de 
pontos programáticos jun­
tamente com toda uma pla­
taforma de luta imediata. 
que se desdobra rumo aos 
problemas de fundo da si­
tuação agrária. Este é um 
facto significativo que está 
a demostrar a maturidade 
ideológica de toda uma 
equipe de dirigentes surgi­
dos nas próprias comunida­
des e regiões camponesas. 

Entretanto na Universi­
dade, vive-se um clima de 
efervescência e agitação 
que é o resultado lógico de 
anos de reinado da incom­
petência académica. da ar­
bitrariedade e do esbanja­
mento mais ostensivo. 

Uma recente assembleia 
rejeitou. de forma amadu­
recida, urna proposta de 
desalojo imediato das ve-

O pneral Perecia Aabun, can· 
dJdatodeBanur 

lhas automlades (que já ha­
viam renunciado, levando 
vultosas e suculentas in­
demnizações). Pronun­
ciou-se porém pela forma­
ção de um conselho supe­
rior universitário que orga­
nizará a democratização da 
direcção universitária , afas­
tando definitivamente as 
autoridades impostas pelo 
governo e apoiar-se-á na 
aliança entre estudantes e 
docentes com o apoio das 
organizações operárias e 
populares. 

A esquerda política 

A FUDP do ex-presiden­
te Siles Suazo (líder do 
MNRI). tem o apoio do 
Partido Comunista. da frac­
ção Aponte Burela do Par­
tido Socialista e do MIR, 
mantendo uma atitude 
aberta com relação às for-

mações do MNR "histfo. 
co" de Paz l:.stcnsoro e do 
Parlido Revolucionário Au­
têntico de Guevara Arce 
(urna cisão pela direita do 
MNR). 

Apesar desta inclinação 
da FUDP. parece que o 
MNR de Paz Eslensoro e o 
PRA pronunciar-se-iam por 
uma frente com a democra­
cia-cristã, juntando-se. em 
consequência. aos apoian­
tes do general BcmaJ. 

o outro lado estão os 
grupos de cxtrema-esqucr­
d:i. como o Partido C'omu­
n ista (marxista-leninista) 
de origem pró-chinesa e al­
gumas frações originárias 
do POR de Guillenno Lora 
e do PRIN de Juan Leehin 
(outro desprendimento do 
MNR, este de esquerda). 
Estes sectores de extrema­
-esquerda preconizam uma 
frente classisLa. Até ao mo­
mento. pelo menos, ne­
gam-se a participar de qual­
quer aliança Láctica eleito­
ral que permita a formação 
de uma frente ampla para 
derrotar o continuismo ofi­
cialista ou semi-oficialista. 

O PC' ( rnarxista-leninista) 
possui urna certa influência 
nas direcções sindicais, na 
universidade e no ''Bloco 
Camponês Independente''. 
Padece de um cerrado an· 
ti-militarismo, e não vê a 
polarização ideológica e 
política existente nas For· 
ças Armadas e. em coRSe· 
quência disso, despreza a 
perspectiva de influir sobre 
um dos factores de poder 
que juntamente com os sin: 
dicatos. não pode ser igno· 
rado na política boliviana. 

Por outro lado está o 
Partido Socialista liderado 
por Marcelo Quiroga Santa 
Cruz, que preconiza uma 
Frente Ampla das esqucr· 
das, advertindo que "'a 
aliança que procuramos po· 



de propor como um fim 
em si mesmo a intervenção 
llllS próximas eleições. O 
que a classe operária e os 
sectores populares buscam, 
é um instrumento de orga­
nização e luta, cujas per­
spectivas ul~rapassam as ne­
cessidades eleitorais". Em 
consequência, define a ne­
cessidade de "um eixo es­
tratégico" a partir do qual 
seja possível um entendi­
mento". Neste mesmo sen­
tido pronunciou-se o POR 
que corresponde à 4.a In­
ternacional posadista. 

Conforme vemos. a opo­
sição de esquerda e demo­
crática está fragmentada, 
mas em todas as suas dife­
rcn tcs e desencontradas 
tendências. existe subjacen­
te a pressão do sentimento 
unitário que circula nas ba­
ses- operárias e populares. 
De diferentes ângulos do 
movimento popular recla­
ma,se a unidade da esquer­
da. C'hega rá a consolidar-se. 
ainda que não seja para 
mais do que com a finalida­
de táctica de derrotar defi­
nitivamente o continuis­
mo? 

Cremos que sim, que 
sobre o sectarismo estreito 
primará o sentido comum. 
Estão em marcha uma série 
de cncon1ros, congressos e 
reuniões ampliadas do mo­
vimento operário e da es­
querda política. O J .o de 
Maio, com uma gigantesca 
manifestação expressou a 
tendência rumo à unidade 
existente no seio das mas­
sas. • 

01 minei.rol: a •eterana 
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PERU 

Rebelião 
contra 
o FMI 
As imposições do FMI 
estão a ser enfrentadas 

com uma verdadeira rebelião popular 
que sacode o país 

da cordilheira andina até à costa. 



Juan Quispc 

DESDE ontem estamos 
atordoados. Veio o 
"pacote·• do Fundo. 

Com aumentos de 70 por 
cento nos artigos de pri­
meira necessidade. Hoje es­
tive no mercado de Sur­
quillo, todos estão desespe­
rados." 

Este é um comentário tí­
pico no Peru. depois que 
foram anunciados os au­
mentos de preços. que em 
alguns casos chegaram a 
110 por cento. A gasolina 
subiu 66 por cento, e isto 
depois de ser tomado pú­
blico que o país. com o 
oleoduto da selva. tornou­
-se auto-suficiente em pe­
tróleo. 

O leite passou de 29 para 
39 soles o litro. e o azeite, 
de 80 a 180. Esses são os 
preços oficiais. porque no 
mercado são ainda mais al­
tos. O sol veio abaixo. A 
colação oficial é de cerca 
de 150 soles por dólar, 
com a meta de gradualmen­
te chegar aos 180. Mas nas 
primeiras 24 horas da libe­
ração dos preços, o sol era 
cotado no mercado negro a 
220 por dólar. 

O governo do general 
Moal es Bermúdez sabia 
perfeitamente que esta dra­
mática capitulação perante 
o FMI provocaria reacções 
traumatizantes sobre o po­
vo. Mas contava poder con­
trolà-las pela propaganda, 
pela informação dirigida, 
ou em último recurso. com 
o estado de emergência e o 
seu respectivo "toque de 
recolher". que vai das dez 
horas da noite às cinco da 
manhã. 

Morales Bermúdez equi­
vocou-se. Não entendeu 

que o povo peruano hoje é 
outro . Quando peno de 
um milhão de pessoas saí­
ram às ruas para I ransf or­
mar o funeral do general 
Velasco Alvarado em um 
acto de rebeldia política e 
afirmação revolucionária. 
era fácil compreender que 
as coisas estavam mudan­
do. O largo processo de 
consciencialização das mas­
sas populares - que levan­
tam como bandeiras duas 
figuras da história contem­
porânea peruana. Mariáte­
gui e Velasco está produ­
zindo os seus frutos. 

Essa rebelião contra o 
Fundo Monetário Interna­
cional é, sem dpuvida, iné­
dita na América Latina. Os 
tecnocratas do Fundo são 
odiados em todo o conti­
nente. assim como no con­
junto do Terceiro Mundo. 
As suas afirmações são 
muito criticadas. e há nú­
cleos de resistência às suas 
imposições. Mas um levan­
tamento popular como 
aquele que agora está a 
ocorrer no Peru. nunca ti­
nha havido ainda no mun­
do subdesenvolvido. E este 
~ um facto exemplar. 

A greve e suas 
repercussões 

Apesar das exigências do 
FMI. de que o governo não 
consentisse nenhuma para­
lisação e que obrigasse o 
povo a receber passivamen­
te o congelamento de salá­
rios. a redução do investi­
mento estatal com o conse­
quente desemprego. a auto­
rização aos patrões para 
realizarem despedimentos 
macissos e a liberação do 
sol (moeda nacional), a res­
posta popular foi de grande 
impacto. 

Mais de 80 por cento dos 
120 mil P!Ofessores do 

país, agrupados ~o comba-
1 ivo Sindicato Unico dos 
Trabalhadores da Educação 
do Peru (SUTEP). que ga­
nham um salário de fome. 
realizaram uma paralisação 
por tempo indefinido. que 
junto com a poderosa orga­
nização dos bancários, pro­
cederam a greve geral de 48 
horas que imobilizaram 
completamente o país. 

Todas as centrais operá­
rias - incluindo a pequena 
confederação de filiação 
aprista. que foi forçada à 
greve pela rebeldia das suas 
bases - , integraram-se na 
posição de luta . E mesmo 
no terceiro dia. foram pou­
cos os que trabalharam, pe­
las repercussões do movi­
mento. 

Enfrentando a repressão 
policial. que em todo o 
país ocasionou 35 mortos e 
muitos feridos, os operá­
rios de Lima e de outras ci­
dades bloquearam estradas, 
áreas industrirus e fábricas. 
Nos Pueblos Jóvenes (bair­
ros margim)is) que alojam 
milhões de habitantes na 
periferia das áreas urbanas, 
o protesto atingiu níveis de 
uma verdadeira rebelião 
popular. 

A paralisação geral de 
Arequipa - principal cida­
de do sul do país -. ultra­
passou os dez dias, e só a 
intervenção mediadora do 
comandante da Região Mi­
litar, generàl Schrot, conse­
guiu por-lhe fim. 

Em Huancavélica, em 
plena cordilheira andina e a 
majs de 500 quilómetros 
da capital. vários edifícios 
públicos foram incendiados 
e registaram-se confronta­
ções com as forças poli­
ciais. de que resultou um 
elevado número de feridos. 

A quinhentos e setenta 
quilómetros a norte de Li­
ma, no Dcpartatlll'nlo de 



E La Ubertad. também hou­
~ \e mantfestações , iolentas. 

ll governo fechou os jor­
nais diários lo.;ais. La ln· 
dústria e Satélite~ acusan­
do-os de --proseliusmo sub· 
vcrsivo·· 

Genencamente. a rebe­
lião ampliQ!.t·SC a todo o 
pa,s. com maior violência 
nas cid:ides de Cuzco. Are­
q uipa, Ayacucho. Piura. 
Chu:Jayo. Cajamarca. Oro­
yu. lluancayo, C'himbole. 
Hu:.inuco. ka. l luar:\7. e 
outras. 

Prisões e deportações 

l::.mbora os números am­
da sejam coniusos. sabe-se 
que a quantidade de presos 
se aproxima das duas mil 
pessoas. das quais. duas 
centenas são dirigentes sin­
dicais. O governo. no pri­
me1_ro acto de . deportação. 
enviou para Jujuy. na Re­
pública Argentina. dois dos 
mims1ros da Marmha do 
governo do general Velas­
co. os Almirantes José Ar­
ce e Guillermo Faura. além 
dos dirigentes políticos e 
gremiais Ricardo Díaz C'há­
vez. Humberto Damome 
Javier D,ez Canseco. Hug~ 
Bianca. Ricardo Le11s. José 
Lu1s Alvarado. Gcnaro Le­
de sma. Ricardo Napurí 
Justiniano A paza e Valan: 
tín Pacho. Todos estes são 
conhecidos militantes. e 
não haviam cometido ne­
nhum acto ·'subversivo,. 
q~e justificasse a deporta­
çao 

Para ··colorir" a lista. o 
governo também deportou 
o jornalista Alfonso Baella 
que há algum tempo criti: 
cava o governo de uma po· 
sição ultraconscrvadora. 

Quando esta nota foi es­
crita. eram procurados pela 
poli\·1:1 n, !!e111.·r:iis Leoni-
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Moralea Bermúdez: uma politlca 
cada •n mala antipopular. 

das Rodriguez Figucroa e 
Arturo Valdez Palácios an­
tigos colaboradores do· ge­
neral Velasco. e dirigentes 
do Parudo Socialista Revo­
lucionário. o major José 
Fernandez Salvalech1 e 0 
capitão Eloy Villacrel. 
igualmente militante d~ 
PSR. Avelino Mar. presi­
dente da Co1úederação Na­
cional Agrária (CNA), que 
congrega quatro milhões de 
camponeses. o presidente 
da Federação de Jornalistas 
do Peru. Rafael Roncagio­
lo. e o escritor Manuel 
Scorl.a. autor de Redoble 
por Rancas. 

As eleições 

Os últimos inquérito!> t ci­
tos previam uma votação 
de 35 a 40 por cento para 
os panidos de esquerda. e 
era visível o esforço feito 
para a unidade. realizado 
por todas as correntes. 
Uma representação tão nu­
merosa. actuando homoge­
neamente e com grande ba­
~ popular e sindical. domi­
naria a Assembleia Consti­
tuinte. 

O projecto da direita pe­
ruana. inspirado sem dúvi-

da pela nova doutr111a do 
prcs1tlcnte ra1 ter e inuma­
mc 11tc ligado ao Fundo 
~lonetário lnternac1onal, é 
a ssc gurar um esmagador 
dom inio da Assembleia 
Co!1st1tu11_1tc para. a partir 
dai. 11wahdar todas as con­
quistas tia revolução. 

Os técn1<:os do FM l sa­
bem que com a auto-sufi­
ciência de petróleo resul­
tado da nacionalização das 
empresas nortc-amencanas 
e do descnvolvimen10 da 
indústm1 estatal no campo 
pc1roliforo com o arran­
que dos grandes projectos 
mineiros e um apoio finan­
ceiro e técnico adequadó à 
Reforma Agrária - tudo is­
so possível pelas transfor­
mações introduzidas pela 
Revolução de 1968 - que 
o Peru é um dos poucos 
pai ses Ia tino-americanos 
capazes de sair da crise e 
avançar . 

Morales Bermúdez. em 
vez de aprofundar as refor­
mas, para que elas se tor­
nassem realmente eficazes 
desmantelou-as todas, s1ste: 
maticamente, reabrindo as 
portas do pais ao cap11al 
estrangeiro. e permitindo a 
escandalosa participação da 
direita empresarial nas de­
cisões do poder. 

Com isso. Morales Bcr­
múdez mudou inleiramen­
te o panorama económico 
do pat's. e deixou-o com· 
pletamente dependente do 
FM I e da banca internac10-
n_al. O. corolário dessa polí­
tica, !01 a lransformação 
do Peru em um campo de 
concemração económico, o 
que somente seria possível 
c?m a implantação de uni 
Vlftual estado de guerra co­
mo aquele que se vive pre­
sentemente. 

O futuro irnediáto é im· 
previsível, e dependerá cm 
grande medida da posição 



das Forças Arma<.las. Sabe­
·St' que 11a Marinha e na 
Foi ça Aérea. a pol itica do 
íM I conta com sólidos 
apoios. l\las não é esta a si­
tuação no Exérxito onde. 
desde comandantes de 
grandes unidades até à ca. 
mnda de jovens oficiais, to­
dos questionam a política 
contra-revolucionária de 
Morales 13ermúdez e sua to­
tal submissão ao Fundo. 

O facto mais destacado 
hoje no Peru é. sem dúvida. 
a resistência popular. O ac­
tual governo insiste que 
não é de direita. embora 
proceda como tal. Tem no 
entanto a seu favor. o facto 
de ser. embora nominal­
mente, o delegado de umas 
Forças Armadas que consi­
deram o garante da conti­
nuidade do processo políti­
co iniciado por Velasco AI· 
varado. Mas, não obstante, 
Povo enfrenta duramente a 
sua política económica. 

O projecto da direita é, 
através dos seus I íderes, co. 
mo Belaúndc. Bedoya e 
Haya de la Torre, controlar 
totalmente o poder. for· 
çando os militares a um 
regresso aos quartéis e se­
rem utilizados somente co­
mo "gendarmcs" dos inte. 
resscs empresariais. Ê fácil 
de prever o que se passará 
no Peru se esta direita civil 
assume directamente o po­
der, sem a intervenção de 
militares como o general 
Morales Bermúdcz 

As forças populares estão 
a conseguir uma tal organi­
zação e capacidade mobili­
zadora que. muito prova. 
velmenre Lornar-sc-lhes-á 
bastante <lifícil exercer al­
guma autoridade. Seria ne­
cessário um ''pinochetazo" 
ainda pior que o chileno. E 
até onde haveria apoio mi­
luar a esta opção? 

• 



Para além 
das 

eleições 

Num clima de forte instabilidade, 

incerteza e crise económica, 

as forças popu/.are$ constroem um forte movimento 

para deter o avanço da reacção. 

A ,1tuação peruana nlio 
poderá ser compreen­
dida sem se explicar o 

que acontece simu1tanea-
mente a três níveis: a ques­
tão económica. a conjuntu­
ra iruemacíonal e as Forças 
\Tlll td.1, 

Pai .. endi~idado 

O Peru h!m UlllJ Jl\1Ja 
pública externa da ordem 
dos S mil milhões de dóla­
res. Só os juros e amortiza­
ções que tem de pagar em 
1978 ultrapassam os 800 
milhões de dólares, e no 
próximo ano de 1979. tais 
encargos aumentarão para 
quase mil milhões de dóla­
res. não estando. no entan­
to. mcluídos neste montan­
te os novos juros resultan­
tes das operações de endivi­
damento mais recentes. 

Por outro lado. as expor­
tações peruanas continuam 
a passar por uma fase difí­
cil. O país está longe de 
atingir a produção de fari­
nha de peixe que atmgia 
anteriormente devido ã es­
cassez de anchoveta, pe­
queno J){'l\t' q11C' outrora 

abundava nas costas do Pe­
ru. e que eera moído e pos­
teriormente exportado pa­
ra a Europa. servindo de ra­
ção para o gado. Os preços 
do cobre e do açúcar atra­
vessam perigosas oscila­
ções. Resultado; uma ba­
lança comercial fortemente 
deficitária. raz.ão d1recta 
também do aumento assus-

. tador das compras de a1i­
mentos e produtos indus­
t ri a 1s ao exterior como 
consequência de uma in­
dustrialização dependente . 
Em 1977, as exportações 
peruanas alJngiram o va1or 
de 1715 milhões de dóla­
res. enquanto as importa­
ções foram de 2100 mi­
lhões. Como se isso não 
bastasse. o Peru deverá des­
tinar este ano 40 por cento 
das suas exportações ao pa­
gamento das suas dívidas 
aos bancos norte-amenca­
nos, europeus e japoneses. 

As condições que o go­
verno de Morales Bermú­
dez teve de cumprir para 
que os seus credores lhe 
concedessem prazos e faci­
lidades para os emprésti­
mos provocaram a obstru-

Hector Béjar 

ção ao processo revolucio­
náno iniciado em 1968. A 
aplicação do primeiro pla­
no de ··react1vação" em 
1976, que incluía a desva­
lorização da moeda nacio­
nal , o sol, em cerca de 44 
por cento e o aumento e o 
aumento do preço da gaso­
lina. e que tinha como ob­
jectivo a obtenção de um 
empréstimo de 200 mi­
lhões de dólares de um gru­
po de bancos norte-ameri­
canos. esteve entre as cau­
sas da queda do então Pri­
meiro-Ministro Jorge Fer­
nández Maldonado - uma 
das mais proeminentes per­
sonalidades militares de es­
querda -. a deportação do 
general Leonidas Rodrt· 
guez e a expulsa-o ou a pas­
sagem compulsiva ã reserva 
de várjos expoentes da es­
querda militar. 

Não contente com isso, o 
governo. durante todo o 
ano de 1977, fez sucessivas 
concessões. desta vez com 
o objectivo de que o MFI 



Um comício eleltoral em Lima. 

lhe outorgue um emprésti­
mo de 100 milhões de dó­
lares O empréstimo foi-lhe 
concedido. mas cm pe­
quenas tranches e cm con­
dições muito duras: elimi­
nar os subsídios às empre­
sas estatais, entregando al­
gumas delas de novo ao 
patronato; aumentar de no­
vo a gasolina e os impostos; 
cortar os subsídios estatais 
aos produto!> alimentares. 
limitar os aumentos sala-
11ais. dcsvalonLar novamen­
te. o sol e Imutar a intlação 
a IS por cento. 

Condições que são absur­
das e contraditórias. jà que 
não se pode desvalorizar a 
moeda e aumentar os pre­
ços dos combust ívc1s sem 
aumentar a inflação. Mas 
nã'o é isso o mais importan­
te. A aplicaç!To destas con­
dições faria com que a eco­
nomia peruana voltasse de 
novo ao pleno domínio dos 
~p1tahstas. e cond111ma a 

economia soc1ali1ada :l si­
tuação de fome generaliza­
da. 

Por outro lado. converti­
do cm fiscal todo-poderoso 
de um país em crise, o FMl 
tem nas suas m!los o con­
trole da situação. Se o go­
verno não aceita as suas 
exigências. os bancos cre­
dores não concederiam ao 
Peru o novo empréstimo de 
260 milhões de dólares que 
este solic11ou para cobertu­
ra das suas d ív1das. O Peru 
não teria pois dinheiro para 
pagar. ficaria numa situa­
ção em que, não tendo cré­
dito. já n:To poderia faLer 
compras no e,tenor. Quem 
está por detrás das mano­
brus do FMI quer pôr o Pe­
ru de Joelhos e dar-lhe um 
e,cmplar "correct1vo"'. 

Mas enquanto o governo 
de \1omlcs negoceia e rene­
goceia com o FM 1, no pla­
no 111tcrno a ccononua vai 
de tropeço em tropeço Os 

grande~ 111vestimenru~ e~la­
tats, em que ,e baseia o de­
senvolvimento do pais para 
os próximos anos. encon­
tram-se paralisados. milha· 
res de pequenas empresas 
faliram em consequência 
dos efeitos da desvaloriza­
ção. as empresas campone­
sas que se fundaram com a 
reforma agrária encon­
tram-se asfixiadas pelo en­
carecimento da maquinana 
e dos outros impostos agri­
colas e os índices de deso­
cupação e de miséna são 
realmente alarmantes 
Quem ganha são as mult1-
nacionais que vendem em 
dólares em ai ta cotação e 
pagam salários em sóis ba-
' ""' 
Imitar Sa<la1 

\ 111\d tlllCIIIJ1.i\lllJI J1.· 
tuam vário~ factores dec1S1· 
vos sobre a pol it 1ca perua­
na Pa1a além da ,a meneio-



nada pressão do FM I. que 
tem desastrosas consequên-

2 cias internas, encontra-se a 
~ política de Carter. com o 

objectivo de conseguir que 
os militares dei,em o po­
der à "civilidade'', ou seja 
aos partidos da direita tra­
dicional. Pressao esta que 
se continua a efectivar e 
para a qual o governo nor­
te-americano tem neste 
momento em seu poder um 
poderoso instrumento para 
o conseguir: o FM 1. Por 
outras palavras: se o gover­
no militar cede o seu lugar 
à direita. pode confiar na 
cobertura da sua dívida ex­
terna. Se não ... tena que se 
submeter às consequências. 
Contudo as pressões não 
são só de índole económica 
e política. O Pentágono en­
contra-se também "preocu­
pado" porque o Peru tem 
comprado am1as na Europa 
e na União Soviética para 
poder fazer face a qualquer 
ataque da agressiva ditadu­
ra de Pinochel. 

Como a hegemoma mili­
tar dos Estados Unidos se 
encontrava "ameaçada". 
estes pressionam mais ain­
da para que Morales Ber­
múdez faça a política de 
Sadat .. voltando de novo 
ao redil". Mas a existência 
de tensões fronteiriças com 
o Chile e com o Equador 
obriga o governo peruano a 
recorrer a outros fornece­
dores. o que causa a irrita­
ção norte-americana. A ne­
cessidade de manter um 
equ1l íbrio de armamento 
relativamente à ditadura de 
Pinochet quando se aproxi· 
ma o centenário 'da trágica 
guerra de 1879. da qual o 
Peru conserva ainda· uma 
recordação traumatizante. 
constitui um dado constan­
temente presente nas deci­
sões militares. 

Confusão e incerteza 

No âmbito da política tn· 
terna. a situação peruana é 
extremamente incerta e 
confusa. A estratégia de 
Morales Bermúdez tem ac­
tuado em vánas direcções. 
Pretende satisfa1.er as exi­
gências eleitoralistas de 
Carter mediante a convoca­
ção de uma Assembleia 
Com,t1t11inh.' Quer. ao mes­
mo tempo. reconciliar-se 
com os empresános pnva­
dos. neutralizando a co-ges­
tão operána. dando-lhes 
carta branca para despedi­
rem 3 mil dirigentes e act1-
vistas sindicais e promul­
gando uma lei de "estabili­
dade" que amplia as causas 
de despedimento e prolon­
ga o período de experiên­
cia do trabalhador por três 
anos. Entende-se com a 
APRA e pretende fazer o 
mesmo com os demais par­
tidos da direita. Num esbo­
ço inicial da Constituinte. 
esta deveria estar dominada 
pelos apnstas. como força 
moderada e de governo. e 
pela Acción Popular, o par­
tido do ex-presidente Fer­
nando Belaúnde Terry. co­
mo oposição tolerada de 
direita. O que leria permiti-. 
do o governo militar trocar 
o apoio popular de que go­
zou nos tempos de Velasco 
Alvarado pelo apoio dos 
grandes partidos da direita 
peruana. Mas a realidade 
tem ido ao encontro desta 
estratégia. 

Os capitalistas. que du­
rante o governo de Velasco 
beneficiaram com um dólar 
barato. crédito e compras 
estatais e facilidades de ex­
portação. encontram-se ho­
jJ entre os principais bene-

hc1ários da crise e conti­
nuam a exigir ainda mais, 
fazendo pressão no sentido 
de ser consrituido um go­
verno civil e chegando a 
ameaçar com o ··tock-out" 
e a paralização das empre­
sas. 

O que aconteceu recente­
mente ilustra o que se aca­
ba de afirmar. Quando por 
iniciativa do presidente e 
por sugestão insistentes da 
lg1eja. o governo decidiu 
readmitir 78 dos 3 mil tra­
b alhadorcs despedidos, a 
Sociedade de Industrias, di­
rigida por pequenos mas 
agressivos industriais. deci­
diu pura e simplesmente 
não acatar a disposição. As­
sim se deu o primeiro caso 
de aberta desobediência 
institucional a um governo 
militar que foi outrora te­
mido e acatado em silêncio 
pelos empresários privados. 

Por outro lado. o ex-pre­
siden te Belaúnde não acei­
tou a condição posta pelo 
governo de "incorporar" as 
ai te rações estruturais na 
nova Constituição, tendo­
-se abstido de participar na 
Assembleia. 

Desta forma. o esboço 
inicial centrado na APRA e 
na Acción Popular aparece 
ultrapassado pela direita e 
pela esquerda . Pela direita. 
com a candidatura ultra· 
conservadora de Luis Bedo­
ya Reyes, ex-presidente da 
Câmara de Lima e homem 
de confiança do patronato: 
e pela esquerda com a apre· 
sentação de 6 listas que se 
legalizaram no registo de1-
toral com mais de 300 mil 
adesões. 

Isto fez com que o presi­
dente Morales, responden· 
do favoravelmente ao des· 
contentamento de alguns 
comandos militares preocu· 
pado s com o excessivo 
avanço da direita, uvcsse 



Um balrTo de lata em Uma. 

salientado no final do ano 
passado que se a Consti­
tuinte não aceitasse as re­
formas estruturais in trodu­
zidas no Perú com o golpe 

.de 1968, sena dissolvida . 
Quem o afirmou foi o mais 
alio representante de um 
governo que se tem carac­
tentado pelo ataque e des­
montagem dessas duas re­
formas ... 

A Constituinte pode pois 
naufragar entre o descon­
tentamento da direita que 
exige eleições gerais para 
que os militares se vrro de 
vez e a rndiferença das ca­
madas populares castigadas 
pela Implacável política 
económica governamental 
e para quem a Assembleia 
carece de sentido. 

Mudanças militares 

A partir de Fevenmo 
deste ano produziram-se ai-

terações importantes nos 
comandos castrenses. O 
Ex-Primeiro Mimstro, gene­
ral Arbulú Galliani. que jo­
gou claramente no sentido 
de um entendimento com a 
APRA . foi substituído pelo 
general Oscar Molina Pa­
llochia. homem vinculado 
ao governo de Alvarado 
desde o seu início, que as­
sumiu os cargos de Primei­
ro M1mstro e de Mimstro 
da Guerra. O general Pedro 
Ríchter Prada. ex-Mrnistro 
do lntenor do regime de 
Alvarado. assumiu simulta­
neamente a chefia do Co­
mando Conjunto das For­
ças Armadas e a chefia do 
Estado Maior do Exército. 
O general Pérez Tenaud to· 
mou a seu cargo a Inspec­
ção Geral do Exército. O 
general Rafael Hoyos Ru· 
b10. um dos "quatro coro­
néis de 68". é comandante 
dos Centros Académicos 
dei Exército . uma das mais 
importantes unidades mil,. 

tares da capital. E os gene­
rais Loayza e Schríth de­
têm sob o seu comando 
duas das crês regiões milita­
res com maior poder de fo. 
go. Todos eles foram ho­
mens que a seu tempo 
apomam o regime de Alva­
rado. A sua presença em 
postos chave da hierarqUJa. 
ao mesmo tempo que se dá 
a passagem ã reserva de 
Morales Bermúdez, gera 
uma lenta recomposição de 
forças. que tarde ou cedo 
se rcflectírá na política do 
governo. 

t impossivel prever se es­
ta recomposição se orienta­
rá no futuro no sen11do de 
um regresso ao nac1onalis­
mo. já que o regime militar 
parece faugado. e sem pos­
sibtlida"áes de sair do círcu­
lo v1c1oso em que caiu. 

Por sua vel os ataques da 
diretta e da esquerda con­
tra os militares provocam o 
seu profundo desagrado. Se 
os acontcc1mcntn, c,;capa-



2 .:m ao seu controlo. pode­
~ ,Jm bem cortar a saída mi­

~·1ada com o processo das 
deições. A imposição de 
um regime puramente cas­
trense. apoiado pelos capi­
talistas e pelos Estados 
Unidos. nas condições de 
cnse e de descontentamen­
to popular que se vivem. 
podería abrir o caminho a 
uma ditadura semelhante 
ã:. do Cone Sul. 

A luta popular 

Dentro deste clima de 
instabilidade. incerteza e 
cri$e. desenvolve-se a luta 
popular. cujos momentos 
mais altos foram a greve de 
JQ de Julho de 77. que 
imobilizou as principais ci­
dades do pais. a imensa 
manifestação popular 
quando do enterro de Ve­
lasco Alvarado. as greves 
operárias de 27 e 28 de Fe­
vereiro deste ano. com a 
quase paralisação total dos 
sectores proletários de Lt· 
ma. e a prolongada greve 
da fome de 60 trabaUiado­
res que exigiam a reintegra-

ção dos ires mil despedi­
dos. 

Em todas estas lutas foi 
manifesta uma intensa ten­
dência para a unidade e o 
repúdio total pela política 
do governo. As centrnis sin­
dicais mais importantes do 
pais, a C, A Confedero­
ción Nacioal Agraria e a 
CGTP Confederación 
General de Trabajadores 
dei Perú iniciaram um 
processo de apro,imação e 
cordenaçllo com outras 
centrais s1nd1ca1s: a CTRP e 
CNT. com vista à revoga­
ção do recente decreto da 
--estabilidade .. laboral. 

As tendências unificado­
ras são também visíveis cm 
certos sectores da esquer­
da. não tendo porém origi­
nado. nem uma Frente 
Ele11oral. nem uma lista 
única candidata às eleições. 
São seis as listas que repre­
sentam os sect0res da es­
querda: a Democracia Cris­
tã, encabeçada por 1-léctor 
Conejo Chávez, que defen­
de o processo revolucioná­
rio e enfrenta a direJta: o 
Partido Socialista Revolu­
cionário. presidido pelo ge-

Noa maros a p~ do PSR, no, o partido da eaquerda peruana. 

nrral Leonidus Rod1 ig11c2 
F1gucrou. que reúne !)l!TSO· 
nulidades de e$qucrda do 
guverno de Vclasco Alvara­
do; a União Democr.itica 
Popular que agrupa 12 1)1!· 
quenas mgunizações mar­
xistas- lcnm1stas: o Partido 
Comunista Peruano. de 
Jorge dd Prado; a Frente 
Operária Camponesa e Es­
tudantil. de Genaro Ledes­
ma. que agrupa algumas 
personalidades de esquerda 
juntamente com algumas 
orgalllzaçõcs trotsqui~tas e 
maoistas;c po, último. a 
Ac~!io Revolucionária So­
cialista. de Mário Villarán, 
resultante de uma cislío da 
Acción Popular. Existem 
ainda algumas organizações 
maoistas que defendem a 
abstenção. mas são grupos 
m u I to pequenos e com 
pouca representatividade. 

Ajudada pela intensa po· 
liti zação de importames 
sectores populares durante 
o governo de Velasco Alva­
rado. a esquerda peruana 
tem diante de si a enorme 
tarefa de construir um for­
te movimento popular. To­
das as tendências defendem 
que a Constituição deve 
ser. no caso de se vira rea­
lizar, apenas um elemento 
de uma estratégia mais am­
pla. destinada a deter o 
avanço dos tradicionais ini­
migos do povo peruano. 

Da maneira como a es­
querda enfrentar os impor­
tantes problemas nacionais 
do momento. e da sua ca­
pacidade para sa1r da poli­
tica do grupúsculo e de in­
terpretar os verdadeiros 
sentimentos populares. de­
pende se conseguirá consti­
tuir uma importante força 
política capaz de influir de· 
cisivamente sofre o futuro 
do Peru. • 



EQUADOR 

Os 
• movimentos 

pré-eleitorais 
A proibição da can­
candidatura do 
favorito Assad 
Bucaram lança uma 
nova interroga,ção 
sobre as próximas 
ekições presidenciais. 
Num quadro político 
que mudou 
radicalmente pelo 
impacto do petróleo 
na economia, a 
direita e as 
companhias 
petrolif eras já têm o 
seu candidato. Por 
outro lado, fracassou 
uma tentativa de 
formar uma ampla 
coliga,ção de 
centro-esquerda. 

José Steinsleger 



... 
e E \I 1924. o trad1c1onal 

"'g equilíbrio entre con-
=- servadorcs e libera,~ 
~ no Equador foi 111terromp1· 

<lo devido à aparição no cc­
nario político nacional de 
novas forças poliucas. O 
sistema cap11alista nac1011al 
sofreu um reordenan'k!nto 
e o pais entrou numa e:.~­
c,e de inc1p1en1c descmol­
' ,memo 1ndustnal gerado a 
partir da cidade costeira de 
Gua) aqui!. pnnc1pal bas­
uJo dos liberais 

Sob numerosos aspcc1os 
e pontós de v1sta. as c1r­
cunstãnc1as em que viverr 
os equatorianos de há um 
tempo a esta parte são aná­
logas às de então. se se 10 
mar em conta o impacto 
que a exponaçJo de petró­
leo. ,mciada em Agosto de 
1971. teve nos sectores tra­
d 1c I onais. produtores dt 
banana. café e cacau. A 
perda de importância des­
tes produtos na exportação 
nacional transformou por 
completo as caracterisucas 
económicas do Equador O 
petróleo deixava de ser um 
"mito'· para os equa1ona­
nos. segundo a expressão 
do ex-pres1den1e Galo Pla­
za 

Tal fenómeno económi­
co teve uma correspondên­
cia política. Em princípios 
de 197:!. uma corrente das 
Forças Armadas, encabeça­
da pela marinha, decidiu 
10mar as rédeas do poder 
imbuída de insuspeitos sen­
timentos nac1onahstas Os 
hidrocarburantes do onen­
te amazónico tinham cria­
do uma complexa e desa­
fiante situação: a transfor. 
mação da secular sociedade 
agro-exportadora numa so­
ciedade agro-mine,ra-indus­
trial. 

O pano de fundo: 
a companhia~ 
petrolífera~ 

O epicentro contrad1tó· 
no des1a cnse estrutural te­
w a sua mais alia expressão 
durante o mandato p1es1-
denc1al do General Gu1lhcr­
mo Rodriguez Lura. ldent1-
licado com os 111tercSliC!> ltl· 
du~triab da Sierra e alguns 
poderosos capitais do Pac­
to Andino. Rodríguez Lura 
encon1rou um incómodo 
CUrlO·ClrCUltO na adm1111s­
l ração <lo ex-capit:to de 
Fragata (hoje Almirante na 
reserva) Gustavo Jarrir 
Ampudia. titular do Mims­
teno dos Recursos Naturais 
e ideólogo das forças nacio­
nalistas da Academia Naval 
de Guerra. dispostas a rom­
per com a dependência ca­
pitalista do país em relação 
ao imperialismo e a enfren­
tar o consórcio Texano­
-Gulf 

À d1re1ta de ambos os 
oficiais. as companhias do 
cartel foram repartmdo 
hermellcamente aquilo que 
podemos denominar por 
nova organização nacional 
do Equador. estreitamente 
ligada aos seus interesses 
cürectos e adaptada às exi­
gências de uma economia 
l rrasnac1onal sensibililada 
pela crise mundial energéti­
ca. Se bem que ainda não 
sejam VlSíveis as caracterís­
ticas deste Equador produ­
tor de petróleo, ferreamen­
te integrado na órbita im­
perialista. é já patente. até 
pelas consequências. que 
numerosos acontecimentos 
pol Hicos produzidos neste 
pais desde 197:! tiveram 
por pano de fundo as com­
panhias de petróleo. 

A destituição de Jarrín 
Ampudia do Ministério dos 

Rccur,o, \!aturai, e depo1~ 
o der,ubc de Rodriguez 
Lua (devido à 1>11a ambígua 
ad11un1stração face às com­
panhias) 11:to dc1x:1m lugar 
para dúvidas. O a-.sunto 
const11111 hoje um amplo 
campo de cspcculaçõe, e 
expccta11vas nas forças po· 
liticas parlldánas atomiza. 
das por uma trinten:i dl..' or­
ga111zaçõcs obrigadas a per­
manentes conc1hação de 
acordos. frentes de coliga­
ções que constituem tam­
bém a cxpress:lo clara da 
cnse 111st1tuc10nal equato­
nana . 

O triunvirato 

Os ensaios estratégicos a 
longo prazo aplicados no 
Equador ( mvanável pol ili· 
ca de car1el do petróleo). 
expressaram-se nos úll1mos 
anos numa séne de golpes 
de estado. A I de Setem­
bro de 1975. por exemplo. 
o general González Alvear 
encabeça um golpe que fra­
cassa na-o sem que tenham 
perecido cem pessoas No 
rescaldo verificou-se que na 
conspiração estava envolvi­
da a embaixada de Pmo­
chet em Quito que contava 
com o velado apoio de di­
versas forças da reacçã'o 111 · 

terna. 

González Alvear refugia­
-se na embaixada chilena e 
passados poucos dias parte 
para o ex11io em Santiago 
do Chile . Uma explicação 
nada descabida corre entre 
os círculos políticos de· 
mocráucos: o sector golpis­
ta encorajado a partir de 
Santiago estaria ligado ao 
objectivo do Pentágono 
que visana forjar um con· 
fronto militar com o Perú. 
recomeçando a guerra do 
petróleo de 1941. Com tal 



objectivo alcançado. o C'hi­
le. pnr seu lado. estaria cm 
condições de criar um con­
llito 110 sul cio Perú. 

Quatro meses após o frn­
cassado .. quartel azo", Ro­
dr1guc1 Lara foi derrubado 
da pres,dencia e substitui­
do por um triunvirato cujas 
figuras mais relevantes são 
o vice-almirante Alfredo 
Povedo Burbano e o gene­
ral Guilhermo Durán Ar­
centules. Povedo Burbano, 
sem jogo próprio. pareceria 
inscrever-se na política do 
Presidente Carter quanto às 
prometidas eleições de Ju­
lho próximo. Por seu lado. 
Durdn Arcentules, é apon­
tado como um ''homem 
duro", na linha de Goni.á­
lez Alvear. 

O referendo de Janeiro 
passado levou mais de um 
milhão de equatorianos ãs 
urnas. Deviam votar entre a 
Constituição de 1945 e 
uma outra reformulada 
que, sob todos os pontos 
de vista, é muito m.iis pro­
gressista que a primeira. 
Ainda que 70 por cen 10 

dos sufrágios se tivessem 
pronunciado pela mais de­
mocrática das constitui­
ções. a sua aplicação não se 
consumará sem que se te­
nham realizado as eleições 
de Julho próxjmo. Mas, ha­
verá eleições? No entanto 
a direita lançou já o seu ho­
mem: trata-se de Sixto Du­
rán Ballén . arquitecto e an­
tido presidente da Câmara 
Municipal de Quito. Uma 
formidável máquina publi­
citária procura contrariar a 
ausência de consenso social 
em torno deste candidato. 
Apoiam-no. no entanto. as 
companhias de petróleo e 
alguns sectores conservado_­
res da Sierra e da Costa ... E 
além disso. de certo modo, 
o favorito de grande parte 
das Forças Armadas. 

1 

A1 forçu camponeau e operária, avançam de maneira oraanlzada, 
mu ainda nlo encontraram uma upreuio política unitária. 

O centro-esquerda e a es­
querda. juntamente com a 
Democracia Cristã e outros 
sectores mais democráti­
cos, não conseguiram cons­
tituir uma coligação para ir 
às urnas com vista a fazer 
algo mais do que a mera 
"contagem dos votos". 

A proibição da Bucaram 

A proscrição <lo favorito 
Asaad Bucaram, da Con­
centración de fuerzas Po­
pulares (CFP}, aglutinadora 
de poderosíssimos capitais 
costeiros e apoiada por 
centenas de milhar de mar­
ginais e desempregados, le­
vanta uma interrogação 
sobre o espirito constitu­
cionalista apregoado pelas 
Forças Armada, . A razão 
invocada é a mesma de 

sempre: qualquer pessoa 
que seja filha de estrangei­
ros não pode aspirar ao 
Executivo. E Bucaram. se­
guro vencedor, é filho de li­
baneses. No entanto, o de­
terminante será jogado no 
seio das Forças Armadas. 
Ou seja. sobre quem deterá 
a hegemonia interna. sobre­
tudo em relação a Durán 
Arcentales. que assistiu em 
Outubro passado a uma 
conferência de chefes do 
Pe n tá gono celebrada na 
Coreia do Sul. 

É neste âmbito que deve­
rá ser explicado o crescente 
entendimento entre as ins­
tituições militares chileno­
-equatorianas que se tradu­
zem, inclusive, nas recipro­
cas visitas efectuadas por 
delegações de ambos os 
pai ses. 

• 



COREIA DO SUL 

Uma 
reforma agrária 

capitalista 

Uma «modernização» da agricultura que expulsa 

pequenos agricultores das suas terras. 

A medida, desde há muito preparada pelo governo de Seul 

e pelas grandes empresas capitalistas, 

só é possível devido à ausência de liberdades públicas, 

à supressão da oposição 

e à repressão exercida sobre as organizações camponesas. 

DR ÁSTlCAS aherações 
estão a transformar 
profundamente a agri­

cultura sul~oreana. afec­
tando a vida de milhares de 
camponeses num processo 
de consequências sociais e 
políticas imprevisíveis. O 
governo de Seul promove 
essas transformações na 
economia rural de forma a 
conseguir a sua integração 
na industrialização da Co· 
reia do Sul. cada vez mais 

dependente dos capitais es­
trangeiros e que se orienta 
por isso também cada vez 
mais para o mercado mun­
dial e não para a satisfação 
das necessidades internas 
do país. 

A 7 de Dezembro de 
1977 o oficioso Grupo de 
ProfeSS<>res pau a Assistén· 
eia de Políticas Governa­
mentais propôs excluir dos 
direitos inerentes à proprie­
dade a faculdade do cam-

Kim Chang Soo 

ponês decidir como utilizar 
as suas próprias terras 
A I é m disso recomendou 
pôr fim a toda a venda de 
terras públicas, dando ao 
governo a prioridade sobre 
as compras e autorizando 
empresas estata~ a em· 
preender tarefas de desen­
vo lvimento agrícola. Em 



outro~ pala, ra~, isso signifi­
c~ conlrolar c>11 abolir n ca­
pacidade dos c:unponeses 
cm decidirem u destino das 
suas courélas. 

Nesse me~mo dia. o Par­
rido Democrá1ico Republi­
c.1110 (POR), que governa 
Seul. anunciou a prepara­
ção de lei~ que amplianio 
os limi1es má>.imos cL1 
propriedade rural. Até ago­
ra os camponeses sul-corea­
nos enfrentavam a proibi­
ção de possuir mais de trê~ 
chongbo (medida que equi-
1·ale aproximadamente a 
um hectare) de terra, ainda 
que na pr:i1 ica existam 
muiros agrários com pro­
priedades maiores e lat ifun­
diá rio s absentistas com 
enormes possessões. Para 
além de legalizar este neo­
latifundismo, o partido go­
vernamental anunciou em 
13 de Dezembro a sua in-
1enção de decretar uma ''li­
cença de terras" para regu­
lamentar todas as trans:1c­
ções a partir da década de 
80. Com esta fiualidade se­
rá criada uma "Cômissão 
de Terr.is" na~ províncias, 
a quaJ deverá autorizar to­
da e qualquer compra ou 
1-enda de propriedades agrí­
colas. 

A 10 de Dezembro, Nam 
Duk \Voo. ministro da Jun­
ta de Planificação Econó­
mica. afirmou: ··a política 
go~ernamental de subsid iar 
um preço alto aos campo­
neses pelo seu arroz chegou 
3 um limite, devido ao 
enorme custo financeiro 
que implica. A pnrtir de 
agora o governo suspenderá 
esse~ ~ubsídios. O investi­
?Jento dos agricultores será 
incrementado atra\és de 
"lucros extra agrícolas" e 
da redução da população 
rural". 
. O recém designado mi­

nssrro da Agricultura e Pes­
Cl!~. Chang Dul-. Chin. :1fir-

Seul, uma cidade amerlcaruzada ... 

mou em 20 de Dezembro 
que "a mecanização é ne­
cess.íria para reduzir os cus­
tos da produção agrícola". 
Dois duros golpes para os 
pequenos propriet.1rios, a 
quem a baixa do preço do 
arroz impedid mecanizar a 
produção. vendo-se assim 
arruinados e obrigados a 
vender aio :.ua~ parcelas. 

De proprietários 
a proletários 

Estes passos rumo à '"Re­
forma Agrária '' foram pro­
movidos pelo próprio Presi­
dente, Park C'hung llce . No 
final de 1976. o Presidente 
havia ordenado a Park 

Joon Kyu, Presidente do 
Comité Político do PDR, a 
elaboração de um projecto 
de revisão do sistema agrá­
rio. A proposta foi estuda­
da numa reu1tião conjunta 
do partido e do governo. 
sendo presidida pelo pró­
prio Park Chung Hee, na 
sua residéncia oficial da (a. 
sa Azul, em 14 de Dezem­
bro do ano passado. 

Em duas oportunidades 
anteriores ( 196 7 e 1974) o 
regime sul-coreano já ha\'ia 
tentado reformar o sistema 
de propriedade rural procu­
rando elevar os limites- de 
extens:io das parcelas, per­
mitir a posse de terras a 
proprietários absentistas. 
es tabelecer corporações 

pâg.91 



:i .,grícolas e reconhecer um 
lfJ ,i,;tema de arrendamento. 
..g \ firme resistência dos par­
co 1,do:. da opo jção. da im-
'i, 1>rensa e dos camponeses 
:S kt fracassar este projecto. 

U .-\goro, graças à ausência 
de uma opo:.ição política 
capaz de colocar objecções, 
à supress.io de liberdade de 
imprensa e à repressão do · 
mO\imentos camponeses é 
altamente provável que o 
gowrno sul-coreano con­
creti1e o seu plano de re,i­
!'áo da lei da propriedade 
rural e de ree:.truturação 
total da economia agrícola. 

Um estudo avançado pe­
lo POR ·obre as extem.õõ 
mínimas contempladas no 
no,o sistema re,elou que a 
area considerada mab. eco­
nómica para uma .. granja 
modernizada.. é de 7 a 8 
chongbo e que 15 chongbo 
seria o mínimo para uma 
agricultura empresarial me­
canizada. Estima-se então 
que a modernização da 
economia agrícola se pode­
ria reaJiz.ar apenas com 300 
mil granjas familiares e que 
a mecanização empresarial 
da agricultura se efectuaria 
reduzindo a 150 mj) o nú­
mero de propriedade!>. Isso 
sigrufica que entre 87 e 94 
por cento dos actuais pro­
prietários da terra serão 
postos de lado, expulsos 
das suas terras ou assalaria­
dos como trabalhadores 
agrícolas pelas grandes em­
presas agrárias. 

Note-se, contudo, que os 
camponeses sul-coreanos 
tinham atingido nos úJti­
mos anos a autosuficiência 
na produção do arroz (base 
da alimentação). graças à 
utilização de fertilizantes e 
ao emprego de novas se­
mentes. Ainda que a pro­
dução tenha aumentado 
surpreendentemente. os 
campone1.es nunca recebe­
ram o rendimento propor-

cional ao seu trabalho (ain­
da que o ministro cfa Junta 
de Planificoç:io Económica 
tenha nfinnado o contrá­
rio). 

Como se e\.plica então 
esta insistência do gcnemo 
em alternr tão dra ·ticnmen­
re u economia rural se os 
camponeses acabam de de­
mon!>trar a ,ua capacidade 
t>m abastecer todal> as ne­
cessidades de arroz do 
pais? 

Uma reestruturação 
económica total 

O recente "de!>en\olvi­
mento ·· da economia sul­
-coreana e do seu sector 
agrícola explica todas estas 
interrogaçõe:.. A agricultu­
ra é considerada uma "car· 
ga" pelo governo de Seul, 
já que a taxa de crescimen­
to do sector agrícola é mui­
to mais baixa do que a do 
sector manufactureiro ou 
dos serviços. 

O baixo rendimento dos 
camponeses converte-se en­
tão num .. gargalo de garra­
fa.. para a expansão do 
mercado interno. necessá­
ria por sua vez para impul­
sionar as indústrias de ex­
portação. De facto, na dé­
cada de 60 o regime sul-co­
reano abandonou o merca· 
do interno em busca de 
mercados no estrangeiro, 
adoptando um modelo de 
industrialização totalmente 
voltado ao consumo mun­
dial. Graças aos baixos salá­
rios e ao ínfimo preço do 
arroz. a Coreia do Sul obte­
ve um rápido crescimento 
das suas exportações. que 
chegaram a ser superiores a 
dez mil milhões de dólares 
em 1977. Mas como a eco­
nomia do país depende ba-

sicamente da indú,1ria li· 
geiro. tornn-:,e dificil ac­
tualmcnte expandir ainda 
mais as e,porlações. 

Em 1977. 37 por cento 
das exportações foram 
conMituidas à base de lês­
teis e confecções de pron­
to-a-vestir. produÇtlo essen­
cialmente baseada 110 boi­
"º salários. 60 por cento 
do total exportado provi­
nha do indústria ligeira. e 
se incluirmos nesta catego­
ria a produçfio de elcctro­
domé,ticos tal cifra eleva­
-se a 70 por cento . Nos úJ. 
rimos tempos os represen­
tantes dos empresários sul­
-coreanos começaram a re­
clamar uma reorienlnçào 
que dê prioridade à indús· 
tria pesada e química. O 
presidente da Federação 
Coreana de lndútrias de­
fende que a Coreia do Sul 
não pode aumentar as suas 
exportações se depender 
apenas do!> baixos ..alários. 
O que implica que a ac1ual 
estrutura industrial deveria 
dar lugar a uma ut il ização 
intensiva do capital. Mas 
cal intenção vê-se condicio­
nada pela pequenez do 
mercado intemo. Nes1t 
contexto. o governo sul-co· 
reano procura transformar 
profundamente o sector 
agrícola. esperando deste 
modo incrementar o consu· 
mo doméstico e est imular 
as indústrias de exporta· 
ção. particularmente a in· 
dústria química. A --refor­
ma agrária" proposta é par· 
te integral, pois. da reestru· 
turação total da economia 

Logo que subam os limi· 
tes de superfície das pro· 
priedades. os grandes lat~ 
fundiários e as grandes e~ 
presas compr.irão voraz· 
mente as cerras dos peque­
nos agricultores durante 01 

próximos anos. Ao mesmo 
tempo que o govemo de­
cretará a exploração de cer· 



tas terra\ por determinadas 
empresas agrícolas, onde os 
pequenos camponeses se­
nto empregados como tra­
balhadores rum is ainda que 
formalmente conservem a 
propriedade da suas parce­
las. Será então po&'i ível fa. 
rer bai,ar os custos de pro­
dução através da mecaniza­
ção e da exploração empre­
sirial das terras. A procura 
de fertilizantes e de maqui­
naria agrícola estimulará, 
por_ seu turno , a indú,tria 
qu1mica. O sector agrícola 
tornar-i.e·á cada vez mais 
dependente do capitaJismo 
mu nd ia 1. consumindo a 
produção rural uma quanti­
dade crescente de petróleo. 
que o pais é obrigado a im· 
portar. 

Expulsão de milhares 
de camponeses 

Ma~ esta incorporação da 
agricultum no sector indus­
trial fará com <1ue 111ilhares 
de camponeses sejam obri· 
gados a deixar as suas ter­
ras. Emigrando para as ci­
dades, constituirão uma 
enorme força de trabalho 
que manterá a baixo preço 
os s.1lários dos operários in­
dustriais. O arroz barato, 
conseguido através da me· 
canização. contribuirá para 
um abaixamento ainda 
maior destes salários indus­
trial\. A agricultura .. flores­
cerá". mas sem c:unpone­
ies. 
A medida que a econo­

mia cre!)Ça deteriorar-se-á a 
5ituaçào social e económica 
do~ camponeses e dos tra­
ha!hadore~ industriais. Ou-
13nte os últimos tres Planos 
Económicos Quinquenais. 
a agricultura e os campone-
1e~ estiveram sistematica­
tnrnte afa,tado, do cw..ci­
mento do resto da econo-

rarl& Cbuna Hee, pntlclente da Coreia do Sal, o principal promotor da creforma apúta, capltall,u 

mia. O govemo sul-coreano 
procura agora incorporar 
completamente a economia 
rural na economia capitalis­
ta, expulsando os campo­
neses dai. suas terras e ''li­
bertando-os'' para que se 
1ornem aNlariados nas 
empresas agrícola., ou in­
dustriais. 

Um aspecto complemen­
tar desta política é a limita­
ção do direito à proprieda· 
de da terra. Na Coreia do 
Sul a ditadura vai muito 
mai, aJém da supressao da 
liberdade e expressão. o 
que provoca o protei.to dos 
intelectuais de todo o mun­
do A ditadum afecta a vi­
da doi. tr:1balhadores e 
campone-,es ainda que nas 
áreai. mais remotas. 

At ravé~ da Lei de Uso e 
Ex pi oração Nacional da 
Terra, o Governo proibiu já 
a utilização privada de cer­
ca de 16 por cento 
(1 S.805) do terril6rio sul­
-coreano. Foi ainda propos­
ta uma lei que garanta o di­
reito das companhia., cons­
trutoras em expropriar 1er­
ras de camponeses para a 
edificação de apartamen-
10s. Sob um sistema pol íti­
co que não rt-conhece limi­
te algum ao poder dilato-

rial, todos os direitos civis. 
incluindo o tradicionaJ di­
reito dos camponeses de 
possuírem a terra que tra­
balham. são suprimidos. A 
repressão ao movimento 
camponh, à imprensa inde­
pendente e aos partidos 
opositores é garante que tal 
política possa ser a pro, ada 
sem contestação pública. O 
que não imuniza o regime 
de Park contra os efeitos 
sociais explosirns de tão 
drásticas mudanças. 

Numa análise superficial. 
a supressão do usufruto e 
da propriedade da terra a 
fim de possibilitar a sua 
utilização por parte do Es­
tado poderia parecer seme­
lhante a uma reforma eco­
nómica de cariz socialista. 
Mas na Coreia do Sul esta 
política tem como único 
objectivo o fortalecimento 
da ditadurJ e o benefício 
da grandes empresas capi­
talh,las. Só através de uma 
transformação política. 
que dê ao povo poder i.o­
bre o seu destino. O!. cam· 
poneses l>Ul-coreanos pode­
rão desfrutar do produto 
do seu 1rabnlho na sua 
própria terra. 

• 



França 

O «herói de Shaba» 
torturara na Argélia 

Algumas horas após o 
lançamento dos pára-que­
distas do 2.o Regimento 
Aerotransportado da Le­
gião Estrangeira. os "mass­
·media .. franceses. parncu­
lam1ente a tele\.isão e os 
matutinos Le Figaro. L' Au­
rore e France-Soir, desen­
cadearam uma campanha 
de glorificação e exaltação 
belicista sem precedentes 
desde a guerra da Argélia 

Tais campanhas necessi­
tam sempre de heróis mdi­
viduahzados. e o coman­
dante da operação dos pá­
ra-quedlSlas. coronel Phih­
pe Erulin. tornou-se rapida­
mente o ídolo dos intrépi­
dos guerretros de gabinete 
que povoam as redacções 

dos órgãos de comunicação 
social ofícialistas da França 
neocoloniahsta. r\ história 
do 2.o REP passou a ser 
cantada alto nas suas gló­
rias duvidosas. 

Um regimento ··pára·· 
modelo. não cabem divi­
das. Em Abnl de 1954 par­
t ic1 para da batalha de 
Dien-Bien-Phu. a derrota fi­
nal do colonialismo frances 
na Indochina A partir de 
Dezembro do ano seguinte 
da guerra da Argélia. onde 
termmaria sem glória~. cer­
cado no enclave de Mers­
-el-Kebir. em 1962 

A partir de 1967. a sua 
base de operações passou a 
ser a Córsega. de onde en­
viou unidades para o Tcha-

de cm 69 e para DJibut1 cm 
70 

Quamo ao coronel Eru­
lin. tornou-se um her61 al­
go embaraçoso O antigo 
m,i l I ta n te ant 1colon iahsta 
Henry Alleg descobriu um 
conhecido de longa data 
Com efeito. reconheceu no 
garboso coronel um certo 
alferes Eulin, que participa­
ra pessoalmente no seu in­

terrogatório e tortura, em 
plena "Batalha de Algcr" 

Preso em Junho de 1957. 
Alleg. que era o chefe de 
redacção do diário Alger 
Republicain, teve um pou­
co mais de sorte nas mãos 
dos "páras·· do que o seu 
companheiro de cela. Mau­
nce Audm. que morreu du­
rante o "interroga tóno" e 
foi sepultado secretamente 
em lugar até hoje <lesco­
nhec,do 

Vinte e um anos mais 
tarde. Alleg, teve a oportu­
nidade de reconhecer e de­
nunciar novamente Jª o 
fizera antes no seu hvro 
"La Question" um dos 
oficiais pàra-quedistas que. 
obedecendo as ordens do 

célebre ge·ncral Massu. lhe 
admmistrara choques cléc­
tricos e outros supl íc1os. 

O então alferes do 1.o 
Regimento de Páraqued1s­
tas C'olon1a1s tora. é vcrda· 
de. oondecora<lo por ião 
relevantes serviços :1 1 ran­
ça. com o título de Cavalei· 
ro da Legião de l lonra. 

Sem dúvida. 111nguem 
melhor para comandar a 
"missao humanitária·· dl15 

leg1011am>s cm Kolwc, 

• 



Argentina 

Montoneros 
também jogam 

A convicção da Junta M1. 
litar de poder aproveitar o 
Mundial 78 como uma for. 
ma de autopromoção poli· 
uca capaz de mascarar a 
verdadeira situação cxistcn. 
te na Argentina. está a ser 
frustrada pelos aconteci· 
mentos 

Com metade do campeo· 
nato já transcomdo, é pos­
sível fa1.er·se um balanço 
político parcial da. batalha 
do Mundial 78. No próxi· 
mo número de "Cadernos 
do Terceiro Mundo" tere. 
mos oportunidade de vol· 
tar ao terna, com o cam­
peonato já encerrado e 
com informações mais de­
talhadas sobre os aconteci· 
mentas políticos que mar­
caram a sua realização 

Enquanto cm campo se 
disputavam os quartos de 
final, no terreno político a 
situação evoluía de manei­
ra desfavorável à Junta Mi­
litar. As celebrações das vi­
tónas da selecção argentina 
contra a Hungria e a Fran­
ça. no centro de Buenos 
Aires. transformaram-se em 
certos momentos cm mani­
festações contra a Junta 
\111itar. Na noite do desafio 
Argentina-Hungria. durante 
as carnavalescas celebra­
ções da vi tória. no centro 

da capital, a polícia atirou 
contra grupos de "torcedo­
res" que gritavam: "AR­
GENTINA C'AMPEON -
V I DELA AL PARE­
DON ! !!", matando pelo 
menos uma pessoa. 

Mas novas surpresas esta­
vam reservadas ao regame. 
No dia 6 de Junho. poucos 
minutos antes da transmis­
são do desafio Argc11t111a­
·França, a voz do locutor 
do canal 2 da TV de La 
Plata emudeceu. Ouviu·sc. 
cm seguida, os acordes da 
rn archa "Los Muchachos 
Peronistas" e. logo de ime. 
diato. uma declaração de 
treze minutos do secretá· 
rio.geral do Movimento Pe· 
ron1sta Mont0nero. Mario 
Eduardo Firmenich. 

A aparição na TV da 
principal organização de re. 
sistência argentina provo­
cou um grande impacto e 
acabou por transpirar -
com um dia de atraso - pa­
ra a imprensa internaci0· 
nal. Foi realizada com o 
aux1110 de um sofisticado 
sistema de interferência 
e I ectrón1ca que permitiu 
aos Montoncros aparece. 
rem cerca de 60 vezes. no 
video, nos últimos 12 me­
ses 

Nos dias seguintes. os 

M on toneros marcaram a 
sua presença no centro da 
cidade fazendo detonar 
três bombas de estrondo, 
lança·panfletos: uma. por 
estranho que possa parecer. 
em frente da Casa Rosada. 
a sede do Governo. e as 
outras duas em pontos cen. 
trais da capital. Realizaram 
também um comic10-re­
lãmpago em plena CaUe 
Florida, o centro turístico 
de Buenos Aires. 

No dia 9. mais de mil Lo­
cas de la Plaza de Mayo -
mulheres. mães e irmãos 
dos desaparecidos - reali­
zaram uma manifestação si­
lenciosa da Plaza de Mayo 
até à Calle Florida . todos 
vestidos de negro com len. 
ços brancos. A policia evi. 
tou intervir por causa da 
presença de numerosos jor· 
nalistas estrangeiros e de 
quase toda a equipa sueca 
que compareceu à manifes­
tação. Na hora da disper­
são, porém. foram seques· 
tradas 3 mulheres pela Po· 
1 ícia Federal. 

Tudo isso parecia ser 
apenas o começo lnclusi· 



room~ 
~NEN"IJU. 

vanwnte. dada a ngorosa 
censura aos sen1ços de te­
le'-, sõ poucas as mforma­
çóes que fihr:un para fora 
relativas à res1stênc1a do 
povo argen11no Terá que 
se aguardar o regresso e o 
testemunho d1recto dos 
jornahstas. Jogadores e afi-

África do Sul 

c1onados p~1ra se saber de 
mais detalhes. 

1:: previsível. tamtxm. 
que no 111101 do campeona­
to. as d1forentes formas de 
rcs1stênc1a e protesto do 
povo argentmo aumentem 
e atmJam níveis mespcra­
dos Resto aguardar e "tor-

Quem financia 
o Apartheid? 

A decisão do governo ni­
geriano de retirar todos os 
fundos que tinha deposna­
dos no Barclays Bank, co­
mo represália aos vínculos 
que esta instituição finan­
ce ira britânica tem com o 
regime racista sul-afncano. 
trouxe um efecuvo impul­
so na já vigorosa campanha 
11uernacional pelo bloqueio 
económico do apartheid . 

Peln m~·, n, --eis bancos 

norte-americanos e um in­
glês foram já obrigados 
por pressão da op1111ão 
pública a não conceder 
novos créditos ao regime 
sul-aíncano. "-.o entanto, 
Anthon>· Tuke. presidente 
do Barclays Bank, anun­
ciou em Londres o seu pro­
pósito de manter os víncu­
los financeiros com o regi­
me racista 

A respo~ta do governo 

ccr·· pela vitória fu1ebolis­
tica da equipa favorita de 
cada um e pela v1tóno poli-
11cu do povo argentino con­
tro con1ra a ditadura. 

• 

nigeriano foi um sério revi) 
para esta poh11ca. Jª que 
uma aJta percentagem dos 
900 milhões de libras es1e­
rl111as deposi tados no Bar­
elays Bani- of Nigeria eram 
de origem csLatal 

Além disso, segundo 110-

1 íc1as prove111entes de La­
gos. muitos investidores e 
pequenos aformtas 111gcm· 
nos. scgu111do o exemplo 
do seu governo. começa 
ram a re 11rar os <;cus fundo~ 
das noventa sucursms tia· 
q uela 1nst illlição bancâna 
na Nigéria, o que pudena 
provocar o encerramento 
de grande pane delas 

Entrelanto. cm Waslun· 
gton duas grandes organi· 



zaçõc s no ne-amencanas 
pronunc1a1am-sc a favor do 
boicote fuw11cc1ro. /\ ('en­
trai Sindical .\H -CIO, cm 
comu111cado do seu Conse­
lho t xccuuvo, reclamou 
"o termo do afluxo de ca­
j>Ítal ou crédito:. para a 
África do Sul" procedentes 
de entidades governamen-
1a1s. Por seu lado. a Asso­
ciação Nacional para a Pro-
1ecção da Gente de Cor 
( AACP. criada pelo fale­
cido Mar1i11 Luther King) 
comprometeu-se a "traba­
lhar para desestimular o 
apoio govemamental (nor­
te-americano) à África do 
Sul; promover campanhas 
para que os aforradores re­
tirem as ~uas poupanças 
dos bancos que operam 
com o regime racista; exor­
tar as multinacionais a 
romper os seus vínculos 
com Pretória e a propor 
que os fundos que o Ex-l m 
Bank (Banco de Exporta-
5ão e Importação) destina 
a África do Sul sejam cana­
lizado~ para o Botswana. 
Lesotho e Suazilândia para 
fortnlecer estas pequenas 
naçõe:. africanas e a reduzir 
a ~ua dependência dos regi­
mC> de minoria branca". 

A campanha que se move 
nos estados Unidos contra 
a "ligação i,ul-africana" do 
Ex-lm Bank (que é urna 
mstituiç:Io bancária estatal) 
.:ncomra-sc organizada pe­
lo Wa\11ing1on Office on 
Africa, o American Com­
mittee on Africa. o /\men­
can f11cnds Service ( 0111-

Hll&ard Muller e Jo.hn Vonttt. 

míttce e a Associação de 
Padres e Leigos C'ompro­
meudos. 

"Jimmy Carter está na 
Casa Branca hú mais de um 
ano e os programas gover­
namentais de apoio ao regi­
me sul-africano de Vorster 
continuam de pé", assinala 
um documento assinado 
por Edgar Lockwood, 
C'hris11ne Root e George 
Wrighl, represcmantcs da­
quelas organizações. 

· · Nece ssita mos montar 
uma campanha acrescen­
tam que demonstre que 
neste país há uma exigên­
cia popular para factos e 
não para palavras. para que 
ce~m as ligações do~ Esro-

dos Unidos com o apar­
thcid" 

Face a esin crescente rei­
vindicação, não tardou a 
montar-se urna contra-cam­
pa nha. Foi assim, por 
exemplo, que o semanário 
"Time" fretou um avião es­
pecial, que transportou 60 
jornalistas à África. do Sul. 
onde se entrevistaram com 
dirigentes negros leais a 
Pretória, que protestaram 
contra o boicote financeiro 
alegando que este prejudi­
caria a população negra. 

Os amigos de Vorstcr em 
Washington são poderosos 
e não se renderão facilmen­
te 

• 
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Bolívia 

O relatório 
sul-africano 

Lma delegação do Har­
stigte National Party, orga­
nização política sul-afnca­
na situada à direita do pri­
meiro-ministro John Vor­
ster. , isnou recentemente a 
Bolívia e o Brasil para exa­
minar o potencial agrícola 
destes pa ises sul-america­
nos. A deslocação fez parte 
de um programa de estudos 
organizado por este partido 
para decidir sobre even­
tuais lugares para onde os 
colonos brancos pos~m 

Egipto 

Fome e 
repressão 

O descontentamento 
contra a política capitula­
c1onista do presidente Sa­
dat em relação a Israel e 
aos Estados Unidos. esten­
de-se aos meios militares 
egípcios. Pese embora o si-
1 ê n cio, alguns sintomas 
transpiraram para o exte­
rior. Sabe-se. por exemplo. 
que o chefe de Estado 
egípcio pediu ao seu minis­
tro da Guerra. general Ab-

emigrar quando a m:uona 
negra tomar o poder. 

Segundo informa o 
South African Sunday Ti­
mes. a delegação sul-africa­
na chegou à conclusão de 
que a situação racial na Bo­
lívia 11ão lhes criaria gran­
des problemas, já que "tal 
como nós, eles (os bolivia­
nos) praticam a discrimina­
ção". Os sul-africanos con­
sideram que a economia 
boliviana "é dirigida por 
uma péquena minoria de 

dei Ghani EI Gamassi, a 
imediata passagem à reser­
va de onze generais, entre 
os quais figuravam os co­
mandantes do li e Ili Exér­
citos, generais Fuad Aziz 
Ghali e Ahamad Badaui, 
heróis da guerra de 19 7 3. 
que encabeçaram a históri­
ca travessia do Canal do 
Suez. 

EI Gamass1. no entanto, 
absteve-se de publicar o 

imigrantes brancos da Eu­
ro pu t111e mantém espa­
nhóis (sic) e índios no seu 
lugar. A única diferenÇ'd é 
que eles foz.em-no sem o 
tornar público ao mundo 
inteiro". 

O porta-voz da delegação 
informou o mencionado 
periódico. que muitos colo­
nos pensavam emigrar 
" num futuro próximo". 
No entanto. segundo a 
agência nollciosa ALAI, a 
partida de um primeiro 
grupo de 50 fam1l1as cm di­
recção à Bolívia havia sido 
suspensa indefinidamente, 
logo após terem sido torna­
das públicas acusações por 
parte da lg.rcja boliviana de 
que os sul-africanos procu­
ram transplantar o apar­
theid para esse país da 
América do Sul. 

• 

decreto correspondente, e 
a crise continua. 

Incapaz de superar estas 
divergências. Sadat decidiu 
confrontar-se com rivais 
menos poderosos, e em fins 
de Maio fez plebiscitar uma 
"purga" na administração 
pública, da qual promete 
expulsar todos os "comu­
nistas". denominação inter· 
pretada com suficiente am­
plitude para abarcar todo e 
qualquer opositor. 

A medida é extensiva 
também aos sindicatos e ã 
imprensa. onde já se inicia­
ram as represálias contra 
quem publicou críflcas em 

• 



jo1nms cstra11ge11ol- (a cen­
sura 1mp,:<lc-o de fucr nos 
"mas~ media" locais) 

este contexto. a apro 
1aç:io pelo Senado <los l.:.s­
tados l 111dos da proposta 
de vender ao L g1pto aviões 
de combate f 5 (ao mesmo 
tempo que proporciona a 
Israel os mais sofisticados 
l·-15) d1fic1lmentc conse­
guirá sustei a ira Jos ofi­
ciais nacionalistas. Quanto 
ao povo. os 11umeros divul­
gados oficialmente <le que 
o referendum tcna obtido 
uma votação de mais de 99 
por cento favorável a Sa­
dat, não convenceu os ob­
servadores estrange 1ros no 
Cairo, que no dia I de 
Míllo ouviram sonoramente 
o discurso do "rdis" ser vá­
rias vezes interrompido pe­
los trabalhadores que gritJ 
vam: " temos fome". • 



Vietnam 

O socialismo 
e os comerciantes 

•• A política do Estado 
consiste em abolir a bur­
guesia como classe e não o 
indivíduo capitalista", de-

clarou recentemente Vu 
Dinh Lieu. presidente do 
C'omité Popular da Cidade 
de l lo Chi Minh e membro 

do Comité Central do Par­
tido Comunista Vietnami­
ta 

O público seguia com a 
máxima atenção as suas pa­
lavras. E o caso não era pa­
ra menos. já que se tratava 
de um encontro de mil ca­
pitalistas da antiga Saigão. 
reunidos para discutir a ac­
tual campanha de transfor­
mação do comércio. " Aqui 
não há prisão, nem represá­
lia ou juízo público contra 
cap italistas. mas apenas 
con se lhos e recomenda­
ções", explicou Vu Dinh 
Ueu. 

Mas o que se aconselha a 
estes comerciantes. muitos 
deles culpados (ainda que 
não tenham sido publica­
mente acusados) de açam­
barcamento. especulação e 
adulteração de mercado­
rias? Que se convertam cm 
produtores. aportando os 
seus capitais à construção 
de novas umdades econó­
micas. agrárias ou indus­
triais. 

"A existência do comér· 
cio capitalista barrou o 
processo de transformação 
socialista no Sul do Vietna· 
me··. comenta a agência 
noticiosa vietnamita VNA. 
Para ecclerar o novo siste­
ma de comércio socialista 
(que é maioritário nos prin· 
cipais mercados populares 
de llo Chi Minh) estabele­
ceram-se estímulos aos co­
mcrciarnes: isenção do pa· 
gamento de impostos àqu· 



ks que trespassassem os 
seus cap1l ais para a 111d ús­
lria. rcduçüo de impostos 
sobre mercadorias vendidas 
ao r stado e igualdade de 
direitos na educação e na 
vida pol itica para os seus 
fil hos. 

l\ssim o antigo dono de 
uma peixaria será aJudado 
pelo Estado a conve rter-se 
num produtor de farmha 
de peixe: e 200 comercian­
tes de tecidos de Lam 
Dong prepara-se para part i­
cipar na construção do 
Centro de Criação de Bi­
chos de Seda na nova 1011a 
económica de Gia Lanh. Os 
ca pitalistas podem. tam­
bém. incorporar-se nas em­
presas mistas ou nas coope­
rauvas, onde passam a tra­
balhar por conta do b ta­
do. 

C-01110 explicou a 11nprl'n­
sa cstrangcua o Comissário 
Polít ico. Nguyen Duy 
l ri nh. "a transformação 
~ocialista tem de se realizar 
reduzindo ao mínimo as 
perturbações económicas e 
sociais". e para isso e que e 
implantada "a um ritmo 
apropriado, por etapas su­
cessivas". 

A reorganização do co­
mércio é uma delas. ten­
dente a ehnunar o secto r 
mais parasitário do empre­
sariado e a encaminhar os 
seus membros para activi­
dades produ uvas enquadra­
das na pla111l1cação sociahs­
la 

• 

Namíbia 

Othonicl Gonzalez-Quevedo 
jornalista de "Verde Ohvo" 

.. Os nossqs mortos impem-nos que continuemos a 
luta até libertar todo o território da Namíbia". fo. 
ram as palavras do Comissário da SW APO , Greenwell 
Matongo, no mesmo local de Kassinga. onde as tro­
pas mercenárias de Vorster cometeram um dos mas­
sacres mais espantosos que a História regista . 

O combatente respondeu ás perguntas dos jonta­
listas estrangeiros acreditados em Angola . e assegu­
rou que Kassinga não era acampamento militar. ma~ 
um lugar de trânsito onde chegavam refugiados em 
busca de assistência médica e criança-, para estudar. 

"Quase todos os três mil e i;essenta e oito refugia· 
dos que se encontravam no local no dia dos aconteci­
mentos , haviam chegado uma semana ou dois dias 
antes. e de\-eriam abandonar o acampamento na 
manhã seguinte. ( ... )" 

"No~ moral", assegurou Greenwell, "é o moral 
de um combatente revolucionário. o moral dos que 
lutam pela liberdade. E se pen~m que com este siste­
mll de barbárie vão fazê-lo baixar, eng11nam-se . fate 
assassinato de pessoas inocentes, q_ue não êstarnm 
armadas. as vidas que os racistas da Africa do Sul nos 
tiraram . terão que. um dia. pagar por elas". 

O Comissário do Exército Popular da Libertnção 
da Namíbia afirmou que no momento actual. os 
dectivos das tropns sul-africanas no território ocupa· 
do de seu país, são fustigados pelos combatentes. 

"Eles têm problemas, e quiseram elevar o moral 
dos seus homens. Na realidade os seus soldados estão 
desmoralizados, e quando a SW APO captura alguns, 
estabelece-se o pânico entre eles". _ 

" Eu creio··, cocluiu. "que o melhor para a Africa 
do Sul, é ir a Washington e perguntar aos norte-ame­
riamos o que foi que se passou com eles no Vietnam. 
Cambodja e Laos, e o qu~ tiveram que engulir. O 
povo da Namíbia e o da Africa do Sul serão livres. 
uiio importam m, meios utilizados para evitá-lo" . 
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Botswana 

A luta 
difícil 

A luta· pela independén­
cta real do neocolonialismo 
é. no BotS\\ ai1a. ainda mais 
d1fic1l que noutros países 
airicanos. por se tratar de 
um país do interior, sem 
acesso ao mar. e quase 
completamente rodeado 
pelos regimes_ racistas da 
Rodésia e da •\frica do Sul. 

Um dos grandes esforços 
do governo de Scrólst Kha­
ma para se livrar desta asfi­
xia. fot a construção da es­
trada norte-sul. que liga o 
pais com outro dos inte­
grantes da .. linha da fren­
te": a Zâmbia.'º entanto. 
esta via torna-se intransitá­
vel na época das chuvas e 
as importações e exporta­
ções do Botswana têm de 
se dmgir para os portos 
sul-africanos através da via 
férrea que auavessa o pais 
desde Ramakgwebana. no 
norte (na fronteira com a 
Rodésia). até Ramatlhaba­
ma. no sul. 

O caminho de ferro. que 
transporta diariamente cin­
co mil toneladas de produ­
tos (carne e minerais para 
os países europeus; petró­
leo. produtos alimencares e 
maquinaria para o Botswa­
na) fo1 construido no sécu­
lo passado e integrava-se no 

• 

prOJecto colonialista de Ce­
c1l Rhodes d°e ligar o Cairo 
com a Cidade do Cabo. 
pertencendo desde o inicio 
do século ao governo da 
Rodésia . 

Embora a linha férrea se­
ja virnl para o Botswann 
( ou ta I vez precisamente 
por isso) os rodcsianos 
nunca se preocuparam em 
formar técnicos locais. Dos 
838 empregados da Rhode­
!>Ían Railways no 13otswa­
na.não há um só nascido 
no pais que se possa consi­
derar especializado ou, pe­
lo menos. sem1-c-specializa­
do. 

l::ste é um dos mais sérios 
obstáculos à nacionalização 
dos caminhos de ferro Mas • 
com paciéncia e decisão, o 
Botswana esforça-se para 
poder_ superá-lo,, razão pela 
qual existem hoje dezenas 
de jovens a estudar as di­
versas técnicas ligadas com 
os caminhos de ferro cm 
outros países africanos. 

entretanto. uma equipa 
de cinco técnicos botswa­
ncses trabalha no exterior 
para conseguir os créditos 
necessários à nacionaliza­
ção. Para nacionalizar os 
caminhos de ferro. o Bot­
swana necessita ainda de 

montar uma estação de ma­
nutenção e reparação (pois. 
aclualmcnte, não existe 
nenhuma no país) e com­
prar cerca de 500 carrua­
gens e várias locomotivas. 
As vantagens que aquele 
pais africano tirará da na­
e i o na I ização são óbvias, 
não so por deixar de de­
pender de um regime hostil 
como é o rodcsiano. como 
também devido à alta ren­
tabilidade daquela via de 
comunicação. Porém. o 
prazo para a reali1.ar não se 
esupulou ainda, mas a deci­
são do governo de Seretse 
Khama é irreversível. 

Entretanto. antes do fi. 
nal do ano, os botswaneses 
poderão transHar pelas ruas 
do seu país em bicicletas 
construídas na sua própria 
terra. Segundo um acordo 
firmado entre as entidades 
governamentais ·e a fábrica 
indiana APLAS, o Botswa­
na começará este ano a 
montar bicicletas fabrica­
das na tndia. prevendo-se a 
gradual substituição das pe· 
ças importadas por outras 
fabricadas internamente 
As bicicletas passarão a ser 
5.0 por cento mais baratas 
e. o que é mais importante. 
o Botswana deixará de im· 
portá-las d{l Âf rica do Sul. 

Os camirrhos da indepen­
dência são difíçeis. mas 
não intransitáveis. No Boi· 
swana. percorrem-se de 
comboio ou .. a pedal. 

• 



Líbia 

Visita de 
Sekou Touré 

A visita do Presidente da 
Guiné-Conakry à Líbia 
const ituiu um aconteci­
mento de alta relevância 
polít ica. Sekou Touré foi 
homenageado não só a ní­
vel oficial, mas também 
aplaudido pelas massas po­
pulares como um dos cons­
trutores da nova África, in­
dependente e progressista. 

O comunicado final da 
reunião realizada entre os 
dois presidentes da Guiné­
-Conakry e da República 
Líbia reafim1a. uma vez 
mais, a posição anti-impe-

rialista dos dois povos e 
realça a importãncia da 
cooperaçã~ entre o mundo 
árabe e a Africa negra. 

" O reflexo desta rewúão 
na luta dos povos do Ter­
ceiro Mundo pelo desenvol­
vimento e pela independên­
cia é inestimáver ' refere 
o comunicado conjunto as­
sinado pelo coronel Khada­
fi e pelo Presidente Sekou 
Touré. 

O comunicado denuncia 
ainda os intentos imperia­
listas de estimular alianças 

e blocos entre os países 
africanos e as velhas metró­
poles coloniais. Reiterou-se 
a adesão ao princípio da 
autodeterminação de todos 
os povos. realçando o 
apoio à luta de libertação 
qa Namibia, Zimbabwe e 
Africa do Sul. 

No documento, L1bia e 
Guiné-Conakry manifestam 
a sua vontade de participar 
na procura de um acordo 
justo que resolva as diver­
gências reinantes no conti­
nente africano . particular­
mente quanto ao Sahara e 
à Eritreia . Os dois governos 
apelam à unidade do conti­
nente, que consideram fun­
damental para neutralizar 
os imperialistas "que de­
vem_ tirar as suas mãos sujas 
de Airica". 

O Presidente do Comité 
Superior do Povo da Uni­
versidade de Tripoli, dou­
tor Abdel Hafiz AI-Zeleit i-
11 i, ao saudar o Presidente 
Sekou Touré, declarou: 
" Homenageamos· hoje um 
dos intelectuais que, no 
campo da filosofia . dai lite­
ratura , da política e do di­
reito, dedicam a sua vida à 
luta revolucionária para as­
segurar os Uireitos Huma­
nos em África, de modo 
que uma parte importante 
do continente se liberte da 
hegemonia imperialista, da 
discriminação racial e da 
exploração política e eco­
nómica". 

• 
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Quénia 

. 
O aumento 
da criminalidade 

O Quénia tem presente­
mente 13 milhões de habi­
tantes (8 milhões de adul­
tos). porém a sua estrutur<) 
económica só oferece em­
prego a cerca de 800 000 
assalariados. A maioria da 
população continua a viver 
da agricultura, mas a atrac­
ção artificial do seu mode­
lo .. capitalista selvagem" 
de desenvolvimento empur­
ra todos os anos milhares 

O p!Wldente Jomo Kenyata 
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de jovens para as cidades. 
airobi. a capital. com 700 

mil habitantes. cresce a um 
ritmo de 10 por cento ao 
ano. Resultado: desempre­
go ... e delinquência. 

As estatísticas de crimi­
nalidade mostram um au­
mento de 50 000 casos cm 
1972 a mais de 71000 em 
1976. E a .tendência é para 
subir. A maioria destes cri­
mes referem-se a assaltos e 

a roubos de automóv'cis 
çxecutados por desempre­
gados. A única resposta a 
esta situação que procurou 
o govemo do velho Jomo 
Kenyatla , foi o de decretar 
a pena de morte para os de­
litos de assalto com violên­
cia. e o de elevar considera­
velmente os anos de prisão 
para crimes menores. Até 
ao momento, estas medidas 
não obtiveram o efeito ate­
morizador desejado pelas 
autoridades do regime que­
niano. Como explicou um 
funcionário policial: os de­
linquentes não esperam ser 
capturados nunca. 

Benin 

Rápido 
crescimento 
económico 

Ao completar-se o pri­
meiro semestre de aplica­
ção do Plano Trienal, Ou· 
tubro 1977-Setembro 
1980, o Produto Interno 
Bruto do Benín cresceu a 
um ritmo de 19 por cento 
ao ano, o que ultrapassa a 
tendência prevista. 

A estratégia de desenvol­
vimento daquele país ba­
seia-se na industrialização 
da sua produção agrícola. 
procurando reduzir a de­
pendência das importações 
e· de incrementar o valor 
acrescentado das exporta­
ções. 



Angola 

Ex-agente da CIA 
conta como foi ... 

Em livro agora publicado 
nos Estados Unidos da 
América pelas edições 
WW. Norton l>. Company, 
John S tockwell, antigo 
Chefe do corpo expedicio­
nário americano em Angola 
a trabalhar para a C'IA . 
conta permenorizadamente 
a operação Jafeature que 
na altura dirigia , e com a 
qual se procurava desesta­
bilizar a situação angolana, 
hipotecando a independên­
cia daquela antiga colónia 
portuguesa aos interesses 
do imperialismo através 
dos seus lacaios locais: 
FNLAe UNITA. 

Acerca da intervenção 
norte-americana naquele 
pais africano, afirma tex­
tualmente John Stockwell 
no seu livro: "Não foram 
os soviéticos que deram o 
primeiro passo em A 11gola 
( ... )foram os chineses e os 
Estados Unidos. Os soviéti­
cos só chegaram depois pa­
ra contrariar a nossa acção. 
( ... )Foi a C!A que fez mer­
gulhar os Estados Unidos 
11a ílusão a11golana. " 

O mercenârio Stockwell 
não conta, por certo, tudo 
quanto sabe, mas o que 
arlfma no seu livro é sufi­
ciênte para ilustrar a cha-

ma da "Teoria dos Três 
muntlos'' de Pekim: "O 
golpe de Estado em Portu­
gal reve lugar em Abril de 
!974. Mas já em 1973, 
Holde11 Roberro tinha co­
meçado a receber armas 
dos chineses. A 19 de Maio 
de 1974, o primeiro con­
ri11ge111e de J J:? co11Selhei­
ros militares chineses, che­
gava ao Zaire para treinar 
as forças da FNLA ". No 
mês seguinte a "CIA come­
ça a fornecer fundos a Ro­
berto. sem aprovação do 
Comité dos 40. Na altura 
ainda peque11os mamantes, 
mas o suficieme para le11an-
1ar rumores de que a CIA 
estava metida 110 corrida. 
Em Agosto, o Partido Co­
mu11ista da União Soviética 
anunciava que considerava 
o MPLA como o verdadei­
ro porta-voz do novo ango­
lano . . , "A 10 de Setembro, 
prossegue Sotockwell, a 
FNLA reconhecia publica­
mente que acabava de rece­
ber 450 toneladas de armas 
e mu11ições prol'enie111es da 
Chi11a ·: 

O livro de Stockwell pa­
rece ter saído do prelo no 
''momento menos apro­
priado". quando as grandes 
potências ocidentais rnler-

vêm militarmente no Shaba 
a pretexto da "penetração 
soviético-cubana''. O teste­
munho do antigo chefe da 
operação Iafeature. acima 
de qualquer "suspeita" de 
poder estar a fazer "o jo­
go" do "comunismo inter­
nacional", vem provar, 
"com imparcialidade'·. a 
intervenção directa do im­
perialismo americano e da 
ClA contra a luta de liber­
tação do povo angolano, e, 
de um modo geral. a inge­
rência de Washington nos 
assuntos internos de Áfri­
ca. 

As recentes declarações 
do presidente Carter sobre 
Angola. e um estudo da si­
tuação pedido a !rês altos 
funcionários da Secretaria 
de Estado norte-americana 
por Cyrus Vance. em que 
estes - segundo informa a 
revista Afrique-Asie - se 
teriam oposto vivamente a 
todo o projecto de inter­
ven .ão ·'directa ou indirec­
ta" da CIA com vista a 
apoiar as organizações fan­
toches angolanas (FNLA, 
UNITA e FLEC), vem de­
monstrar que o imperialis­
mo norte-americano prepa­
ra novas agressões contra o 
martirizado povo angolano. 

S1ockwell (à ~erda), ao lado 
de Ho.lden Robeno (Agosto de l975) 
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Sahara 

250 pessoas presas 
em El Ayoun 

Em telex enviado ao Co­
mité lnternac,onal da Cruz 
Vermelha e à Amnesty ln· 
ten1atio11al, o Crescente 
Vfrmelho Saha.rauí mani­
festa a sua "preocupação 
sobre a siruação gravemen­
te inquietante que se vive 
nas zonas ocupadas" pelo 
Marrocos e pela Mauritânia 
no Sahara Ocidental. 

.. No seguimento do :!O 
de Maio, dia de aniversário 
do início da luta armada 
do povo saharaui. - infor. 
ma aquela organização hu­
manitária - foram presas 
em EI Ayoun - capital do 
Sahara OcidentaJ - cerca 
de 250 pessoas. contando-

Perú 

As eleições 
• • const1tumtes 

A APRA (AJiança Popu­
lar Revolucionária Ameri­
cana). velho partido popu· 
lista fundado por Haya de 
la Torre, obteve o primeiro 
lugar nos resultados das 
eleições para a Assembleia 
Constituinte peruana. Com 
cerca de 98 por cento dos 
votos apurados, a APRA 
dispunha de 35.l por cen­
to. o que representa entre 
35 e 37 lugares na futura 
Assembleia. 
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-se entre os detidos muitos 
velhos e mulheres. As nos­
sas populações inocentes 
são encarceradas em cam­
pos de concentração e de 
miséria. minados e rodea­
dos de arame farpado". 

O Crescente Vermelho 
Saharaui apela "à conscién­
cia humanitária" destas or· 
ga mzações internacionais. 
de modo a que impeçam 
"uma odiosa carnificina en­
tre as populações inocen­
tes". que viram o seu país 
ocupado e foram alvo das 
mais horríveis represálias 
por parte do regime expan­
sionista de Marrocos. 

Em segm1do lugar vinha 
o Partido Popular Cristão 
(PPC), de centro-direita, 
com 26,1 por cento e entre 
26 e 28 lugares. 

A Frente Operária Cam­
ponesa-Estudantil, de ex­
trema-esquerda, ocurava o 
terceiro lugar com 1 ,S por 
cento e entre I O e 12 luga­
res .. Em seguida vinha o 
Partido Socialista Revolu­
cionário. do Gen. Leonidas 
Figueroa, com 6 lugares, o 

Partido Comunista. com 6 
e o Partido Democrata 
Cristão com 3. Outros par­
tidos menores tentavam fa­
zer o seu prímeiro deputa­
do. não devendo passar dis­
to. Em o caso da Uniao Na­
cional (extrema-direita) e 
União C>emocrátita Popu­
lar (extrema-esquerda). 

No entanto a notícia 
mais bombástica foi a da 
prisão do líder do Partido 
Socialista Revolucionário, 
general Rodríguez Figue­
roa. quando exercia o seu 
direito de voto. Rodriguez 
Figueroa. que havia há bem 
recc ntemente dado uma 
longa entrevista aos Cader­
nos do Terceiro Mundo 
{ver o nosso último núme­
ro). encontrava-se na clan­
destinidade desde que o go­
verno militar de Morales 
Bermúdez passara conlra si 
um mandato da captura. na 
sequência da greve geral 
contra o aumento do custo 
de vida e contra as imposi­
ções do FM I. 

Rodríguez Figueroa ain· 
da na clandestinidade, se­
gundo consta, teria obtido 
das autoridades peruanas 
autorização para votar, não 
lhe garantindo estas, po­
rém. "a integridade física". 

A prisão daquele líder da 
oposição peruana foi vio· 
lenta. pois Rodríguez Fi· 
gueroa negou-se a aceitar a 
ordem de detenção. Mas o 
dirigente do PSR acabou 
por ser dominado e trans­
portado num carro por vá­
rios agentes da polícia polí­
tica para lugar não identifi· 
cado. 

Segundo notícias t rans-
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mitidas de Lima, capital do 
Peru. o general Rodríguez 
Figucroa será deportado 
para a · Argemina, desco­
nhecendo-se porém ainda a 
data, a exemplo do que já 
acomeceu com outros polí-

Lisboa 

ticos de esquerda e dirigen­
tes sindicai~. 

A deportaçào do líder do 
PSR. transmitida por fon-· 
tes diplomáticas creditadas 
em Lima. foi alvo de uma 
tomada de posição do pre-

Eml?aixador egípcio 
denuncia p·olítica 
de Sadat 

O regime de Sadat no 
Egipto' não é meJhor do 
que o regime de Salazar e 
Caetano que foi derrubado 
em Portugal em 1974, ou 
do que o regime de Franco 
que viu o seu fim em Es­
panha em 1976 - é nestes 
termos que o embaixador 
egípcio em Lisboa, general 
Saad EI Shazly, antigo che­
fe do Estado Maior General 
das Forças Armadas egíp­
cias em 1973, caracteriza a 
situação actual que vive o 
!tu país. 

Em documento distribuí­
do à agência noticiosa por­
tuguesa - ANOP - o gene­
ral fl Shazly. herói do Si­
nai e principal estratega da 
travessia do Canal do Suez 
pelas forças egípcias na 
guerra contra os sionistas 
em 1973. fat. o libelo do 
regime de Anwar EI Sadat: 
Se existisse uma real de­
mocracia no Egipto, nós 
não poderíamos ter esco­
lhido a política externa er­
rada de Soda t. Os resulta-

dos dessa política externa 
errada falam por si: 

1 - Israel tomou-se mais 
intransigente do que nun­
ca. Os israelitas rejeitam 
agora o que estavam pron­
tos a aceitar durante os 
negros dias da nossa derro­
ta em 1967; 

2 - As Forças Armadas 
egípcias, que constituem o 
factor principal q·ue pode­
ria permitir à direcção polí­
tica a negociação de um 
acordo de paz a partir de 
uma posição de força, per­
deram muito do seu vigor. 
A sua capacidade é hoje es-­
timada como sendo de cer­
ca de 60 por cento da que 
tinham antes da guerra de 
I 973; ao mesmo tempo 
que a capacidade das For­
ças Armadas israelitas au­
mentou em 160 por cento 
desde :1 mesma época: 

3 - A solidariedade ára­
be foi abalada. Nunca nos 
últimos 30 anos foi tão 
grande a divisão entre os 
países árabes: 

s1dentc do júri nacional de 
eleições, Ulisses Montoya, 
que comuniçou oficialmen­
te o Ministério do Interior 
peruano a violação do regu: 
lamento eleitoral vigente 
no país. 

4 - A extraordinária po­
sição do Egipto e11tre os 
países do "Terceiro Mun­
do" em geral e entre os 
países africanos em parti­
cular .. diminuiu enorme­
mente. 

Algumas horas após adi­
vulgação do documento do. 
general Shazly. o governo 
egipcio através <lo Ministé­
rio dos Negócios Estrangei­
ros divulgava a suspensão 
do seu embaixador em Por­
tugal. ordenando-lhe que 
regressasse ao Cairo .a fim 
de comparecer perante um 
"Conselho Di.$Cipltnar .. 
Tal atitude insere-se perfei­
tamente na politica repres­
siva do governo do Cairo. 
O general Saad El Shazly 
definia desta forma: Com a 
cobertura de frases ambí­
guas como unid,1de nacio­
nal e paz social, Sadat está 
agora a enviar para a cadeia 
todos os seus opositores 
políticos. 

Porém, eu digo-lhes que. 
desta vez, o povo não vai 
esquecer nem perdoar. O 
povo mio voltará a encora­
jar o oportunismo( ... ) a es­
trada para a democracia é 
difícil, mas é o único C'd· 

minho que poderá levar o 
Egipto para um futuro me­
lhor concluía Saad 



Alfabetização dos 
.. 

indígenas europeus 

O Centro do Terceiro l\f uqdo da 
Unit-ersidade de .Vijmegen 
«alfabetiza politicamente» a classe 
média holandesa,, mostrando que 
quer os problemas por ela sentidos 
quer os que enfrentam os pot•os 
do subdesenoolt:imento, siio causados 
pelo mesmo sistema sócio-económico . 

.. É mai, difícil alfabeti­
zar os ··indígenas" holan­
de!>es que oi, indígena~ do 
Terceiro \fundo. Na Amé­
rica Latina. os indígenas sa· 
bem que os estrangeiros 
chegam para os roubar e es­
tão ávidos dos conhecimen­
tos que os possam ajudar a 
mudar es,çi situação. Ao 
contrário. nn Holanda. a 
nossa classe média é total­
mente analfabeta política e 
economicamente. mai. juJ­
ga-se muito culta e não re­
cebe bem o alfabetizador ... 

Assim explica C,ernt 
1 luizzcr. antropólogo ho­
mandês que durante mui­
tos anos conviveu com m­
d ígcnas e camponeses lall-
110-americanos. as dificul­
dades do seu trabalho de 

.. allabeuLação pol1llca·· no 
( e111ro do Tercem> \lundo 
da Universidade estatal ca­
tólica de '\1mega , 1 lolanda 
Mas ainda que a tarefa seJa 
ãrdua. l luizzer Jã-la com 
empenho. procurando rela­
cionar as lutas do Terceiro 
\lundo com os problemas 
que enfrentam os paises al­
tamente desenvolvidos CO· 

mo o seu. extraindo das 
primeiras os elementos que 
permitam criar consciência 
nos segundos sobre a neces­
sidade de transformações 
radicais. 

.. A ideia do Centro do 
Terceiro Mundo surgiu dos 
próp rios estudantes em 
1968 - explica l lui:uer 
quando depois de um ciclo 
de conferências sobre a 

Roberto Remo 
Améric.1 L1tim1 rc-.ohcrJm 
que já era tempo de escutar 
a "ºz dos próprios povos e 
não a interpretação de aca­
démicos que olham e> Ter­
ceiro Mundo com uma ó~ 
rica europeia.'' 

Os universitários de "li­
mega, um centro de es1u­
dos f1nanciados pelo Esta· 
do e vinculado aos sectores 
mais progressistas das igrc­
J as holandesas. consegui­
ram que o seu projectu fos­
se aprovado. Conseguiram 
impor, também. que como 
d1rector do !'entro fosse 
nomeado (jernt l luizzcr. 
conhecido não só pela soli­
de L das suas invcs1iga· 
ções ( 1) como também re· 



111 sua cocrc111c posição :til· 
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Docência, investigação 
e acção 

Com um.a equipa doccn. 
te de oito professores. o 
Centro ministra cursos SC· 
mestrais a estudantes de so· 
ciologia , medicina. teoio· 
gia. física ou qualquer ou. 
tra das cadeiras da Univcr· 
sidade de Nimega. procu­
rando integrar a docência 
com a investigação e a ac­
ção. 

''Os estudantes chegam­
.nos sensibilizados pela 
pobreza, ou pelas lutas de 
libertação que vêem nos 
noticiários da televisão, ex­
plica Huizzer. Mas nem 
sempre sabem que a causa 
dos problemas que os co­
movem é um sistema eco­
nómico estruturado a nível 
mundial. E que é a mesma 
causa que provoca os pro­
blemas do desemprego ou a 
contaminação do ambiente 
que tanto nos preocupa na 
Holanda". 

Ali começa a "alfabetiza­
ção política·•. A ãnsia de 
aprofundar os conhecimen. 
tos é canaJizada até à inves­
tigação de temas concretos. 
"Em jornais, revistas, mate­
rial do nosso arquivo. -
continua o director do 
Centro os estudantes 
buscam informações sobre 
os lemas que lhes interes­
sam. a guerra em Timor 
Leste, a luta palestiniana, 
as multinacionais na Amé­
rica Latina. E preparam 
folhetos. áudiovisuais, ma­
terial divulgativo que lhes 
permita passar à acção". 

1:.sta acção pode ser con­
versas na escola, colheita 
de fundos para os movi­
mentos de libertação, ma­
nifestações contra as dita· 
dura\ ou o que consideram 

Genit Ba.luer 

apropriado. E organizam-se 
em conjunto com grupos 
eclesiásticos. organizações 
estudantis, sindic-Jtos ope­
rários ou comités de outras 
localidades vizinhas. 

"N aturaJmente as pes· 
soas nas ruas fazem-lhes 
perguntas antes de lhes dar 
dinheiro para uma causa, 
comenta Huizzer. Dão-se 
conta então que a sua in­
formação não é suficiente, 
que faltam argumentos. 
q_ue é parcial ou demasiada­
mente radical. E isso obri· 
ga-os a aprofundar os seus 
conhecimentos". 

O maior imperialismo 
do mundo 

O centro do Terceiro 
Mundo · de imega em-
preende. além disso. pro· 
jectos mais ambiciosos e a 
longo prazo ·'Actualmente 
estamos a trabalhar numa 
história do imperialismo 
holandés do século XVI ao 
século XX. Ninguém pare­
ce recordar na Holanda que 
nós fomos os maiores co­
merciantes de escravos do 

mundo. As êasas bonitas 
dos canais de Amsterdão. 
.das quais nos orgulhamos, 
foram construídas com o 
sofrimento de mihares de 
escravos africanos vendidos 
pelos holandeses nos mer­
cados do Recife e Curaçao 
no século XVll. Os povos 
do Terceiro Mundo. estes 
sim. sabem disso. E tam­
bém são recordados em 
muitas partes da América 
Latina os crimes dos corsá­
rios holandeses, Mas nas 
nossas escolas não se faJa 
disso. De modo que esta­
mos preparando uma gran­
de obra, da qual sairá mate­
rial para as nossas escolas. 
Tem que se reescrever a 
história." 

- Mas o governo holan­
dês é respeitado no Tercei­
ro Mundo pelas suas posi· 
ções progressistas no seio 
da Comunidade Económica 
Europeia ... 

- A Holanda orgulha-se 
de ser um dos países que 
destina maior percentagem 
do seu PBI para ajuda ex­
terna (0,8 por cento). Mas 
o que os nossos concida­
dãos não s:ibrn1. é que :1 



~ ~:!ª~s tn~~:;~;r °ca~~f! 
'"3 no mundo. através das suas 
U grandes corporações multi-

nacionais, a Roval Dutch 
Shell. Unilever. Ó Philips e 
outras. Mais que os estados 
Unidos. Somos os maiores 
imperialistas do mundo. 

ão lhe cria problemas 
realizar essas denúncias'? 

- Não. Nós temos uma 
democr~cia libero( muito 
estável e arreigado. E o 
Centro do Terceiro Mundo 
realiza o seu trabalho com 
o máximo rigor académico. 
de modo que as nossas afir­
mações contêm uma base 
científica. irrefutável. 

O público poderia in­
terpretar a atitude do Cen­
tro como um ataque aos 
seus interesses ... 

- O holandês médio já 
foi sensibilizado pelos 
meios de comunicação e 
vêem com simpatia a causa 
dos pobres do mundo. Só 
que a entende como um 
problema de caridnde. Nós 
os .. alfabetizamos" fazen· 
do-lhes ver que as raízes es­
tão no sistema socio-econó­
mico que é o mesmo na 
Holanda e no Terceiro 
Mundo. 

Agora mesmo, por exem­
plo, - continua Huizzer -
a Unilever está a fechar 
uma dns suas fábricas de 
carne na Holanda , deixan· 
do desempregados centenas 
de operários, porque supos· 
tamente tem tido prejuízo. 
Mas se os sindicatos holan­
deses pudessem demonstrar 
que a mesma empresa está 
tendo enormes lucros no 

• México, Chile, lÍtdia ou EI 
Salvador (onde se chama 
ZWAN. JNDUSLEVER, 
INDUSTA N LEVER ou 
UNISOLA) então a lei ho­
landesa poderia obrigar a 
reabrir a fábrica . Começa 
uma luta e uma l'on,.:i.:n-
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cialização. Mas para is.w é 
indispensável estudar a ac­
ção das multinacion:iis e 
poder opoiar-se em dados e 
argumentos inquestioná­
veis. É uma tarefa a longo 
prazo e muitos dos nossos 
estudnntes impacientam-se 
e passam a constituir gru­
piathos maoistas ou trot­
skistas de escassa cfectivi­
<fade. 

De onde obtém essa 
informação'? 

- Dos jornais europeus e 
do Terceiro Mundo, das 
próprias empresas a bi­
bliografia de organismos in· 
ternacionois, do trabalho 
de campo. Enfim. as fontes 
tradicionais de todn a in­
vestigação académica. Mas 
acruaJmente o Centro está 
estudando, além disso. a 
possibilidade de realizar 
um grande concurso inter· 
nacional de trabalhos sobre 
as multinacionais. Já se es· 
creveu muita teoria sobre o 
funcionamento dessas em­
presas. Queremos agora dar 
oportunidade aos estudan­
tes, investigadores e mili· 
tantes do Terceiro Mundo 
para que descrevam caso~ 
concretos, que são os que 
podem sensibilizar amplos 
sectores conciencializados 
sobre o problema e criar-se 
uma base para futuras ac­
ções. Além dos trabalhos 
que sejam premiados e 
publicados, cremos que to· 
dos eles serão uma fonte 
valiosa de informações, da 
qual temos necessidade. Já 
há na Europa uma impor· 
tante corrente de opinião 
que pede um maior contro­
lo sobre as actividades das 
multinacionais e esse con· 
curso contribuirá para a 
fortalecer. 

- De modo que ainda 
que seja indirectamente. a 
luta dos povos do Terceiro 
Mundo íntegra-se com a 

.das forças progressistas dos 
pa ises industri:ilií!:ados . . 

- Temos outro exemplo. 
O nosso Centro tem um 
grupo feminino dedicado 
ao estudo do papel da mu­
lher no Terceiro Mundo . 
Entre outras coisas organi­
zaram-se jornadas de soli­
dariedade paro as mulheres 
namibianas e o SW APO. E 
as nossas companheiras 
co mpreendc m que rnnto 
no Terceiro Mundo como 
na l lolanda ao capitalismo 
mtercssa submeter a mu· 
lher. e o socialismo é a me-
1 hor maneira de colocar o 
problema 

Os sindicatos europeus. 
enfrentados pelo fantasma 
do desemprego. sabem ago­
ra que a sua empresa actua 
também noutros países e já 
não se trata de lutar por 
uns centavos, mas sim de 
ter controlo sobre as deci­
sões que se tomam de ci­
ma, que Lém repercussão 
internacional. 

E até no plano religioso. 
A teologia da libertação, 
esta nova interpretação do 
cristianismo que surge na 
América Latina ao fracas­
sar o desenvolvimento, está 
impressionando muüa gen­
te na Europa. E assim te· 
mos numerosos sacerdotes 
e leigos que estão reinter­
pretando o cristianismo no 
nosso pais, desenvolvendo 
um novo estilo de vida, 
sem tanto luxo supérfluo. 
E há vários sacerdotes que 
optaram pela causa dos 
pobres e exercem o seu 
apostolado no Terceiro 
Mundo Muitos grupos de 
bases eclesiásticas na Ho­
landa já pensam que o cris­
tianismo e o socialismo não 
são contraditórios. mas que 
se completam. E mais, que 
se trata da mesma coisa. 

• 



CULTURA 

Se Ine deixain 
falar 

.si me dejam hablar» ~ um 
livro elaboro.do a partir das 
livro elaborado a partir dos 
depoimento.s de Domitila, a 
mulher de um trabalhador 
boliviano de Siglo XX que 
foi uma dw precursoras da 
greve de fome que impôs 
a vit&ia da Amnistia GeroL 
A educadora brasileira 
Moema Víeuer que gravou 
e ordenou ·o trabalho, conce­
de uma entreviJta aos Ca· 
demos do Terceiro Mundo. 

entrevista de 
Beatriz Bissio 

S I me penniten hablar ., 
(se me deixam falar) 
é mais do que um li­

vro, é uma lição de políti­
ca, de militância revolucio­
nária, de heroísmo anóni­
mo. Tomando a experiên­
cia de Domitila Barrios de 
Chungara - esposa de um 
mineiro do Siglo XX, o im­
portante complexo de mi­
nas de estanho - sem alte­
rar o seu modo de falar e as 
suas expressões idiomáticas 
nem incorporar outras aná­
lises que n:ro sejam as da 
protagonistas, Moema 
Viezzer, a educadora que 
sistematizou este testemu­
nho, oferece-nos um livro 
que ao mostrar as terríveis 
condições de vida dos tra­
balhadores mineiros e a sua 
irredutível luta pela justiça 
social nos coloca diante da 

crua realidade dos explora­
dos da América Latina e 
nos compromete com ela. 

Nesta experiência de 
"dar a palavra ao povo ao 
invés de falar por ele", 
Moema Víezzer cumpriu -
como ela próprio assinala 
- o papel de instrumento 
comunicador entre o leitor 
e a verdadeira aut0ra do 
trabalho, Domitila, lutado­
ra exemplar na qual se re­
sume a militância a abnega­
ção e a rebeldia de mulher 
boliviana. 

Ao reservar-se humilde­
mente o papel de instru­
mento. não de ínterpreta­
do ra. Moema consegue 
cumprir um papel funda­
mental: dar a conhecer ao 
leitor uma experiência viva 
e directa da lula protagoni­
zada pelos mineiros bolívia-

nos. muito mais rica que a 
melhor das novelas que se 
poderiam conceber sobre o 
tema. Mais profunda, im­
pactante, e aliciadora, do 
que qualquer análise teóri­
ca e despersonalizada que 
algum investigador social 
possa ter realiz~do a partir 
da utilização de um esque­
ma tradicional de trabalho. 

Durante uma breve esta­
dia no México para tratar 
com a editora Siglo XXI a 
segunda edição do seu livro 
Moema Viezzer concedeu­
-nos uma entrevista exclusi­
va na qual explica como 
nasceu "Si me permiten 
Hablar" e também tece re­
flexões a respeito do vasto 
campo que se abre comes­
ta obra inovadora. 

Moema. hoje quando o 
Livro "Si me permiten Ha-



~ biar" está n caminhar para 
.3 a sua segunda edição em 
"'3 idioma espanhol, cremos 
U que existe muito interesse 

em conhecer mais detalha­
damente como na ceu. o 
que existe atrás deste 1ra­
baJho. O que pode dizer­
-nos a esse respeito? 

Olhe. conforme e,pli­
co na Carta ao leitor, C!ile 
livro nasceu a partir do 
meu encontro com Domi11-
la Barrios na tribuna do 
Ano Internacional da Mu­
lher, aqui no México Ela 
era a única trabalhadora 
entre mais de 4000 profis­
sionais presentes. O que 
mais me chamou a1enção 
desde que a ouvi falar. na­
quele encontro e depois. 
durante os três meses que 
ficou aqui neste pais. foi a 
maneira com que Domilila 
reagia peranre de cada si­
tuação que se apresentava. 

Dona de casa de um cen­
tro mineiro perdido entre 
as montanhas dos Andes, 
que apenas concluira a es­
cola primária. confessou 
que no princípio sentiu-se 
um pouco assustada diante 
dos muitos títulos das par­
ticipantes e assim o relata 
no livro ''Me apresentei co­
mo uma mulher do povo 
esquecida e disse: sou a es­
posa de um trabalhador mi­
ne iro da Bolívia. Sentia 
muito temor. .. " e no en­
tanto, poucos minutos de­
pois.já a partir do primeiro 
dia, DomHilia dava a sua 
opinião sobre qualquer um 
dos temas que apresenta­
vam para discussão. a partir 
da sua perspectiva de clas­
se. 

Ela nunca ouvira falar de 
feminismo mas diante das 
fe ministas impôs o seu 
ponto de vista de liberta­
ção da mulher. de igual pa­
ra igual. Falou-se de ''plani-

ficação famili:ir" e el3 res­
pondeu que o problema 
não está nos filhos. Que 
não é o nascimento <le me­
nos filhos que vai resolver 
os problemas da Bolivia. 
1 a tribuna do Ano Interna­
cional da 1'lulher ela sen­
tiu-se representante da clas­
se trabalhadora e com base 
nesta referência e a partir 
da sua própri:.i lut:.i. en­
quadrou todos os temas 
que se discutir:11n 

Era a primeira ,•ez que 
ela saia do seu pais rece­
bera um convite das a­
ções Unidas em reconhec1-
men to pela sua militância 
- mas compreendera. per­
feitamente. quais eram os 
seus aliados e em quem nao 
podia confiar. 

Na Universidade acio-
nal Autónoma do Méx_ico 
(UNAM) viu-se diante de 
'.!00 estudantes e funcion~­
rios. Ao princípio conse­
guia falar . Dizia: "É a pri­
meira vez que estou assim. 
entre intelectuais. e talvez 
a minha linguagem não 
chegue à altura de vocês. É 
melhor que me façam algu­
mas perguntas··. 

. Porém poucos minutos 
mais tarde já estava a falar 
não somente- da experiên­
cia dos trabalhadores da 
Bolivia como também so­
bre o papel dos intelectuais 
na luta dos trabalhadores. 
Quando esteve com os exi­
lados bolivianos no México 
falou-lhes do papel que de­
viam cumprir aqui - "pre­
parar-se para o regresso e 
responder a todas as exi­
gências que o povo lhes faz 
( ... ) transmitir a experiên­
cia do nosso povo às de­
mais pessoas que se interes­
sem por ela; apoiar a luta 
dos que permanecem no 
país". 

Isto não poderia ser es­
pontâneo. Tinha que haver 

uma expericncia :interior 
que lhe peunitissc dar lo· 
das essas respostas. Devia 
e:-.is1ir um:i amilise já elabo­
rada que possibilitasse uma 
deliniçllo frente a cada si­
tuação nova . A sua segu­
rança devia ser fruto de 
uma longa aprendizagem, 
da observação e da análise 
da realidade a partir da sua 
participação directa na evo­
lução da classe trabalhado­
rn . 

A repercussão 
do seu testemunho 

Creio que foi a minha 
condição de educadora e o 
meu trabalho de investiga­
ça-o académica que me per­
mi tiram vislumbrar as pos­
sibilidades de transmissao 
da experiência de Domitila 
que nunca se poderia en­
contrar num livro escrito 
por um intelectual. 

Tudo que ela dizia saía 
da sua experiência. Na sua 
vida a educação formal só 
havia iníluido numa peque­
na escala. Como ela mesmo 
diz, a sua escola foi a expe­
riência do povo. 

Foi assim que surgiu a 
ideia de escrever o teste­
munho da sua vida. Colo­
quei-lhe a quest:Io. Disse­
-lhe que voltaria para o 
complexo mineiro Siglo 
XX e que talvez nunca 
mais viesse a apresentar-se 
a oportuniclade de transmi­
tir a sua experiência. Lem­
brei-lhe também que ela 
mesma estava impressiona- , 
da com o pouco co.nheci­
mento existente na Africa, 
na Europa e inclusivamente 
noutros países latino-ame­
ricanos da situação dos tra­
balhadores bolivianos. 
Também lhe disse que se já 
havia sido grande o impac­
to ouvi-la falar dois minu-



Domltlla e Moema. 

tos na tribuna, muito 
maior seria a repercuss:ro 
que poderia alcançar um 
trabalho elaborado com o 
testemunho da sua vida. 

Também lhe salientei o 
facto de toda a geração no­
va do seu país, que nlfo vi­
veu o processo, nem a guer· 
ra do Chaco, nem a Revo­
luçã"o nacionalista de 52 
(que ela conheceu bem 
através do seu pai), nem os 
massacres de mineiros e 
camponeses, e nunca iria 
encontrar um livro sobre o 
que foi a luta das mulheres 
no movimento sindical e 
tantas outras experiências 
que seriam importantes 
que conhecesse . Funda­
mentalmente da mina, da 
Vida da classe trabalhadora 
boliviana. 

Foi assim que Domitila 
aceitou. 

E como começaram a 
trabalhar? 

- Eu recolhi todo o ma­
terial da Tribuna, das suas 
intervenções na universida· 
de e de entrevistas aos jor­
nais. além de gravar muitís­
simas horas de conversa 
com ela. Tinha mais de 800 
páginas e sempre tentei 
manter a linguagem e a in­
terpretação dos factos de 
Domitila. Nada publiquei 
- de acordo com o com­
promisso assumido - antes 
de poder ir à Bolívia e cor­
rigirmos juntas os originais 
de modo a comprovar se 
Domilila se reconhecia na­
quilo que cu havia seleccio­
nado . 

Além do que recolhi no 
México, Domitila me con­
tou. na Bolívia, o que fez 
em 76, ou seja. depois do 
seu regresso. já que se rein­
tegrou na sua vida normal e 
prossegue a sua participa­
ç!fo na luta do seu povo. 

Ela liderou, junto com 
quatro companheiras, a 
greve da fome que teve lu­
gar em Janeiro deste ano 
em La Paz e que culminou 
com a conquista da Amnjs. 
tia e da liberdade de todos 
os presos políticos e a recu­
peração das liberdades sin­
dicais que estavam suspen­
sas desde 1974. 

Tu que a conheceste inti­
mamente e que conviveste 
com ela no seu próprio 
meio, quando da tua visita 
a Siglo XX para corrigir o 



f 1n1balho, como definirias 
~ Domitila? 
:i - Resumindo eu diria 
U que é a mulher de um cen-

1ro mineiro. esposa de um 
1rabalhador e mãe de sete 
filhos que reparte o seu dia 
em 1rês actividades princ1-
pa1s: 

1) Como dona de casa. 
quer dizer. lava. passa. cui­
da dos filhos e atende o 
ma rido. adaptando-se ao 
horário rotativo de cada se­
mana na mina . 

2) Como vendedora na 
rua. O salário do seu man­
do não é suficien te e en1ão 
Domitila prepar:i todas as 
manhãs cem "saltenas" 
(pastéis bolivianos) e vai 
vendê-las na rua. Os seus 
filhos ajudam-na. C'om isso 
ganha um dólar por dia 
mas tem-se de levantar-se 
às quatro da manhã. 

3) Como secretária do 
Comité de Donas de Casa 
Domitila dedica várias ho­
ras por dia ao trabalho or­
gamzativo das mulheres e 
participa de todas as activi­
dades do comité. Em pe­
ríodos pré-eleitorais. como 
o que está vivendo o país, 
há muitas actividades "ex­
tras". 

A reacção do povo 

Como é que Domitila foi 
assumindo o compromisso 
com a sua classe? Como se 
consciencializou? 

- Desde criança ela co­
nheceu a miséria e a explo­
ração dos mineiros. Através 
do pai. dirigente sindical e 
político. ouviu falar desde 
pequena da guerra do Cha­
co e da Revolução de 52. 
Viu o estanho da mina ser 
embarcado em vagões para 
benifício do patrão e sem­
pre lutou para mudar a vi­
da dos trabalhadores. Vi­
veu directamente o massa-

cre nos acampamemos. a 
sua transformação cm "zo­
na militar". conheceu mui­
ta gente que sofreu o C':Í· 

lio, ela própria foi presa e 
sofreu wxames. A reacção 
de Domi til a é a reacção do 
po,o frente à repressão e à 
injustiça . 

Ela sistematizou a reali­
dade boliviana e percebe a 
resposta que tinha que dar. 
A sua participação no Ano 
Internacional da mulher e 
o facto de ter um livro es­
crito com a sua vida não al-
1erou em nada o seu desejo 
de se não afastar da sua 
classe e de prosseguir na lu­
ta a partir da sua condição 
de mulher de mineiro. Um 
exemplo desta determina­
ção aparece quando ela re­
cebeu um convile para visi­
tar o Brasil no mês de 
Abril. data em que o livro 
devia sair naquele pa1·s. 

··como gostaria de co­
nhecer outro pais" dis­
se-me Dornitila comentan­
do o convite, mas imediata­
mente acrescentou - "mas 
neste momento a pátria me 
exige outras coisas e nã'o 
posso sair". Também foi 
convidada a ir a Paris, mas 
acho que da mesma manei­
ra, não vai aceitar. 

Que factores incidem na 
militância de Domitila? 

- Creio que é muito im­
portante o facto dos seus 
filhos compreenderem a 
sua luta e a apoiarem. Ago­
ra, por exemplo~ quando 
ela foi a La Paz para parti­
cipar da greve da fome, os 
seus filhos assumiram as ta­
refas do lar. Compreendem 
e ajudam a mãe, por isso 
podem fazer muitas coisas. 
Domilila compreendeu que 
se não fosse assim não po­
deria continuar. E também 
sabe que o seu marido nã'o 
reconhecesse o valor que 
tem a sua luta e se não a 

apoiasse. entendendo que o 
problema pessoal deve ficar 
noutro nível, ela também 
não poderia actu11r confor­
me o r.u. 

Metodologia de trabalho: 
que o povo analise 
a si mesmo 

A sua condição de educa­
dora incidiu sobre o traba­
lho porque te permitiu ob­
servar Domitila na sua ac­
tuação no alto da tribuna 
do Ano Internacional da 
Mulher com outros olhos. 
Também influiu na elabo­
ração do livro, propriamen­
te dita? 

Este trabalho está inse­
rido na corrente que busca 
caminhos novos no traba· 
lho de educação popular. 
('remos que a educação de­
ve ajudar a organização do 
povo e. por este motivo. o 
trabalho educativo assim 
entendido pressupõe que se 
parta da investigação da 
realidade. Fazem-se muitas 
análises sociológicas e às 
vezes da situação de vida 
dos trabalhadores mas exis­
te muito pouco escrito so­
bre a organizaç:ro do povo 
analisada pelo próprio po­
vo. As massas populares es­
creveram na América Lati­
na páginas 'heróicas com o 
sacrifício das suas vidas e, 
no entanto, quase não exis­
tem trabalhos que estudem 
estes episódios. que os sis­
tematizem, que permitam 
fazer uma análise dos êxi­
tos e dos fracassos, de ma­
neira a poder promover o 
intercâmbio de experiên­
cias entre os diferentes po­
vos. 

C'reio que falta uma in­
vestigação histórica dos 
grupos dominados expressa 
por eles próprios. Eu não 



A.e cuu dol mineiro• de Siglo XX: uma porta e uma janela para cada wnilla. 

fiz como Oscar Lewis (o 
autor dos Filhos de San­
ches), recolhi uma expe­
riência de organização e a 
transmiti. Isso é muito di­
ferente dos trabalhos que 
ficam ao nível da investiga­
ção sociológica, que ficam 
para a análise posterior do 
investigador. Isto levou a 
que os seus resultados te­
nham servido primordial­
mente à elite intelectual. 
Além disso, sob o pretexto 
de salvar a "objectividade 
cientmca •·. certos métodos 
desenvolveram o total des­
compromisso com o grupo 
humano investigado e os 
trabalhos foram feitos para 
defender teses académicas 
ou criar cátedras universitá­
rias. 

É evidente que tem que 
exisur investigadores qu e 
se dediquem ao trabalho 
académico. Munos deverão 
dedicar-se a uma sistemati-

zação teórica, porém de­
vem existir mecanismos 
complementares para que 
as contribuições teóricas 
niro sejam elaboradas ex­
clusivamente para servir 
uma elite intelectual. 

Eu procuro no meu tra­
balho recolher a consciên­
cia que têm os 'Sectores po­
pulares da sua própria luta, 
da sua própria realidade. E 
só depois disso estudá-la, 
élaborá-la. 

Foi por isso que não quis 
escrever um prólogo de 
quarenta ou cinquenta pá­
ginas sobre a minha opi­
nião a respeito do que Do-

. mitila disse. Quiz deixar 
que fosse ela quem falasse 
e fizesse as suas interpreta- . 
ções. Por _isso empreguei a 
técnica da gravaçiro. Res­
peitei a sua linguagem e a 
sua interpretação dos fac­
tos. Fui à Bolívia em Ou-

tubro de 1976 e passei 
quinze dias corrigindo o 
livro na mina de Siglo XX 
com Domitila e a sua vida, 
a rever, mudar, suprimir, 
etc ... 

Onde se encontra algo da 
minha contribuição é no 
ordenamento do livro, na 
montagem do trabalho. Aí 
seguramente teve influên­
cia a minha condição de 
cd u cadora. Possivelmente 
um politicólogo ou um so­
ciólogo não o teria ordena­
do, necessariamente, da 
maneira Cim que eu o fiz. 

Comecei pela aldeia de 
Domitila e pela sua vida. 
ou seja. a sua trajectória 
pessoal dentro da grande 
lrajectória da classe operá­
ria boliviana. Ela concor­
dou com tudo isso. 

E o t ítulo foi escolhido 
entre ambas? 

Eu escolhi· essa frase 
do capítulo onde Domitila 



f relata como se impôs a te­
E kvisão oficial à custa das 
:3 ~uatro emissoras dos tra­
u halhadores mineiros. Como 

ela disse:" Que faz a televi­
são em beneficio da classe 
trabalhadora'? O governo 
mostra os programas que 
quer. Além do mais sempre 
que quer usa a televis:to pa­
ra nos insultar e nos chama 
de agitadores. diz que os 
trabalhadores de Siglo XX 
são isso ou aquilo. Dei­
xam-nos em farrapos pela 
televisã"o. E nós não pode­
mos sequer responder por­
que não temos uma televi­
são do povo". 

Quando o governo man­
da uma comissão a Siglo 
XX para fazer desistir os 
mineiros da sua exigência 
de devoluçao das emisso­
ras. sob a alegação que ago­
ra eles tinham televisão 
(''Mas demos-lhes os equi­
pamen tos mais moder­
nos"). então Domitila to­
mou a palavra para respon­
der a esses argumentos e se­
gundo ela mesma relata, 
começou dizendo: "Si me 
permiten bablar" ... (se me 
permitem falar) . essa frase 
como título do livro. Do­
mitila concordou . 

Pensa que esta obra traz 
algo de novo no campo da 
investigação social? 

- Creio que a minha ma­
neira de trabalhar, reco­
lhendo a -autenticidade da 
expressão da classe traba­
lhadora, é uma forma de 
devolver a palavra ao povo. 
Quando Domitila fala. fa. 
Iam as donas da casa, os 
trabalhadores, os jovens 
sem perspectivas de futuro. 

Talvez por isso o livro 
tenha tido tanto êxito en­
tre os sectores populares 
porque existe uma situação 
de transferência entre Do­
mitila e estes sectores. 

Se.ria inovadora por ndo 
ser um dos tantos trabalhos 
que fa lam pelo povo ... 

Geralmente o povo 
não fala . Fala-se por ele . 
Interpreta-se o povo. No 
entanto penso que para os 
intelectuais é ~ecessário 
compreender como o povo 
analisa a sua própria reali­
dade. Ter o controlo das 
palavras. interpretar-se a si 
mesmo. é uma das formas 

entre rnntas outras de 
caminhar rumo à liberta­
ção. É por causa dessa im­
portância do domínio da 
palavra que os meios de co­
municação de massas estão 
tão controladas pelos sec­
tores dominan1es. ··si me 
permiten hablar'' pretende 
que o povo tome mais 
consciência da sua realida­
de através da sua própria 
e xpress!lo. É o trabalho 
conjunto de urna educado­
ra com uma dona de casa. 
em equipe. 

A devolução 
do trabalho a sua fonte 

Ex1Ste mais uma meta 
neste trabalho : a devolução 
do mesmo à sua fonte de 
origem. sistematizado. Em 
primeiro lugar, este livro 
deve chegar a Domitila, às 
donas de casa de Siglo XX. 
aos mineiros de Bolivia. Pa­
ra que se transforme num 
elemento de autocrítica e 
num instrumento para aju­
dar a formação das novas 
gerações que não participa­
ram no processo descrito 
pela obra. No começo do 
livro Oomitila diz .. Não 
quero fazer uma história 
pessoal sem mais nada. 
Quero falar do meu povo. 
Quero deixar o testemunho 
de toda a experiência que 
adquirimos através de tan-

tos anos de luto na Boltvia 
e contribuir com o meu 
grão de areia. com a t:!Spc­

rança que u nossa experiên­
cia de alguma maneira para 
a nova geração. para as pes­
soas jóvcns:· 

Agora que temos uma 
ideia clara de que é Domiti­
ta gostariamos de saber 
quem é ~!oema Vieuer ... 

8cm. sou brasileira 
nascida cm Caxias do Sul. 
no estado do Rio Grande 
do Sul: trabalhei longo pe­
ríodo como professora de 
pedagogia musical, mas nos 
últimos anos vividos no 
meu país rrte dediquei ao 
trabalho de promoção co­
munitária (educação de 
adultos). relacionada com 
educação.saúde. promoção 
social. etc ... com uma equi­
pe integrada por diferentes 
profissionais. 

Foram os anos de traba­
lho nos estados de Pernam­
buco. Maranhão e- Bahia os 
que me definiram. porque 
me fizeram conhecer a fun­
do a realidade daquela re­
gião do Brasil , tão diferen­
te do sul e tão difícil 

Que queres dizer quando 
assinalas que determinados 
anos te "marcaram"? Foi 
aí que se forjou a tua in­
quietação de ser útil ao po­
vo? 

- É isso mesmo. A partir 
dr toda essa experiência é 
que começo a procurar 
conjugar o trabalho teórico 
e intelectual com a contri­
buição prática que transmi­
tem as massas. Estou con­
vencida que devemos con­
jugar a intelectualidade dos 
intelectuais com a intelec­
tualidade das classes traba­
lhadoras. conforme muito 
bem disse um camponês 
dominicano comentando o 
livro. 

• 



DESPORTO 

PELÉ: 
.uma empresa 
multinacional 

Com um rendimento de 15 milhões de dólares por ano, 
Edson Arantes do Nascimento, Pelé, 

encontra incentivos para considerar «normal» 
a actividade das multinacionais, 

negar a existência do racismo nos Estados Unidos, 
justificar a exploração do povo 

de onde provém e renegar a sua própria cor. 
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Pedro .de Freitas 

D ESDE que a 7 de Se­
tembro de l956. com 
16 anos de idade, en­

trou_ em campo com o 
equipamento do Santos 
Futebol Clube, ele tomou­
-se para o público brasileiro 
um grande ídolo do fute­
bol 

Durante 22 anos, Pelé 
percorreu toda uma trajec­
tória de verdadeiro "cra­
que'' Tres vezes campeão 
mundial ( 1958 na Suêcia. 

• 1962 no Chile e 1970 no 
México). centenas de títu­
los quer nacionais quer in­
ternacionais: mais de I 250 
golos marcados. fizeram-no 
uma imagem querida para 
o povo brasileiro que o 
chamava de "doce criou­
lo". o "negrão". a "fera•· 
enquanto todo o miúdo 
brasileiro alimentava a tlu­
stJo de poder vir a ser al­
gum dia também um Pelé. 

Fora do rectãngulo de jo­
go. Pelé reflectia humilda­
de. A mesma que o caracte­
rizava durante o jogo. No 
entanto essa humildade 
foi-se desmoronando à me­
dida que a sua fama au­
mentava e a sua fortuna 
crescia. A sua vida sofreu 
as mesmas alterações da do 
pequeno comerciante que 
se transforma em grande 
monopolista. A personali­
dade de Pelé modificou-se 
face aos enormes lucros. 

A sua forma de actuação 
foi-se moldando às necessi­
dades políticas dos gover­
nos miHtares que se instala­
ram no Brasil a partir de 
1964. 

Futebol e política 

O futebol foi sempre o 
entre1cn1mcn1n mai<; popu-

lar dos brasileiros. Ralão 
porque o regime procurou 
utilizar este desporto de 
uma forma propagandistt­
ca. Procurava. assim. por 
um lado. anestesiai o povo 
(através da velha fórmula 
do .. pão e circo") e por 
outro desviar a atenção in­
ternacional das suas viola­
ções aos mais elementares 
direitos humanos. O gene­
ral Mêdici (l96Q.J973) foi 
quem melhor soube utilizar 
o futebol. esforçando-se 
por aparecer ante o povo 
como um grande "torce­
dor·· Assiduamente a grnn­
de imprensa publicava fo. 
tos do presidente nas ban­
cadas de estádios de fute­
bol. "quase se confundindo 
com o povo" (no entanto, 
fortemente protegido por 
um poderoso aparelho de 
segurança) 

Muitos outros jogadores 
serviram também como 
úteis instrumentos de pro­
paganda do regime. Mas Pe­
lé. por ser o mrus brilhante 
futebolista. foi o eleito 
principal para melhorar a 
imagem externa do regime. 

A fama internacional que 
tem Pelé permite-lhe ter 
um vasto público a escutar 
as suas declarações. Nas 
suas constantes viagens ao 
estrangeiro foi encorajado 
a pronunciar-se a favor do 
regime, a negar sistematica­
men le o racismo. a ditadu­
ra. os assassinatos. a misé­
ria. "as favelas". Em 1972 
numa entrevista à revista 
Afrique-Asie, disse a respei­
to do racismo: "Não há ra­
cismo no meu país. Seara­
ça negra n.io é igual à bran­
ca, é-o quase. Onde entram 
brancos entram negros. Os 
negros andam nas ruas e 
f!ªS praias sem problemas. 
E por isso que eu afirmei 
que o Brasil é o país da fe-

licidade. O povo está con­
tente." 
. ~ara lá das declarações. 

VIaJava frequentemente pe­
lo estrangeiro em represen­
tação do presidente da Re­
pública em actos públicos 
ou acontecimentos despor­
tivos internacionais como 
se fosse um "embaixador 
extraordinário··. Ao Méxi­
co. por exemplo. foi repre­
sentar o general Garrastazú 
Méd1ci na inauguração da 
Praça Brasil. 

A nível interno. no en­
tanto. o sistema utilizou-o 
com maior intensidade ain­
da. Recentemente. enquan­
to as forças democráticas 
pressionavam no sentido de 
uma democratizaçã"o, Pelé 
não vacilou em declarar ã 
imprensa (que publicou as 
suas palavras com grande 
destaque): 

"Considero que o povo 
~rasileiro está ainda pouco 
mteressado na política e 
que não está preparado pa­
ra eleger os seus governan­
tes. Por isso, penso que o 
povo não pode eleger os 
seus dirigentes e muito me­
nos exigir deles." 

Utilizou esta mesma re­
l?~ica para _comentar a po­
lit1ca dos direitos humanos 
de Carter: ''Se eles (norte­
-americanos, estão a forçar 
para que se redemocratize. 
pois verão o que é bom; de­
pois vão ter que nos ajudar 
a conter as reivindicações". 

Renegar o povo 

Ante estes disparates. a 
opinião pública brasileira 
voltou-se contra ele Um 
deputado manifestou este 
sentimento na tribuna da 
Cãmar.a de Deputados: ·•e 
triste que um homem que 
teve origem nas camadas 
mais humildes da popula-



ç.to brasileira, venha agora, 
depois de rico, renegar o 
povo que aplaudiu o seu 
êxito". 

Mas o regime soube retri­
buir esses favores. Os seus 
imrostos à fazenda nacio-
113 são ignorados: as rega­
lias que auferem as suas 
empresas aumentam e, fi. 
nalmente. em Dezembro de 
1977, o general Ernesto 
Geisel acabou por lhe con­
ceder a Medalha de Mérito 
Desportivo - "como prova 
da no~a gratidão·• - dis­
tinção que até agora só foi 
concedida a três pessoas. 
Ao mesmo tempo que o 
Ministro da Educaçao, ge­
neral Ney Braga, afirmava, 
emocionado: "Espero que 
os desportistas do no~o 
país sigam o teu exemplo.•· 

Não foi por casualidade, 
pois, que o regime brasilei­
ro, propôs como seu candi­
dato ao prémio Nobel da 
Paz de 1976, nada menos 
do que Edson Arantes do 
Nascimento, o popular Pe­
lé. 

O Pelé de Três Corações, 
sua cidade natal , não mais 
existe. Na verdade morreu 
há muitos anos. Glória, po­
der, dinheiro, fama, êxito, 
pertencem à rotina diária 
de Pelé. Tudo isto deve ser 
salvaguardada' a qualquer 
preço. O ídolo humilde e 
popular já não existe. Ago­
ra não passa de um rico e 
orgulhoso empresário. O 
seu produto: a marca Pelé. 

15 milhões de dólares 
por ano 

A estadia nos Estados 
Unidos permite-lhe organi­
zar uma empresa destinada 
a comercializar a marca Pe­
lé a associar-se ã Wemer 
Comunications com quem 
actua em várias áreas de ne-

gócios. A Wemer encarre­
ga-se de o utilizar como ho­
mem de relações publicas 
para propaganda dos seus 
produtos e dá a Pelé 50 por 

cento dos lucros. Este es­
quema permite que Pelé 
tenha hoje contratos publi­
citários em 115 países, 
com uma previsão de factu-



ração da ordem dos I 5 mi­
lhões de dólares durante o 
ano de 1978. 

Entre as empresas mais 
importantes para quem Pe­
lé fez propaganda ou "pu­
blic relations" encontram­
-se: Shell, Ducal , Gillette. 
Televisões Colorado RQ, 
pilhas Ray-O-Vac. Brunner 
Co, Café Cacique, Pepsi­
-Cola, etc. 

Com tantos contratos in­
ternaciortàis, Pelé sente-se à 
vontade para definir o que 
é uma empresa multinacio­
nal. conforme declarou à 
imprensa brasileira: "Para 
falar das multinacionais, é 
necessário conhecer antes 
de mais o que são, pois 
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muita gente fala sem saber 
o que é uma multinacional . 
Eu, por exemplo, sou uma 
multinacional, porque ac­
tuo em vários países. A 
presença das multinacio­
nais é normal em todos os 
países em desenvolvimen­
to. Por isso podem investir 
no Brasil ou em qualquer 
outro país do mundo". 

Para além dos seus com­
promissos com a Wemer 
C-omunications, Pelé sabe 
muito bem utilizar a sua 
vocação capitalista ao servi­
ço dos interesses dos de­
mais capitalistas brasileiros. 
Dessa forma permite-se fa. 
ze r contratos temporais 

~om empresas onde desem­
penha as funções de ho­
mem das relações públicas. 
Foi deste modo que. du­
r.inte uma semana. desem­
penhou as funções 1h 
"publiG relations" da Gc11l' 
ral Electric do Brasil. fa1.1 
mui ti nacional organizou 
uma festa para S mil opcr:i 
rios das suas fábricas a que 
P elé assistiu distribuindo 
bolas com a sua assinatura. 
No final, Pelé. pediu que os 
operários. de pé, repetis­
sem o que dizia: Prometo 
dedicar-me com maior afin· 
co ao trabalho a fazer todo 
o possível para aumentar a 
produtividade... A oraçã<, 
produziu rápidos efeito~. 
uma semana depois foram 
despedidos cerca de 400 
operários da empresa. 

A sua trajectória de servi­
lismo político perante o re­
gime e de defesa dos inte ­
resses das multinacionais é 
sintetizada numa só jogada. 
tã'o hábil como as sua~ 
"fintas" dentro do campo. 
a lNTER SRAS Trading 
Company (empresa estatal 
do governo) acaba de ulti­
mar um contrato com Pelé, 
para lançamento do~ pro­
dutos brasileiros em Africa, 
principalmente nos novos 
países de expressão portu­
guesa, aproveitando para is­
so a sua cor e a sua fama. 
Pelé embolsará nada mais 
nada menos do que 400 
mil dólares pela sua tarefa. 

Na verdade é o Próprio 
Pelé quem acaba com o mi­
to que o povo brasileiro 
criou o seu poder. Trans­
formou-se num próspero 
empresário que aluga a sua 
imagem ao serviço dos mais 
hediondos interesses, dei­
xando no povo a nostalgia 
de um ídolo que foi o "gé­
nio da raça". 

• 



PETRÓLEO 

A política 
petrolífera 

argelina. 
Vender o petróleo directamente ao cliente, 

sem intermediários 
diversificar o mercado 

e estabelecer relações estáveis 
sã-0 os princípios da política argelina 

de comercialização do petróleo. 

D I visita à Argélia rece­
bemos das mãos de 
um compatriota exi­

lado naquele país, entre 
outros, um documento 
sobre o qual gostariamos 
de fazer umas considera­
ções. 

Trata-se de uma interven­
ção de N. Ait Laoussine, 
ante o seminário que a 
OPEP promoveu em Viena, 
sobre. o papel presente e fu. 
turo das companhias Na-
cionais de Petróleo. · 

N. A it Laoussine, desta­
cada autoridade argelina 
em questões de petróleo 
defende com uma argu­
mentação cerrada e, a nos­
so ver incontestável o pon­
to de vista da SONA­
TRAC'H, ou seja, da Socie­
dade Nacional para o 
Transporte e a C'omerciali-

zação dos Hidro-Carburan­
tes argelina. A SONO­
TRACH, constituída pelo 
governo argelino para os 
fins de que o seu próprio 
nome indica , comparece ao 
seminário de Viena com 
propostas concretas que 
procuraremos sintetizar 
aqui, procurando de forma 
orgânica, clara e bem defi­
nida tratar do transporte e 
do comércio dos lúdro-car­
burantes de taJ modo, que 
tanto os países produtores 
como os consumidores 
aceitem a interdependência 
inevitável que deve prevale­
cer entre eles em matéria 
de produtos energéticos. 

Mas demos a palavra a 
Ait Laoussine, que sinteti­
za em seis pontos a estraté­
gia concebida p~a SONA­
TRACH para obter os aces-

Francisco Julião 

sos ao comércio de petró­
leo. Que são os seguintes: 

1. Sempre acreditámos 
na necessidade de vender 
os nossos produtos directa­
mente ao cliente, sem tra­
tar com intermediários. 
Preferimos vender sempre 
o nosso petróleo em merca­
do aberto. 

2. Sempre procurámos 
diversificar o melhor possí­
vel o nosso mercado e os 
nossos·clientes. 

3. Procurámos. e creio 
que com êxito, desenvolver 
uma grande organização 
que dirigisse as nossas ope­
rações de modo a que os 
clientes se pudessem sentir 
seguros de uma resposta 



g profissional aos seus inte­
':õ resses operacionais. 
~ 4. Procuramos vender ao 
~ melhor preço possível, mas 

nunca perdemos de vista a 
situação competitiva. Re­
conhecemos a necessidade 
de 3JUstar o nosso preço 
como resposta às condições 
do mercado sempre em al­
teração; e somos uma das 
primeiras companhias de 
petrólêo a introduzir revi­
sões regulares de preços 
nos nossos contratos. 

5. Somos um produtor 
de petróleo relativamente 
pequeno e os rendimentos 
conseguidos com as vendas 
são vitais para o nosso de­
senvolvimento económico. 
Quanto às nossas vendas de 
gás, estamos certos de ob­
ter luctos dos enormes in­
vestimentos que fizemos 
nes.5e sector. 

6.E. o que considero 
mais importante: o objecti­
... -o chave no nosso acesso 
ao comércio internacional 
foi, desde sempre. desen­
volver relações estáveis a 
longo prazo. com os nossos 
clientes. Este objectivo re­
fie cte-se na flexibilidade 
dos nossos contratos de 
vendas que asseguram ao 
comprador a garantia dele 
não se ver amarrado a um 
contrato que já não deseja. 

Uma vez estabelecidas es­
tas premissas como metas 
principais da SONA­
TRACH, Laoussine centra 
a sua análise sobre o abas­
tecimento e o preço dos 
meios energéticos na próxi­
ma época. 

Laoussine fixa corno 
ponto de partida o ano de 
1974, poucos meses depois 
da OPEP ter decidido ele­
var bruscamente o preço de 
venda do seu petróleo, pro­
vocando entre os países 
consumidores uma enorme 
reacção. Tanto assim, que 

se generalizaram os protes­
tos, seguindo-se as ameaças 
de intervenção militar por 
parte dos Estados Unidos. 
Não obstante todo este cla­
mor. e as ameaças proferi­
das por "mister'' Kissinger, 
a OPEP não se deixou CO· 
mover. 

Ante esta situação de 
facto, os países consumido­
res convocam os seus me­
lhores técnicos a quem re­
comendam procurar ime­
diatamente uma solução de 
emergência, dando origem 
a uma dupla ofensiva que 
até agora,.não teve concreti-
zação: desenvolver formas 
de energia alternativa a cus­
tos mais baixos que o pre­
ço do petróleo da OPEP e 
reduzir ao máximo as im­
portações de petróleo pro­
vindo dos países da mesma 
OPEP. 

Dois anos depois das re­
soluções de 1973. os Che· 
fes dos Estados dos países 
membros da OPEP reuni· 
ram-se em Argel onde cons­
tataram que os seus consu­
midores de petróleo ali­
mentavam em demasia o 
seu optimisrno em torno 
das possibilidades de obter 
energia não convencional. 
A esse respeito tudo per· 
manecia e permanece no 
domínio da especulação, 
enquanto o mundo conti­
nua a pedir cada vez mais 
petróleo para fazer face às 
suas crescentes necessida­
des. 

Laoussine lança um ver­
dadeiro balde de água fria 
sobre todos os projectos 
concebidos pelos "experts" 
em Estratégia de Energia 
Alternativa, sem excluir a 
CIA que mete o nariz em 
tudo, especialmente onde 
cheire a petróleo. 

Em primeiro lugar, alerta 
aquele técnico argelino, a 

contribuição de novas for­
mas de energia será limita­
da antes de 1990; o custo 
das formas de energia alter­
nativa será consideravel­
mente mais alto que o pre­
ço actual e corrente do pe­
tróleo da OPEP; e que, fi. 
nalmente, a OPEP estaria 
em condições de incrcmen­
ter substancialmente a sua 
taxa de produção nos pró­
ximos anos. 

A fim de apoiar tais con­
clusões, o representante da 
SONATRAC'l I baseia-se na 
tradicional metodologia de 
estimação da procura futu· 
ra de petróleo. De acordo 
com a sua estimativa, que 
obedece à constatada ten­
dência sobre o consumidor 
de energia global, a procura 
de petróleo em rama exce­
derá os 100 milhões bar­
ris/dia até 1990. Mas para 
responder a esse nível de 
consumo, os países da 
OPEP teriam que produzir 
cerca de uns 57 milhões de 
barris/dia. Tal procura, não 
só iria contra os interesses 
nacionais dos países da 
OPEP, como também seria 
um verdadeiro acto de lou­
cura para o mundo inteiro. 

Os consumidores 
procuram dividir 
a OPEP 

N. Ait Laoussine adverte 
com muita propriedade 
que enquanto os países da 
OPEP continuarem a re­
conhecer as suas responsa­
bilidades para com o mun­
do industrializado este não 
deve presumir que aqueles 
países se po.dem dar ao lu­
xo de esgotar no espaço de 
uma geração os únicos re­
cursos naturais com que 
contam para o seu desen· 



O praldente Bouarl Boumedlene. 

volvimento. E. lamenta que 
os governos representantes 
dos pa ises consumidores, 
com a única excepção dos 
Estados Unidos, continuem 
a viver no mundo dos SO· 
nhos apesar de conhecerem 
a realidade. agarrando-se à 
esperança de que surgirão 
como milagre algumas for­
mas de energia alternativa 
para salvar a situação. 

Entre esses países predo­
mina a ideia de dividir a 
OPEP para assim poderem 
conseguir a redução do pre­
ço do petróleo. Mas essa di­
visão salvaria a crise'? 
pergunta Laoussinc. Para 
logo rcspo11der pela nega.ti-

va, baseando-se no argu­
mento de que só existe um 
caminho possível de aliviar· 
os efeitos da ruptura pro­
vocada pela procura cres­
cente de meios energéticos: 
unir os recursos existentes 
com aqueles que serão de­
senvolvidos num futuro 
próximo. O que implica en­
trar numa fase de coopera­
ção entre os países consu­
midores e produtores a fim 
de se. obter a gestão óptima 
global dos recursos da ener­
gia mundial onde quer que 
eles se localizem. 

Por outras palavras, o 
representante argelino pro-

põe de uma forma clara 
uma política mundial sobre 
meios energéticos. 

É justamente para evitar 
que se repita a situação de 
1973 que Laoussine reco­
menda o inicio de uma sé­
rie de aumentos progressi­
vos e planeados que não só 
cubram os efeitos da infla­
ção, como t,unbém levem o 
preço do petróleo a níveis 
próximos da paridade de 
outras rormas de energia al­
terna tivas em meados da 
década de 80. 

"Se assentarmos, por 
exemplo afirma Laoussi­
ne - que a inflação atinge . 



g ligamos. os 10 por cento 
':õ 111 ano. então vm aumento 
!:: úS preços do petróleo de 
~ 15 por cento poderia le-

var-nos prgressivamente à 
paridade da energia alterna­
tiva por volta de 1985. Se a 
inllação é mais alta ou mais 
baLxa, então podemos aJus­
tar esse aumento de acordo 
com ela. Esta aproximação 
ent.re os preços poderia ser 
uma grande contribujção 
para evitar uma crise maior 
da energia: primeiro. os 
-efeitos económicos seriam 
absorvidos pelas economias 
das nações consumidoras: 
segundo. os planificadores 
poderiam trabalhar dentro 
de padrões de preços de 
energia em que teriam algu-

ma confiança: e, cm tercei­
ro lugar, haveria um incen­
tivo para os investimentos 
neccssãrios nas novas for­
mas de energia e na conser­
vação das já existentes." 

1ão é preciso ser-se espe­
cialista em questões energl!­
ticas, mas apenas observa­
dor deste espcctacular jogo 
de xadrez entre países pro­
dutores e consumidores de 
petróleo. para considerar­
mos como razoáveis e prá­
ticos os argumentos de 
Ait Laoussinc. A amplitude 
das suas reflexões, o senti­
do realista das propostas 
apresentadas em Viena. em 
suma. a estratégia a curto, 
médio e longo prazo que 
este técruco argelino defen-

de para impedir uma eat,\s. 
trofc muito mais trágica 
que a globa.lidndc das origi­
nadas pela disputa do pe­
tróleo entre os monopólios 
inLernacionais, merecem o 
apoio de todo o governo 
ou simples cida<lãt) que es­
teja convencido da necessi­
dade de viver e progredir 
em paz. 

Vale n penn ainda referir 
que a própria existência da 
OPEP representante dos 
países onde as companhias 
multinacionais já perderam 
o direito de concessão 
constitui um factor dccisi· 
vo para alcançar aqueles 
objectivos estratégicos. • 



Colômbia 
l 111 1903 . .i provi'ricia do l'a­

n,1111ú ;ik:11u;a ;1 1mlcpcndo:ncrn. 
com l'v1d,·nt,• p.1rl1l'1pação lll''· 
" ' aco nll'c1m,•n10 dm ht:1do~ 
l 'nido,. 41ll' niio hav1:1111 con,c· 
!_!Uldo ul>lcr du Colõmhm a 
aprovu\·ffo ,k toda, u, ,u~, con­
diçõc, p;1ra u con,trnção dc um 
c:1nal mtl'rocdnico. 

I· nt rl' 1921 ,. 1957 o, norll:­
·:1111cnc:-.ino, inw,urnm 127 m,­
lhõ,·, 1k dól:irc, 11:1 c:1.plora\"jl1 
do petróleo colo111h1ano. Nc,,c 
período, o, ,cu, lucro, a~ccmlc­
ram a 113 7 milhõc, de dólure, . 
Praticamcnll: c,got;u.lo o pdró-
11.'o d,·v1do ü l':l.t ra\·ào mcon 1ro­
l~da, o, cupitui, norle·amcrica­
no, control;1m hoje 80 por ccn· 
to da c'(ploraç-jo 1k plátanos, 
89 p<lr cento do, minério, dl' 
ouro. pr:ita ._. platina l' 98 por 
l'\'nlo da pmdU\'UO e di~tribUI· 
\'àO d,· gá, e clcctriddudc. 

f ~ta ,ituaçào d,· dcpt·ndo:ncia 
não preocupa a oligarquia na­
c1onal. que viw à cu,ta da pro-
1.h11;ão dt.· l'afé. ,•,portado f11n­
,.1amen talmcntc p.ira o, l·.,1ado, 
'l1nido~. 

A violência caracttmza a lus­
tória d.1 Colômbia de~de que 
chel,!arnm ao paii. o, primeiro, 
1."ipanhó1,, cm 1499. Oc,lum­
brado, com o ouro, o, eoJ14u1,­
tadorl', enfrentam~ com a cul­
tura chibcha, ,ubmetcndo o, 
camponc~e, ao trnbalho agríco­
la por m.-io da mita .- da enco­
mienda, duai. 111,t11uu,õcs 4ua,,• 
1.'\davagistas. A, cultura, pnko· 
lombiana, da yuca (cspo:cie de 
mandioca). hat,113 e milho. ~o 
parc1alllll'lllt' ,u1.>,t11uida, por 
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novo, prodUhl\ de c,portai;:ão: 
plátano,, tubaco e café. A miio 
de ol>ra 1nd (gcn;a. que rc,istiu 
1cnuzmcnte à conqui~la.,.: com­
plcm1·ntada com e,cravos vin­
do, de África. A luta indcpcn· 
dcn 11,ta. q 111.: foi pr<.'cedida pela 
" rcvuclta de los comuneros" 
(1781). 1nacia...._. cm 1810. A 
hp:tnha defendeu tcnazmcn t\' 
o ,1,•u vice-remado de Nueva 
Granada c CalllÍlo Torre,, pn· 
mc1ro prl'\ldl'nte da, Província, 
Umda,, toi c,ccutudo junia­
mentc mm vúria~ ccnlenas de 
patriota, sob o "regime dc Jcr· 
ror" do gcm:ral monárquico 
P.Jblo Morillo. O cxérxito colo-
111alisia foi 11nalm<.'ntc d,·rrota­
do J)élas tropa~ de Simón Boh­
va1, que agrupa na República 
du Grand.- Col6mb1a, a :11:tunl 
Colômbia. o Equador, o Pana­
rn.í e a Vcnczuda. 

l· raeas.sado o projecto intc- . 
J!racionista de Bolivar, o Ubcr­
tador, ,.: pcoclamada cm 1830 a 
Republica de Nueva Granada, 
posteriormente designada por 
Colômbia. Tal como cm mui tos 
paí~e, latino-americanos, a in· 
dependência não trouxe con,i­
!_!0 ult.-raçõc, sociah profunda~. 
O colonialbmo c~panhol é sub­
stituido por um ncocoloniali~­
mo britânico e, po~tenormente, 
norte-americano. 

Enrrc 1 830 e 1903, u ('olóm­
biu viveu 29 altcrJ<;õc, con,ti­
tuc1onab. nove gu,rra, civ" na­
don:1i, ,. catoru locais. duas 
gul'rrJ, com o l:.4uador. tr~, 
"quartdada,·• e uma con,pira­
~':io fraca,sad:1. 

Go,·emo: Júlio c..:,.ir Turbay Ayala. l'n:,1dcn1,• Capiral: Ho-
~\llJ (~800000 h) Superffcie: 1138914 km2 Popularão : 
26 300 000 h ( 35 por c,:nto rural l Moeda. Pé'º Idioma: 
c,panhnl Dia Nacional: 20 de Julho (111J,:p<·nd~nc1:1, 1910) 
Religião. ma1oritariam.-nt,• católica PNB per capita: 436 Jól:m·~ 
po1 ano J:.'úucação.· 4 m1lhõc, de i:~tudante, cm lodo, o, gruu, de 
cn~1no cm 1973 . Analt'abcti,mo: 35 por crnto Saride: um 111Jd1-
co para cada 2500 habilantc,. 

A Colómbia ,1 mcmbro de plcno d1Mto da ONl , tlu 01· A, d:1 
ALALC. do l'at'IO Andino, da, orgunizuçô.:~ de exportadores Õé 
ban.ina, ,: açúcar l' par1ii.:1p:1 como ob\crvador na, reuniões tio 
\1ov1mcnto do, Paí,e~ Não-Alinhados. 

O povo, porém, ,cmpre tem 
dispu1aJo ~,~e podN. m.:r,·ccn­
do de,rnqul' l'n trc a, ,ua, luia, 
a insurrdç,io do "bogotazo". 
ocorrida cm 1948 apó, o assa,. 
,inato do l{dcr popular Jorge 
l·.licc.:r {;ait:ín. Nc,,;:1 ahuru a 
oligarquia con,cguiu rc 1omar o 
poder ,. apó, a d11adura do l!'" 
ncral R(lja, Pinillu ê lirmado 
um pa~·to 111cd1anh.• o qual o, 
liberai, é conservadores altér· 
nar-,c-iam no l!0vcrno entr,· 
1958 C 1974. 

Ne~~c ano, a ANAPO, de Ma­
na Eugcnia Rojas Pinilla não,,. 
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con~guc conwrtl'r num:i ver- CD 
<ladeira alternativa popular .- í: -. 
deito o libl'ral Alfonso Lópcz (') 
~lichcben. que inaugura, com o CD 
rcgrc,so à kgahdadc da C'entral -· 
Operária Colombiana, uma po- -. 

· li1ica de m.nor abertura dcmo- 0 
·crátiea. O aumento do pr.-<_-o do ::::,ia 
café trou:1.e um inesperado de· ;:::a. 
,;afago à l'COnomia. ma.~ parado- e 
xalmcnk, a falta dl' l!stru tura, 
<.-.ipazes de rcdi,trihu1r cquitati- ~ 
vumcntc c,,a riqucza. g\'rc>u C. 
uma vaga intl:,l'ionária quc jun- O 
tamcntc com as denúncia, d.­
corrupção ':tbalum a cqabihda­
d,· do governo e kvant;im novo 
fantasma da violência. 

A~ rec.-11 tc, dci,õc, prnsidcn­
ciai~ deram a vitória u um libe­
ral. Ji'1lio Ci:,ar Turba} Ayala. 
vitçriu l',ta contcs1ada pelo seu 
rival consavador Bdh:lrio Bc­
tancur, na dura intc111;ào dl' tu· 
multu;u novamcnt,• o paí,. St•te 

. candidatos que tentaram desa-
liar o trndicional domínio dos .. 
dois partido, principak não@ 
con,,:guiram prat,cam('nll' nc- 21 
nhum impacto n:1 votação. 



C'omo 1od:1 a costa .ifricana 
Jo On>ano fnd1co, o arquip;:la­
go d.1.s Comores .: hab11ado por 
uma população de or~cm ban· 
tu, que se convcrtcu a, islanu~­
mo Jev1do à forte míluênc1a 
ârJbe qu~ conhcC\.'u. Eworta­
dor,•, Jc baumlha. café. açúcar 
e copra. a~ ilho~ po~~uem um.1 
cconomi:1 rudimentar, ma, o 
co I oniah,;mo dcp~~,a Je:-.co-
1,riu o ,.:u valor •·~trat~gu:o na 
rota do Cabo d,1 Boa tsixrança 
1.: actuahnentc do p,:tróko). 
RazJo p.:la qu.il o~ frJntt..._.~ 
ocupar.1m ~1a~ouc em 1843, 
c,tcnd.:ndo de 101<.•diato o ,cu 
Jominit) ,10 csto <lo arquipéla­
"0 " O novo cont.:,10 políttco do 
mundo árabe .1 parttr de d.!,:,.1Ja 
dt· 60. a in1lui:ncia idcológ1ca 
da Tanzânia e o e,.:mplo ~110-
no,;o::l(Ja luta de hberta\-ãO no 
vizinho Moçambique, c,ümula­
ram o senumento Jc mdepcn­
d ii nc1 a n.1cional. l:m 1962 
mou-;c o MOLINACO (Movi­
mento de Libertaçiio Nacion.1.I 
Comorc) que, obngado a actuar 
na dandestmidade, fundou o 
Partido d:i Evolução (PE(') co­
mo sua c~pre!>.~O legal. A f-rcn­
te Nacional l'nida é uma resul­
tante d:1 união destas org:iniza· 
ções e o Partido Socialhta local 
(PASOCO) e uma fonte di! 
pressão constante junto a me­
trópole - a França - que aca­
bou por organizar um pleb1Sci-
10 a 22 de Dezembro de 1974, 
no qual 154 184 votantes se 
pronunciaram pela rndependên­
c,a e apunas 8854 o fiz.eram 
contra. 

Mas os partidários da cidada· 
ma francesa concentram-se to­
dos em Mayolle (63 por cento 

@ dos votantes da ilha), onde Pa­
ris dispõe de uma base militar e 
al1wmas dezenas de famílias de 

Comores 

mc,tiçoi. catóhl'0S rnincc~l'' 
que controlum a 1.'Cononua, c,­
pr,·,~il llllO•,c pol1t1c:1111cntc 
atrav~s do "\lovm1t·nto Popul.1r 
\fahor~~ ... hlkrado f'Kll Marc.:I 
Henry. plantador c,m:11:um:1111! 
b~ado a mkrc,s,•, ,ui-ai ncano,. 

Outro nco co111,•rc1:1ntc <'<l· 
mor,• ,. Ahmcd •\hdallJh. o 
prindpal c,pmtadt,r de :.moz 
do Jrqu1p~laµo. ,1uc 1k,cmpc­
nha,~, :i- fun\'Ôe; d,: prmwiro­
•mrnf-.tro do io,•,•mo -.•m1-au1t)· 
nomo loc:.11. Pre,endo. que o 
prol!,ress1sta F l derrubaria do 
pod,•1 o seu partido "lhlmn:.1" 
(umdadd n.i progrum:,dl A~­
scmblc1a Con,tttumt,• d:1 futura 
República, Abdallah :mt,•ci­
pou--.ç ,. proclamou uniláteral­
mcntt· a mdepcnd.:ni:ia dai. Co­
more, a 6 de Julho de 197S, 
anté', da França ter homolol!,a· 
do o referendo. ~larccl Henr)' 
aproveitou a conjuntur.i par.t 
proclamar que a ,ua ilha qucna 
continuar sendo francc~a e Pa­
m apoiou a ~ecc,\ão de Mayote 
para con~crvar a sua prc~cnça 
no fodico, violantlo o ,cu com­
pronu~so prévio de resixttar a 
integridade tcrrnorial das Co­
mores e o~ resul todo, do refc-

- rendo. 
A França, que não opõs qual­

quer objccç;io ao ingresso da~ 
€'omore~ nas Nações Unidas. 
votou no Conselho de Seguran· 
ça contra as ·medida'> concretas 
destinadas a descolonizar total­
mente o arquipélago. Entretan· 
10, a FNU acusava Abdallah de 
ter precipitado o, acontecimen­
tos unicamente por ~ua ambi­
ção política e "confhcar cm 

REPUBUQUE DES COMORES 

<;cu tx•ndkill uma 1mlc~·ndên· 
cnt da qual não i! :trl ffic,· lll'm 
wrdaddro ddh1wr". 

1 m ph:na tarde 1k 3 de Ai,,o,. 
10 Je 1975. a menti, 1k um mê~ 
dn 1mkpcndêncm. um .:omando 
Jc oito lllllfü'II' armado, c uma 
daena dt• Jº''t•n, apndt·1a-,c Jo 
pahk10 do (.;11\,·rno t•ni MMlllll, 
d1,pur:111do algun, 1 m>, para o 
.1r nJo hu~t·ndo 4ualqucr r,·~1,­
ténda (não há c,ército na ilha 
,. o polil·1a manteve uma po,t· 
,~To lll.' nc\llralidadcl derruban­
do Abdulluh, qu,· na altura ~e 
.-ncontrava a V1'i t.lr a, ,ua\ 
planta1,-õc, cm AnJuanq. 

l oi dc~ta lorma pouco dra­
mática que a 1:Nu conqui~tou 
o poder, dc,1gnundo o líd,•r ,o­
cialista Ali Soilih como prcs1-
Jcnt.:. Ma~ a luta apcna, come­
çava e a b:1talha p.:la mdcpcn· 
déncia uo arquipélago era cx­
trcmamcn tt.: dc~igual já q uc a 
Fran~ possuía c;.tacionados em 
Mayottc três barcos de gucrrs c 
ma1~ de dez. mil \Oldados, ou s.:­
ja um para cada trê~ habitantes 
da ilha. 

Acobertado pelo, últimos_ 
acontecimento, no Zaire, que 
atram1m a atcnç-jo do Mundo, 
Abdalluh retomou o poder a1ra­
vé~ de um golix de Estado, e 
por detrás deste acto clas.~ltica­
do como "popular e cspontü­
nco", está nada mcno~ do qoc a 
~1nistra figura do "corond" 
Bob Dénard, mercenário que 
corn,eguiu sua trhte fama de as· 
sassino no Katanga. Soilith fo1, 
classicamente, "mono no de· 
correr de uma 1cn1a11va de cv~­
são'\ 

Go1•emo:... Capital: Morom ( 16 000 h) - Superfície:. 2136 
km2 - População: 295 000 h - Moeda: franco ('I A - /d10.mas: 
francfa {oficial), ~uahili ,. árabe Dia Nacional: 6 de Julho (mdl.'· 
pendência. 1975) - ReligiãD: muçulmana PNB per capita: 145 
dólarc\ anuais - Educoçaõ. 25 000 c,tudantc~ cm iodo, o~ grau, 

de ensino cm l 974. 

M Ilha, Comorc~ ,ão membro, de pleno d1re1to da, N:içõ~s 
l,;nida~. da Organizaç-jo de Ln1dadc J\tr1c:111u e do \lov1ml·n10 dl' 
Paí..cs Não-Alinhado,. Durante o o;cu brcw ~ovcrno, Ahdallah ,011· 

citou a entrada na Liga Árabe 



Congo 
Ao contnírao do s,:u v111nho 

ex-Congo lklgu (hoJC Zaire>. o 
procc"o pda autonomia do 
Coni,:u "fr:tnL~," foi rclativu­
mcnh· padtko. Ao proclamar :1 
1mkpc11do:nc1a ,·m 1960, <' ,.,. 
-fi.1d,· 1 ulb,:rt Youlou t,•w dl.' 
l.'ntn·nt.ir cnmliçik, ,emclh;,n­
tt:, :1\ que pivtlon11navam cm 
mu110, p;i1w, latmo-am,·ncanos 
hâ um ,frulo ,. meio atr:i,: uma 
cvi,knt,· m:u:rolX'falta (rcprl.'­
~cntada pelo cl\o Braaavilk­
·l'ointc Nom: que monopoliza­
va tod,1 ., c,·onomia), a falta de 
técnico, (cm 1960 lwvia cerca 
de 30 bachan'" congolcl-C,) e o 
,·:\:Jccrbanwnto da, di,puta, rc­
gionah~tJ, e t nbah,ta, provoca­
do pelo colomaltsn10. 

O t"rac:t'-~O da política ncoco­
lonialt,ta de l· ulbcrt Youlou 
motivou a ,ua Jepo~1,jo cm 
1963. Se bem <I ue o ,,:u ,uce,­
sor, Alphon,,: \la,,amba-Debat, 
liw"e proclamado :1 \Ua ade)ao 
.io ,oc1ah,mo. e t ivcsse forçado 
a retirada du, tropa, francesa, 
c,tat·1onada, ,·m Brnu.avilk, a, 
sua~ h.:nd,·nctas liberais e parla­
nwntari,tas levaram o puf~ a ,u­
C\!\\iva, cri,e,. que cuhpinarnm 
com a suo renúncia a I de Ja­
neiro de 1969. 

A-;sume então a presidência o 
jovem major Maricn N'Gouabi 
e a vida política sofre uma reor­
ganização, criando-si.' o Partido 
Congolês do, Trabalhadores 
(PCT) de dcfimçào marXJ~t.1-k­
ninl\la e ,! adoptnda cm 1973 
uma nova ConMiluíção que 
procluma o Congo como uma 
Rcpúhhca l'opul.tr. 

O l .,tatlo p,I\Sa a controlar a 
l"ncrgi.1 déctnca, a úgua. a~ 
grande\ empresa, industriu1,. 
bém ramo a comcrcializa~'ào 
do pctróko. enquanto ,e prctpa­
ram a, condições para a nacio­
nalil..lçào tll.',l:l fontl' vital de. 
energia. "A opção que \I.' no, 
põe não é a de nac:1onulizaT ou 
não cxphcava N'Couabi 
111:1, ,irn um probll·mll de ,obc­
r.1111:i. A nmsa opçffo esl:i cm 
r,·organ1zur a, empresas de mo­
nc1ra a não criar uma nova bur­
gUl'Sta hurocrati:t.ada" 

Ainda que n,:,tc período ,e 
knham .:rlado importantes or­
g:mi,rnçõcs dc ma~,a,, como a 
Confcckração Smdical, a l"nião 
da Juwntudc Socialista e a 
Untâo Revolucionária das Mu­
lheres, cc,tu "burguc\ia buro­
cratizada" comcguiu desvirtuar 
e travar momcnt:tneamcnlc o, 
a vu nço, revolucionário,. Em 
Dacmbro de 1975, N'Gouabi 
faz uma profunda autoeriuca 
pública, ,. apela ao povo pura 
"rad1cuhzar a R,·voluç.io". 1111-
c,ando um procc\\O de rectift­
l'm;ão da~ c,trutura, partidária,, 
do apardho ele htado e da~ or­
gan1zaçõc, p<>pularc~. 

Trata~c de fazer chegar o po­
vo ao Poder e para isso não só é 
empreendida uma ambiciosa re­
forma educativa (até então o~ 
textos cscolar.:s provinham de 
França). como se procura mo­
dificar a própria estrutura do 
E.stado. Os funcionário~ mitira­
rc, que Ol'Upavam cargos admi-

Rl' PUBLIQUF POPULAIRI:. DU CONGO 

Governo: Comité Militar Provisório, presidido por Joaclum 
Jhombi Opango Capital: Brauavillc C300 000 h) Superf(cie: 
342 000 km2 População: 1 430 000 h (70 por cento rural) -
Moeda: franco C'FA Idioma oficial. francês Dta Nacional: 15 
de Ago,to (lndcpcndo:ncia, 1960) Re/igiao antnmta. cristà e­
muçulmana PNB per capita: 317 dólorc, ano l:üuca~o: 335 
mil c-~tudantC\ l'm todm os grau, de- cn,1110 cm 1973 Sam/e: um 
médico par:, cada 9 mil habitantes. 

O Congo é membro de pleno direito d:1, Nuçõcs L ,~ida,. da 
Orga11í1.:1ç.io do Lnidudc Aír1c,111:1 (ÜUA). das Orgun1zac;?<!'> ln:•"­
rafncana, do Culé e da Madeira e do Movimento do, P...ihc, Nao­
·Ahnhudo, 

nistrativo~ na, províncias. to­
ram subst1tu1<Jo, por Com1s\á­
rio, do Governo e por Av;cm­
hl ci a, Rcgionai\ eleitas cm 
1974. 

Ocpoi\ da independência de 
Angola. o Congo 11ào teve dúvi­
das cm reconhecer o Gowrno 
de Ago,tinho Neto. e a ,ua po· 
,içiio ,em ambiguidades ,obre o 
problema de C:ibm<la foi Jcc1,i­
va p:1rn fazer fru,trar o, inten­
tos c1\1011ista, nesta província 
angolan:1 rica cm petróleo. fo­
mentado, pelo, intercs-c, das 
mul1tnac1ona1, do petróleo que 
1arnbém actuam no Congo. 

A 18 de Março de 1977. en-
4uanto se preparava ai. ba,e, do 
li rongrc,so Extroordinário do 
f>Cl. onde- a aprofundização do 
proc.::sso $Cria institucionahza­
da. o comamlante N'Gouab1 foi 
assas.,inado por um grupo con,­
ptrndor oricnlado pelo c.'X·prcsi­
dcntc Ma,~l'mbu-Dcbut. 

A con,ur:t pura u,urpar o Po­
der fraca~sou. e Ma.._,cmba-Dc­
bat foi executado. O suc~sor 
de N'Gouabi, o coronel Joa­
chim Jhombi Opang.o (que de­
sempenha as funções de Chefe 
de Estado, Presidente do Comi­
té Militar do PCT ,: Chefe Su­
premo da~ Forças Armadas) era 
llm estreito colaborador do di­
rigente as.~n~sinado, e a maioria 
dos ministros Jo antigo gabinc­
t e foram reconfirmados nos 
:;cus cargos, garnntindo que "o 
poder do povo não c-air:í cm 
mtlos de ambiciol.OS sem escrú­
pulos e sedento~ de ~angue" , 
cujo ódio cn:scc à medida que a 
Rcvoluç-Jo avança. 



Basta olhar para o mapa par.1 
oompr~>clllkr toda a 1rag..-dia do 
povo coreano que viu a ~u.i p;i­
tna, desde ..-poca, longínqua~. 
x•r cobiçada p,:to, paisc~ vizi• 
nho, Ourante muitos ,~culos o 
L·~udo coreano cskvc domma­
do peta., d1nasuru. chmcsa., e 
mongó,,. ma~ O> ix·ríodos cm 
que o p;1í, w autogovcrnou bas­
wram pal".1 cnar um fone senti­
mento nacional e uma arte e 
cultura própna, 

\l a~ dul"Jntc a li Gucrr.i Mun­
dial. a< guerrilha~ de rcs1~tência 
coreana. qw há quinze ano~ 
.. -ombatiam wb a direcção de 
Kim li Sung. cons~ucm c,pul­
s:ir o invasor do Norte do país 
com o apoio do btado Sovit!t1-
co, enquanto o Sul é ocupado 
peta, tropas norte-americana, 
do genc1ral \lacArthur. 

A derrota do, japonc-,;c, c~ti­
mula o ,ur21men10 de comités 
populares por todo o país. En­
quanto que no 'lortc e,tas or­
ganizaçõc<. são apoiadas pelos 
soviéticos, no Sul são fortemen­
te reprimida~ pelos norte-ameri­
canos que instalam no governo 
Syngm:m Rhee, um coreano 
que haviu anteriormente emi­
grado para os 1::stado~ Unidos. 

O paralelo 38 é estabelecido 
como Linha de divisão entre as 
duas partes. Porém, em Maio de 
1948. -os norte-americanos rea­
lizam dcições no Sul que aca­
bam por ser boicotada) pelos 
principais partidos. Ante a 
proclamação unilateral da "Re­
pública da Coréia" no Sul e o 
indefinido adiamento d11 rcuni­
tícação do paí,, l<im 11 Sung 

Coreia 
con\'l.lC3 dl'iÇÕl'' no :S:ortc e 
prodama a 25 d,· AJ;o,to de 
1948 a R,·púbhca Ocmoc-rfüca 
Popular da Coré1a. 

A 15 d,• Junho dl.' l<l50 c,ta· 
lJ .1 suerra. O contlt10 ,lu1ou 17 
mc~c, ,, ,kv;hlO\I o pai,. dc1-
,ando um ,atdo de -1 milhõc, 
dl· morto~ corc:mo~. 1-10 mil 
,oldado~ nortc-:uncncano~ e 
cerca dil um milhão dl.' volunt.í­
no, da Rl'púbhca Popular d,1 
C'hina. hndo o conlllto. o, ,·o­
rca nos n:1\'indicaram p.ira M o 
m.:ruo dl' ter con,C!,!Utdo .1 pn­
mcirJ derrota m1htar do 1mpc­
ría!i...mo ianque, ao obngií-lo a 
assinar cm Julho de 1953 um 
am1istíc10 incondicional. 

Entretunto .1, Naçõe~ Unida~ 
dcsautoruar.im a pn:,l'nt;a de 
tropas na Coréia ,ob a sua b:m­
dcira. ma, os (i,tado~ umdo, 
continuaram a manter no paí, 
o~ ~cu, c1-...cuvo~. dc,tu w1. ..,m 
nome d,• um "'pacto de dcfc~a 
mútuo'". A, preSS<}ll\ intcrnacio­
n:ii, e a própria opinião púbhcu 
none-amcncuna podem obrigar 
num futuro pró:-.imo a retirada 
deste:. efectivO). porém W,1,hin· 
gton já anunciou a sua deci~ão 
de manter nc:.ll! pah as1ã1ico o 
armamento nuclear 111u-oduzi­
do, e a~ íorças aérea~ e navais 
para continuar a apoiar o regi­
me de Park Chunl!. Hce, cm 
~ui. • 

l ' mu politic;1 fcro1nwn1.- ,·a­
p11ah,ta kvou o Sul da ('ore,a a 
conv,•rlcr-~ num vcnlutll-1111 
"cnclav,· c,portador'", ond..- at~ 
:h ni:rnça, ..:To v,•nd1\la, ao e\lc­
rior. ~cm 411,· no l'ntan10 huia 
mdhorado o nível de vida dQ 
povo. 1 nquanto "'º· no Norte, 
d c,l' n volve-s..- um amb1cio,o 
plano dc ,c1, ,ino, qu\: impul­
~iona V1goro,umcn1c a constru­
ç:Io do socinli,mo. Ma, o ob1cc­
L1vo central contmua a ,..-r a 
rc11111ficaçJo du p:itno, qu,· ":­
gundo dccloraç-.io conjuntu de 
1972 ~e de1•c rcali2.ar "de forma 
indo:pendcntc, padltca e por c1-
rn;1 da, dtlcrcni;a\ <li' idcolo· 
gia". 

No plano intcrnucional o go­
verno de Pyong)'ang procura 
man1cr-sc à margem do contlilo 
~ino-soviético, recordando a 
amba~ as partes que o principal 
inimigo é o ,mperiali~mo. Coe­
ren ll'mcn lc, a República De· 
mocr:ilica Popular da Coréia in­
tegrou-se cm 1975 no Movi­
mento do, Paí,c~ Não-Alinha­
do,. No docmm:nto de adc,Jo. 
Kim li Sung e.xprc,sa mundial­
mente a ideia "mestra". orien­
tador.:i da rcvoluç:io coreana: 
"o conceito de que o í1111co do­
no da R..-voluç-Jo e da c:on,tru­
ção do Socialismo são a\ ma,~as 
popularc~. Lutar pela soberania 
c indcpendl'.-ncia dl' cada pa(,". 

Dzo,on Mindiudwyi lmmn 1-0nJ!.hv.iiuk 

Go11erno: Marechal Kim li Sung, Prc\1dcnlc do Prc,1d1um da 
A~~cmbleia Popular (Park Chung Hcc J!.Ovema ditatorialmente a 
República separatista da Coreia do Sul, cm Scúl) Capital: Pyon· 
g>•ang (1 500 000 h) na República Dcmocnítica Popular da Coréia; 
Seúl (5 000 000 h) ao Sul do paralelo 38 ... Superffcíe: 220 791' 
km2 (121 193 km2 nu RPOC e 99 598 no Sul) · Populaç4'o: 48 
milhões de habitantes ( 15 milhôc, na RPDC. 33 milhões no Sul) 
Moeda: won - Idioma: coreano - Dia Nacional. 9 de Setembro 
(dia da República. 1948) PNB per capita. 450 dólares anua1, 11;1 
RDPC, 400 no Sul Educação: 1,. '-IS tem 1 2 1111l hõc~ de estudante, 
cm todos os grou, d.: cn,íno. No Sul, todavia, o grau de analfabc· 
tismo ronda o, 1 5 por cento. 

O veto nortc-ámerícano impcdlu o ingrc~so da RDP(' nu, Na­
ções Umdas, mas cm 1973 viria a ser admitida como Ob'-l'rvador. 
acabando dt:,tc modo com o e,tatuto pnvilcgiado d.i ('oréia llO 
Sul, conc.:dido .:m 1953, como rcprc'-l:nta111c de "toda:, C'or~iu" 
l:.m 1975 o Movimento do, Paí,c, Não-Alinhados incorpora ,•ntr,· 
o, ,cu~ ml'mbro, a ROPC rc1c11a11do ,imitar ,ohc1tação du Cor~1.1 

do Sul. 
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